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I N S T I T U T O  B R A S I L E I R O  D E  G E O G R A F I A  E E S T A T Í S T I C A  

CONSELHO M C I O N A L  DE GEOGRAFIA 

Setores da Evolução Flumineirse 

I1 

"A beii manifestar te cose nove, 
Dico che arrivamino ad lina landa . 
... .. . .. ...................... 
Lo spazzo era una rciin nrirla e spessa . . ." 

DANTE : "Inferno" - XIV, 1, 13 

POR 

AkBER TO RIBEIRO LAMEGO 
[LAMEGO FILHO) 

Prliiiio "Jusb Boitci i~" -riieù:ilha rle ouro - ruiiceilirli~ pe l i~  X Congresso Brasileiro rlc Geografia
realizado nu niu de Jaiieiru. de 7 n 16 (!e scteiiibri~ de 1941 

1946 
Serviço Gráfico rlu I B G. E. 

Iliu de jaiieiio 



Ao embaixador JOSE CARLOS DE MACEDO SOARES, 

Ao engenheiro CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO 

e a seus auxiliares do 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

que, c o m  esclarecida e modelar abnegação 

já tan to  ampl iaram o conhecimento do Brasil. 



MEDALHA DE OURO 

A Sociedade Brasileira de Geografia, promotora dos Congres- 
sos Brasileiros de Geografia, e m  sua sesslio de 19 de setembro de 
1944, realizada para soleatixar o seu sexagésimo primeiro aniversá- 
rio de instalaçáo e tonzar conhecimento dos resultados do X Con- 
gresso Brasileiro de Geografia que se encerrou a 16 daquele mesmo 
mês, consagrou, através da comissGo de teses, a contribuição de 
autoria do engenheiro ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, intitulada "O 
Homem e a Restinga", como o melhor trabalho científico aprese??- 
tado dquele certame. Por êsse motivo foi-lhe conferido o pr&nzio 
"Jos& Boiteux", constante de medalha de  ouro, que constitui o 
mais hsn~sso galal'dãs que aquela entidade reserva a s  contribui- 
ções de vulto no  do-minio da geografia. Seinelhante ciistin~áo, a 
par do nut6i..l!~ mérito da obra, ainda! mais lhe realca n inclusúo 
na  Biblioteca Geogrbfica Brasileira, organieada pelo C .  IV C .  Des- 
necess&io d.:,-:vr que a obra faz jus de todo e m  todo, ao titulo rece- 
bido, quer por representar co?btribuiçáo inteiramente origina! na 
matéria que versa, quer 1 3 3 ~  ter sido elaborada de acordo com c ~ i -  
terioso mdtodo çicn-tifico, Os especialistas que a e.vaminara?n, 
juntamente com outras teses, mzitas das q u i s  também c x p e s -  
sivas, foram undnimes e m  clnssificú-la vnz p?..i-ieiro lugar, dando 
assim um testemunho i:zeqziivoco do releuante valor cientifico da 
publicaçáo ora la?zçada sob os nuspiciras do  Conselho Nacional de 
Geografia. 



A semelhança de um estudo anterior com que inaugu~ou a 
Biblioteca Geográfica Brasileira - O Homem e o Brejo - o Eng.* 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, dá, agora, e m  prosseguimento a cole- 
tânea de investigações que se propôs sobre os "Setores da EvoluçGo 
Fluminense", mais êste trabalho e m  que expõe o resultado das 
observações a que procedeu in-loco, visando a precisar os pressu- 
postos condicionadores da vida do homem na orla das restingas 
fluminenses. Aqui tnmbém procurou êle demonstrar a tenacidade 
do homem na sua luta incessante contra os imperativos da natu- 
reza, esforçando-se por tl'ansformar o que antes era obstácz~lo em 
esteios seguros da sua crescente libertação das contingências am- 
bientais. E para não escapar pormenor do imponente drama, 
desenrola ante a nossa vista o majestoso quadro e m  que êle ressurte. 
As restingas dão à cosia brasileira uma  fisionomia carncteristica. 
Contrastando com as campinas verdejantes e planuras férteis do 
interior, o aspecto monótono das areias rasgadas de tremedais e, 
de onde e m  onde, riscadas de manchas de vegetação compacta, 
fere logo a atenção. Mostra a funçáo do mar na formação das 
restingas e descreve a superposição dos fenomenos de que resulta- 
ram os efeitos aparentes na  configuraçáo do alongado trecho lito- 
râneo. Esfuma-se nas brumas dos tempos o perfil dos primitivos 
habitantes das restingas, que os estudos antropológicos mal dei- 

xam advinhar. Será portanto impossivel traçar a evolucáo do 
elemento humano comparativamente às fases antecedentes d a  

gênese dos acidentes naturais. Na época do descobrimento o ta- 
moio e o goitacá eram os senhores da região, a despeito de não se 
darem muito bem. Estuda-lhes a distribuição e o grau de cultura 
e m  função dos fatores geográficos. 



A introdqão do branco, a fundação de colônias, a luta desi- 
gual peb posse da terra, a perseguição ao aborígene indomável, 
constituem capitulas verdadeiramente épicos da nossa história. 
As conseqüências étnicas e sociológicas são importantissimas. 
gsses núcleos se desenvolveram e ganharam certo prestigio e, 
premidos pela necessidade, os novos filhos da terra rasgaram as 
florestas e impeliram ao mar as suas embarcações, abrindo novos 
horizontes de conquistas. 

O autor descreve com minuciosidade o estado e m  que ora se 
encontram os principais agrupamentos humanos da região .e sa- 
lienta sobretudo a estrutura econômica dos mesmos e os meios de 
fomentar o desenvolvimento dos recursos naturais existentes, 

Preenchendo os modernos requisitos de monografia regional, 
o presente trabalho, constitui uma parcela a mais no conhecimento 
efetiuo da gente e da terra fluminense. 

Rw de Janeiro, outubro, 1946. 

HEITOR BRACET 
Presidente, em exercício, do I.B.G.E. 



PARECER DO RELATOR DA 5." COEMISS~O T~~CNICA 
DO X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

Prosseguindo o estudo geográfico do torrão brasileiro e m  que 
nasceu, o Eng.O ALBERTO LAMEGO apresentou ao X Congresso 
Brasileiro de Geografia um trabalho notável, tanto pela riqueza 
de documentação, como pela precisão de método, pelo brilho da 
exposição e pela elegância da ilustração. 

Parece-me que seria u m a  falta e uma injustiça reunir aqui 
uma obra tal como a que a Comissão se dignou entregar-me. 

Se seu valor salta aos olhos, não é do tipo de trabalho que 
se possa honestamente ler e criticar no curto espaço de tempo de 
que dispus. Por outro lado, trata-se dum estudo regional, tanto 
como de uma  pesquisa de geografia humana. Tomo a liberdade 
de sugerir que a tese do Eng.O LAMEGO seja remetida a Comissão 
de Geografia Regional. 

A publicação de O Homem e a Restinga será mais do que um 
prêmio ao autor; constituirá para os estudiosos da geografia, 
um 'elemento precioso e servirá aos estudantes de nossas faculda- 
des como um modêlo de trabalho exemplar. 

Sou de parecer que a Comissão recomende a publicação inte- 
gral dêste trabalho nos Anais do Congresso e que se lhe confira 
um voto de louvor. 

13 de setembro de 1944. 

PARECER DA SUE-COMHSSAO ENCARREGADA D£ REEXAMI- 
NAR O TRABALHO, TENDO EM VISTA A PROPOSTA DO 
RELATORPARAQUESELHECONFPBAUMVOT0DELOUVOR 

A Sub-Comissão estabeleceu as seguintes preliminares para 
que se considere um trabalho como digno de receber u m  voto 
de louvor: 

a )  que tenha cunho rigorosamente geográfico; 



b) que n2)resei~te, ao menos enz parte, u m a  condrihui~tio sd 
ginaí; 

C) que se reco,mencle pela obediência ?noderna! metodologin 
geog~d  fica. 

B ~ i z o ~ ~ o y ~ a f i a  do  Sr.  AT;nxn;so RIBEIRO LAMEGO enquadra-se 
j7tsta17ten.de nos requisitos acima indicados. 

E m  primeiro Ez~gnr, apresenta in,discutiveEnzente acentuado 
c?uzho geogrdfico. Trata-se d e  u-m estudo duma regi" fflunzinense, 
'120 qual são encaradas as relações enti'e c~ terra e o homem, após 
laboriosas pesquisas in-loco. As afirmações do  auto^ s6o baseadas 
numa rica docume-n-tação, quer fotográfica, que?, bibiiográ~ica. 
Notúveis s6o ainda as iiustra~Ues, constantes de 5 mupas, argani- 
zndos pelo próplaio autor.  

E' eztensa a co?ztribuicao original, resultado de pesqwisas pes- 
socris, sa?ientando-se u parte referente a vegetaçúo das restir~gas. 

Excelente é ainda a ?netodoEogin, enzpregada, de acôrdo CVDL 

as ??zcara'e:.?zas prescriçoes da ciSnciu geog~áf ieu  l?essaltui~zos, e m  
especial, rr Zkcniccc do est?!dn dos g d n c r o ~  de uidn c dtr ev«l?cção dns  
cidades 

O Z~aDalho ~ e p ~ e s e r ~ t a  a i i z d ~  2 ~ ~ 7 2  esIOrço digno do aiz~is ~rm~eci. 
íozivor, svndo trrmbém escrito cciii.1 *tacírhj60 Orrsh~r~le íxg?,w!koel k: 

ciarci , 
A 4rr'il-Cornissãc subscreve ia~leirarnel~te o pai'eeet7 do relatar, 

inclusive cgz~a?zto à sugestao ds que a mo?zograJin seja .kuinb&~z 
ezanziizada pela i O a Comissuo l'écnicu (Monografias Regionais) , 
por w6o -i-?.ntnr npenns de geog~.afia hu?iza.tza. 

O trabulizo consta de 286 púgi~zas de tex to  (incluilzdo 7 de 
bibliografia e 9 de indices) 156 fotogralias e 5 niapns, ?!ltrapus- 
snndo, assim, o IZ?ntle dc  100 páginas determinado pelo ort- .c!! 
do E",egi?nento para n Co?nissão Orga?~Zxndora Central d o  X 620%- 
gresso Bpcscr~ clisso, a: S7cb-Co~í~iss60 sugere que rx 5" Coinissírc 
sub~ne tn  ao plenário unia proposta pnra que, a t i tulo excepeicnrrl, 
seja o j)r*eseí-/de frnocrlizo i?ieluitlo integral?nen,to szos Anais do C01! - 

yresso. vislo yzce tal i?~cí?cstio c o z t r i b z ~ i ~ á  s0brenzanei7'~ p í ! ? ~ !  !J 

?nrri:oz- b.iiLlzo d o  ce;tu?ne, en7.iqucce?zdn a geoyl'ufin: pútria com ?!?i/, 
ti'nbolho de ezcepcioizat l~nlor 

>?ia (li: Jcrze?'?~, 14 de  sel-v~izbi.~ dc  1944 



PARECER DA 5.a COMHSSÃO TÉCNICA 

A 5.a Comissão Técnica recomenda a publicação integral dêste 
trabalho nos Anais do X Congresso e que lhe confira u m  voto de 
louvor. 

Solicita ainda ao plenário que, apesar de exceder o limite de 
100 páginas determinado pelo artigo 41 do Regimento para a Co- 
missão Organixadora Central do Congresso, seja êste trabalho 
publicado integralmente, a titulo excepcional, visto constituir u m a  
contribuiçúo que enriquecerá sobremaneira os Anais do Congresso. 

Rio de .Janeiro, 15 de se temb~o de 1944. 

PARECER DA COMHSSáO TBCiVBCA 

A @om,issão abaixo assinada subscreve os pareceres da 5.a 
Comissão Técnica 120 se~ztido de ser concedido ao brilhante estudo 
do  J3ng.O ALBERSO LAMEGO - O Homem e a Restiilga, u m  voto de  
louvor. E o fax com muita  satisfaqúo, uma vex que o seu ilustre 
autor conseguiu elaborar um trabsrlho que realmente dignifica 
a geografia brasileira, colocando o nosso pais no nivell daqueles 
e m  que a ciência geográfica alcancou suas mais expressivas ma- 
nifestações. 

Sala das sessões, 15 de setembro de 1944. 

A 10.a Comissão Técnica recomenda a publicação integral 
dêste trabalho nos Anais do Congresso e que se lhe confira um 
voto de louvor. Sala das sessões, 15 de setembro de 1944. 



NOTÍCPA SOBRE O AUTOR 

ALBEBTO RIBEIRO LAMEOO nasceu n a  cidade f luminense d e  Campos, a 9 d e  abril d e  
1896. Concluiu, e m  1910, seu  curso primkrio n o  Colégio Campolide, dos jesuítas, e m  
Lisboa, começando ali o curso secundário, mais  t a ~ d e  concluído no Colégio d e  Saint  
Michel, d e  Bruxelas, t a m b é m  dos jesuítas E m  1913 matriculou-se no curso d e  engenharia 
d e  artes, manufaturas  e minas d a  Univeis idade de Louvain Transferindo-se, e m  1914, 
para Londres ,  cuisou a Royal  School o f  Mines d o  Imperial College o f  Science and 
Technology frequentando, ao m e s m o  t empo  o curso d e  licenciado e m  engenharia d e  minas 
d a  Universidade d e  Londres, concluindo êsses dois cursos e m  1918. 

E m  1920, regressando ao Brasil,  ingressou n o  Serviço Geológico e Mineralógico d o  
Minist6rio d a  Agricultura empreendendo vários trabalhos d e  campo e m  diversas regiões 
d o  Brasil En t re  os  anos d e  1924 a 1932 deliberou afastar-se do Serviço Geológico para 
onde retornou e m  1932 

Pertence a grande número  d e  instituições cientificas d o  Biasil  e do exte i ior  

Publicou até  o presente momento,  os  seguintes trabalhos: 

I L I V R O S ,  B O L E T I N S  E AVULSOS 

1923 - 1 - Contribuiçáo à Geologia d o  Va le  do R io  Grande 
1936 - 2 - Geologia d o  Maciço d o  Itatiaia e suas Vertentes  Inclusive u Bacia Te,ciÚ? ia 

d e  Resende ( E  d o  R i o )  
3 - A Plankie  do Solar e d a  Senzala 
4 - O Maciço d o  Itatiaia e Regiões Civcundantes 

1937 - 5 - Teoria do Protognaisse 
6 - A Gipsita d a  Boa V i s ta  

1938 - 7 - EsCarpaS d o  R i o  d e  Janeiro 
8 - Sobre u m a  Cr4tica d Teoria d o  Protognaisse 

1910 - 9 - Má? mores d o  Muriaé 
10 - Restingas n a  Costa d o  Brasil 
11 - A Geologia n a  Civilizaç&o Campista. 
12 - A Bacia d e  Campos n a  Geologia Litoritnea do Petróleo 
13 - A Geologia d e  Niterói n a  Tectdnica d a  Guanabara 
14 - Ciclo Evolutivo das Lagunas F lu?~~inenses  

I1  T R A E A L H O S  CARTOGRAFICOS 

1923 - 1 - Cont?ibuiçáo à Geologia d o  Estado de Minas Gerais 
1936 - 2 - Geologia d o  Maciço d o  Itatiaia e suas Vertentes ,  I~nclusiz~e a Bucia Tercikria 

d e  Resende ( E  d o  R i o ) .  
3 - Esboço Geológico d a  Regiáo d o  Morro Redondo 

1937 - 4 - A r e m  Arquearias d o  Brasil 
5 - Localizaçüo d e  Tipos  d e  Gnaisse n o  Distvito Federal e Ni te lói  

1938 - 6 - Geologia d o  Maciço Urca-Pão d e  Açúca? 
7 - Carta Geológica d a  Cidade d o  R i o  d e  Janeiro 

1939 - 8 - Geologia d o  R io  Mz~riaé e das Redondezas de Campos 
9 - Calcúreo d e  Süo Joaquim,  enz Paraiso 



1940 - 10 - Mapa Geológico d a  Foz do R i o  Paratba do Sul 
11 - Mapa Geológico d a  Zona d e  Ca?apcbus, n o  Estado d o  R io  de Jans4ro 
12 - Geologia d a  Cidade d e  Maca6 
13 - EsbGço Geológico d o  Estado d o  R4o de Janeiro 
14 - Geognose da Te??a Goitacá 

1941 - 15 - ilfapa d a  Faixa d e  Rest ingas n o  Estado do R io  d e  Janeiro 

I11 SECCóES E RECONHECIMENTOS GEOL6GICOS 

3923 - 1 - Sccçúo Geológica Patos-A?axd-Franca 
2 - I d e m  Araxá-Ubelaba 
3 - Secção Coiiquista-Sacrame~tto-Gigó 
4 - I d e m  Jagz~aici-Desemboque 
5 - Secçáo Geológica Serra d a  Canczslrrt c Vale  do R io  Grancle 
6 - Ident Descntboque-Serra d a  Saudade 
7 - Idenz Dclfindpolis-Cdssia 
S - Secção Scr?a d a  BabilG~tia-Passos 

1936 - 9 - Secção Geológica Através d o  Maciço d o  Itatiaia, d e  A i i ~ i i ~ o c a  ao Rio Patubba 
10 - I d e m  d e  Sáo Lourenço a Mangaratiba, Através das Serrcts da Mantiqt le i~a 

e d o  Mar 
11 - I d e m  Angat-Aiuruoca-Serra d o  Papagaio. 
12 - Secçüo S e ~ t a  da Cuba - Mitias c7e Niqz~el  d e  Liv?an~e?ito 
13 - I d e m  Andrclü?tdia-Pedreira 
14 - Secção At?anés das Serras d a  Mantiqueira e d o  Mur,  en t i e  Andrel&?tdiu e 

Mangaratiba 
1937 - 15 - Secçüo Através do R i o  Farias, n o  Dist?ito Federal 

16 - Cottc  Geológico n o  Engenho Pequeno (Süo Gonçalo) 
17 - Secção Geológica At?avés  d a  Se.i?a d o  ii!l(c?, do R io  d e  Jcniciio ao VIIZ~ d o  

Paratba 
18 - Secção ao Longo d a  Se??a d a  Carioca 

1938 - 19 - Origem das Escarpas c Va les  d o  R io  de Jalieiro 
20 - Est?utu?a Geológica d o  Páo d e  Açúcar 
21 - Formaçáo Tectdnica d a  Entrada d a  Baba d e  Guanabara. 
22 - Perfil  N-S d o  Páo d e  Açúcar, Mostrando a Esfoliação pela Cl ivagcn~ Tectijnica. 
23 - Bloco-Diagrama, Ilustra?tdo a Est?at ig?af ia  c a TectGnica, do Roldo Ocidental 

d a  Entrada d a  Guanabara 
24 - Secção Geológica Através dos Momos d o  Leme ,  BabilGnia e 880 João 
25 - Est7atigiafia e tectonica d o  grupo Urca-Pão d e  Açúcar. 
26 - Secção d a  Entrada d a  Ba6a d e  Guanabaia. 
27 - Secção Através d o  G?upo d o  Corcovado 
28, 29 e 30 - Secções Geológicas -4t7avés dos Dois Imnãos 
31 - Secçüo At? aués da Gdvea 
32 - I d e m  Atrav6s d o  Pico d a  Ti juca 
33 - Ida??& A t ~ a v é s  do Morro d a  P7ovicEência 
34 a 41 - Secções Atrav6.s da Cidade d o  R i o  d e  Janeiro 
42 - Origem d a  Esca?pa da Nova  Cintra 
43 - Bloco-Diag?un&a Expondo  o Eii?ugunie?zto Pi imit ivo d a  Serra da Cariocrr e d e  

seus  Cont?afortes 
1939 - 44 a 46 - Secções Através dos Calcdreos d e  Süo Joaquim, e m  Canipos 

47 - A Foz e Burla cZo R io  Paraiba do Su l  

IV TRABALHOS INdDITOS E EM PREPARO 

1 - A Bacia d e  Campos n a  Geologia Litoríinea do Pet?dlco 
2 - A7 eia d e  Fundição de Maca6 
3 - Ciclo Evolzrtivo dccs Lagunas Flu?tlinenscs 
4 - G?afi ta  e m  Conceicão cle nlrtcc~bzr 
6 - 0 Ilomc?it e a Gz~a?zuhu?c~ 



6 - 0 Homem e a Serra. 
7 - Carta Topográfica e Geológica do Norte Fluminense. 
8 - Carta Geológica da Regtão ao Norte de Campos. 
9 - A Plataforma Continental ao Largo do Latoral de Leste. 
10 - Geologia Regional de Macad. 
11 - Origem da Restinga da Marambaia. 
12 - Geologia da Laguna de Maricá. 
13 - Geologia da Laguna de Saquarema. 
14 - Origem da Laguna de Araruama. 
15 - Geologia da Laguna de Araruama. 
16 - Reconhecimento Geoldgico nas Fazendas de Itaitindiba e São João. 
17 - Esbõço Geoldgico dos Vales dos Rios Gzcandu e Itaguai. 
18 - Carta Geológica do Distrito Federal. 
19 - Carta Geológica da Ba6a de Guanabara. 
20 - Mapa Geológico do Estado do Esp6rito Santo. 
21 - Levantamento Expedito do Rio Paraná, da Foz do Paranapanema B Cachoeira 

das 7 Quedas. 
22 - Reconheczmento Geológico no Estado de Goiás. 
23 - Reconhecimento do Rio Dois Irmãos, no Estado de Mato Grosso. 
24 - Reconhecimento de Aquidauana à Serra da Cascavel, Mato Grosso. 
25 - Idem, de Aquidauana ao Rio TabOco, em  Mato Grosso. 
26 - Idem, de Miranda à Serra da Bodoquena, Mato Grosso. 
27 - Secção Geológica da Gragoatd à Ilha da Boa Viagem. 
28 - Pedreira de Leptinito no Morro do Cavalão. 
29 - Secção Geológica do Morro da Armação. 
30 - Estrutura Geológica do Morro da Boa Vista. 
31 - Afloramento de Grafita e m  Macabu. 
32 - Secçdes Geológicas Através da Serra de Itaitindiba. 
33 - Esboços Tectônicos Através da Baixada Fluminense. 

1946 - Teses apresentadas ao Congresso Pan-Americano de Engenharia de Minas e Geo- 
logia e aprovadas (Rio 1946). 
1 - Análise Tectônica e Morfológica do Sistema da Mantiqueira ( U ~ T O V U ~ O  com 

louvor). 
2 - Uma Chamind Vulc&nica no Distrito Federal. 
3 - O Estudo Petrogenético Sistemático do Azóico B~USilei~0.  



PREFACIO DO AUTOR 

" - Vi depois uni deserto, um mar de 
areias '' - FAGUNDES PAEELA: "Anchieta 011 

o Evangelho das Selvas"; V, 2 

E m  O Homem e o Brejo andamos sobre a terra fértil. Sobre 
as aluviões fecundas que emergiram de um dilúvio. Ali vimos en- 
raixar-se tenazmente o homem, imantado pela opulência do solo 
e elevando por trezentos anos, com seus braços, uma crescente e 
soberba frutificação . 

O cenário agom é bem diverso. LvuZamos da fartura múxi.ma 
da gleba a uma  penúria extrema. Das argilas ricamente produti- 
vas e abandonadas por um rio, a extensissimos areais estéreis de- 
positados pelo mar.  Duas planicies, dois ambientes, duas civilixa- 
cões singularmente contrastantes, sobretudo quando os vemos lado 
a lado. 

Os fatores que originaram a costa fluminense aplaina?~do 
quase todo o seu bordo marítimo, deram-lhe um jácies de aparente 
monotonia geográfica mas de variadissimas ~esultantes antropo- 
sociais. É que a similitude topográfica se desdobra e m  meios fisicos 
distintos, a uma análise da geologia regional. 

A grande planura dos campistas forma um dêles, já descrito. 
Mas a própria faixa de areias que a ela se ajusta pelas margens 
do Paraiba, e dali segue para o sul ultrapassando a Guanabara, 
subdivide-se e m  mnas de ambientes Celúricos diversos, cujas re- 
percussões na evolução histórico-social e na economia dos povoa- 
dores dessa orla marítima, desde os primórdios até hoje, dissocia- 
rum as suas atividades. 

Resulta disto mais u m a  vez que, sem o preliminar conheci- 
mento da Terra nUo se pode coiipreender c, Homem. 

Quase toda a história colonial dos agrupamentos costeiros 
que presentemente estudamos partiu da mesma etnia de imigran- 
tes portuguêses que, deixando o Rio de Janeiro rumaram para Caõo 
Frio e dali seguiram sobre as restingas para o norte. Raros viera?n 
do Espírito Santo, e êstes ainda, sempre da mesma fonte ezlropé-la 
onde a limitada superfície territorial mesclara forçosa71ze?zCe um 
dos mais homogêneos povos da raça branca. A terra brasileira, 
porém, reunindo-os e m  núcleos vixinhos mas de nuancas ambien- 
iais sensiveis, determinou pela sua atziaqúo esgalhos caracteristi- 
cos peculiares a cada evolucão cultural. 



I2 que o Homem só vive através da exploração do Meio. E, cada 
unz dêstes, embora atuando e m  grupos que se ligam desde as 
origens pelos mesmos laços raciais e pela mesma afinidade de 
interêsses conjugados, sedimenta psicologias coletivas regionais 
divergentes. 

Poderá o homem, dentro de um relativismo de comêço assax 
r .es . t~i t  e progressivamente di7atad0, ir aos poucos dominando o 
Meio Físico. Mas a contínua pressão dêste sera sempre percebida. 
A indoZe do povo, os seus caracteres físicos, intelectuais e até 
morais, a casa e o alimento, o trabalho e as diversões, as ativi- 
dades comerciais e os meios de transporte, as relações entre o cida- 
dão e o camponês e as de ambos com o exterior pelo intercâmbio, 
tudo v e m  da conexão entre o indivíduo e a ambiência, dos vínculos 
que se estreitam entre as possibilidades telúricas e a inteligência 
que as utiliza. 

Reflexos inconttiveis surgem a cada passo na  história de cada 
grupo, da luta adaptativa que se t ~ a v a  entre o Homem e a Terra. 
Se esta é boa e fkcil de enriquecê-lo, firma-se êle nela e rdpida- 
mente a vai domando. Modifica-lhe a paisagem pelo trabalho. Mas 
tcmzbém logo de início começa a perder alguma coisa de sua alnza 
primitiva de imigrante. E, a medida que os anos passam e as gera- 
ções se sxcedem, toda aquela alma vai aos poucos transmudando- 
se, ao contacto do ambiente novo. 

Se a gleba é porém estéril, inutilizando esforçadas tentativas 
para a modificação proveitosa da paisagem, então, após have~-lhe 
dado o colonizador um povoamento as permissíveis possibilidades 
demográficas naturais, trata de buscar maneiras outras de viver 
que as da direta exploração da terra. 2 o caso da gente dos deser- 
tos que de pastores facilmente passam a mercadores, desviando a 
primitiva inclinação a estabilidade para as longas caminhadas a 
serviço do comércio. Quando possível, agrupam-se pelos oásis e 
quedam estacionários a custa de 7~.ina vida frugal. No Suara, uma  
colheita providencial, a da t â m a ~ a ,  ali os f ixa.  Muitos emigram 
novamente atrás de uma  existência mais inquieta. Outros, porém, 
e m  luta perene e renh,idu, contra o meio, robustecem através do 
tempo as suas qualidades físicas, continuando a centralizar e m  
t6rns de tais ndcleos a sua vida errante e aaentureira de vian- 
dantes da  solidão. 

A semelhança do ambiente dos desertos, a região fluminense 
das restingas não ofereceu ao homem oportunidades de atirar-se 
& glvba com uma  retribuição compensadora de energias gastas. 
Também de certo modo era êle o habitante de um deserto. A pare- 
des meias, todavia, abriam-se regiões passíveis de cultura mas de 
portas fechadas para o mar pelas condições geogrsífieas regionais. 
E eatão, quando possível, o habitante dos areais litorâneos apro- 
veitou-se da  riqueza alheia para mobilixu-la como intermediário. 



- XVII - 

Foi o que se deu e m  todos êsses pequenos portos surtos nas restin- 
gas, à beira dos caminhos líquidos para o interior. 

Entre todos sobressai São-João-da-Barra. E m  face da produção 
açucareira campista, bloqueada pelas restingas, o lavrador da Beira 
ou do Minho Lorna-se marinheiro e construtor de navios. A sua 
alma também se transfigura sob o império irreprimível da ambiên- 
cia telúrica, impulsionadora de iniciativas pela seleção de ativi- 
dades. 

Com os próprios recursos da terra, com as suas madeiras de 
lei, ajusta as carcaças e o revestimento de seus barcos. Tripula-os 
de comêço com seus indios. Vara a barra perigosa do Paraíba 
com os porões abarrotados da produção dos engenhos e das lavou- 
ras de Campos. Volta com as utilidades necessárias ao constante 
crescimento da civilixação campista. Aumenta gradativamente o 
calado dos navios. Torna-se um reputado mestre e m  seus estalei- 
T O S .  Cria enfim a navegação. O meio compelira o homem a um 
rumo novo de tendências para as quais não tivera aprendizado 
ao emigrar. 

Espacejadamente a pontuarem o friso litorâfleo, outros núcleos 
germinaram de imperativos bélicos ou econômicos . Macaé, Barra 
de São João e Cabo Frio testemunharam dêsse modo a longínqua 
chegada dos iniciadores que vinham e m  busca de caminhos aber- 
tos para o interior pelas vias fluviais, ou de arcabuz e m  punho 
espiar os mares infestados de piratas avidamente atraídos pela 
exuberância de pau-brasil n a  terra f luminense . 

Mas com os destinos da Colônia centralizados nos grandes 
portos acolhedores das primicias das florestas, dos engenhos e das 
roças, ou aventureiramente focalizados nas surprêsas das Bandei- 
ras, as pobres vilas das areias vivem apenas na  contemplação de 
suas gera,ções carregadoras de produtos alheios para o bojo dos 
navios. Quando possuem tesouros, como Cabo Frio com seu sal, 
não lhes permitem que se abaixem para arrecadá-los. 

Com a mesma indigência ergue-se Araruama. Suas raizes étni- 
cas e sociais perdem-se n o  tempo, fincadas a margem da laguna 
com as cabanas anoninzas de primitivos e humildes pescadores. Os 
mesmos que, fundando Saqua~ema e Maricá, deixaram-se ir vaga- 
rosamente deslizando sôbre as Úguas ou arrastando-se para leste 
sQbre os areais. 

E assim, a passo tardo, anda pela História essa população 
dos descampados litorâneos. A uma  visão etnográfica superficial, 
dir-se-ia que, por toda essa faixa costeira fluminense há uma raça 
desfafecida como as suas cidades modorrentas. U m  povo heredità- 
riamente exausto de marchar sobre as areias. Mas a um exame 
mais profundo, nêle se revela intacto o arcabouço primevo dos ini- 
ciadores, pronto a sacudir inércias seculares desde que, tonifican- 
tes e novas práticas os afastem de rotinas torpecentes. 
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Há casos de uma  aparente irremissível desfiguração dos atri- 
butos raciais, bastardeados no  contacto perene do homem com 
a naturexa infecunda. Mas vigorosos quadros étnicos regionais 
e m  que a vida incessantemente se regula e metodiza por tarefas 
rudes, acusam a inextirpável erradicação de rígidos caracteres étni- 
cos imortais. O dos pescadores, por exemplo. 

Basta vê-los balanceantes e lerdos sob a herança racial de 
sucessões de caminhantes das restingas, meterem-se nos barcos de 
pesca e arrojarem-se as proezas do mar .  Naquelas pernas elásticas 
e equilibrantes ao boléu das ondas, naqueles braços empolados de 
puxadores de rêdes, naqueles dedos que recurvam crispações de 
lutas tremendas contra os temporais, debatem-se agitações de se- 
culares tragédias inconscientes, impedidas de naufragarem amor- 
talhadas no passado pelo contínuo alvsroçamento de  uma  vida 
perigosa. 

A constante inquietação do mar supera o esmorecimento da 
terra. As balançosas solidões das águas sacodem essa alma fatiga- 
da num perpétuo palmilhar de desfrequentadas solidões terrestres. 
E m  transfigurações intermitentes sôbre as vagas, a naturexa equi- 
libra o vigor fisico, e m  vias de afundar-se na passividade de uma 
ambiência exânime. E nos contínuos sobressaltos da existência 
na  dinâmica superfície do oceano, repontam os atributos raciais 
empalidecidos na acabrunhadora insipidez das simetrixantes res- 
tingas inertes. 

Mas o homem não mora n o  mar .  A terra é o seu elemento 
essencial. O lar, a convivência, os interêsses materiais e as suas 
débeis preocupações espirituais só se encontram na terra, no  meio 
arenoso e de enralecidas oportunidades. E aí, começa a dispersão. 

Sôbre a secura do solo improdutivo, entre os intérminos e si- 
lenciosos cerradões ou à margem dos brejais longuissimos, e m  suas 
choupanas de lama e tabua o homem é quase um cenobita. Sobre- 
tudo, n o  interior das grandes planícies onde amiúdam as nuanças 
desérticas. Das grades dos troncos dos cerrados, seus olhares quan- 
do muito se distendem pelo vácuo de infindáveis empantanamentos 
lineares ou libertam-se nas praias sôbre os mares solitários e atra- 
vés de espaços vaxios que descaem, cintando os horizontes. 

12 êste o verdadeiro muxuango. O pioneiro da charneca e que 
ainda ama a terra quase inútil. Ante a inexequibilidade da lavou- 
ra, amarra um anzol n a  ponta de uma  linha ou mercadeja pelos 
centros urbanos os magros feixes de lenha que arqueiam o lombo 
das "pulitanas" esquálidas. O habitante do deserto amplia o de- 
serto. 

Nos senfins e m  que se retrai, essa degradação atômica da 
humanidade por sua vez expande o seu anulamento sobre o circulo 
zital, devastando a flora precisa. E o homem-solidão. A sociedade 



não o alcança e m  seu descobiçado isolamento. Implacável derru- 
'oador de cerrados, o muxuango destrói-se a si mesmo n u m  suicídio 
coletivo inconsciente, aniquilando as possibilidades já raras do 
meio que escolheu. 

Além dêste há  o habitante das cidades. O eterno conternpla- 
dor de embarcaqões. O pequeno comerciante de balcno. O funcio- 
ndrio desterrado e paciente, à espera da transferência. O médico 
burguês das casinholas modestas. O homem-corpúsculo dos inex- 
pressivos agrupamentos moleculares que encorporanz e m  adensa- 
mentos vitais a pulve?-izacka hz~manidade das restingas. 

Por sua ação cenirralixadora, de todos é o mais importante. 
Criou povoados. Resistiu a necrose dos séculos, fatal as vilas ra- 
quiticas. Com seu fatalismo renitente conseguiu a permanência 
de núcleos fixadores nunz litoral inóspito. 

E afinal, o homem das salinas que, de pés e mãos dilacerados 
nos cristais, arrasta com seus rodos, com seus cêstos e seus carros 
u m a  vida tão amarga quanto o sal. O atribulado mourejador das 
margens da Araruama que cria e leva sobre os robustos ombros 
u m a  nova acumulaqão de riquezas que surgenz, vi.uificando inicia- 
tivas inéditas n a  história econômico-social dos bordos da laguna. 

A todos, quando e m  vez, teremos de fitar, ao passarmos por 
suas canoas, por suas cat-anas, por suas cidades, por seus cristali- 
zadores. De cada u m  teremos que falar. Do seu passado e m  pere- 
ne e árdua esquivan~a ao negativismo ambiental, do seu presente 
renovador de atiuidades que despontam, promissoras de u m  renas- 
cimento racial, letárgico no  meio desvitalixante das restingas. 

Todos são brasileiros. Existem n a  terra brasileira que, farta 
de promessas o u  pobre de esperanças, a ela devemos esmerada- 
mente consagra?. n u m a  c~escen te  e carinhosa iniciativa as nossas 
energias intelectuais, co?no nos exorta ROQUETE PINTO e m  seus 
Seixos Rolados: "É preciso estudar o Brasil, com os seus encantos 
e as suas tristexas, para amá-lo conscientemente: estudar a terra, 
as plantas, os awinzais, a gente do Brasil". 
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A presente obra fax parte de u m a  coletânea autônoma da 
Biblioteca Geográfica Brasileira, intitulada "Setores da Evolução 
Fluminense", de que já foi lançado o volume O Homem e o Brejo 
e a qual se juntarão e m  breve O Homem e a Serra e O Homem 
e a Guanabara, todos de autoria do Eng.O ALBERTO RIBEIRO EANIEGO. 

Outra circunstância que importa acentuar, e m  abono do pre- 
sente trabalho, é a de que, tendo sido apresentado como tese ao 
X Congresso Brasileiro de Geografia, a Comissão que o julgou, 
conferiu-lhe a distinção excepcional de destacá-lo dos Anais para 
entrega-10 à publicação pela "Biblioteca Geográfica Brasileira". 

Seguindo o plano adotado n o  seu estudo anterior sobre O 
Homem e o Brejo, o autor orienta as suas investigações de acôrdo 
com a divisão básica: a Terra, o Homem e a Cultura. Fixando e m  
primeiro lugar o quadro físico, procura m,ostrar, acentuando-lhe 
o contraste com o panorama que se depara na  vizinha zona da 
baixada campista, cujas características tdo bem delineou na  
cztaaa uma, que, as suas peculiaridades naturais, muito devem as 
manifestações culturais e econômicas ali desenvolvidas e m  con- 
veniente adaptação do homem ao meio. 

No eskudo dos aspectos fisiográficos e geológicos, o autor 
distingue n a  faixa de restingas do Rio de Janeiro as seguintes 
formações: a Enseada, a Laguna, o Pantanal e a Planície. Sublinha 
o papel dos fatôres marítimos e da base geológica, que concorre- 
ram para dar-lhes origem e indica a tendência da sua evolução 
atual. Assim, põe e m  relêvo os processos que tendem a fazer 
desaparecer as lagunas. Por último, encara os recursos minerais 
e expõe a composição e distribuição florística das restingas. 

Estudado o cenário natural, o autor examina o terceiro ele- 
mento - o Homem -, retratando os aspectos de que se revestiu, 
através dos tempos, o esforço das populações que vieram ter às res- 
tingas fluminenses e nelas procurai..am criar condiçhes permanen- 
tes de vida. O autor analisa as diversas fases de povoamento, com 
base nas conclusões que o estado atual dos conhecimentos antro- 



pológicos permite estabelecer. Trata, de relance, das tribos indi- 
genas encontradas pelos descobridores nas terras fluminenses e 
caracterixa os principais traços de índole e costumes das mesmas. 

Com maior desenvolvime.nto e originalidade, porém, ocupa-se 
da evolução das cidades a começar pelos escassos núcleos de coloni- 
zação, fundações, arraiais, feitorias, etc., acompanhando-lhes o 
desenvolvimento paralelo da vida econômica e dos fatôres sociais 
e politicos que intervieram nos principais eventos históricos. 

As relações do homein com o meio faxem o objeto da última 
parte do livro. Aqui o autor mostra as condições do ecúmeno, 
influindo direta ou indiretamente nas manifestações culturais e, 
através da ação seletiva, nos caracteres étnicos das gentes que 
ocupam as restingas. Ainda sob este prisma, analisa os principais 
recursos econômicos que constituem a riqueza da região. 

Finalizando o autor, no capitulo intitulado "ConclusQes eco- 
nômico-sociais", indica as possibilidades econômicas e de desen- 
volvimento da região. 

Variada e rica documentação, quer fotográfica, quer biblio- 
gráfica, atesta as afirmações expendidas no texto. 

O sentido regional, a moderna técnica de pesquisa empregada 
e a originalidade das informaçóes contidas neste livro, o tornam, 
sem dúvida alguma, recomendável aos estudiosos da nossa geo- 
grafia regional, como justificam cabalmente a sua inclusão na  
Biblioteca Geográfica Brasileira. 

CIERISTOVAM LEITE DE CASTRO 
Diretor da Biblioteca Geográfica Brasileira 



A TERRA 

"O Homem não pode ser se2arado da Natureza" 

COI'JFÚCIO 



"Entra-se d e  surprl'sa, no deserto". EU- 
CLIDES DA CUNHA: "Os Sertdes", 9 a ed y5g 72. 

"O oceano se afasta, e deixa as praias, e vai 
rugir aiém! ) - FAGUNDES VAREIA: "An- 
chieta o11 o Yvaiigellio das  Selvas", X, G 

Ao que através das planícies de Campos se encaminhe para 
o mar, choca-o, a um dado momeilto, a brusca mudança de cená- 
rio. Sobretudo ao que, de improviso e pelo ar transpondo a zona 
das lavouras, velozmente se veja a sobrevoar as divisas com as res- 
tingas, a surpsêsa do contraste o empolga. 

Repentinamente se passa da planura argilosa -à rasa imensi- 
dão de areias, da lavoura ao campo e ao cerrado, da colmeia açiica- 
seira, fervilhante, a espaçosas solidões desérticas. Simples linha 
demarcante e nítida súbito limita uma das áreas mais populosas 
do Brasil com uma faixa marítima de fatores geológicos anti- 
ecuménicos . 

Para trás, retângulos de canaviais, chaminés alvi-rubras com 
a nitidez de balizas, caminhos e ferrovias que se entrecruzam por 
toda parte, baixadas lacustres disseminadamente irregulares, com- 
plexidades seculares de trabalho. Para a frente, a terra quase 
virgem. 

Ondulantes de altibaixos paralelos à linha costeira, imensos 
plainos de restingas monòtonamente se desdobram. Simulam o 
próprio mar que terra a dentro continua. O oceano a vir em suces- 
sivas linhas de vagas solidificadas em areais. 

O Atlântico, porém é que fugiu, moldando na fisionomia ter- 
restre a sua ondulante superfície. O perfil transversal da planície 
de restingas copia sinuosamente o perfil do mar. Longas tiras 
arborizadas e em baixo relevo se intercalam a depressões estreitas, 
brejosas, alagadiças ou nuamente sêcas que espicham perspectivas 
ou se encurvam suavemente, bem riscadas como avenidas empare- 
dadas de vegetação. 

Em caso algum esmerou-se tanto a natureza em imitar uma 
obra humana. Planícies, cordilheiras, desertos, litorais, quaisquer 
elementos da fisiografia terrestre, atestam sempre a indisciplina 
criadora das idades. A mão tosca dos fatores gliptogenéticos com- 
prazendo-se a esculpir numa infinita dispersividade de motivos 
paisagens rudemente inacabadas . 





Um cabo, uma ilha, uma enseada, um pico solitário e majes- 
toso, podem ilusòriamente dar-nos a sensação artística de um 
trabalho consumado. Mas só a restinga atinge a perfeição do aca- 
bamento. Só nelas, compondo planuras que regularmente sulcam 
de extremo a extremo, é que se nota a geometria dos Espaços trans- 
portada para a Terra. A Natureza a trabalhar com tira-linhas. 
A matemática das órbitas celestes, repetindo-se em caminhos ter- 
restres numa engenharia descomunal. 

E ainda, à primeira surprêsa de um contraste fisiográfico ines- 
perado, sucede-se outra para o naturalista: a da intermitência 
florística diferençada espetacularmente em longas faixas parale- 
las. A cada nova depressão vazia ou apenas atapetada de plantas 
lacustres rasteiras, um côinsro justapõe-se, coberto de vegetação 
xerófila . 

Tal a fisionomia geral dessas planícies arenosas que, nas pro- 
ximidades do mar, porém, começam a despir-se, pondo-se inteira- 
mente nuas nas poucas dezenas de metros a caminho das ondas. 

Em zonas, penetradas de vias terrestres ou lacustres, grandes 
áreas limpas de cerrados, - savanas e campinas artificiais -, 
exibem a devastação dos lenhadores. Quando em vez alargam-se 
as depressões, testemunhando períodos em que a contínua regres- 
são do mar acelerou-se em saltos que atingem mais de quilômetro, 
intercalando na secura dos areais, lagoas imensas e alongadas. 
Finalmente, em partes mais umedecidas, adensamentos florísticos 
encorporam-se em matas fechadas. 

A topografia da planície, entretanto, é sempre a mesma, alas- 
trando-se iiivelada para o interior do Guaxindiba ao Una por qua- 
tro municípios fluminenses e com as mesmas características de- 
nunciantes de fatores geogenéticos idênticos. 

De Macaé aos Búzios, porém, a fisiografia litorânea modifica- 
se. A largura da planície é reduzida a poucos quilômetros, e, por 
trás dela esparramam-se imensos tremedais marginalmente aos 
cursos d'água. Grandes áreas do leito maior dêsses rios ocupam 
antigos braços de mar que embora aterrados por sedimentos flu- 
viais ainda não enxugaram completamente. É o que se nota nas 
bacias do Macaé, do rio das Ostras, do São-João e do Una. 

De Cabo-Frio para oeste embora os mesmos processos de for- 
mação de restingas sempre revelam o poder construtivo do mar, 
modalidades outras se apresentam, na morfologia regional. Com 
raras exceções então, a importância da planície como base física 
desaparece, suplantada pela das longas barragens ou pontais que 
isolam braços de mar das águas oceânicas. 

Processou-se dêste modo uma singular retificação do litoral 
entre aquêle cabo e o pico da Marambaia, embelezando a costa 
fluminense de uma série de lagunas estupendas, finalizadas pela 
baía de Sepetiba, a qual solitàriamente exemplifica uma inconclusa 
formação lacustre . 



Quatro variedades geomórficas ternos pois, na costa flumi- 
nense resultantes do recuo do mar pelo mecanismo das restingas: 
a Enseada, a Laguna, o Pantanal e a Planície. 

Indo-se de sul a norte, a partir do pico da Marambaia, vemo- 
las não sòmente sucessivas, mas também a exporem na citada or- 
dem um gradual e crescente enxugamento dessa faixa litorânea 
ocupada outrora pelo mar. Em primeiro lugar a Sepetiba, ainda 
amplamente aberta para o Atlântico. A seguir, além da Guana- 
bara, toda a série de grandes lagunas também originadas de restin- 
gas mas já isoladas do oceano de tal modo que, em sua maioria 
são de águas doces ou salobras. Depois, na costa entre o Una e o 
Macaé acentua-se o dessecamento. As grandes toalhas líquidas 
desaparecem dando lugar a vastos pantanais e alagadiços barrados 
do mar por largas faixas arenosas. Surgem finalmente as grandes 
planfcies de restingas justapostas aos tabuleiros e aos depósitos 
aluviônicos do Paraíba, já consolidados, onde apenas um grande 
hiato se intercala com a depressão lacustre da lagoa Feia. 

Essa partilha natural e paisagistica na geografia costeira das 
restingas iluminenses diferença estágios diversos na evolução his- 
tórico-social e econômica do setor que apresentamos. Daí, o sub- 
metermos a ela a esquematização dêste trabalho. 

Passemos pois a figurar cada qual dessas secções, partindo da 
mais simples que nos mostra isoladamente o mecanismo constru- 
tor de uma restinga. Analisaremos a seguir as outras, que, para 
leste e para o norte, crescentemente exibem complexidades geomór- 
ficas e estruturais. 

I. A ENSEADA 

"A restinga que vai da ponta de Guaratiba ao 
pico da Marambaia, formando a enseada de 
Sepetiba, retrata o litoral em seu primeiro estádio 
evolutivo". - HILDEBRANDO DL ARAISJO GOIS: 
"O Saneamento da Baixada Fluminense". Pio, 
1939, pág. 11 

Para bem compreender o dinamismo do mar na formação das 
rcstingas, é necessário analisá-lo em seus efeitos mais singelos. 
Começar pelo cômoro de areia individual. É o caso do pontal, por 
sua vez classificado em duas variedades morIológicas. 

Na primeira, a restinga enfia a ponta arenosa pelas águas 
sem um alvo aparente, embora sempre dirigida por correntes cos- 
teiras. É o spit dos autores ianques e inglêses, para o qual, em 
falta de um têrmo conciso em português, sugerimos esporão.1 

1 O motivo dessa designaçfio é adlaiite exposto ao descrevernios a lagoa de Araruama, 
onde o fenômeno dos esporões revela-se iinportuntíssimo no fracioiiamento da laguna. 





Na segunda, a palavra tômbolo, procedente da terminologia 
italiana, designa restingas projetadas da terra firme para alguma 
ilha, ou ligando ilhas entre si. O t6mbolo em geral, começa pelo 
esporão, podendo inversamente partir êste de uma ilha rumo ao 
litoral. 

Exemplo dos mais nothveis de tôrnbolos em toda a Geografia 
Física Universal, é o da grande restinga da Marambaia. Basta 
notar que o seu comprimento excede a quarenta quilômetros e a 
sua máxima distância à margem interna da baia de Sepetiba atin- 
ge a dezoito. 

Por sua magnitude, o tombolo da Marambaia, é um dos mais 
consideráveis da morfologia terrestre. Da foz do rio Guandu, na 
referida baía, a não ser em dias muito claros, é êle prhticamente 
invisível. Bastam, porém, os poucos metros de altitude dessa bar- 
ragem de areias para dar a Sepetiba a quietação de um lago, en- 
quanto no outro lado as ondas batem furiosamente o dique f6fo 
em esfôr~o inútil para demolirem a indestrutível obra do mar. 

A formasão de um pontal exige, como para todas as restingas, 
três fatores fundamentais: mares rasos, uma corrente litorânea 
que esflora o bordo continental e abundância de areias soltas mo- 
viinentáveis pela água que circula. Um cabo protetor de uma 
enseada onde um rio descarrega detritos volumosos, muita vez 
apresenta assim condições ideais para a origem de um pontal. 

Em fig. 2 esquematizarnos o processo dessa formação. A cor- 
rente ao costear as águas da enseada, promove a movimentação 
das mesmas em circulação fechada. E este circuito secundário 
remexe e arrasta consigo as areias depositadas na enseada pelo 
120. 

Junto ao cabo, onde os efeitos da segunda corrente são menos 
sensíveis, essas areias começam logo a depositar-se tangencialmen- 
te ao feixe circulante em contacto ali com uma zona de águas 
quase paradas. 13 o comêço do pontal. 

A seguir, a restinga iniciada se prolonga, pela interação das 
duas correntes. A massa de areias arrastadas tende por centrifu- 
gismo a tangenciar a corrente interna mas é repelida pela externa, 
a qual age como um pincel. Evidencia-se logo uma acumulação 
do material suspenso, que, comprimido entre as duas correntes, 
tende a se agregar, precipitando-se numa língua fina que marcha 
para o outro extremo da enseada onde o acréscimo de águas des- 
pejadas pelo rio deixa eni geral uma abertura permanente ou 
provisória. 

Vêzes há em que essa abertura é definitivamente selada, sendo 
outra aberta na restinga em qualquer ponto onde a estreiteza ou 
menor altitude permita à maré transpô-la. 

A paralisa@ão do processo poderá dar-se pelo desvio da cor- 
rente costeira para o largo, por causas imprevistas, - talvez oriun- 
das do próprio crescimento da restiiiga cujas bordas entulham 
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fossas ou ligam escolhos subariersos ---, ou, a~~aàs comumente por- 
que a ponta da língua de areia atinge uma zona de águas pro-% 
ru?ldas. Neste caso, a enseada pode â,indn permanecer aberta. 

Embora nriginada pelos mesmos fatores comuns a sedlmenta- 
cão das restingas, o caso da Marambaia apresenta singularidades 
que convéni  cita,^., por seu alcance na compreensão de formas siini- 
lares. Um olhar de geólogo a esta formação e à sua estrutura 
topográfica revela que a corrente costeira que deu origem à língua 
de areia, veio de oeste para leste. A mesma evidência é comprovada 
pelo estudo da restinga vizinha de Marapendi, que limita a planície 
arenosa de Jacarepaguá com o Atlântico. 

Notamos entret3,nt.o que as correntes r;ecundária.s costeiras 
ii.ão acusam eni geral uma direção perl?lanex?te, podendo ser tempo- 
rària,m.ente formadas pelos ventos periódicos. Só a orjentação do- 
~njnânte, porém, é que d& causa às línguas dc a ~ e i s .  

NO caso em deinonstração o resuma dessa corrente é claro, 
bastando ver que, tanto as águas da Xepetiba como as d8 lagoa de 

h C~morim, são respectivamei~ke impelidas contra a ponta de Giaara- 
tiha e o cabo da Gávea. A Maranrbaia e a série de restingas de 
Jscarepaguá foirnaraan-se pois de oeste para leste, onde as extse- 
midades dos psntais não coi?seguiram atir?g?r as pontas rochoscae 
devido à potemda rlas 5gua.s plinviais que par ali rompem. Veremos 
oportuaialirente qiie, rio caso sirnilri,,r ç!o rio R&acaé, ctiiJ2u foz um 
psnt,al idenlies esfraz~grr.la, a c:omente costeira, dominante é iraver- 
saanente dirigida de 'teste p u a  aestc, 

Eni SIg. 3 tr'a~arnczs a @~oI i~gão  ~~orfológiea da 1ti;raraãnbaia. 
Uma er.rseada. wni to r.a:ria, pela sedi:m:nta@.o dos detritos trazidos 
-,brü,vbs do delta dos rins C $ : B U ~ ' ~ ~ C ~ P P  C Il,a,guaí, ---- de inl .cna erosão 
lia siirra. do MRY ----, po.ssjbi~itíd~1 a f o r ~ n ~ ( ~ i i o  da gsaracle resi;iilg~. 

c Ohseive-se que êsses detritos eram impedidos de se espalharem 
para oeste, em seguirnentra aos p3'Óprios braços do delta, pelo cor- 
clãs iirsular da, &Madeira, Htac?srr!(:á, Furtadn, Jaguarão e Maram- 
bc-1Pa,, flanqtreado pelas illaotas do Gato, das Cobras, do Martiaa~, 
de Maria-Mi?, Bonita, da Vigia e do Bernardo. Ca conjr!nto desses 
fragmentos de miarabha azóica agindo como barragerira, orientou a 
massa de detritos para os contornos orientais do grznde morrc? 
da, Maranlbaia, entâo isoladanaente ern pleno mar, acirrnulal~do-os 
aii em possante 1701unie. 

Foi qriar~do entrou em cei?a a, corrente liiorânea, iniciando a 
elevacão sobre o nível drrs marés, das areias vindas da cordilheira. 
E a longa marcha dos quarealla, quiI6metros da restin~ga iniciou-se 
normalmente ern direção L ponta de Cusratiba, onde, em parte, 
os sedin~entos posteriores despejados pelos rios Iesrantai'am unra 
série de ilhotaa envolvidas por canais que impediram a soldagern 
do ponta1 ao continente. 

B convexidade externa da sestinga em seu têrço anexo àqaaela 
ponta, indica o efeito de pincel da corrente externa prernl~ido a 



Fig. 4 - Aspecto geral dris vesttngas no si11 do  Pnrniba, vistas de avião
(Aerofoto K A F U R I )

Fip.  5 - A n a t u r e z aa trabalhar com t i r a - l i n h a s. 
(Aerofoto KAFURI)
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língua de areia para o norte, por ter ai  essa corrente maior veloci- 
dade com a aproximação do cabo que contorna, o qual reduz a 
secção do feixe circulante . 

Fechada dêste modo a Sepetiba, a a ç ã odos ventos periódicos 
emsuas águas tranquilíssimas ocasionou o desdobramento da cor- 
rente interna em circuitos fechados secundários, formando-se por 
meio dêstes o esporão da Pombeba e a pequena baía da Maram- 
baia. Guardamos a explicação de tais circuitos internos motivados 
pelos ventos para quando estudarmos a Araruama onde o fenô- 
meno assume aspectos impressionantes no seccionamento da gran- 
de laguna. 

Perguntar-se-á porque restingas idênticas não fecharam as 
duas portas de acesso a costa fluminensebem mais estreitas, entre 
o morro da Marambaia e a ilha Grande, e, entre esta e a ponta 
da Joatinga, igualmente isolando as enseadas de Maiigaratiba e 
de Angra-dos-Reis. É que a barragem do cordão insular não per- 
mitiu, corno vimos, a passagem dos sedimentos fluviais dos rios 
Guandu e Itaguaí, e que em todo o seguimento dessa costa para 
oeste, nenhum rio descarrega detritos que bastem para alimentar 
o processo. Sòinente a oeste de Santos é que os sediinentss do 
Hguape e de seus afluentes que roem os quartzitos da Paranapia- 
caba fornecem novamente abundância de n~aterial arenoso para a 
fiorrnação das res4,iilgas que se alor~garn para Cananéia. 

No litoral fltimjaense, porém, de Xangaratiba a Fzrati, sb- 
mente pequenos crn~.sos que pulam dc salto em salto, desgenham-ee 
da cordilheira rente ao  mar, aterrando os vales siabmersos dessa 
costa esfrangalhada, - toda rota de recôncavos, masginada dc 
ilhas inúmeras e selvagem de promontórios agrestes -, com as 
descargas intermitentes de seais pesados detritos que a violência 
das enxurradas arrancou aos vales altos e bravios encharcwdcrs 
intemitenternente sob a máxima pluviosidade . 

Por isso é que vemos em nossas cartas batimétricas as curvas 
de  nave1 de 20 metros peneirarena nessas duas enseadas. --- cuja 
vida i' ainda muito longa --, contornando-as. 

Em seus planos insondáveis a natureza não tocou nesse recali- 
to, que é o mais belo do nosso litoral, conservando-lhe os contornas 
p~iinitivos. 8 próprio mar com sua formidável ação construtiva 
não o isolou. Com seu indefensável pcder destrutivo n k  o despe- 
daça. Porque é numa incomparável tranquilidade lacuiiar que se 
espelha um velhíssimo cenário de montanhas, cujas fraldas descem 
escabrosas e pousam n'água como garras que encasloam relíquias 
coloniais, onde o espanto do desbravador paralisado ante a selva- 
jaria da cordilheira enflorestada só agora comeqa a desfazer-se com 
as modernas vias de cornunicac.ão que a vão transpondo. 



91, A LAGUNA 

"A igua fez-se mar, o mar tornou-se lago". - GUERRA JUNQUEIBO: "A Morte de D. João", 
1l.a eà , p5g. 23. 

"O mister que a Poesia se alie 5 Ciência, e 
que esta se eleve até a Poesia". - HUMBOLDT. 

Por mais que se adestrem estilos em claras ressonâncias de 
vocábulos, ou por melhor que se os esmerem de requintes precio- 
sos, a descrição das grandes lagunas fluminenses que se alongam 
de Cabo-Frio à Guanabara desalenta o prosador. 

Similarmente, a impotência do pincel é antevista, a não ser 
em pequenos motivos localizados. Pinturas que em conjunto re- 
produzam êsses vastos lençóis d'água onde os planos gradativa- 
mente se diluem e os frisos remotos e abatidos se dissipam em 
perspectivas aéreas reticentes, são de todo impraticáveis. O pró- 
prio rnarinlrista ali não tem um jogo de volumes pela ausência de 
ondas nas lagunas inertes. 

De todas a mais impressionante é a Araruama. Predomina 
ali a imensidão . Descortinos de horizontes amplos e esbatidos . 
Confins indiscerníveis sob as prodigiosas fulgurâncias de ampli- 
dões verdiluzentes. Coruscantes joalharias de lamínulas de espuma 
escamadas às miríades de uma água azul ferrête quando a raspa 
o sudoeste. Deliquescências metálicas irreproduziveis . Mistérios de 
neblinas esfumantes. Tonalidades imprecisas de manhãs anacara- 
das sob estrias de ouro pálido. Fogueiras de poentes que esbiaseiam 
ouro fulvo. Planícies líquidas sacudindo chispas ao toque fantas- 
magórico de luares refulgentes. Hiimbeas monotonias prenuncia- 
doras de tormentas. . . Tudo é grande! Em escala enorme. As mi- 
núcias disseminam-se, insignificantes para a cenografia. 

Sòmente o cinemacolor em amplo circular de objetivas e em 
rebuscos pelas enseadas maravilhosas poderá nos dar alguma 
idéia da realidade. Fora disto, só inexprirníveis sublimações poé- 
ticas. . . 

"Me Cabo Frio huma muy notavel, ou hu 
muyto prodigioso sitio em toùa aquecosta do Snl''. - "Santuário Mariano". 

Quem vai a Cabo-Frio pela vez primeira a conselho de amigos 
deslumbrados com suas belezas naturais, tende a ir de mente pre- 
venida. Tão grandes elogios de lá fazem, tamanho entusiasmo de 
lá trazem, que se é levado de antemão a precaver-se, freiando 
arroubos que em lugares outros menos belos momentâneamente 
nos enlevam em velozes excursões turísticas. 





O turismo em grupos antecipadamente alegres dispõe-nos a 
ampliar as impressões de choque, recebidas com mudanças impre- 
vistas de paisagens. Cria muita vez sugestões artísticas ilusórias, 
prontamente evanescidas por contactos repetidos com o cenário. 

A praia de Cabo-Frio, porém, ultrapassa as descrições por 
mais minuciosas e arrebatadoras. A sua formosura é indescritível. 
Nem pena nem pincel poderão contar o que é aquela curva imensa 
de areais alvíssimos, como se o mar também por ali atirasse uma 
refinada salina gigantesca. Na extremidade norte, um morro pe- 
ninsular que entra pelas águas a erguer no cimo as históricas 
ruínas do forte de São Mateus com seus enormes canhões de ferro 
a ostentarem a coroa real portuguêsa. Ma outra, ao sul, adumbram 
pesadamente as maciças elevações do cabo. 

Ao longe na enseada, um mar de anil, inimaginhvel, salpin- 
tado de marolas brancas, que vindo para terra passa ao verde-azul 
e a um verde claro a diluir-se até chegar à praia numa tarja larga 
e transparente. Agua de piscina. Rasa, pura, salgadissima . Quem 
nela se banhe, anda por centenas de metros sobre um piso cimen- 
tado. E por seus dezoito quilômetros marginais, na maré baixa, 
correm os automóveis até o cabo em pista firme e lisa. 

Praia porém deserta. Incompreensivelmente abandonada. 
Apenas dois ou três casebres e uma residência moderna atestam 
a presença humana. É que embora ótima estrada de rodagem 
Iig-ue a cidade a Niterói, Cabo-Frio não estimula o veraneio com 
sua água potável cor de chá. Agua que não afeta a saúde pois 
dela sempre se serviu a popixlação, mas que repugna ao forasteiro. 

Transportes do liquido são regularmente efetuados de Niterói 
ou do Rio-de-Janeiro em barcos ou por estrada de ferro, mas não 
bastam. A canalizasão de boa água potável para Cabo-mio, embora 
custosa, é problema urgente visto ser ali um alvo de turismo ini- 
gualável na costa brasileira, só rivalizado pelo famoso trecho de 
ltacuruçá a Parati, onde no espelho azul das baías serenas refle- 
tem tufos vegetais e se miram esguios coqueiros que se inclinam 
de ilhotas esparsas. 

Mas Cabo-Frio também tem a Ararwaí~ia, um dos mais singu- 
lares cenários da nossa geografia litorânea. Emoldurada ao norte, 
de colinas, em toda a faixa marítima e meridional limita-a exclu- 
sivamente a longa restinga que a formou, vinda do outeiro de 
Saquarema e qu.e de oeste a leste corre a ligar-se às elevações do 
cabo. São quase cinquenta quilômetros de praia, dez a mais que a 
do ponta1 da Marambaia. 

Por todos seus contornos recurvos de enseadas branquejam 
lindamente, ao longo, as mêdas de sal. Por toda parte 3, beira da 
laguna espalham-se os caixilhos das salinas onde os tanques de 
cristalização semelham vidraças enormes ali deitadas por mãos 
ciclópicas . 



Paisagem completamente original para o brasileiro do Sul. 
Cataventos girando. Perfeita geometria de retângulos marginais. 
Alvura ofuscante de pilhas de sal.. . Por trás disto, a maravilhosa 
Araruama com tonalidades que deslumbram. A laguna lisa e espe- 
1hante sob as calmarias ou encarneirada pelos vendavais que esten- 
dem sôbre o imenso manto azul uma toalha de rendas de espuma, 
miúdas, cerradas, num contraste impressionante. A Araruama 
dos pequenos veleiros abarrotados de sal. A Araruama cheia de 
estrelas ou de luar, pontilhada de longínquos lumaréus dos pes- 
cadores de camarão. A Araruama das cidades velhíssimas que vi- 
ram o Brasil de gatinhas; das igrejas e capelas dos primitivos fun- 
dadores; dos conventos históricos que guardam e eternizam em 
muralhas maciças a Inamolgável disciplina dos religiosos que as 
fundaram, para nelas abrigarem em adequadas fortalezas as almas 
rudes e singelas de seus índios. A Araruama de jesuítas e fraiicis- 
canos, de soldados-colonos e de piratas franceses, de goitacás e de 
tamoios, toda ela vive nesses toscos monumentos primitivos: nos 
conventos de São Pedro e de Cabo Frio, na capelinha da Gula e 
na matriz da Assunção, nas ruínas do forte de São Materis e da 
praia do Forno. 

Como a planície campista, filha direta do massapê sedimen- 
tado pelo Parai'ua, com seu açúcar deu origem a uma das paisa- 
gens liumanas mais industriosas do Brasil, a planície líquida da 
Araruama, filha diieta da restinga pela ação construtiva do mar, 
igualmente com seu sal, focaliza um dos cenários mais caracterís- 
ticos da cultura flumiriense, onde o homem figura agigantado na  
conquista dos meios de viver. 

O açúcar e o sal, tão semelhantes na brancura cristalina e 
tão imprescindíveis no consumo alimentício, expressam na Baixa- 
da os dois mais notáveis panoramas econômicos regionais. Ambos 
demonstram, com nitidez indiscutível, a diretriz dos fatores geoló- 
gicos e geográficos tangendo as atividades humanas para fins que 
a natureza aponta, e, ao mesmo tempo advertem com a sua histó- 
ria de lutas, da inutilidade de uma fuga a imposição do Meio. Sem 
a cultura da cana imposta ao homem pelas aluviões campistas e 
scm a explotação do sal excepcionalmente indicada na Araruama, 
não é possível hoje conceber-se a economia da Baixada em seus 
dois aspectos mais tipicamente característicos. 

Vejamos agora coxno originou-se a grande laguna pela ação 
dinâmica do mar. 

Um atento exame orográfico à sua margem setentrional mos- 
tra-nos que os cordões de morros a leste de São-Pedro-d'Aldeia não 
se dirigem para leste, como de supor, em continuidade à linha de 
serrotcs que vem de Maricá. O seu rumo é antes para nordeste, 
como é bem visível na orientação da ponta dos Búzios e na do 
arquipélago costeiro. Ilhas e litoral abandonando a direção de 
oeste a leste do referido serrote e da contínua linha de praias do 



Ztaipuaçu ao Cabo-Frio, já flexionam paralelamente à costa que 
de Barra-de-São-João passa por Macaé . 

Destaquemos como acidente sumamente curioso nessa regi20 
da Araruama, a pequena península que de São-Pedro adianta-se 
para sudoeste, penetrando a laguna vários quilôn~etros nurri. es- 
treito cordão de colinas gnhissicas. Relacionando-a com a oi.ienta- 
ção do arquipélago e a dos afloramentos cristalinos do cabo e da 
ponta dos Búzios, vemos que, também êstes testemunham cordões 
idê~iticos mas submersos e paralelos entre si. 

Essa direção geral indica a preexistência de pontas ernersas 
ou de escolhos & flor d'água que deveriam oulroi'a necessàriamentfe 
influir na direção das restingas, quando estas I:ti~.ins de areia come- 
çaram a ser depositadas. E é o que em realidzde se vê. 

Na estreita faixa de areias que separa a lagixna do mar distln- 
giíem-se duas direções de restingas confirmatlvas d~ influência de 
cristas orográficas submersas no fechamento orienlal d.a Arartia- 
ma. Uma sedimentação de leste a oeste e outra de sudoeste a 
nordeste, bem claras em fotografias agreas, apontali1 r x i n  desvio 
das correntes marítimas costeiras vindas dos limites de %o-Paulo, 
- que já vimos formando a Maraunbaia e as restingas de Saca~e- 
paguá, e que chegando à zona de Cabo-Frio se desviaram para a 
esquerda em paraleliswio ao velho arcabouqo azóico. I3 Q que se 
nota em fig. 9, onde as restingas com a primitiva orientação ~ c h a ~ i -  
se recobertas pelas da segunda que completaram o alerran~iento ao 
se soldareni às ilhas do grupo do cabo. 

Essa ligagáo, forçando a corrente a de ~zuvo seguir o rumo de 
leste, originou a longa restinga da Massambaba, a qual ajuslando- 
se às sedimentações anteriores retificou o litoral, deixando poréni 
no contacto com as restingas mais velhas toda tinia skrie de peque- 
nos lagos entre as pontas de areia que se dirigiarui part; sudoeste, 
além de lagunas nienores, como a de Pernamhuco, na zona mais 
ocidental da barra arenosa e marítima da Arãruama onde apenas 
a primeira direção da corrente, a de oeste a leste, prevaleceu. 

Entretanto, a união da tarja de restingas ao cabo alua1 trouxe 
localmente um pequeno desvio da corrente para sulesie a fim de 
o contornar e de novo poder seguir o rumo de nordeste. Csrn isto, 
deu-se naturalmente um estreitamente da secção do feixe clr- 
culante, - como no caso da ponla de Guaratilria -, corn aumento 
de velocidade. Daí se explica a pernranen'ce abertura do canal 1x0- 
fundo entre a ilha do farol e o cabo, deiioininada Boquelrão, que 
apesar de estreito não puderam as restingas entupir. 

A segunda série de restingas orientadas de sudoeste a noi- 
deste se deve a sedimentação da planície que i'eclia a laguna da 
cidade ao cabo, entre o qual e a ponta de São-Niateus uma nova 
pequena corrente originada pelo contacto da priineira com Bguas 
paradas, lindamente arredondou numa concavicJ.ade a fninoszl. praia 
do Ponta1 . 



Foi esta a origem da Araruama. O que porkni a toriia extraor- 
dinàsiamente singular entre as demais lagunas, e, ao mesmo tem- 
po lhe dS essa import&llcia incalculável ria economia fluminense 
6 a. sua Iigar,ão perene ao Atlântico. E isto se deve a um fenôineno 
de "cmanha in~ulg~sridade na hidrografia Iitorâriea e tão coníxásrio 
aos processos da iosinação das restingas que bem o pod, 
denominar: "o nlilagre geol6giCO do Itajuru". Porque sob a análise 
de nossas investigações geológicas e ante o que sabemos da salini- 
dade da Araruama a existência dêsse canal é inconcebível. "A 
planície de restingas onde assenta a cidade de Ca&o-Fria deveria 
esinr soldada ao conti.nente. 

Pelo qiie já viaaos e ainda adiante veremos, no fenomeno geo- 
~tjgico da gênese das restirlgas o poder construtivo do mar é tão 
forte que sòmenle os rios de vulto podem a custo dominá-lo, man- 
ten

d

o as suas fozes abertas por um constante volt?me d'água capaz 
de impedir as formações da barragem. Em cursos rflenores, exi- 
bora de bacia grande corno o Guaxindiba, o rasgão da embocadura 
i! inlermiteiiCementc fechado pelo atêsro erguido pelo mar. Todo 
o peso d'água da Isgoa Feia que ~ecebe rios da cordilhei1.a é impo- 
tente para velices o dique izatuial da barra do Furado. 

Ora, eritre as causLs predoiiiinantes 1115 giande sallnidade da 
Araiuania, - cunio esposemos ao estudar a si;a indústria salinei- 
rst -, eruiia das nlalores 6 o insigniilca~ll? volume d'água dos pe- 
quenos cursos que nela clesernbocam. Czutsa, ci: a vapolização eirr 
sua enorryie super.fbcje varrida por vcntcs periódicos, a ponto s.J.e 
tornar a laguna bcrn amarga a,léin d.e cerio polzlo em que as marés 
não chegarn. 

Daí o deduzir-se pràticamente a estagnação da laguna, sem 
acréscimo de Aguas pluviais que requeiram uin escoamento para 
o mar, única razão de ser de uma ba.sra perene e sobretudo de 
um canal t50 longo e permanentemente aberto. ris rilarés seriam 
incapazes de por si manterem os 3 quilometros dêsse carnii~ho 
d'água até Cabo-Frio e que prolongado até a ponta dos Macacos 
pedazein dezesseis, visto que, em grande ní~mero de lagunas regia- 
nais, notadamente na Maricá, na Jacor~C e :Ia Saci-uarenla, ern luga- 
res onde apenas siio separ7adas do aizar por algtarnas dezenas de 
metros, a elevação do mar não coliscgue abrir-lhes um contínuo 
ver. tedouro. 

Observe-se ademais que, eiilbora e contr&riaizienie ao caso da 
Arasuaií?a, todas essas lagunas recebem águas de rios suficientes 
para con1 o seu volume abril-ein fozes ~ierrnane:ites, 1:ecessitando 
desde recuados tempos l~istóricos a riião do xíiorliem a fim de lhes 
dar periadicamerzte saídas artificiais. 

Por isso é que a singular anomalia da Araruama não pruvérn 
exclusivamente da explicável hipersalinidade das águas do rnw 
nesse litoral, -- &rias cuja tiarisparêricia em contacl;~ coin a terra, 



só pode ter um sírflile nas ilhas coralinas que sobem das solidões 
oceânicas -, cornpreeilsível numa costa isenta de embocaduras 
de rios. 

Para nós essa anormalidade, - coin toda. a sua irnensa re- 
percussão economica na indústria salineira, - liga-se ao problema 
genético do Itajuru, incognita hidrografica só explicável pela geo- 
logia dinâmica. A sua margem arenosa e sulina tortuosamente 
paralela ao lineamento oposto e continental, mantém-se apoiada 
em dois pegões de rocha, ambos antigas ilhotas separadas da terra 
i h n e  por brechas estreitas. Dois talhos apenas no maciço gniiissi- 
co, pelos q~iais pasava o niar que por êles coiltiinua a passar com- 
quanto agora cannaljza6o Unr, na barra c13 Ganiboa oiacle uril 
curte limpo entre penedos lhe ahre d~i-elarnente a lsòca para u A11Stri 
tlco. Outro, emltre o morro da Guia e uil? ponta1 i'ronleiro L c~d;tde 
que é trail-sposto atualmentc pela ponte Feliciano Sodré. 

Isto explica a origeni do Ilajulau. O canal já existia coriro 
lagoa de restinga antes da formaeão da plariície quz  de sua rna -  
gem direita se estende para o sul até a 1Kassariibaba. A estes dons 
morros o da Guia e o de São-Mateus, ilho'cas outrora isoladas do 
continente por cri,!~ais profundos, se deve toda a riqueza salina da 
Araruama. Dois insigniiicaritt>s acidentes geográficos. Mas sem 
êles que fizmai.aiii as ~~estiiigas paralelaiiieizte aos vell-ios iecortes 
da terra firme o canal clc Ilzjuru nã.0 existiria. X planície aleliusri. 
por sua mohilidadz gen6iica ter-se-ia ligado ao continente. 

%se ca~ial  é pois uma veadadeira laguna de restingas pcrma- 
nente aberta para o mar. E essa laguna estabilizada pelas lochus 
dos dois morros é que aíjnal canaliza as marés para a Araruama, 
coristantemente alirneri.iaiido-a de novas águas carregadas de sal 
Ser12 o extraordinário Ita,juru a localiza@io singular da Araruama 
em frente a mares puros seria inctil do ponto de vista salineiro 
A laguna com o tempo torllar-se-ia salobra ou secaria por fatalidade 
riatural. 

Obla p ~ i ~ n a  c?a engenharia natural! E111 toda a nossa r lcp~liê~^~- 
cia nada vilnos tão elevadamenie planejado pelo diriamismo dos 
fatores geológicos E'sse canal, essa laguna e &sse mar excepcionais, 
iiinprescindível qualquer uni aos outros dois para a uliiidacle Iriu- 
mana, de ta1 modo Si ei~grena~yi e ajustam erri prodigioso rnecaiiis- 
mo hidriiulico e num rcêanto exclusivo do Globo que, à iiaais 
rígida e i] ja analise cieiziífica saruiou levados a cogitações transcen- 
cientsiis. Dir-se-ia quc a i.Taturezà pensa!. . . 

lSoryue a essa raia conjugaqiXo de elementos geogr&ficos resul- 
tantes de fenorrieiios geológicos é que devemos todo o sal da &a- 
ruama. 



Fig. 9 - Cruzamento de restingas entre a laguna de Araruama e o mar, indicando uma dupla 
e intermitente direção das correntes que sedimentaram as  linguas de areia (aide mapa geol6gico) 

( P o r  gentileza da Aviaçáo Naval). 



Fig. 10 - A barra da Gamboa que liga o canal de Itajuru ao mar. Em sua margem direita existiu 
a famosa "Casa de Pedra" edrftcada pelos corsdrlos franceses, com cu7os dcstr0çi3s O governadm 

MENELAU entulhou a barra. 

(Foto JUNQUEIRA SCHMIDT) 

Fig. 11 - Camadas de anfibolito nas vieinhanças do forte de Sáo-Mateus em Cabo-Fri.3. 
A orientação das camadas facilitou a penetraçáo do mar. 

(Foto JUNQUEIRA SCHMIDT) 



Fig. 12 - Camadas de  seixos n a  estrada Niteroi-Campos nas vieinhan:as d e  

(Fo to  JUNQUEIRA 

Araruama 

SCHMIDT) 

Fig. 13 - Os mesmos seixos da figura anterior. apresentando por vêzes formas bastante 
irregulares. 

(Foto JUNQUEIRA S c a ~ w )  



" l t é  nas pedras se enconlra o qlle admi- 
r a ~ "  'I - .1NCHIETA: "CarLas", :tio, 1033, pág 
125 

Acabamos de ver como as restingas edificaram a Araruama, 
encaixill-iand~ um pedaco do lindo mar que ali batia livremente 
outrora a demolir um bordo continental desmantelado em ilhas, 
agressivo de promontórios e esburacado de enseadas. Completemos 
agsra a descrição com uma breve analise petrográfica das roch-as 
cristalinas dêsse bordo, rigidamente ali firmadas em épocas geoló- 
gicas anteriores e cujas pontas e fragmentos insulares ofereceram 
à a550 construtiva do mar sólidos pegões fixativos dos sedimentos 

ouna. arel?osos para a configuração atual do quadro da lag 
As rochas primitivas regionais dessa velha costa anteriormente 

escalavrada pelas ondas, hoje invulnerável no interior da laguna 
porém vivamente ainda atacada pelo mar nas ilhas costeiras, no 
ponta1 do cabo e desde o São-Mateus aos Búzios, são gnaisses gra- 
nitizados geralmente mesocráticos. No ~lzorro de São-Mateus no 
entanto, domina um anfibolito muito negro e laminado, cujos cons- 
tituintes são hornblenda, plagioclásio - andesina-labradorita -, 
quartzo, magnetita e titanita, e cujo mergulho e direção variáveis 
indica,m fortes tect~nismos que arrebentaram as camadas facili- 
-bando por diáclases a ruptura pela qual afundou-se a beira atual- 
naente submersa d-êsse trecho do antigo continente. 

Êsse fraturamento na costa gnáissica deve ter igualmente con- 
corrido, pela formacão de zonas quebradiças, para um mais ativo 
ataque das vagas. Daí essas numerosas pequenas angras brocadas 
no velho bordo e em sua maioria hoje encerradas nas lagunas. 

As rochas gnáissicas dessa costa são em geral um tanto claras, 
de grã média e já bastante decompostas a não ser nos relevos mon- 
tanhosos. Nas faixas de altitude baixa ou média raras são porém 
as boas exposições devido a espêssa cobertura da camada do solo. 

Ao ir de São-Pedro a Campos-Novos a rodovia corta uma dessas 
zonas de fraca altitude. Após uma larga planície de sedimentos 
recentes entre a serra Sapiatiba e o morro do Milagre, sobe-se um 
estreito divisor peninsular entre os pantanais do afluente do Una 
e os dêste rio. Dir-se-ia que estamos em plena região de tabuleiros, 
tal a pequena altitude e a superfície plana. O solo, muitas vêzes 
arenoso, lembra o de certos tabuleiros sanjuanenses ou os cam- 
pistas das vizinhanqas de Travessão. 

Essa aparência todavia, se desfaz nos cortes da rodovia que 
ao galgar as suavíssimas elevações dá no topo com um gnaisse 
granítico extremamente decomposto. A estrutura fisiográfica re- 
gional tem assim os característicos de um peneplano onde as tipi- 



cas ondulações azóicas da Baixada são deprimidas a cotas de pou- 
cos metros exibindo &penas longas bossas quase tabulares. 

De São-Pedro a Araruama a rodovia também corta uma zona 
de topografia semelhante porém mais acidentada, projetando espi- 
gões que avançam laguna a dentro em pequenos cabos pitorescos, 
entre os quais se abrigam encantadoras enseadas. 

Nesta faixa os cortes da estrada são mais profundos, em argi- 
la vermelha e em geral com grandes camadas de seixos interca- 
lados e alinhados a vários metros abaixo da superfície. A primeira 
vista parecem seixos rolados e em verdade alguns apresentam as- 
pecto arredondado que poderia indicar uma origem sedimentar. 
Um olhar de geólogo, porém, logo os distingue dos típicos seixos 
longamente trabalhados por águas correntes e tão característi- 
cos dos leitos de tofrentes e rios de montanha. 

O que aqui temos são antes pequenos boulders de quartzo, mui- 
tos dos quais bastante irregulares e nos levando a pensar no famoso 
drift de AGASSIZ e de HARTT que reconheceram tempos glaciais em 
Idade Moderna no Brasil. 

As camadas de seixos da margem continental da Araruama 
poderiam aparentemente relacionar-se a semelhantes ocorrências 
que assinalamos em outros pontos do território fluminense e no 
próprio Distrito-Federal onde um violento período de erosão pode- 
ria explicar a sua origem em zonas mais acidentadas. É mais ad- 
missível, todavia, tê-las neste caso atual como resultantes de uma 
decomposição in-situ, dado o caráter do solo tipicamente residual 
que as envolve. 

Não cremos totalmente inaceitável o admitir-se que fragmen- 
tos dos veios de quartzo possam arredondar-se, não perdendo os 
contornos poliédricos e descascando à maneira dos boulders graníti- 
cos cuja forma comumente reproduzem em reduzida escala. A de- 
composição do gnaisse sendo mais rápida que a destruição dos veios 
de quartzo por fratura e descascamento deixaria os seixos expostos 
na  massa de argila vermelha. 

Com tal hipótese não queremos entretanto ocultar a dificulda- 
de que surge, ao tentarmos explicar o frequente horizontalismo das 
camadas de quartzo. Poder-se-ia sugerir o caso de veios intercalados 
em camadas de mergulho muito fraco, ou mesmo admitir-se o possí- 
vel afundamento regular dos seixos por movimentos telúricos vi- 
bratórios através de longos espaços de tempo. Em verdade, porém, 
sobre êste ponto ainda nada sabemos. Vários foram os autores que 
anotaram a disposição destas camadas de seixos em diversos pontos 
do escudo ~zóico brasileiro e até hoje nenhuma clara explicação 
de sua origem lhes foi dada. 

Nas massas gnáissicas regionais são comuns os veios pegma- 
títicos, ocorrência aliás geral no nosso Sistema Azóico. Assinalemos 



também nessa região da Araruama, sobretudo no morro de Itati- 
quara, o fenômeno da esfoliação que já descrevemos na G~anabara .~ 

A ocorrência de rochas eruptivas básicas e filonares assume 
em Cabo Frio aspectos interessantíssimos, por sua indireta influ- 
ência na fisiografia, fato não previsto por dois dos melhores obser- 
vadores, aliás mais concentrados noutros problemas de interêsse 
técnico. MÁRIO DA SILVA PINTO e RAIMUNDO RIBEIRO FILHO, em seu 
magnífico estudo sobre o sal da Araruama dizem o seguinte: "Os 
diques que vimos dessas rochas são de pequena espessura, - o maior 
encontrado tinha 4 metros, e só dobraram, o gnaisse muito local- 
mente; a sua influência sôbre a fisiografia foi também muito dimi- 
nuta, e só os morros da Guia e do Telégrafo podem ser atribuídos 
a êles: são oriundos da mesma intrusão de diabásio que levantou 
o gnaisse e que lhes constituiu o espigão. Verificamos que êles se 
apresentam quase sempre no quadrante N-E, nas vizinhanças de 
45O, parecendo que é esta a direçáo da linha de menor resistência 
do gnai~se".~ 

A frase final dos abalizados pesquisadores confirma o que dis- 
semos sobre a tectônica regional dos cordões orográficos. Há evi- 
dentemente uma linha de fraturas com essa direção, comprovada 
pelos diques paralelos. E, se tais diques por si exerceram diminuta 
influência fisiográfica, o mesmo não se aplica ao sistema de fratu- 
ras, responsáveis pela estrutura geológica regional que nos deu 
a configuração dos limites continentais, posteriormente retocados 
pelas restingas. De tal sistema resulta pois toda a fisiografia atual. 
Foi êle que orientou o afundamento da aba continental, deixando 
na orla marítima pontos de apoio costeiros ou insulares, nos quais 
vieram as restingas ligar-se, como vimos, completando a delimitação 
terrestre planejada pelo tectonismo anterior. 

As  rochas intrusivas dêsses diques são anfibolitos, diabasitos e 
basaltitos . Outras eruptivas petrogràficamente mais interessantes, 
poi- mais raras, são os foiaítos. Foi DERBY quem primeiro as des- 
creveu. 

Em seu trabalho fundamental em que anuncia a então inad- 
missível intercorrência de texturas das mais diversas num mesmo 
magma consolidado, há uma curta exposição dos afloramentos 
foiaíticos desta zona. 

"Em Cabo-Frio, uma ilha rochosa de cêrca de três milhas de 
extensão e de 400 metros de largura, é composta quase exclusiva- 
mente de foiaíto de dois tipos distintos, ao menos abundante dos 
quais refere-se o professor ROSENBUSI~ que bondosamente associou 
por estudos microscópicos estas rochas a um augita-sienito nefelí- 
nico. Um único ponto da ilha é ocupado por massa considerjvel 
de tufo feldçpático. A costa do continente vizinho é composta de 

2 Lmmo. Alkerto Ribeiro - Escarpus do Rio de Janeiro Rio, 1938 
a S1r.v~ PINTO, Mfirio da, e RIBEIRO FILHO, Raimundo: A IncZustria do Sal no Estudo 

do Rio Bol n 52 do Serv Gecl e Min do B i s i l .  Rio, 1930; phg 22. 



gnaisse, co~tado por numerosos diques de fonolito, anfibolito, dia- 
básio e outras rochas".* Promete-nos o autor para esta zona mais 
minuciosa descricão, da qual infelizmente não temos notícia. 

O eminente geólogo da para essas rochas uma idade permiana, 
correlacionando-as aos centros eruptivos de Tinguá, Caldas e Fer- 
nstnldo Norcnha Porém os autores de A Indústria do Sal no Estado 
do Rio discordam dessa opinião. "Não julgzmos suficientemente 
firmes, as bases para uma asserção desta natureza; a ausência de 
terrenos sedimentares em torno de quase todos êsses pontos, a falta 
de derrames intermédios, a distância exagerada entre alguns dos 
centros e também a falta de estudos petrográfico e químico suficien- 
temente detalhados, nos inspiram reservas para o estabelecimento 
de uma correlação s e g ~ r a " . ~  

,Mau grado a nossa admiração pelo mestre, concordamos com os 
dizeres dos autores, ao mesmo tempo que exporemos a nossa opinião 
sobre a idade dos foiaítos brasileiros, parcialmente já impressa 
em trabalho anterior." 

EUSÉBIO DE OLIVEIRA, estudando uma das numerosas variedades 
de rochas do magma foiaítico, -- o jacupiranguito -, "veículo das 
magnetitas titaníferas", atribuiu-a ao Permo-Carbonífero.7 

MORAIS RÊGO também relega ao Permo-Carbonífero as erupti- 
vas nefelínicas de São-Paulo Quanto ao magma sódico de Santa- 
Catarina, o mesmo autor o dá como do Carbonífero.9 BETIM PAIS 
LEME considera o Itatiaia como Post-Permiano,Io com o que não 
concordamos. DJALMA GUIMARÃES por fim, conclui pela filiação 
das rochas nefelínicas ao magma basáltico do sul do Brasil. Em es- 
tudos sobre uma brecha hidrotermal de cimento fonolítico com xe- 
nolitos de arenito do rio do Rasto, e, posteriormente afirmando a 
atuação do magma de Poços-de-Caldas sobre o arenito de Botuca- 
tu, considera êle essa intrusão como eojurássica.ll 

É do mesmo petrógrafo, a seguinte citação após estudos em 
amostras dos rochedos São-Pedro e São-Paulo, no Atlântico equato- 
rial: "Fiz referência as idades prováveis admitidas para a atividade 
vulcânica de rochas alcalinas no Brasil e que correspondem ao inter- 
valo Permo-Triássico. Entretanto, a observação de fragmentos an- 

I DERBY, Orville A. - O n  Nepheline Rocks i n  Bra2il w i t l ~  Special Referente t o  t h e  
Asicciation of Phonolite a?td Foyaitc Quartedy Joi~rnal  o f  t h e  GEological Sociel;y. Aug 
1887, pág 458 

6 SILVA PINTO,  Mário da. e RAIMIJNDO RIBEIRO FILFIO - Obl cit  . p&g 23 
U A M E G O ,  Alberto Ribeiro - O Maciç3 d o  Itatiuia e Regiões CLrcunda?rtes Bol 88 

d o  Serv Geol e Mineralógico, Rio, 1938 
'i OI~IVEIRA,  Eusébio de - Ppocas inetctbogênicas d o  Brasil Bol 13 do Serv Geol e 

Mln . Rio,  1925, pág 124 
" O R A I S  REGO, Luís Flores de. - A Geologia do petrdleo n o  Estado d e  Sdo Paulo 

1301 46 do Serv Geol e Miner do Brasil. Rio,  1930 
5' MORAIS REGO, Luís Flores de - Jazida d e  nlagnetita d e  Ai~itápolis Bol 21 d o  

Berv Geol , pág 17 
10 PAIS LEME,  Albei-to Be t im  - Notas geológicas sdbre o maciço d:, Itatiaia Bol 

n 1 do Museu Nacional, Rio,  1923, pág 33 
" BARBOSA. Otávio - Resumo d a  geologia d o  EstBdio d e  Minas. S e m  Geol e Geogr 
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gulares de rocha fosfática contendo amônea, em um tufo vulcânico, 
levou-me a admitir uma nova fase de atividade vulcânica explo- 
siva que ficou explicitamente indicada pertencer a período muito 
mais moderno. Basta considerar que, tendo os desejos animais so- 
frido metamorfismo hidrotermal, êste fenômeno já teria que ser 
=onsiderado de idade mais moderna que o Triássico Assim seria pos- 
sível que a formação de depósito fosfático e a posterior deposição 
de cinzas vulcânicas, se tivessem passado do Terciário para cá".12 

LUCIANO DE MORAIS liga a formação dessas ilhotas a de outras 
ilhas atlânticas, tais com Açores, ,Madeira, Cabo-Verde e Fernando- 
Noronha.13 Poderemos acrescentar a da Trindade. 

De toda esta exposição é forçoso admitir diversas épocas erup- 
tivas para êsse magma no Brasil. "Desde os rocalitos e sienitos só- 
ditos do Nordeste, colocados por LUCIANO DE MORAIS no período 
Câmbrio-Silúrico,l4 até as rochas alcalinas cenozóicas das ilhas 
atlânticas, passamos por diversas fases eruptivas no Carbonífero 
Superior e no Eojurássico. 

Não será pois por simples objeto de especulação científica, mas 
partindo de observações geomorfo!ógicas, admitir para a erupcão 
do magma foiaítico do Itatiaia, - aparentemente relacionado à 
formação das bacias terciárias -, uma época imediatamente an- 
terior a deposição dêstes sedimentos, isto é, o Cretáceo Superior 
ou mesmo o Pliocênio" . l5 

A presença dos diques básicos na região invoca a relação acha- 
da por DJALMA GUIMARÃES entre o magma foiaítico e as rochas 
basálticas do Sul. As rochas do clã alcalino seriam dêste modo con- 
temporâneas das basálticas. E isto nos leva a uma hipótese mais 
admissível sobre a idade dessas rochas no litoral presentemente 
em estudos. 

O bordo continental e azóivo que emerge na região entre o 
Cabo-Frio e os Búzios, embora corroído de enseadas entre espigões 
pontudos, resulta de um sistema de fraturas paralelas, algumas das 
quais enchidas de veios básicos efusivos, com dominância de rochas 
foiaíticas na  ilha do Cabo que também se alonga na mesma direçiio 
sudoeste-nordeste, - a mesma dos diques e do litoral A região 
oposta do velho continente submergiu, partida segunda a mesma 
orientação. 

Ademais, a lógica induz-nos a aceitar um sincronismo para am- 
bos os fenômenos. A beira continental rachada mergulhou ao mes- 
mo tempo que a ascensão do magma se dava, entupindo as fraturas 
na massa gnáissica. Um mesmo tectonismo é portanto responsável 

'-L GTJIMARÁES, Djalma - Roc l~as  provenientes dos rochedos de Süo Pedro e Sato Paulo 
A n  da Ac Bias de Ciências. t o m o  IV ,  11 2 ,  Rio,  1923, pág 6 

l3 MGRAIS, Luciano Jacques d e  - Estudos geol6gici3s n o  Estado d e  Pernambuco 
Bol 32 do Seiv .  Geol e Miner , Rio,  1938, págs 27-31 

' 4  MORAIS,  Luciano Jacques d e  - Seilas e montanhas d o  Nordeste Insp Fed de  
Obras contra as Sêcas Rio,  1024, v01 11, pág 48 

'"IAA~XEGO, Alberto Rlbsiio - O Maciço d o  Itatiaia e Regióes Circundantes Pág 37 



pelos diques e pelo afundamento. E nada incita-nos a admitir uma 
origem recuada para tal submersão. 

Examinando-se os sedimentos terciários costeiros que são vis- 
tos desde o norte do Brasil até o sul de Macaé, somos naturalmente 
inclinados a tomar como limite sul de tais sedimentos a região de 
Cabo-Frio, pela sua inexistência a oeste dêsse canto. O tectonismo 
que causou aquelas fraturas deve portanto ser o mesmo que, mais 
ao norte recuando o litoral, permitiu a deposição das camadas de 
tabuleiros, tidas como do Terciário Superior. Conclui-se pois que, 
as rochas foiaíticas de Cabo-Frio não irromperam no Paleozóico 
como queria DERBY, mas sim em fins do Cretáceo ou mais provàvel- 
mente em princípios do Terciário. 

A mesma conclusão, como expusemos, já havíamos independen- 
temente chegado ao estudarmos o maciço do Itatiaia também por 
nós atribuádo a essa Idade. 

3. A SAQUAREMA 

"Subimos a colina ao pôr-do-sol: que cena 
grandiosa e sublime contemplamos então ! A 
nossa frente, o oceano imenso espumejando nos 
sopés do monte em que estávamos; B direita, nos 
longes do horizonte, as montanhas do Rio; mais 
próximo, o longo litoral recortado, e, mais perto 
ainda a Ponta Negra; atrás, a serra coberta de 
matas que se estendem também até a Baixada, 
e, de permeio, a ?asta superfície espelhante do 
lago Aos iiossos pes a "freguesia" de Saquarema, 
e à esquerda, a costa, aonde as vagas vinham 
rebentar num tremendo rugido". - Principe 
MAXIMILIANO DE WIED NEUWIED -" "Viagem 
ao Brasil". Trad Rio, 1940, pág 58 

Na Araruama, o que deslumbra é a imensidão. Os olhos pren- 
dem-se à beleza espetacular das águas desfraldadas, transparentes 
e ricas de galas policrômicas. Na Saquarema o que nos fascina é a 
suavidade de paisagens tranquilíssimas, a delicadeza de cenários 
amáveis, a fugacidade sedutora das nuanças. 

Há porém nela maiores contrastes paisagísticos ao destacar-se 
a laguna dos relevos serranos que, ao norte, maciços e elevados, sal- 
tam mais empinadamente da Baixada a ondular em morrotes vin- 
dos à beira d'água. 

Cintam-na ao sul praias muito rasas e rechás alagadiças, onde 
as perspectivas elásticas, retraem-se esbatidas em neblinas ou inde- 
finidamente se alongam sobre as restingas, tremulando em reverbe- 
rações longínquas. 

Apenas com um têrço da Araruama em extensão costeira, a 
Saquarema é mais apreensível a uma visão sintèticarnente panorâ- 
mica. Da estrada que a cidade vem de Bacaxá já bem se pode apre- 
ciá-la. Mas é sobretudo do cimo do outeiro de Nazaré, pedestal e 



mirante ali pôsto pela natureza à disposição do turismo, que ante 
n6s se desenrola um grande espetáculo arrebatador. 

Ao longe, a noroeste, sobre as águas polidas, surgem aglome- 
rações tufosas verde-negro. Pontais arborizados entram na lagoa 
e salientam-se como ilhotas entre concavidades deprimidas. Há por 
ali surprêsas de ineditismos florísticos. Boscagens minúsculos que 
dir-se-iam plantados n'água. Fantasias decorativas de lochs esco- 
ceses em latitudes tropicais. 

Conquanto bem menor que a grande laguna das salinas, a Sa- 
quarema é mais acolhedora. Mais accessível à sensibilidade artísti- 
ca. Ali não nos envolve e desespera o inatingível, por sentidos ma- 
ravilhados de hiperestesias sublimadoras. O infinito dos grandes ce- 
nhrios da Araruarna transformista de belezas naturais e em muta- 
bilidade permanente. A Saquarema é mais humana em suas limita- 
ções de graça pitoresca. E todo êste painel delicadamente suaviza- 
do é também obra exclusiva do poderoso dinamismo do mar. 

Antes da retificação do litoral pelas restingas, três enseadas 
aprofundavam-se ali no bordo continental, entre o morro de Na- 
zaré e a Ponta-Negra. Uma delas, a mais ocidental, isolou-se for- 
mando a lagoa de Jaconé. As duas outras encerram hoje as lagoas 
de Fora e do Uruçanga que, em conjunto, constituem a Saquarema. 
Entre ambas, - separadas outrora por um cabo entre os dois seios 
de mar -, apertam-se as lagoas do Boqueirão e do Jardim. Todas 
elas se intercomunicam por um sistema de canais. 

Tôda a área que cinge as primitivas enseadas e que limita os 
contornos setentrionais da Saquarema é constituída de gnaisses 
ganíticos, a não ser em vales aluviônicos de pequenos rios embre- 
jados e em trechos marginais cintados de rechãs. Em sua margem 
ocidental beirada pela estrada de automóvel, essas rochas envolvem 



a lagoa de Fora quase até o mar, chegando ao canal peiiÒd.icanleizte 
aberto para o Atlântico. 

Transpondo êsse canal entra-se logo na cidade, que marginal- 
mente à laguna, estende as suas duas fieiras de casas baixas e an- 
tigas. Por trás dela, o singular outeiro de Nazaré, de rnesmas iocilas 
que a outra margem, ergue-se entre areais batidos pelas ondas 
Para leste dêsse penedo a praia de Itaúna vai ligar-se à de Mâssani- 
balsa que segue em rumo a Cabo-Frio Para oeste, a de Itatinga 
indo à barra da daconé e prolongando-se daí até Poiita-Negra Entre 
esta praia e a laguna estendem-se as reslingas. 

A gênese da Saquarema deve-se aos iiiesmos fei?6ineiios que ori- 
ginaram a Araruama. Uma língua de areia vinda da Poilta-Negra 
progrediu até dar com o rochedo de Nazaré, Iechando as enseadas 
e formando as lagoas de Jaconé, do Uruqanga e de Foi-a, ligadas 
primitivamente entre si numa só ia,guna De maileha idêil'tica po- 
rém ao que se passa na Araruama com o seu atual fracioilaiizenlo, 
a açgo dos ventos intermitentes a soprarem do sudoeste e do rior- 
deste produziu correntes internas formadoi as de espol õeu qii-ie a 
dividiram. 

A Jaconé, isolou-se cornpletarneilte, reskando apeilas collzo in- 
dício da ligação inicial caminhos d'água, temporái ios entre bajxa das 
de restiiigas. Entre o primitivo ponta1 da htatinga e as etiseadas de 
leste, poi5in, os esporões impeiilido as aitias para o norte nao cnn- 
seguiram ainda remiatar a obra unindo a faixa de resiingas ao cako 
entre as lagoas de  Fora e do Urucanga, não obstarite a presenqa de 
trks daquelas pontas arenosas que ensacam eniie si as iagoas c10 
Jardim e do Boqueir5,o. 

Contràriarnente a Aiaruama que não j4ecebe rios capazes d.r di- 
minuírem a sua saliaildad-e, contrabalân~ando a concc-nii'a@,o das 
águas pela vaporizacão, vários cursos que defluem na Saqiiarema e 
o menor tamanho desta a "coi'nani doce ou cjuzfido xiuiLo salobra 
em épocas de estiagem pela, infiltra~ão do mar 

Seu fundo é iiicrivelinente raso dado o atêrro que !IA miiênios 
se processa pelas descargas dos rios que ali cllegam e que, imjpossi- 
bi.litados de ati9girer-n o mar p~ecipiiani se?ls decr ii-,os iiessas ág~ias 
calmas. Em quase toda a área d.a lagoa de Fora a i:rofuadida,de C- 
Lnt'erior a meio anet~o, e, só na zona centriil colas dn r~?~l , ro  :I nieiu 
foram a1.caiiqada.s. O illesiiio se dá com a IJ-ucanga, onee pbobuii- 
didades de sessenta centímetros são comuns, e; daí para baixo, 13a- 
?.an?ente 111 trapassando um metro. 

Como tâdas as grandes lagunas a Saqua~~erna é nluiti) iica 
pescado Adiante verenlus coino 5s pescairias se deoc a, rala i:oniilni- 
dade das silas ~ e s t i n g ~ s ,  que h5 trezentos anos por ali ci-itrou fixan 
do-se 110s areais e que ai.nda hoje permariecí? lit'ireditkri~~nente qua- 
se a mesma, er? seus ca:;e!iles e palho~as, Lai.aIista qimindo a:; ca- 
trcuias regcessarli vazias do iilai' porém satisfeita c9171 a fa: tu::% cla 
Inguns yrie l l~es eieehe c:s yuc6s do cri~iiaráo c as cail.oa:: íli'; ~;:b~lior,. 



4. A MARICA 

"Longas praias marítimas, atravessando de 
lado a lado baías formadas pelas montanhas. 
deram origem a lagoas ao longo do litoral, e as 
terras bauras entre a barra do Rio de Janeiro e 
Ponta Negra, são em grande parte ocupadas por 
pantanais e lagoas". - CHARLES FREDERICK 
HARTT: "Geologia e geografia física do Brasil". 
Trad. Rio, 1941, pág. 59. 

Se a Araruama nos exalta pela aparatosa grandiosidade e se 
nos emociona a Saquarema pela delicadeza dos cenários, a Maricá 
nos sensibiliza pelos requintes cenográficos de suas margens esqui- 
sitamente recortadas. 

Mais nítidas se apresentam nela ainda, por toda a borda se- 
tentrional, as velhas chanfraduras no bloco azóico e continental ou- 
trora marteladas pelas vagas. Também menores são tais angras, 
e mais chegadas entre si. Daí, apresentar-se a laguna retalhada 
numa série de lagoas menores e intercomunicantes, ao ser encar- 
cerado pela restinga o velho braço de mar. 

A começar de oeste e em continuação a uma vasta depressão 
já parcialmente dessecada em pantanais e alagadiços e exaguada 
pelo canal de São-Bento, a maior dessas lagoas, a de São-José, es- 
tende-se da foz do delta do Mumbuca ao mar. Próximo a sua mar- 
gem oriental no extremo norte fica a cidade, nos limites da planura, 
sedimentada por aquêle rio e por areias de uma velha praia, com 
as colinas gnáissicas dêsse bordo. 

Ao sul, um ramo da lagoa parte para leste e a une à lagoa da 
Barra através do canal do Boqueirão. Por sua vez liga-se a do Padre 
que, pelo canal do Cordeirinho junta-se à Guarapina a qual termi- 
na em Ponta-Negra. 



Os vinte quilômetros de restingas litorâneas não nos inteiram 
das riquezas paisagísticas da laguna fracionada. De seus recantos 
setentrionais sòmente são obtidas visões parceladas das várias la- 
goas. Para que se alcance pois, toda a beleza da Maricá é preciso 
percorrê-la por água desde a cidade a Ponta-Negra. Torl;uosamen- 
te navegar por seus canais que flexionam para todos os rumos. Ro- 
çar-lhe as velhas falejas dos pontais, vermelhas e cortadas a pique: 

Similarmente ao que se dá em Cabo-Frio, êsses pontais se es- 
galham do grande serrote divisor que de oeste a leste corre pelos 
limites setentrionais do município, projetando espigões para su- 
doeste e para o sul. E tais espigões é que entre si acolhem várias 
enseadas pitorescas na paleografia regional, hoje enclausuradas na 
laguna. 

A primeira, murada a leste pelo espigão da Ponta-Negra forma 
a lagoa de Guarapina, alimentada pelos rios Doce e Bananal. Con- 
tra semelhantes projeções colinosas é que a restinga ensacou a la- 
goa do Padre, e, logo a seguir, numa profunda penetração, a da 
Barra da qual se passa à de São-José do Imbassaí ou Maricá prò- 
priamente dita. Finalmente, a oeste dessa lagoa, a grande abertu- 
ra que já assinalamos empantanada, ia limitar-se contra o pare- 
dão serramo que, do Falso Pão-de-Açúcar ruma para nordeste e for- 
ma - o Alto-do-Moirão, o morro do Telégrafo e a serra da Tiririca. 

Neste poderoso acidente é que afina! termina de súbito a de- 
pressão costeira das grandes lagunas que vêm de Cabo-Frio nuni 
bem definido quadro geográPico de características exclusivamente 
suas, e sòmente apartado da Guanabara por outro menor que do 
mar se vê encaixilhado entre o aludido paredão e outro similar já 
na divisa com Niterói, no qual entre relevos altaneiros se alastram 
quase ao nível do Atlântico as lagoas de Itaipu e de Pirapetinga. 

Desde a Ponta-Negra até a grande baía nota-se pois que, todas 
essas angras endicadas pelas restingas e transformadas em lagunas 
nada mais são que fossas tectônicas entre espigões do maciço lito- 
râneo, ramificados para o mar em pequenas cristas dirigidas para 
o sul e o sudoeste e que originam bacias de altos declives. 

Por essas brechas descem rios que, embora secundários muito 
contribuíram por sua viva erosão para o aterramento dos vales de 
raizes submersas naquelas enseadas. 

Vargedos amplos aterrados por tais cursos pejados de sedi- 
mentos surgiram assim para a agricultura e a criação. Os mais no- 
táveis são os do rio Mumbuca e os de seus afluentes Ubatiba e 
Itapeteiú. 

A êstes fatores geológicos é que deve a Maricá suas mais apre- 
ciáveis lavouras de cana e seu maior número de engenhos de 
açúcar e de aguardente do que os dos outros municípios do mesmo 
quadro geográfico litorâneo, bem como as grandes pastagens nas 
extensas varjarias marginais a laguna. Entretanto, a êles também 



se devem as periódicas inundações que devastam essas preciosas 
planícies, sòmente aliviadas pela intermitente abertura de um ca- 
nal no cômoro da lagoa da Barra. 

Canal precário e continuamente obstruído pelo mar que de 
novo o fecha, recompondo a restinga, o que levou o Departamento 
da Baixada a talhar na rocha da Ponta-Negra uma saída perene, 
judiciosamente aproveitando o exemplo da natureza que nesta tos- 
ta só permite embocaduras estabilizadas em pontos rochosos. 

Mencionando a cultura da cana de açúcar, é necessário contu- 
do esclarecer que, não foi devido as suas aluviões que a zona eco- 
nomicamente engrandeceu, ou pelo menos se tornou famosa. 
Não foi o rio e sim a restinga que notabilizou Maricá. 

Embora sejam os 200 pescadores da sua colônia parcela mí- 
nima entre os 9 000 das 17 colônias de pesca do Estado-do-Rio, a to- 
nelagem de peixe dali anualmente exportada para o entreposto do 
Rio-de-Janeiro iguala um têrço do total de tôdas as pescarias na 
costa flurninense. Quase dois mil contos rendeu a sua produção 
em 1940. 

Foi a restinga que, aprisionando a laguna piscosa e criando 
um meio hostil e inadaptável a cultura, treinou êsses gigantes do 
mar nas praias da Maricá. 

"As caractensticas topográficas de todas as 
paisagens são, portanto o resultado de uma luta 
incessante que se tem prolongado através dos 
tempos até a época presente" - ARTUR NOL- 
ME§: "A Idade da Terra" Trad port , pág. 15. 

Nas linhas precedentes interpretamos a origem das lagunas e 
descrevemos a base petrográfica de rochas cristalinas que possi- 
bilitaram a sua formação. Apontaremos agora os processos que ten- 
dem a destruí-las, desta maneira completando o seu ciclo evolutivo. 

Todas essas lagunas tendem a desaparecer, aterradas com as 
descargas dos rios que recebem. Aos poucos irão passando a panta- 
nais, e, posteriormente a grandes campinas onde as águas reduzi- 
das concentrar-se-ão em pequenas lagoas e charcos esparsos. 

Há porém um fenômeno de mais rápida atuação que tende a 
fracioná-las transversalmente por barras de areia de origem seme- 
lhante a dos pontais, crescendo porém aqui não em águas do mar 
agitadas por ondas mas na imobilidade aparente das grandes toa- 
lhas lacustres. 

A êsses pontais secundários no interior das lagunas demos o 
nome de "esporões" pela sua analogia com recurvos e pontudos es- 
porões de galo. 



Já os vimos na ,Marambaia formando a pequena península da 
Pombeba. Exemplos outros podem ser anotados no fracionamento 
da Maricá e da Saquarema. Não sabemos porém de casos mais no- 
táveis que os da Araruama, onde essas línguas de areia magnifica- 
mente representadas mostram de maneira inequívoca a destruição 
da laguna por cissiparidade. A Araruama é um exemplo vivo para 
os compêndios, do retalhamento final das grandes lagunas costei- 
ras por meio de pontais. 

A formação dessas línguas de areia tem sido vagamente inter- 
pretada como resultante da intermitente atuação dos ventos domi- 
nantes, - o Nordeste e o Sudoeste -, que sopram as areias das 
restingas da Massambaba. Tal ponto de vista, porém, peca pela 
ambigüidade. 

Basta um olhar a carta da laguna para se ver que tais direções 
de correntes aéreas incidem normalmente ao rumo seguido pelos 
esporões, isto é o de suleste para nordeste, exatamente oposto. A 
luz da Mecânica uma tal resultante é inadmissível. 

Ademais, um estudo analítico e morfológico dêsses esporões 
revela em seus contornos alisados, sobretudo na extremidade em for- 
mação e em marcha laguna a dentro, uma evidente origem por 
correntes líquidas marginais reproduzindo em escala menor o 
mesmo processo que levanta as restingas. Objetar-se-& talvez que 
a movimentação das águas é por demais lenta para arrastar 
areias. Mas neste caso quem as deposita são as ondas. As correntes 
atuarn como um pincel traçando as longas curvaturas. 

Torna-se também visível que, essas correntes tendem cada vez 
mais a se isolarem em circuitos fechados a medida que os esporões 
progridem, determinando assim contornos circulares as futuras 
lagoas seccionadas quando a primitiva laguna é bastante larga. É 
o caso da Araruama cujo lado marítimo é todo êle de enseadas are- 
nosas que de oeste a leste se sucedem. 

Temos uma primeira entre a ponta do Capim e a das Marrecas. 
A seguir, a de Praia-Sêca, quase fechada por um curiosíssimo cruza- 
mento de esporões que partem das pontas das Marrecas e das Co- 
bras, as, quais vem juntar-se do norte o esporão da ponta do Anzol. 
Indo-se mais para leste, há que contornar quatro grandes enseadas 
consecutivas, - a da Tiririca, da Figueira, do Fundinho e do Tucum 
cujas longas praias curvilíneas unem-se nas pontas do Ingá, das 
Coroinhas, da Acaíra, da Massambaba e dos Macacos. Para além 
desta ponta, onde a lagoa é reduzida pela planície de Cabo-Frio, 
ainda as praias de Perinas de Siqueira e a enseada Marta, expoem 
a mesma procedência. 

Exemplo também dos mais frisantes do seccionamento das la- 
gunas é o de Saquarema, embora neste caso já fosse a laguna pri- 
mitivamente dividida por um cabo que, da margem setentrional se 
projeta de norte a sul entre as lagoas de Fora e do Uruçanga. Uma 
passagem ampla unia entretanto outrora os dois seios simétricos 



da laguiza Poiérfl 6ois esporões dirigidos para o norie reduziram a 
abert,ura a &das lagoirihas, - a do Boqueirão e a do Jardim -, 
ligadas entre si e às lagoas maiores por canais. 

'Um dos fatos observados rnais interessantes na formação destas 
lagoas fracloaadas é a tendência dos esporões a buçca,rern co:no pe- 
gões extremidades opostas de cabos. A ligacão paiece preconcebi- 
damente pia-nejada, cumo se uma engenharia gigantesca, de ante- 
máo a delineasse. M á  conlio que uma atracão visível (?e p ~ n t a s  que 
se procuram de nargens opos.tas. O esporão caminha como a visar 
uma fronteira sa,liêiicia de rocha firme igualmexlte penetrante 
na laguna. Nota-se dêste modo uma simetria de ina,rgem para mar- 
gem nas enseadas e nos cabos que se defrontam, conqu~nto de uma 
banda se veja a costa, antiga e corroída de angras fossejs, e da outra, 
coracavidades geoibgicamente juvenis das praias que se arquejam 
entre os pontais erfl marcha. Qual a, significação dessas coinci- 
dências? 

A hipótese de formação eólia dos esporões jamais no-la pode- 
ria dar Mas a das correrites internas tudo esclarece. É que tais 
correntes n5,o se ajustam unicamente as concavidades da margeni 
meridional e arenosa da laguna, nias tambkm, por motivos origi- 
nais idênticos aos das margens setentrionais e eleva.das. O circiaito 
tend.e a fechar-se. Ma, como que rastos rodan~oinilos isola,dos na la- 
guna, de limites ajustados as ~onca~vidades das margens opostas. 

Dêste modo, os espothies forma,dos par ta.is corren.tes tendem 
n~aluralmeiile a acompanhá-las, encurvarido as sinas exlremidades 
ein busca das pontas opostas de lerra firme que 2irigem os feixes 
líquidos circuiantes, obrigando-os a penetrarem nas enseadas ro- 
çando-lhes o friso das praias. Por isso é que êles andam a procura 
de cabos e não avancam a êsmo lagoa a dentro Por isso é que as 
pontas das línguas arenosas que emergeni lentamente a mcdida que 
crescem se dirigem para as saliências opostas. 

Exemplos didáticoç siio cr; da Sayuarema onde a ponta do Chi- 
co-Pereira foi ajustar-se exstamente onde tcrmina a curva da mar- 
gem setentrional da lagoa de Urucanga,, outrora uma angra cavada 
no litoral colinoso Dir-se-ia que neste caso uma corrente a circular 
pelas margens da lagoa arredondou-a completainentc. Mas foi sò- 
mente a margem do sul que ajustou-se a do norte pré-existente. 

O mesmo fenômeno vê-se repeticlo na lagoa de Fora, conquanto 
nesta o txecho de restingas de seu bordo se reduza a costa do es- 
porão entre a cidade de Saquarema e o pôrto do Jirau 

É porém na Araruama que essa busca de pontas firmes e opos- 
tas é mais visível. Com o avanço do pontal, podem se dar entretanto 
mudanças no circuito das correntes, motivadas pelo próprio seccio- 
namento da lagoa. Deve-se a isto o citado encontro de três esporões 
entre as pontas do Anzol, das Marrecas e das Cobras, devido ao iss- 
lamento de circuitos nos limites ocidentais da grande laguna. 



Também o saco da cidade de Araruama tende a transformar-se 
em lagoa circular, pelo avanço do esporão da ponta do Matias. A 
ponta das Coroinhas busca a da Peça, e um futuro lago ellptico, é 
já prefigurado nesta zona. 

Fig 16 

Com o esporão da Acaíra, payece dc maneira identica ter-se 
dado um desvio no feixe circulante. Essa, longa ponta arenosa, a 
maior da Araruama, aparenta haver sido inicialmente projetada enr 
direção a ponta das Andorinhas. Condições outras, porém, nascidas 
com o seu prolongamento, indicam a mudança do rumo do cordão 
ponteiro para a quina ocidental onde começa a enseada de Iguaba 
Pequena. 

A circulacão de correntes lia enseada de São-Pedro-d'Aldeia, 
fechada pela Península azóica que corta a laguna até a ppontz. dos 
Cordeiros, motivaram a ligação por uma língua de areia da ilha cfo 
Chico-Marques ao continente. 

Já na ponta da Massambaba, fotogr5Sicarnente ilustrada em 
fig. 17, deu-se uma parada no esporão em marcha. este ponta]. ao 
nascer provavelmente em algum escolho à beira interna da restin- 
ga litorânea, rumou para noroeste como os outros. As correntes pro- 
vocadas pelos ventos no vasto espaço lacustre que a seu norte se 
alarga, devein ter sido influenciadas pela península de São-Pedro- 
#Aldeia Não é improvável que, correntes marginais a essa peníxisu- 
la conjugadas as que sobem da Praia-de-Sudoeste tenham atuxdo 
por convergência sobre a ponta de GVIassambaba, paralisarido a mar- 
cha do esporão. Condiqões desconhecidas no leito da, laguna poderão 
tamhgm -tel;" posto fim ao seu avanço. Profundidades maiores por 
erceniplu. 



De qualquer maneira, porém, essa ponta após haver andado at6 
ali, estacionou relativamente à direção primitiva do movimento, 
mas prosseguiu desviada inesperadamente para o sul. 

A ponta, ao contrário dos outros esporões que se apresentam 
cada vez mais afilados à medida que progridem, tem a forma de 
um gancho virado para o sul, e da extremidade dêsse gancho é que 
o novo esporão se vai agora estender fechando o saco do Fundinho. 

O cabo ao alto e à esquerda da fotografia ainda apresenta um 
pequeno vestígio de prolongamento, parecendo porém atuado por 
correntes de norte a sul que impedem seu avanço. A direita da fi- 
gura, todavia, o gancho continua a prolongar-se, e ali se pode apre- 
ciar com nitidez como se forma um esporão. 

A partir de seu enraizamento nesse gancho a língua de areia 
começa a emergir aos pedaços, encurvada levemente para oeste. 
asses fragmentos do novo esporão, destacados em traços grossos e 
brancos centralizam uma faixa esbranquiçada que a um tempo 
revela a largura do futuro cordão que surge e a sua já diminuta 
profundidade quase à flor das águas. 

Os limites dessa faixa, à esquerda, são imprecisos. Mas à di- 
reita, uma linha contínua e branca denota ,um pequeno barranco 
sob as águas indicando a passagem de uma corrente que, deposi- 
tando areias sobre o estreito e longo banco lhe afila e prepara a fu- 
tura margem, alisando-a. As areias são trazidas do norte onde a 
corrente costeia e raspa o já formado litoral do esporão. Vemo-las 
ali sendo removidas no côncavo de uma enseada minúscula. 

Os efeitos do Nordeste nas águas da laguna são visíveis nas es- 
trias paralelas a esquerda da fotografia. Aparentemente, os efeitos 
contrários do Sudoeste ao encontrar a lombada convexa do ponta1 
bifurca duas correntes. Uma que torce para o norte a ponta oci- 
dental do velho esporão, vendo-se ao alto da fotografia o fundo raso 
das areias que se curvam numa faixa esbranquiçada. Outra é des- 
viada para o sul, indo contribuir para sedimentar o novo cordão que 
aos poucos emerge. 

A ação direta do vento não pode pois explicar o mecanismo da 
formação dos esporões, só bem compreendido pela ação indireta. 
São as águas movimentadas pelas correntes aéreas e não estas, as 
causadoras dos interessantes pontais de areia que seccionam as 
grandes lagunas. A maior extensão da Araruama e à sua menor 
proteção pela ausência de um contínuo serrote elevado em sua mar- 
gem setentrional, - como na ' ~ a r i c á  e na Saquarema -, devem- 
se os mais característicos efeitos dêsse dinamismo com mais acen- 
tuada projeção de longos esporões que não puderam ainda subdivi- 
dir a laguna devido a sua largura, mas certamente acabarão por 
a retalhar, caso o homem no próprio interêsse não intervenha com 
a sua engenharia, temporariamente dominando as forças naturais 
conjugadas num fatal dinamismo geológico para a constante muta- 
ção das formas geográficas. 



319. 0 PANTANAL 

"Em sua estagnaçrío arde tima raça 
Tragicamente, à espera de qiiem passa 
Para abrir-lhe, às escâncaras a porta 

E eu sinto a angíastia dessa raça ardente 
Condenada a cspeiai perpètuamente 
No universo esmagado da água morta !" 

AUGàíSTO DOS ANJOS: "O Pântano". "Eu e 
outras poesias" 3 a  ed. Rio, 1928, pág 208 

A função geográfica da restinga entre o Una e o Macaé produz 
efeitos paisagísticos diferentes das duas outras laterais: a das imen- 
sas planícies arenosas ao norte do último dêstes rios, e a das lagu- 
nas, da ponta dos Búzios para oeste. Destaca-se ali um estádio evo- 
lutivo intermediário com a presença de enormes pantanais. 

Tudo indica ainda os mesmos processos observados entre Caba- 
Frio e o pico da Marambaia, com isolamento de braços de mar. asses 
lagos foram porém aterrados, e o que hoje vemos dêles são as imen- 
sas planícies embrejadas do Una, do São-João, do rio das Ostras e 
do Macaé. 

Na zona do Una êsses grandes pântanos parcialmente saneados 
penetravam terra a dentro em grandes sacos abertos para oeste e 
sudoeste entre as colinas da Baixada com os nomes de Ramalho, 
Pai-Alexandre e Trimumum, indo a cêrca de vinte quilômetros da 
linha litorânea. As restingas entre o Una e o São-João nada mais 
fizeram que isolar uma antiga depressão marinha conduzindo a 
seu dessecamento. 

Para o norte, êsses tremedais ligam-se ao rio São-João pela 
vala da Foz da Pedra que corre no centro de uma grande e extinta 
lagoa de restingas limitada a oeste por terrenos altos. 

Toda esta zona de pântanos foi barrada do mar por uma tarja 
de planícies de restingas que começa a dois quil6rnetros ao sul da 
foz do Una. 

A uns 1 500 metros ao norte dêsse rio em Campos-Novos, após 
a travessia da vala do ,Marimbondo, entra-se nessas planícies cuja 
largura atinge um pouco adiante a cêrca de cinco quilômetros a 
contar da costa, indo para leste até os citados brejais da vala da 
Pedra. 

A característica essencial destas planícies, às quais mais por- 
menorizadamente aludiremos ao tratar da flora, é serem elas sin- 
gularmente enflorestadas. Corta-as pelo meio o rio Gargoá, evi- 
dentemente um caminho d'água a testemunhar uma antiga lagoa 
de restinga ligando os pantanais do Una ao rio São-João, no qual 
vai desaguar a cêrca de um quilômetro da embocadura. 



Fig. 17 - U m  esporãa e m  formação ao sul da wonta de Massambaba, n a  Araruama. Note-se 
geometria das salinas. 

(Por gentileza do Instituto Nacional 



Toda esta zona cedo foi desbravada com a fundasão da fazenda 
de Campos-Novos pelos jesuítas,16 apresenta urna singularidade 
geofísica responsável pela má qualidade de sua água potável. Tra- 
balhos ali efetuados pelo Serviço Geológico e Mineralógico revelam 
que, se de um lado o mar penetra nos cursos d'água salobra elevan- 
do-lhes o nível, por outro, o perfil do embasamento gnáissico re- 
gional inatacado pelos agentes superficiais, parodoxalmente mer- 
gulha da costa para o interior. O lençol aquífero é dêste modo con- 
taminado pelo mar que ali se infiltra subterrâneamente saturando 
em lugares de água salgada até as rochas sub-superficiais e tor- 
nando precárias as possibilidades de água doce mesmo em poços 

Assinalaremos que, a nosso ver, êsse fenômeno não é apenas 
local e peculiar a bacia do Una, mas sim generalizado por extensas 
regiões da Baixada-Fluminense, notadamente pelos fundos da Gua- 
nabara onde os grandes pantanais que marginam a cordilheira pa- 
recem igualmente indicar um afundamento maior da crosta por 
falhas, do que nos bordos atlânticos. Dir-se-ia ter-se verificado a 
mesma ocorrência nas bacias do São-João, do rio das Ostras e do 
Macaé. 

As restingas da foz do primeiro dêstes rios fixaram-se na mar- 
gem esquerda de uma antiga ilhota de granito porfiróide a base de 
ortósio, microelina e quartzo com muito pouco plagioclásio e tendo 
como constituintes accessórios magnetita e apatita. - Neste pene- 
do assenta a pitoresca igreja e o velho cemitério onde jaz enterrado 
o maior filho das restingas: CASIMIRO DE ABREU. 

Ainda há uma dezena de anos, outra pequena ilha, a do Telé- 
grafo, adornava e dividia a embocadura do São-João. O mar, porém, 
com sua ação construtiva ligou-a por um tômbolo ao morro do ce- 
mitério neste curto espaço, fechando uma das bocas do rio. E em- 
bora de aparência delicada e muito estreita, essa restinga basta 
para conter a pressão dupla das águas fluviais e das marés impe- 
lindo o São-João para uma saída única. (Figs. 93, 94 e 95). 

As planícies de restingas marginais a êste rio pouco se alastram 
para o interior. Na margem direita afastam-se elas do litoral ainda 
cêrca de meia légua. Na esquerda, porém, não vão além de um 
quilômetro da praia, terminando em pântanos e alagadiços forrados 
de tabatinga e hoje drenados pela vala do Brejo-Grande. 

Esta vala que contorna o morro de São-João unindo-se A da 
Sapucaia já na bacia do rio das Ostras, mais uma vez mostra o 
grande poder da restinga como barragem, alagando vários quilôme- 
tros de largura de rechãs até aquêle pequeno maciço isolada.mente 
em relêvo na  planície, com mais de 700 metros de altitude. 
-- - 

' 0  Campos Novos é hoje propriedade da família RONOLD 
17 T~aba lhos  ge3fisicos - Aplicações dos ,métodos elét~icos, por M A ~ C X  MALAMPHY, 

H. C A P P ~  A DE SOUSA, IRNACK DO AWARAL e DÉcro ODDONE BOI n 81 do Serv Geol e 
Xvfineialógico, p igs  38-49 



Conquanto inapreciáveis à primeira vista os efeitos dessa bar- 
ragem foram tremendos. Poucos rios da Baixada sofreram tão per- 
niciosa influência do endicamento pelas restingas como o São-João. 
Por várias dezenas de quilômetros de seu curso, da foz para mon- 
tante, é êle marginado de brejais imensuráveis. Morros como o São- 
João, o da Ipuca e o da Sobara, semelham de longe ilhas na paisa- 
gem deprimida. O grande phntano do Alvarenga com duas léguas 
de extensão e três de largo, forçou o traçado da Estrada de Ferro 
Leopoldina a um longo arco entre Casimiro-de-Abreu e Poço-d'Anta, 
e ainda por numerosos quilômetros prolonga-se êle rio acima pelo 
pântano da Pelonha marginalmente ao Maratuã e entre altas mor- 
rarias que se entroncam ao sul de Friburgo num galho da cordi- 
lheira. 

Quem atravessa essa região tenebrosa por estrada de ferro, o 
que guarda apenas na memória são montanhas negras de florestas 
ou capoeiras e incomensuráveis tremedais. Cenários primitivos de 
rudeza indescritível. Raríssimas cabanas deploráveis, perdidas sô- 
bre encostas de sapèzais. Poço d'Anta, é uma insignificante serra- 
ria, três ou quatro casinholas e uma capelinha ein ruínas. Juturnaí- 
ba um amontoado de casebres sbrdidos quase a tremerem de malei- 
tas conquanto à beira de um lago encantador. 

Em toda essa região abandonada em que o espírito se acabru- 
nha com tamanha desolação, é essa a Única nota que nos maravi- 
lha pelo inesperado com que nos assalta: a lagoa de Juturnaíba. A 
lendária Nhetoronia-aba ou Nhetoranga-aíba do cronista, cuja eti- 
mologia é "lago medonho" ou "mal-assombrado", outrora tão te- 
mido por seus horrendos ururaus,18 e que hoje nos enleva, fas- 
cinante e soberba com suas limpas águas entre margens colinosas, 
lembrando a lagoa de Cima, em Campcs, encaixada entre tabu- 
leiros. 

Formada como esta de dois rios, - o Bacaxá e o Capivari -, 
o lago originou-se da própria barragem de aluviões do rio São-João 
no qual despeja, no ponto onde êle ao vir da zona serrana inflete 
para nordeste aos meandros, em busca da foz longínqua a mais de 
cinquenta quilômetros ainda por entre pantanais. 

Da embocadura dêsse rio para nordeste a planície arenosa con- 
tinua, porém agora mais desnuda. A floresta das restingas do Gar- 
goá sucede a vegetação típica dos cerrados. Até a foz do rio das Os- 
tras nenhum curso vara êsse endicamento que aos poucos se alarga 
para dois quilômetros. Chega-se então ao pequeno arraial a um 
canto de outra belíssima enseada. 

Em Rio-das-Ostras também, uma pequena e linda ilhota enfei- 
tada de coqueiros foi ligada ao continente pelas restingas. Outras 
aguardam no mar o mesmo destino enquanto o rio com a emboca- 
dura firme naquele rochedo, - onde enormes ostras que lhe de- 
ram o nome são ainda abundantes -, é reduzido a poucos metros 

LAMEQO, Albcrto - A Te??n Goitacd, v01 I ,  p3gs 20-21 



de largura em sua entrada no mar pelas restingas que vindas da 
ponta dos Pecados Mortais ao sul de Macaé o estrangularam. E 
logo atrás dessa foz, denunciando a barragem, alarga-se um saco 
a ser entupido por futuras aluviões trazidas da serra. 

Em Pecados-Mortais o gnaisse entra no mar. Rochedos ásperos 
destacam-se da elevação na qual finda a planície arenosa, lambidos 
pelas ondas agitadas. E daí à foz da lagoa de Imboassica as restin- 
gas desaparecem As rochas cristalinas profundamente decompos- 
tas afloram pela costa numa série de barreiras vermelhas mordidas 
pelas vagas que nelas cavam toda uma sucessão de minúsculas re- 
entrâncias tarjadas de areias. 

E-: a primeira costa de falejas a partir dos Búzios. 
A seguir, a lagoa de Imboassica nada mais é que o próprio rio 

dêste nome endicado por uma língua de areia transposta pelas al- 
tas marés. Tem ela uns três quilômetros de extensão por um de lar- 
go, e é rica de siris. 

Da lagoa até a ponta de Imbetiba, em Macaé, a costa é uma res- 
tinga sob a qual, próxirno à extremidade setentrional da Irnboassica, 
em uma mina de areia da Leopoldina, notam-se camadas de are- 
nito ferruginoso, bem estratificado e mergulhando suavemente para 
o mar, do qual teremos adiante que falar. 

Essa restinga tem agora uma légua e forma sucessivamente as 
praias dos Cavaleiros e dos Campistas. É: de largura limitada a pou- 
cas centenas de metros sendo muito bem definidas internamente 
em Cavaleiros contra uma série de falejas fósseis de lombadas típi- 
cas. Por êsse contacto correm justapostas a estrada de ferro e a ro- 
dovia até proximidades de Macaé onde a velha costa de falejas afas- 
ta-se do mar deixando entre si e o cômoro da praia, a planície de 
um antigo brejo dessecado. 

Para os que a um lance de vistas queiram perceber o mecanis- 
mo das restingas na retificação do litoral, com todos os fenômenos 
de barragem dos cursos d'água, nenhum ponto a um tempo nos 
apresenta facilidades de acesso e tão compreensíveis exemplos da 
ação construtiva do mar que a cidade de Macaé. Ali temos o caso 
típico de um ponta1 que, sem a grandeza da Marambaia nos permite 
ver com clareza inexcedível o represamento de um rio. Além de 
um tômbolo clássico na praia de Imbetiba, duas ou três subidas aos 
morrotes da cidade imediatamente esclarecem a maneira como um 
arquipélago é soldado ao continente pelas restingas e como velhos 
pântanos por trás delas originados pelo endicamento pouco a pou- 
co vão enxugando com os detritos argilosos precipitados de águas 
fluviais. 

Como se dera em outras zonas da velha costa flurninense o mar 
ali penetrava outrora numa concavidade de uma légua de abertura 
entre os morros da cidade e as pequenas elevações do Barreto, afun- 
dando-se por uns quatro quilômetros para o interior. Os morros de 
Imbetiba, do Cajueiro, do Forte e os rochedos da foz do rio eram 



ilhas próximas à costa, conquanto anteriormente envolvidas por 
camadas do arenito dos tabuleiros que forravam todo êsse fundo 
de mar. 

Já assinalamos que a marcha das restingas nessa região pro- 
cessou-se em sentido inverso ao da formação da Marambaia e das 
lagunas. A planície de Carapebus originou-se de correntes vindas de 
nordeste para sudoeste, apoiadas na  velha costa de falejas que des- 
de a península de Quiçamã segue o mesmo rumo e gradativamente 
se aproxima do mar. 

Dêste modo, no Barreto, onde as elevações da costa fóssil des- 
cem numa ponta para o sul, a planície de repente afunila e se re- 
duz a uma estreita faixa arenosa que isola do mar imensos pmta- 
nais e alagadiços internos. Próximo à cidade, na praia dos Pescado- 
res, o que dela resta é um simples cômoro afinando-se em pontal es- 
treito e longo que se encurva para a foz do Maeaé 

As conseqüências da formação dêste pontal dão-nos exemplo 
notável, - que adiante explanaremos -, de como, insignificantes 
acidentes geográficos por vêzes moldam toda a evolução histórico- 
social de um grupo humano. 

Por enquanto vejamos apenas qual a sua atuação fisiográfica 
na paisagem macaeense, através de seus efeitos sobre o rio. 

Ao passarmos pela embocadura do rio das Ostras indicamos 
a presença de uma ponta rochosa que, à semelhança do que se vê em 
Barra de São-João firma sòlidamente essa foz, e prometemos mais 
completa explicação da influência de tais penedos eni litorais retifi- 
cados pelas restingas ao chegarmos a Macaé. 

Aqui, de fato, a ocorrência é singularmente modelar num caso 
típico, exemplificando a importância das pequenas ilhas numa costa 
em recuo pela deposição de fitas arenosas e emersas. Tais ilhas, 
conjugadas a rios de curso médio e com descargas de areia regula- 
res é que dão a todo êsse trecho da foz do Una a do Macaé cenários 
de uma retaguarda litorânea já diferente dos que vimos na região 
da Marambaia e das lagunas e do que veremos mais ao norte pelas 
margens da lagoa Feia e do baixo Paraíba. 

Na costa sul, a presença de pequenos rios com escassez de se- 
dimentos originaram a formação de longos pontais distanciados do 
litoral e formados por cargas de areia trazidas pelas correntes. Des- 
t a  maneira nasceram a baía de Sepetiba e as grandes lagunas de 
Cabo-Frio à Guanabara. 

Ao norte, as grandes massas arenosas roladas pelo Paraíba, fa- 
zem com que êste rio avance ràpidamente mar a dentro, mas com 
uma foz oscilante. 

No Macaé, entretanto, as coisas passam-se diferentemente. As 
correntes formadoras de restingas chegam de nordeste, paralela- 
mente a uma costa onde todos os cursos d'água já têm as emboca- 
durâs fechadas, não havendo portanto grande volume de areias 
transportadas. O próprio Macaé, rio de grandes pantanais, chega 



foz muito filtrado, através de dezenas de quilômetros de meandros 
que retardam a sua velocidade. Resulta, pois, que, o processo da 
formação de restingas, se não está paralisado por falta de material, 
marcha com lentidão desprezível relativamente a tempos idos. 

Há todavia, sempre, certa quantidade de material arenoso des- 
carregado no mar pelo rio, sobretudo nas enchentes, e que, dada a 
disposição da embocadura torcida em arco fechado é logo deposi- 
tado pelas ondas na própria praia do Pontal. 

Dêste modo, o pontal, bem mais curto antigamente, - visto 
que pela dire~ão do baixo curso, o rio deveria escoar-se nas proxi- 
midades do Barreto -, continuou a progredir, alimentado de areias 
novas, manejadas pela corrente costeira. 

Assim foi o Macaé torcido pela barragem, costeando-a como 
ainda o faz em frente à cidade, até que a sua margem direita con- 
seguisse firmemente apoiar-se no rochedo em sua extremidade. Sò- 
mente então pôde o rio lutar contra o endicamento da restinga. 

, A corrente costeira, porém, sempre viva, tende a permanente- 
mente varrer as areias dessa praia em direção à foz, a fim de obs- 
truí-la. Não o consegue dado o volume d'águas de contínuo escoa- 
mento e firmemente orientado pela polidez da margem direita. Mas 
nessa contínua luta o rio é estrangulado. E, como isto aumentou a 
corrente, a embocadura permanece aberta, e embora muito estreita, 
sulca um profundo canal de acesso a pequenos cargueiros e embar- 
cações de pesca. 

A violência da luta, agitando o mar, dilacerou as rochas da foz, 
transpostas outrora"p1as ondas na maré alta e que vinham pertur- 
bar o escoamento do rio em seu ponto crítico. O sábio corretivo de 
urna pequena muralha, bastou porém para canalizá-lo para o norte, 
jogando-o contra a parte externa da restinga, que dêste modo mais 
se afila ainda sem contudo enfraquecer a sua contínua pressão con- 
tra a embocadura. 

Como resultante dêsse estrangulamento, o Macaé alastrou-se 
não sòmente sôbre a depressão da velha enseada parcialmente ater- 
rando-a com seus detritos, mas ainda encharcou para montante as 
suas margens sob imensos pantanais até cêrca de 30 quilôrnetros 
da foz, ao mesmo tempo que, represando o seu principal afluente, o 
rio Sáo-Pedro, o pôs a divagar por 10 quilômetros sobre uma extensa 
zona de paludes. 

Rste alagamento foi fa~ilitado~pela própria natureza dêsses va- 
les - notadamente o do Macaé, acima de Neves -, que conforme 
já notamos, para muitos rios da Baixada, são vales tectônicos, de 
recente afundamento, com perfil transversal em forma de um U de 
base larga, onde os morros laterais comumente apresentam escarpas 
de falhas. 

No que foi a extinta enseada, marginalmente aos derradeiros 
quilômetros do Macaé, desdobram-se hoje vastos mangues, sobre 



uma argila negra ricamente conchilifera e habitada por milhões de 
minúsculos carailguejos. 

A presença dêste solo é comum, por tzá.s das restingas do vale 
do Una ao Macae, onde a própria cidade nêle assenta, sobre um an- 
tigo inanguezal erixuto. 

Vê-se pois que, sern o mecanisnio construtivo do mar, mui ou- 
tras seriam as condiçêles topográficas loczis. Foram o pontàl da 
praia, dos Pescadores e os tômbolos dos rochedos da foz ao morro 
do Lorte e o dêste à ponta gnáissica onde assenta o grande bal11eA- 
rio da Imbetiba, que, murando o rio Macaé e compelindo-o a se alas- 
trar por uma lagoa que outrora ocupava tâda a árec? da cidade, 
ocasionou a deposição dos sedimentos argilosos nessas águas sosse- 
gadas. Mangues cresceram nesse fundo aos poucos levantado q%z 
acabou secando. 

Uma saida possível para o rio abria-se ainda entre o morro do 
Cajueiro e as ele.crar,ões ao fundo da cidade, por trás da estrada de 
ferro. Já assinalamos por6m esta baixada, igualinente fechada pelo 
c6rnoí.o da praia dos Campistas e dos Cavaleiros. 

A s  restingaç, dêsse modo, criaram, entre ilhotas capturadas por 
línguas de areia um cenário adinirável para a localização de uma 
cidad.e portuh-ia. Uma nova composição geográfica surge assim dos 
mesmos fat6res geológicos que, sob uma paleografia costeira dlfe- 
re~ile nos deram ao sul corno res~xltante a ensea,da de Sepetiba e as 
grandes lagunas litorâneas. 

Regressxndo um momento agora à foz do rio da,s Osiras e % d.o 
São-João, verificamos o mesmo fenômeno. No primeiro dêles, o pro- 
cesso de captura de ilhas, foi semelhante ao do Macaé, sendo o pe- 
queno rio Fortemente estrangulado contra um penedo na margem 
direita, con1o noticiamos ao passar por êle a primeira vez. Eni Barra 
(!e $50-Juã,~ i3~rém, 8 $liia enl qae se âpóia o rio rica na margem es- 
querda, protegendo a elxbocadi!i.a que se alarga com o importantí: 
volume d'águas fluviais, tangido ki-uscarnente para o strl ao longo 
cle uma cosla rasa e desprovida. de pegões r~choaos Ua-i pqueno 
decvio dessa foz para oeste, foi também notado com a recente liga- 
550 por un1 tâmbolo da ilha do Telégrafo ao promontório da Sau- 
d.a de. 

Constata-se pois, que, numa costa em re'zuo pela ação const,ru- 
iivct, do mar, com presença de T ~ O S  mkdlor; e com frequentes expo- 
sições rochosas de cabos ou il'na,s vizinhas q ~ í @  não ocasionem sérios 
desvios de correl~tes, - como no CSRO da ilha Grande @ou1 refei-ên- 
cia a Masambaia -, a tendência é para a for.ma~50 de pequenas 
planícies sepresadoras dêsses rios, cujos leitos se transformam em 
vastos pantanais. Ao mesmo tempo, verifica-se que, conquanto r:, 
volume d'água dêsses cursos, consiga lhes dar permanente saída 
através de barras sempre abertas, não basta ele porém para lutar 
conlra as língiraa de areia que deslocam as embocaduras no 
sentido da corrente costeira, até a sua imobili~a~ção de encontro n 



algum penedo, em geral capturado em pleno mar pelo avanço das 
areias. A estas ilhotas soldadas ao continente, é que devemos, com 
a definitiva fixação das fozes dêsses rios numa costa de condições 
palesgráficas acima descritas, a importante ocorrência dos peque- 
nos portos naturais inexistentes no restante do litoral fluminense 
de restingas, de embocaduras muradas ou oscilantes pela ausência 
de pontos de amarração que permitam aos pontais estrangulá-las, 
aee!erando a corrente fluvial que as mantêni perenemente abertas. 

"Lá novos campos outros campos ligam 
E a vista fraca na extensão se perde ! 

CASIMIRO DE ADIEEU: "Poesias Cormipletas", 
9 a ed pag 66 

I .  GEOLOGIA 

Embora nas regiões de lagunas e pantanais acima descritos 
haja zonas em que os areais se estendem do mar para o interior 
expondo superfícies niveladas apreciáveis, as verdadeiras e gran- 

d

es planícies de restingas só aparecem tarjando o continente ao 
norte de Maraé. 

A seguir ao ponta1 da foz dêsse rio, - de tamanha importân- 
cia histórica por ser o caminho único dos pioneiros para Campos -, 
logo após o Barreto começam as restingas a lateralmente justapor- 
se, alargando-se ein planura imensa eujos limites internos tomam 
a direção geral de Quiçamã, em contacto com falejas fósseis de 
uma costa outrora quase retilínea . 

O fenômeno geografico mais importante e característico dessa 
planície é o endieaniento de todas as fozes dos pequenos cursos 
que, transversalmente a cortam em toda a largura mas são parali- 
sados bruscamente a poucas dezenas de metros do mar. A barragem 
transforma-os em longas lagoas que cruzam inúmeras e finas bai- 
xadas entre restingas, alagando-as. Os mais conspícuos dêsses 
ria,chos dilatados pelo represamento são as lagoas de Bananeiras, 
de Jeribatiba, Comprida, de Carapebus e do Paulista. Mais a no- 
roeste, na barra do Pires, as águas de toda uma série de lagunas 
de restingas intercomunicantes que para ali se dirigem, estacionam 
represadas. Entre essas lagunas destacaremos u córrego Mestre, 
com 38 quilômetros de caminho d'água ent,re cômoros arenosos, 
Iígando o rio Carrapato que forma a lagoa Paulista ao rio Velho, 
- um dos vertedouros da lagoa Feia - já próximo à barra do 
Furado. 



A barra do Pires também afluem as águas da Feia nas enchen- 
tes, através da lagoa do Luciano, estreito do Magalde e lagoa da 
Ribeira, que em conjunto delineam uma larga depressão denuncia- 
dora de grande recuo do mar. 

Da vila de Quiçamã a praia, já mede a planície 10 quilômetros 
em linha reta. Mas logo adiante expande-se de súbito e contorna 
entremeada de pântanos a margem ocidental da lagoa Feia, onde 
através de um longo ponta1 atinge a foz do Macabu, - a 23 quilô- 
metros do mar -, estrangulando-a contra parcéis de arenito dos 
tabuleiros. Além dêste rio, um cômoro de areia se eleva entre o 
canal Macaé-Campos e as margens da lagoa, e, por todo o contacto 
da planície com os tabuleiros do rio da Prata às cercanias de 
Ururaí, velhas praias de restingas testemunham a presença do 
mar nos fundos do extinto golfo da lagoa Feia que penetrava a 
cêrca de 40 quilômetros da costa atual. 

O primeiro recuo do Atlântico manifestou-se nesse gôlfo ao 
longo das falejas fósseis dos tabuleiros, por barras de areia sôbre 
as quais pousam os trilhos da Leopoldina. Mais ao sul, porém, 
restingas denunciam a penetração do mar a oeste da estrada de 
ferro, na pequena enseada do rio da Prata ao sul do Guriri. 

Entre as áreas fragmentadas de restingas que ressaltam entre 
os imensos pantanais desta zona, salienta-se a ilha do Louro, de 
grande importância na fitogeografia regional por sua floresta em 
pleno areal . 

O rápido fechamento do golfo pelas restingas da planície ao 
sul de Quiçamã, paralelas a costa atual, determinou a formação 
da extensa língua de areia que já indicamos limitando a oeste 
a lagoa Feia numa longa curvatura da foz do Macabu aos fundos 
do saco do Tatu. 

Outras pequenas séries de restingas com a mesma orientação 
rapidamente surgiram nos fundos do golfo, elevando a península 
de Capivari e as ilhas do Pires, do Carvão e do Fernandes. Notável 
entre tôdas é a língua de areia que ajustada ao pequeno delta 
de Ponta Grossa dos Fidalgos tapou os caminhos d'água que por 
ali saíam. 

Na margem oriental da lagoa Feia, na zona do Caboio, tam- 
bém uma planície de restingas se acamou pelos recôncavos do 
velho golfo, sendo mais tarde parcialmente recoberta por alúvios. 

Fechado pois o velho braço de mar, a grande lagoa resultante, 
com seu enorme volume d'água trazido por vários rios entre os 
quais o próprio Paraíba nas grandes enchentes, abriu caminho 
para o Atlântico através de tortuosos vertedouros que, acompa- 
nhando o recuo do litoral sedimentaram por suas margens largas 
planícies argilosas onde os cômoros de areia de formação marinha 
se alongam transversalmente a costa, denunciantes de um sincro- 
nismo geológico expressivo do embate entre o oceano que tenta 
barrar a Feia e esta forcejando por romper o dique. 



Fia. 18 - 1%da G~~P&T*& v@W wrsC&n@as aa fos &o ráa &w Oât7cbp. Q 1.a~ $~B&W WPOP t4ifs 
d v  morre. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Flg. 19 - Na porttu dos P8cadoa-Mo.rta48 ozs Itapsbww, as ~oohas do Madco Cr68tal8no 
atingem o mar, secciona?táa a planlcie di? 7e8tfngU8. 

(Fato A. R. L m o )  
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1 4 ~ .  21 - Juntas transversais à orientnçüo do gnaisse, na grnia dos Campistas, em Imbetiba. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 22 - Perfeito plano de uma junta no gnaisse, descoberto numa antiga pedreira, ao lado 
do Hotel de ImUetiba, em Macaé. 

(Foto A. R. LAMEGO) 



Fig. 23 - A praia de Imbetiba 6 um tipico t6mbolo que capturou a ilha do Forte. 

(Foto A. R. LAMEOO) 

Mg. 24 - O valho farol de Zmbet(ba, numa das ponta de gnaisse que penetram no ma?, 
em Maca6. d o  funda a ilha dos Papagaios. 

(Foto A. R. LIMEM>) 
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Fig. 27 - Testemunhos de arenito dos tabuleiros, aos fundos do Balneário de Imbetiba, 
em Macaé.

(Foto A. R.  LAMEGO



Desta luta é que resulta o predomínio das aluviões a oeste 
da barra do Furado e pelos campos da Boa-Vista, apenas isolados 
do mar por um cômoro de areia. este friso muito estreito no 
Furado aos poucos se alarga em direção a São-Tomé. Por trás 
dêle é que foi outrora represada uma grande laguna cujo desseca- 
mento deu-nos valiosos depósitos de gipsita. 

E agora entramos na maior área de planícies de restingas flu- 
minenses que, por sua extensão excedem todas que até aqui vimos 
atravessando. Para sua melhor descrição, porém, julgamos útil 
sintetizar a geologia do quadro paleográfico pleistocênico ao qual 
vieram elas se ajustar. 

O acréscimo de terra firme que vimos adicionado ao conti- 
nente pelo recuo do mar, pode-se até o presente considerar limi- 
tado em confronto com o que iremos doravante expor. Mesmo as 
planícies de restingas da zona de Quiçamã, dilatadas por vários 
quilômetros da costa para o interior, pouco significam ao serem 
comparadas com as vastidões arenosas onde iremos agora penetrar. 
De Marambaia a Cabo-Frio e daí por toda a costa até Macaé, vimos 
o quadro geológico em que se apóiam as restingas arcabouçado 
em rochas cristalinas, mormente gnaisses-graníticos com rasos gra- 
nitos, exceção da ilha de Cabo-Frio constituída de eruptivas foiaí- 
ticas proviivelmente contemporâneas do afundamento terciário 
determinado por grandes rupturas no bordo continental. 

A cinco quilômetros ao sul de Macaé, entretanto, assinalamos 
nas proximidades da lagoa de Imboassica a aparição de um are- 
nito ferruginoso cuja continuidade para o norte será repetidamente 
observada, havendo bons testemunhos por trás do Hotel Balneário 
na enseada de Imbetiba. 

A caminho do Paraíba começa ademais a destacar-se toda uma 
zona de tabuleiros intermediária entre o Cristalino e os sedimentos 
quaternários da costa e a qual parece ligar-se aquêle arenito 
conjuntamente a séries de argilas variegadas, o que denuncia uma 
anterior sedimentação tida como terciária em todo o norte flu- 
minense . 

Que esta sedimentação fosse limitada para as bandas de su- 
doeste pelo arco de costa que de Barra-de-São-João vai ao cabo dos 
Búzios, é natural supor, dada a contemporaneidade lógica de toda 
a tectônica da Baixada Fluminense com a bacia na qual tais sedi- 
mentos foram depositados. A falta de testemunhos pe'.,rográficos 
positivos confinamos porém a nossa exposição aos dados compro- 
vados pelos tabuleiros que demarcam quase toda a orla terrestre 
das restingas, quando estas não prolongam a planície aluviônica 
do velho delta pleistocênico do Paraíba. 

Vimos a grande planície dilatar-se a nordeste de Macaé, men- 
cionando a sua limitação a uma série de falejas fósseis por toda 
a zona de Cabiúnas. Esta série de colinas baixas embora já com 
certa aparência de tabuleiros são constituídas de gnaisses graniti- 



zados altameilte decoinposlos . Frequentemeiite observam-se nelas 
pequeiaos veios de quartzo e cristais de niica dilacerados. 

13 interessante frisar que, toda esta 1inh.a cio contactos seg-ue 
uma d.ireção quase retiiínea por n~ais  de 30 quilornetros até a vila 
de Q~ric,a,rnã, o que parece definir urna costa de falka,~. 

Ao sei' a'cinglda a zona de Carapebu.~, mais cieprlmida, êçse 
contacto passa a fazer-se com Iormaçóes de tabuleiros tendo as 
iochas cristalinas se afastado para o interior. 

esses tabuleiros é que vão formar a zona de Qui~ania, a qual 
é uma verdadeira península de tais rochas entre o baixo Macabu 
e u planície arenosa litorâriea. 

Daí por diante coiitinuam as restingas sempre em contacto 
coim as mesmas roçha,s contornando a velha depressão da lagoa 
Feia até proxjinidades de Ururai onde encontram as aluviões do 
Paraíùa, e daí seguindo pela da lagoa onde já foram assi- 
naladas em Ponta-Grossa-dos-Fidalgos e no Caboio. 

Nota-se pois que, desde Macaé o quadro paleográfico da velha 
borda eontiiiental continuando a princípio as formações cristalinas 
que vênz do sul e de oeste, é a seguir tarjado de urna faixa de 
tabulei]-os. Ein continuação as elevaçóes de Cabiúnas, toda a área 
cortada pela Estrada de Ferro Leopoldina em Carapebus, Itaquira 
e Conde-de-Araruama é constituída de rochas do Azóico que por 
êçte cai-ilinho logo porém desaparecem, al;:avessa,do qt7e seja o Ma- 
cahu ria ponte dos Macacos, onde a via férrea a fim de fugir aos 
vastu:; tre~nedals dêste rio costeia uma série de pronaontóaios que 
os tahuleiros projetan~ entre pânta:ios. 

Desde essa poate que as rochas cristalinas se afastam para e, 
in?,zrioi-, onde a rodovia Amaral Feixoio sempre as atravessa eni 
todo o percuaso alé Itaoca e, oa~de zo norte de Pzt,os, na Serrinha, 
bons alloran~enlos clo mesmo gnaisse que jndicam a forte atuação 
do Irlagnia granítiço se apresentam corlados de pegmatitos com 
gl andes cristais de btolita e de izilmerosos veios aplíticos. 

Trailspostu a Sciriiiha dirige-se a rodovia pelo divisor entre 
a lagoa Feia e o Imb2, toda uma zum inexpressiva de relevos onde 
as calc~tas de te:'ra s5Para se sucedem íium mesmo nível aproxi- 
:i?a,do. i!* fis:?oj.~oril'ia dêste solo parece indicar as mesn-ia,s caiazte- 
rísticas de Lama crosta de griaisse-gl aní tlco, havendo poi L;! )i xf:o 
iarneirlos de bcssns de rcichas básicas intrusivas. 

Os verdadeiros gi-ânltos tipicos só apareceizi no morro do itaoca 
quase excl~asivamenie constiiuídg por duas variedades desta rocha,. 
uiiia; filria, equigranular e cinza, dando excelentes paralelepípedos, 
e outra porliróide e clara coin grandes crista-is feldspáticoç 

Bste mouro é a po:lita extrema do cita,da divisor entre a lagoa 
Feia e o Irnbê, projeção peniiisular em I;otno qual depositou-se 
nr?z patalilar de tabuleiros cujos restos recortados de b~ejais sinuo- 
samente irradian'ces, o aureolam de a'ranjas tabulares. Esta ba,rra 
de tabuleiros a oeste do Itaoca vai até a lagoa de Cima, desapare- 



cei-c10 porkni na margem esquerda do Ururaí onde apenas aparece 
iio canal de Xtereré que eni certo ponto corta v,m testemunho. 

Nesta zona eiitre o Faraíba e o Ururaí a planície argilosa es- 
taca sùbitaniente en? coritacto com pequenas elevações onde pre- 
diim.;nam gnaisses granitizados. Ma,s ao ser atravessado o grande 
rio, já na  mesopotâmia divisoria com o Muriaé, entremeados com 
as mesmas rcchas aparecem gnaisses gabróides intrusivos. 

O mesixo en~basarnento gnáisçjco e primitivo eleva a serra da 
Onça e seus contrafortes da margem direita indo a t i  a lagoa do 
-mesmo nome. Já se começa entretanto a divisar afloramentos do 
verdadeiro protognaisse. Camadas desta rocha que atravessam o 
Muriaé fia zona de 1VIau-Cabelo a Cardoso-Moreira dominam tBda 
a faixa ferroviária entre esta localidade e Murmidu onde restos de 
uin galho da serra cio Mar erdz pedaços, - já, testemunllados ao 
norte do Paraíba pelas serras do Sapateiro, da Caconda e de São 
Benedito, e, transposto o Muriaé pela da Onça, - projeta-se a 
grande altura com o pequeno maciço da Pedra-Lisa e dos Baús. 

A I'edra Lisa é urn livro de camadas verticais com direcão de 
neste a leste. e3 gnaisse que a constitui é de grã fina e leucocrátjco, 
e rcsulia de unia intensa granitização que o faz aproximar dos Jep- 
tinitos. Mas pela zona a oeste dêste notável penedo já o proto- 
~naisse começa a reaparecer repetidamente através da fazenda do 
O 

Uesí,ino para Murr~rnd~~ onde há bons ab'loramc?otos em cortes d a  
i7strada de ferro. 

O iliacir,o da Pedra-Lisa @ o derradeij-u dos grancles iiia,t~os do 
relerido galho em pedaços d a  serra do Mar, daí para leste submerso 
embora aind:-), peiceptivci nas pequenas elevações d.o divlsor entre 
e htaabapoai~a e o Guaxindbba, entre as quais salienta-se u moaio 
do Mlco. 

Em conjunto, porém, toda a regjão a leste do ma~iço é subi- 
lan~ente deprimida até o mar. numa vasta área em que raros são 
os bons a,floramelitos de rochas em vista da liniitaqao dos relevos. 

Granitos legítimos e de ótirna qualjdade para qualquer serviço 
de pavimentac,ãr: oc,ol'i7em no morro do Coco, em cooltrafortes clo 
maciço da Pedra-Lisa. 0 rebaixamento ps;ém de toda essa, re::iiio 
da ba,via da Guaxi:idiba e dos pequenas afluentes da margem. 
5i~uila do 7lalrayoana redundou em Ivn6n1ci?os de intensa la,leri 
r ,~,~,,,-,o ..,?c ~esponsaveis por grandes espessuras de solo residual que 
oculta as rochas regionais. 

Dir'lcil e quase irnpossivel se loraa portanto, por simples pru- 
cessos de investigação superficial. conhecer-se a exala nabilreaa 
dessas rochas. 8 exa,íi*e do salo, entretanto, e observa,ções casuais 
íle aflorainen'cos espaiços tendem pa,ra que admitamos serem elas 
de tipos semelhantes as da serra do Mar em seus últimos galhos 
ao r~orte do  ParaZba,, com predominância de protognaisse. 

Esta iocha é ajnda vista na, reprêsa d=. eim pequeno arroio 
na fazenda Santo Antônio, a três quilômetros a nordeste de João 



Pessoa e a umas duas léguas em linha reta de Barra do Ptaba- 
poana. Neste ponto a mesma direç5o das camadas que notamos na 
Pedra-Lisa parecem indicar para o galho submerso uma estratigra- 
fia da pequena cadeia que outrora barrava, de oeste a leste, o norte 
fluminense na zona maritima ao sul do rio interestadual. 

A brusca depressão a leste do referido maçi~o de grandiosos 
relevos e formidáveis escarpas, denuncia que essa cadeia foi partida 
por violentos tectonismos afundando-se no Atlântico. Hoje em 
dia, dela apenas sobressai o espinhaço abatido, cujas fraldas me- 
dianamente acidentadas ressaltam entre amplos vales maduros, 
sobretudo ao sul no, bacia superior do Guasindiba. 

E aqui termina o bordo cristalino e azoico. 
Dêste quadro exterjor descendo-se um degrau pisa-se os tabu- 

leiros cuja bacia tectonica foi nêle recortada. Já n5o temos agora 
as súbitas asperezas que inesxno nas zonas regularmente niveladas 
em formações azóicas da Baf~rada, salleadamente irrornpem. Com 
uma altitude que n2o excede :i 40 metros nos contactos com o 
Cristalino, e em geral muito st?ez;or, a superfície rasa dos tabuleiros 
imprime à paisagem urna noi,a de invulgar moiiotonia. Outrora 
eram cobertos de fZorestas cujos restos podeili-se VZY na estrada 
de Campos a Outeiro e sobret!l(to à beira mar ao norte de Mangui- 
nlios, entre os brejos do Arnorif,ado e do Carrapato. Testemunhos 
da velha floresta s5o também cortados pela rodovia de São Fran- 
cisco de Paula a Campos. 

Derrubado que foi quase todo êsse matagal que vestia os tabu- 
leiros, riem lavouras nem pastagens conseguem dar uma riota 
pinturesca a uma topografia que aborrece pela imutabilidade. A 
paisagem sempre veIada de carrascais não permite grandes descor- 
tinos a não ser ao longo dos brejais sinuosos e tristonhos, córregos 
que foram mas de circulação hoje paralisada pelas restingas. 

É êste o quadro interno da grande planície arenosa ao norte do 
Paraíba que a êle se ajusta num longo arco de 35 quiiômetros das 
vizinhanças da cidade de Campos à ponta de Manguinhos. 

Ao longo dessa velha costa inúmeros riachos de leitos hoje 
submersos que outrora desenibocavain diretamente no mar foram 
todos barrados pelas restingas que expulsaram s Atlântico. Dão-lhes 
hoje o nome de lagoas, devido à largura do leito limitados por 
barrancos talhados nos tabuleiros. Em verdade porém, não passarri 
de longos pântanos quase totalmente obstruídos de labua 

Os mais importantes dêsses brejos são os do Macabu, da Ses- 
maria, do Imburi e as lagoas da Saudade e da Cauaia. Todos eles 
são, quando muito, ribeirões que descem de pequena altitude e cuja 
foz indicada pela planícje de restingas quase anula o seu já lerdo 
escoameiato, transformando-os em típicos pantanais sinuosos com 
várias ceateiias de metros de margem a margern, por muitos qui- 
J.Ôrne%i.os da, embocadura, para montante. 



O maior dêles é o da Saudade. Com suas nascentes no muni- 
cípio de Campos, o da Saudade apenas toca o de São-João-da-Barra 
nas proximidades da foz, onde a linha mediana do leito empa- 
tanado com cêrca de um quilometro de largura serve de limite entre 
sanjuanenses e campistas. 

A três quilômetros da embocadura recebe esta lagoa a da 
Cauaia, outro embrejamento com quase o dobro de extensão da 
Saudade, e cujo tortuoso leito tem mais de 30 quilômetros de exten- 
são vindo da zona arqueana das vizinhanças de morro do Coco onde 
também nascem o Irnburi e o Guaxindiba. 

Embora descendo de regiões mais altas, a Cauaia é embrejada 
até próximo às cabeceiras, como quase todos os córregos da Baixada 
que em geral só apresentam água limpa quando cascateiam pelas 
encostas de morros elevados. 

Esta rápida síntese descritiva dos tabuleiros ao norte do Parai- 
ba, basta-nos como representação do patamar do qual se descendo 
mais um degrau penetra-se na grande planície de restingas que 
com êle confina diretamente, não só nesta zona mas também por 
toda a margem ocidental da bacia Feia e ao sul da península de 
Quiçamã. Um terraço retalhado de compridos pântanos retorcidos. 

Em nosso julgamento a discussão sobre a idade exata dessas 
formações de tabuleiros continua aberta. Quase todos os geólogos 
que palmilharam o litoral fluminense atribuíram essa soleira de 
arenitos ferruginosos e de argilas variegadas ao Terciário. Tal foi 
a opinião precursora de HARTT, tal continua a ser a jdéia mais 
generalizada entre os geólogos atuais, levados mesmo a colocar 
essas rochas na última época daquele período, isto é, no Pliocênio. 

Contra êsse modo de pensar levantou-se DERBY, objetando sobre 
o empirismo do critério aceito para uma tal classificação, isto é, 
o seu horizontalismo. Referindo-se ao Cretáceo, o grande mestre 
indiscutivelmente acatado em nossos meios geológicos pela pru- 
dência e lógica de suas afirmações, adianta-se mesmo a enunciar, 
seja provável que "muito do chamado arenito terciário pertença 
casualmente àquela Idade".19 

Não iremos aqui repetir as objeções de ORVILE DERBY já dis- 
cutidas em trabalhos nossos anteriores. Apenas mais uma vez 
frisaremos que o critério do horizontalismo é destituído de vera- 
cidade na bacia de Campos, como também os mergulhos do arenito 
que, embora geralmente de observação difícil nos raros aflora- 
inentos nem sempre são dirigidos para leste em busca de uma pro- 
~ á v e l  declividade geral da soleira continental, o que poderia indicar 
um epeirogenismo ascensional quaternário, afetando o bordo ter- 
restre desta plataforma composta de formações que, em sua origem 
precederam imediatamente o Recente. 

19 DERBY, Orville A - T h e  Sedimentaiy Belt of t h e  Coast ioj Brazil The Journal of 
Gmlogy, vol XV. 1907, pág 232. 



Ademais, o estudo da erosão dos tabuleiros nessa região, con- 
jugado a sondagens executadas, mostram que a deposição de tais 
formações se deu em época anterior à sedimentação do delta pleis- 
tocênico do Paraíba no cabo de São Tomé. 

A transgressão pliocênica admitida por GLYCON DE PAIVA para 
a série das Barreiras em seus estudos na  Bahia não se aplica desta 
maneira às formações campistas. 20 

Sem adotarmos integralmente e sem mais completa posse de 
elementos o recuo cronológico por DERBY sugerido, de modo algum 
poderemos aceitar o Pliocênio como Idade para os tabuleiros de 
Campos. As nossas já mencionadas considerações sobre a glipto- 
gênese regional e o estágio de erosão provado pelas perfurações, 
levaram-nos a recuar a sua idade pelo menos ao Miocênio. 

Essa hipótese é ainda fundamentada na observação dos seixos 
rolados que abundam em certas zonas dos tabuleiros, os quais 
comparados com idênticas ocorrências na Bacia Terciária de Re- 
sende e na  de São José de Itaboraí, - fossiliferamente identifi- 
cada esta por CARLOTA MAURY como miocênica -, e ainda em 
numerosos outros pontos da serra do Mar e da Baixada Fluminense, 
levaram-nos a admitir a mesma idade para tais depósitos de seixos, 
originados por um levantamento epeirogênico do bordo contj- 
nental, com abundância de chuvas fortes, levantamento êsse que 
explicaria a erosão dos tabuleiros em certos pontos de Campos até 
o embasarnento azóico. Quando teve lugar o afundamento costeiro 
e contemporâneo à formação do delta de São Tomé, já os tabuleiros 
haviam sido talhados em fossas hoje entupidas até a base por 
detritos deltaicos . 

Sôbre a existência de sedimentos cretáceos nada sabemos de 
positivo. É entretanto lógico admitir a sua existência sob os tabu- 
leiros em zonas maritimas mais distanciadas dos atuais aflora- 
mentos de rochas cristalinas, visto que o estudo da plataforma 
continental da Bahia para o sul revela uma ampla soleira nerítica 
e contínua até vizinhanças da Guanabara, com possibilidades de 
existência, - fundadas nas rochas dos Abrolhos e em outros sedi- 
mentos cretáceos litorâneos, - da continuidade submarina do 
Cretáceo pelo menos até a latitude de Cabo-Frio. 

Quanto à ocorrência de arenito nesses tabuleiros é ela bastante 
rara a não ser à beira mar, da ponta de Manguinhos para o norte 
onde há numerosas exposições. 

Esta zona, é que, excetuados os insignificantes 'testemunhos 
de Macaé, pode ser c~nsiderada o limite meridional das exposições 
litorâneas do arenito das Barreiras, que afloram daí para o norte 
em quase t8da a costa. 

3 LATCEGO, A R - A bacia de Campos n a  geologia do  petróleo Col n o 113 da Div de 
Geol e Mineralogia Rio, 1944. 



Nas praias de Manguinhos, da Buena,, de Atalhos e do Retiro, 
há exibições da rocha em pequenos pontais, e, para além da praia 
sob as águas encarnearadas os tabuleiros mergulham no Atlântico. 

Dão-lhe ali justamente o nome de recife, e parece-nos ser êste 
o motivo porque em toda a região campista e sanjuanense dos 
tabuleiros a mesma designação é generalizada para as comuns 
ocorrências de canga ferruginosa, visto que o arenito de Mangui- 
nllos também se encontra em decomposição adiantada e com e 
aparCneia dessa rocha. 

Ern toda a área dos tabuleiros do norte fluminense, são na 
muito rarzs as boas exposicões de sedimentos. Mesm-o 

em Cari-ipos só podemos encontrá-los bem claramente estratifi- 
cados num corte da Estrada, de Ferro Leopoldina, ao sul de Dores 
de Macabu, nas pi*o>:imidades de Batalha. 

Geralmente o que ocorre com muiea f-requ&r,cia é a canga, 
algumas vêzes com espessura de vários metros abaixo da superfície. 
Na margem sul da lagoa de Cima é ela cavernosa e de mistura com 
argilas variegadas. O canal de Itereré recentemente aberto cortou. 
camadas de conglomerado ferruginoso da inesnia sgrie, numa zona 
de contacto com s, Cristalino. 

asse conglomeiâdo merece rxma explicaqáo, relativamente &, 
sua origem A êle já. nos referi:-aos em O FXat7~enz e o B7ejo. iJm 
exame posterior e mais atento no local, revel.oia-nos parém não 
ser. a rocha bem definida 4s formações superficiais dos LabuIei- 
ros indicam antes uma origem aj gilosa que ixenítica na travessia 
de pontas do Terciárj.~ pelo aludido canal, o corte é feito ein argi- 
Ias variegadas, que v5,o do branco ao verrnellio com tonalidades 
róseas intermediárias. Em certas zonas destas argilas há fre- 
quência de seixos rolados em agrupamentos que sugerem despejos 
torrenciais dc antigos córregos vindos da próxima iegigo azóica 
da cordilheira. 

Tais seixos não são dispostos em leitos definidos inas dispersos 
na massa fina das argilas variegadas. Ora, um fenomeno que já 
repetidamente mencionamos é a presença de caiiga nos tabu- 
Zeiros. E ali, justarriente, êsse fenômeno é visto processar-se Wá 
uma evid-ente solidifiração das partes vermelhas e ferrriginosas 
das argil-as, partes essas que paiiecum mesmo concentrar-se por 
soluâão e precipii,acão nunn arcabou.ço irregular, o qual e^_~rolrre 
eiii seus vazios nÚcl.ulos Irjáveis de argilas branca e ca,uXínica A 
beira mai e ein certss zori.as 132s margens da lagoa de Cima, q!larado 
essa rocha é lambida pelas águas, os nódialos brancos são fàcil- 
niente removidos lomando então os afloramentos o aspecto caver- 
smçe ca,i-acterísiico d.a canga, 

?;Ta praia de Mangujnbos uma, Pau.iia a,tual de inoluscos senetsa 
e vive nos intei.ç.iíçirjs aberbos dessa maneira na rocha da:ado-lhe c? 

e parência dê tima For :nac,& foçsllíier'a . 



Próximo ao antigo bordo continental cristalino porém, tal 
como se dá no canal de Itereré, quando há seixos rolados na massa 
primitiva das argilas são êles sòlidamente retidos pela canga que, 
agindo como um cimento dá à nova rocha a sua textura con- 
glomerática . 

Distinguem-se leitos de arenito na margem do Paraíba em 
Airises com ligeiro mergulho para sudoeste, e a escavação para o 
dique contra as inundações a leste de Caetá, no município de São 
João da Barra, tambem deu com a mesma rocha. 

Em vista de tão escassos elementos o que deve antes de tudo 
guiar o geólogo na discriminação desta série é o seu aspecto fisio- 
gráfico. O horizontalismo do terreno, a completa ausência de 
elevações e de vales pròpriamente ditos, os leitos largos e embreja- 
doe de seus cursos d'água talhados subitamente na superfície plana 
das zonas laterais. A êstes dados poderemos adicionar a presença 
eventual de canga, generalizada porém não contínua. 

O solo é comumente argiloso, de um vermelho claro. Há en- 
tretanto lugares onde é êle francamente arenoso e esbranquiçado. 
Dir-se-ia um solo muito pobre mas a experiência mostra ser um 
dos melhores do Brasil para a cultura da mandioca. Barra do 
Itabapoana foi deliberadamente escolhida, entre outros pontos 
estudados no Brasil, para a instalação de uma grande fábrica de 
raspa e subprodutos da mandioca por uma firma austríaca da 
qual tornaremos a falar. Com êste impulso as lavouras da pre- 
ciosa fábrica cada vez mais se derramam sobre os tabuleiros. 

Desçamos agora aos areais. 
Mais de 25 quilômetros mede a planície de restingas pela 

margem setentrional do Paraíba, das vizinhanças de Campos A 
embocadura do rio, contando-se 22 na margem oposta. 

Originou-se ela de fatores geológicos idênticos aos que forma- 
ram lagunas e pontais, neste caso porém movimentando um enor- 
me volume de areias trazidas da cordilheira e provavelmente tam- 
bém, conquanto em menor escala, o material removido pelo mar 
com sua abrasão dos tabuleiros. Correntes secundárias litorâneas 
há milênios que vêm distribuindo em pinceladas essa vasta massa 
de sedimentos entre o cabo São Tomé e a foz do Paraíba e entre 
esta e a ponta de Manguinhos. Entre êstes pontos de amarração, 
dois fixos e um móvel, foram aos poucos se estendendo ao norte 
e ao sul do Paraíba as duas grandes planícies de restingas. 

Ambas se defrontam nos dois pontais da embocadura. Mais 
para o interior entretanto, a marcha do Paraíba para leste, lam- 
bendo e destruindo a sedimentação deixada pelo mar em seu recuo 
substituiu as restingas de ambas as margens por camadas de argila 
que, embora de composição idêntica à das aluviões campistas rara- 
mente são trabalhadas para a lavoura dado o seu baixo nível 
facilmente alcançável pelas cheias anuais. 



Wg, 28 - A fop do rao bilwbça %a IcsSleuE R@%, @~p'lbrracEa para a wrCa p 6 ~  m a  a d h a  
rsstinga* de ensontro a B&~B ris? a?'&te dos ãsbwl&ros. 

(Aemfot, CaMlw DE ~MENWES) 

Fig. 29 - Restingas na nlaryem ocidental da oa Feia, vendo-se a peninsula de Capivari 
que também é uma pranicie de areias. 

(Aerofoto A. R. LAMECO) 



Fig. 30 - A serra da Onça, uvib dos Últimos fragmentos da serra do &lar em Campos. Ao 
centro a lagoa da Onça. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 31 - O imponente pico da Pedra-Lisa, 
em Murundu. (650 metns) ,  derradeiro teste- 
ntuniio da aerra do Mar fragmentada no 

norte do Estado do Rio. 
(Foto JosB MARIA LAMEGO) 



Fig. 32 - Contacto de u m  tabuleiro com o Cmstalino, e m  Urura.l. 
(Foto CArdrm DE MENESES) 

Fig. 33 - Contacto de u m  tabuleiro com a planicic . aternária, e m  UruraL 
(Foto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 34 - Bi.efo salgado nos tabule6ros de Báo-Francásco-de-Pauta, em Báo-Joáo-&-Barna. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 85 - Tfpáaos brejaès de tabule&oa, formados em Dores-de-Mocabu, pela barragem do Pio 
da &ata por l tn~uas  de areia. 

/Aerc&ota K m  



Fig. 36 - A foz do rzo Gzlaxindiba, ao alto da fotografia, obstruida por formações de restingas. 
(Aerofoto RAF 

Fig. 37 - Resultado da  barragem do Gunxindiba. O rio ent seu haizo curso é obstruido 
pelo mangue. 

(Foto CAXIIQ DE MENESES) 



Fig. 38 - A grande planicie d r  rrnti~i.fjns.  entre  o Parnihn r o cabo S6o-Tom6 

(Aerofoto CAMILO DE MENESES) 

Fig. 39 - A planicze de  rrstrn[/ns nas proxa?»zdndes do  cczho Sóo-Tomd. As linguns de  rirem 
se esgalham e m  forno da  Iag3a Salgada. 

(Aerofoto A. R. LAMEGO) 



Fig. 40 - A planicze de restrngas na reyzfio de Q1~içnm6.  

(Aerofoh CAMILO DE MENESES) 

Fig. 41 - A plonzc~e de restcnyas entre 0 
zona da lagoa do Paulzsta e Macaé, vendo-se 
o rto Carrapato cortando-a transversalmente 

( A e r o f o b  CAMILO DE MENESES) 



Fig. 42 - Foz d a  lagoa de  Gzrr?hçai. psriòdicamente fechada pela formapão dr r r r t i n g n .  O 
povoado d o  mesmo  nome,  a3 centro a direita.  

(Aerofoto  K A ~ R I )  

Fig 13 - Foz d o  Paraihn, z.!sta do co?i t ine~&te .  
(Aerofoto  K A F ~ R I )  



Fig. 44 - O bravio mar  formador d e  restingas na costa do Furado. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 45 - Como resulta?ite do represamento no Furado, alastra?n-se os  imensos pantanais 
da lagoa Feia. 

(Foto A. R. LAMEGO) 



Fip. 46 - Planiile d e  alz~t iórs n  oes t ,  d o  Fz~rndo .  forninrlns prlo represnnirnto 
d e  re lhos  n o s .  

(Foto  CAMIW nx MENESES)  

Fig. 47 - Fnzxa de  urem do  n?nr em Brrzxn-Grcrndr, cnpe(~r/« r7e ~ 1 1 1 1  ~ Õ c s ,  pelo r r p r e s n n ~ ~ l l t o  
dos C U T S O S  d'água na  casta. 

(Foto  A. R LAMEGO) 



Fig. 48 - O farol de São-Tom.& no alto do cómoro 
que separa a baiza planicie da Boa-Vista do m l r .  

( F O ~ O  A. R. L m ~ c o )  

Fig. 49 - O cdmoro de 860-Tomd, visto do alto do farol. A dzreita, a planicze da Boa-Vista 
alagada pelas inundações do Paraiba. 

(Foto C A M I L ~  DE MENESES) 



Fig. 50 - A z$la de Gargati a o seu canal be rest%gas, providencial para o seu C O ~ & T ~ ~ O .  

(Foto Cnaau~ ne Mwmss) 

Fig. 51 - A   nova praia da Garoati. formada em poucas semanas em 1986, vendo-se à direita 
a               e as casas d a  antiga praia. Note-se o deeclive brusco para o mar, 

(Foto A. R, LAMEGO) 



Fig. 52 - Restzngas no 11toral (10 norte do Guar?ndzha, liendo-se no mar (1 c~~rebentacão em 
escolhos do arenito dos tabuleiros. 

(Aerofoto KAFURI) 

Fig. 53 - Na planicie rle restznqas (10 sul do Paraiba, ( L  lnr/?rna de Q I L I P ( L ~ L  é uma das nzals 
tiptcas depressões dezxadas pelo recuo do mar. 

(Aerofoto KAFWRI) 



Fig. 54 - Cruzamento de restinyas na margenz sul do Paraiba, denunciando pequenas trans- 
gressões do mar. 

(Aerofoto D.N.O.S.) 

Fig. 55 - Trecho do ponta1 norte do Paraiba. Nota-se no mar a forn~açáo de uma nova restinga, 
que deixando u m a  laguna de permei3, resultara e m  mais u m  avanço continental. 

(Aerofoto D.N.O.S.) 



Fig. 56 - As vèzes, devido às inundações, caminhos d'água como èstes que alimentam a 
laguna de Quipari, rompem transversalmente as restingas. 

(Aerofota CAMILO DE MENESES) 

Fig. 57 - A lagoa Salgada, atravds da qual corre a linha divisória entre os ml~nicipios  de São- 
Joáo-da-Barra e Campos. 

( Aerofoto KAFURI) 



As areias das restingas são finas e angulosas, resultantes do 
longo trituramento pelas vagas e também parcialmente da aqão 
dos ventos e das grandes diferenças de temperaturas diurnas e 
noturnas dada a sua alta condutividade calorífica. 

Em Restingas n a  Costa do Brasil frisamos que, uma das carac- 
terísticas das planícies de restingas que as singulariza entre tôdas 
as outras formas topográficas é a sua indestrutibilidade pelos 
agentes erosivos. Enquanto as longas depressões são protegidas 
pela coberta líquida os altos secos são fixados ràpidamente por 
gramíneas e arbustos xerófilos. As restingas saídas do mar são 
logo estabilizadas pela vegetação dos cômoros e perenemente assim 
se conservam. O seu horizontalismo, o seu baixo nível e a grami- 
nácea e arbórea flora que as reveste escudarn-nas contra as fôrças 
gliptogenéticas enquanto as lagunas intercaladas guardam sem- 
pre o rebaixamento primitivo embora muitas venham a secar. 
A restinga assim imobilizada resiste aos fenômenos de erosão aos 
quais não ficam imunes nem os desertos com suas formidáveis 
cargas de areia transportadas pelos vendavais. 

Em toda a superfície da Terra onde pisa o homem, quando 
até mesmo as regiões polares se deslocam e desfazem, as planícies 
de restingas são as únicas zonas topograficamente imutáveis den- 
tro de um ciclo geológico, a não ser por inesperadas transgressões 
do mar. 

Trata-se de um fenômeno paradoxal que a Geologia ainda não 
registrou . 

Mau grado a sua uniformidade e monotonia a grande planície 
e em muitos pontos muito bela. Não que haja diversidade de ele- 
mentos paisagísticos. São êles sempre os mesmos e contrastante- 
mente justapostos. O alto sêco de areia solta protegido de vege- 
tação xerófila e a baixada alagadiça que tende ao paul fechado de 
urna flora hidrófila ou mais raramente à lagoa limpa. Um após 
outro êsses dois elementos se intercalam em sequência de dezenas 
de quilômetros . 

O que torna porém extraordinàriamente interessante essa 
paisagem é a extensão linear dos cômoros e depressões cujas 
respectivas larguras em geral ultrapassam poucas dezenas de me- 
tros, mas podendo-se alongar por muitos quilômetros, abrindo 
as últimas imensas perspectivas. Ao nos encaminharmos para o 
cabo São Tome ou para a ponta de Manguinhos, ao sul e ao norte 
do Paraíba, estas avenidas abertas entre carrascais apresentam 
curvaturas que se diriam traçadas por engenheiros. 

Palmípedes e pernaltas adornam as longas baixadas que, so- 
bretudo quando bem muradas por uma vegetação dos altos, mais 
r-errada, encantam de improviso o viajante com as asas leves da 
uma garça assustadiça e solitária quebrando inesperadamente 
a. solidão. 



Em poucos municípios brasileiros e em nenhum dos flumi- 
nenses a restinga tem tamanha importância como elemento geo- 
gráfico como em São-João-da-Barra onde a área coberta pela pla- 
nície arenosa é enorme. 8 isolamento da sede inunicipal em meio a 
esta estéril região, repercutiu profundamente corno veremos, em 
toda a sua evolução histórico-social. 

Fisiogràficamente a planície arenosa de São João da Barra 
prs lo~ga a plariície campista e argilosa de oeste. Não existe a 
olho nu diferenciação alguma em seu comum nivelamento, embora 
seja a área de areias um pouco rnais elevada que a planura de 
aluviões. Nas grandes enchentes as águas do rio que transbordam 
e cobrem a planície campista em vastas extensões só conseguem 
penetrar na  região das restingas ao longo das baixadas principais 
transforniadas em caminhos d'água Alguns dêstes chegam mesmo 
a, assumir pepel preponderante na hidrografia regional. Tais as 
séries de lagoas do Taí-Pequeno, Jacarés e Bananeiras que limitam 
o município com o de Campos ao sul do Paraíba, e mais a leste, o 
Taí-Grande, a Agua Preta e a Quitinguta que além de alimentarem 
os rios Doce e Açu desprendem de si os córregos intermitentes que 
se escoam para as lagoas costeiras de Guaruçai e Quipari. 

Ao norte do Paraíba as lagoas do Campelo e os brejais do canal 
de Cacimbas facilitam por muitos quilômetros uma penetração 
providencial até a beira dos tabuleiros numa região arenosa de 
acesso fatigante por vias terrestres. 

O derradeiro irecho do Paraíba, ao aproximar-se do Atlântico 
corta pelo meio o município de São-João-da-Barra. É o seu rio 
principal, ligando-se a êle estreitamente todo o passado político, 
histórico, social e econômico dos sanjuanenses. 

O segundo rio do município é o Itabapoana, navegável por 
dezenas de quilômetros, embora torcidíssimo de meandros. Ambas 
as suas margens s5.0 molhadas do extensões enormes de alagadiços 
de vários quilômetros de largura, sobremeneira acentuados nas 
proximidades da foz, onde um ponta1 de terra firme atingindo o 
rio na margem direita, atira-o sobre a esquerda, deixando porém 
no território fluminense uma vastz. área de tremedais chamada 
lagoa Feia. 

Em terceiro lugar, pelo comprimento e área da bacia, vem o 
Guaxindiba, nascendo em Morro do Coco, no município de Campos, 
e que destaca entre os seus afluentes na margem esquerda o brejo 
do Carrapato. A uns cinco quilômetros da foz recebe à direita o 
Espiador, formando já então um largo embrejamento de tabuais 
com cerca de trezentos metros de largura. 



Entre êste rio e o Itabapoana há apenas um curso d'ágxa de 
importância. O brejo do Amoratado, que tortuoso vem do norte, 
com suas nascentes a duas léguas da foz. 

São êstes os únicos rios com saídas direlas para o Atlânlico, 
excluindo os já citados córregos de Gargaú e de Quipari, simples 
escoadouros do Pariíba nas enchentes, e como o rio Açu C U J ~  foz 
limita ao sul o litoral sanjuanense e que importante outrora como 
vertedouro da lagoa Feia apenas leva hoje ao mar o sobejo das 
águas do Para,íba e da lagoa Feia nas grandes inundaçoes. 

Sòmente o Paraíba e o Gtabapoana, têm saída franca para o 
Oceano. Todos os demais apresentam a boca Iechada pela intermi- 
tente barragem das restingas, apenas periòdicamente forçada pelo 
pêso d'água. Da foz do Guasindiba para o sul é que comeca como 
vimos, a grande planície de restingas. 

A sua hidrografia tem %specto inteiramente original, fo rn~s~ ids  
um capítulo h parte e quase virgem nos tratados de C;eogsa.fia 
Física. Trata-se de uma rêde pràticamerite estagnada. 

Tão grande é o número das lagoas de restingas e tão prechzia 
a, sua existência que torna-se impossível individualizar a grande 
maioria. Umas, como a Campelo, 'Pai-Grandr e a lagoa Salgada 
por exemplo, podem atingir a mais de quilômetro de largura, de- 
nunciando urn salto brusco no recuo do mar. Maior níimero rara- 
mente excede a uma centena de metros. A grande maioria 6 Por- 
mada de sulcos rasos na faixa arenosa, empaulados em lugares, e 
ern outros completamente secos. Em zonas como iia regi50 do 
Papagaio, nos Campos da Praia, apenas se nota unia cerrada se- 
quência de baixadas estreitas, quase imperceptíveis, cobertaas do 
mesmo capim ralo que o dos apagados altos laterais, tornando 
toda a zona um ótiino campo de aviação natural pràticamente 
nivelado. 

O qu.e relaciona entre si porém, todas estas variedades ds 
lagoas, é a sua extensão. Por quilômetros a quilônietros a fio rremo- 
las se alongarem. Nas grandes chuvaradas, ligacões inapercebíveis 
a olho nu servem de caminhos d7&gua onde a vegeta~ão brusca- 
mente reverdece. 

Nas grandes cheias as lagoas maiores se desafoga~m pelas me- 
nores. Ra uniões imprevistas, travessias inundad.as, can~lnhos bar- 
rados. Lagoas compIetamente chupadas pela canícula e pelos 
ventos ericheni-se novamente de vida com a plenitude do liquido 
que tudo ievivescc. Campos de capim e areia onde os bebedlov.ros 
para o gatlc tinham de ser cavados transformam-se em mananciais 
piscosos. Mas a enchente na planície de restingas nunca traz os 
transborcla,inentos zatâstróficck táo temidos na planície de du- 
vir'les, a. oeste. 

Ao paralelismo das longas fitas lacuii~,r'es, intercala-se pela 
siia própria crigem o paralelismo providencial das faixas altas 
arei1osa.s. Assim é que a zona de restingas nZo se enclz2i.ca seme- 



lhantemente à de aluviões, que recebe e suporta a carga dos 
dilúvios do Paraíba . Apenas umedece. 

Parte das suas águas vão ao mar por vertedouros provisórios. 
A maior porção no entanto ali fica e aos poucos mergulha no solo, 
chupada pelas areias, ou sobe para os ares, vaporizada pelo sol e 
pelos ventos contínuos que varrem livremente a planície aberta. 

A hidrografia das restingas tem dêste modo a sua caracterís- 
tjca fundamental de séries indefinidas de pequenos charcos linea- 
res que, longe de prejudicarem a região, providencialmente a bene- 
ficiam com a umidade parcial e permanente num deserto. 

A circulação é meramente temporária e a depender das grandes 
águas, que impedem uma esterilização total pelo dessecamento. 
Mesmo assim, há indícios de um gradual enxugamento da região, 
como se vê na grande lagoa Salgada, no extremo sul do município, 
c-jas águas concentradas são mui amargas, e em cujas margens 
notam-se precipitados de calcáreo e massas amorfas de carbo- 
nato de cálcio ligando carapaças de minúsculos gasterópodos. 

Como vias de comunicação poucas lagoas de restingas são 
utilizáveis. Ao norte do Paraíba entretanto, o já mencionado canal 
de Cacimbas, de intensa vida no Império e que ainda traz do cha- 
mado sertão de São Francisco de Paula um comércio regular, só 
foi construído a braço de escravos pela possibilidade de penetração 
das margens do rio para o norte oferecida por longos brejais de 
restingas indo até os tabuleiros. 

Mais importante talvez ainda para o município e a sua sede, 
é a pequena lagoa de restinga que, prolongando para o norte o 
braco do Paraíba que forma o canal de Gargaú, permite uma 
intensa navegação comercial de pranchas e canoas com essa vila 
praiana. Até bem pouco, antes da abertura de estradas de auto- 
móveis, Gargaú recebia em sua feira semanal, elevada percenta- 
gem da produção agrícola da região setentrional dos tabuleiros 
IitorAneos. 

3. CARTOGRAFIA 

"Um pequeno esbôço me diz mais que nm 
longo relatório" - NAPOLEAO 

Nenhum mapa até o presente conhecido deixa entrever a 
realidade fisiográfica da região costeira do extremo norte flumi- 
nense. O limite continental tem sido exposto com relativa exatidão 
mas tudo o que se refere a topografia regional é rudimentar quan- 
do não errôneo. Sobretudo quanto à representação das restingas 
é esta uma área pràticamente virgem do território brasileiro. 

As cartas de MOUCHEZ limitam-se ao perfil do litoral com por- 
menores esboçados e grosseiros de estreita faixa costeira. Os mapas 
do Império e da República nada mais fazem que repetir erros pri- 
mitivos aos quais são por vêzes adicionados insignificantes aper- 



Keiçoamentos locais. De todas essas cartas quase nada se aproveita 
nesta zofia, sendo a nielhor a de COUTO REIS que data de 1785 ! 

d lamentável porém que, sendo a primeira conhecida não tenha 
sido utilizada como deveria para a execuç%o das outras posteriores 
que estariam assim mais próximas da realidade. 

A parte ao sul do Paraiba foi por Sle regularmente bena repre- 
sentada. Quanto ao norte do rio, pouco rsplorado naquele tempo 
pelo caitógrafo, por sei ainda coberta de florestas na zona terciaria 
e azóica e pouco frequentada pelos colonizadores, apresenta escas- 
sez de anotações em geral limitadas a claros de pântanos e lagoas 
que se destacam na vasta mancha da mata virgem ou dos cerrados. 

Os mapas seguintes pouco nos adiantam sobre essa área e, 
indesculpirvelmente o do centenário da Independência mandado 
executar pelo govêrno estadual em 1922 apresenta erros enormes 
que falseiam tiida idéia da topografia Ali vemos por exemplo a 
lagoa d a  Saudade isolada ao norte da Canipelo, o rio Muriliba que 
podendo indicar o canal de Cacimbas encontra-se deslocado, o 
Guaxindiba passando por São Francisco de Paula e, mais ao norte, 
conio curso d'água de maior vulto entre o Itabapoana e o Paraíba, 
o Camaquã, - rio que não existe ! 

No mapa que anexamos, reduzido, ao 0 Monze.m e o Brejo 
muitos dêsses erros foram eliminados e a topografia regional 
acha-se representada em seu aspecto verdadeiro, podendo servir 
de base para um futuro trabalho geodésico Diversos foram os 
elenientos utilizados na sua execugão que resulta de v&r.ios alios 
de trabali-io e pesquisas, simultâneos ao estud-o da regi50 mais 
ocidental que abrange o extenso município de Campos e parte dos 
de Boin-Jesus-de-Itabapoana, Itaperuna, Cambucj, São-iid6ils, Ma- 
dalena e Macaé. 

A fixação da costa foi obtida por quatro pontos, os únicos de 
coordenadas geográficas de confiança. São êles o farol de São 
Tomé, a barra do Açu, o farolete de Atafona e a torre da igreja 
da Boa, Morte em São João da Barra. As coordenadas dos três 
primeiros nos foram garantidas pela Diretoria de Navegação, na 
Ilha Fiscal e resultani de trabalhos recentes com aparelliagem de 
grande precisão. Inútil encarecer a eficiência técnica dos nossos 
oficiais desta secção do Ministério da Marinha. 

As de São-João-da-Barra são do Dr . MÁRIO SOUSR, ao qual deve- 
mos outras fixações de localidades do norte do Estado do Ria. 
Para as determinações de latiti-ide empregou êle o método de 
Sterneck e para as da hora local o de alturas iguais de estrêlas dife- 
rentes, - Zinger -. A longitude foi obtida por troca de sinais 
telegráficos nos dois sentidos, com duas ou três noites de obser- 
vacões independentes. O teodolito empregado foi um de Heyde com 
2.5" de leitura direta nos dois círculos e dotado de nível de 5". 
As coor

d

enadas foram seinpre geodèsjcarnente transportadas para 
pontos notáveis que assegurasseni penna~aêncla . 



São pois as seguintes as coordenadas que utilizamos: 

55: 02:ia6 Diretoria de Navegação Barra Long. 40° 58 52 .5 
Farol de Lat. 22O 02' 32".7 ,, ,, V 

São Tomé Long. 41° 03' 16".3 
Farol de Lat. 21° 37' 17".6 ,, ,, ,, 
Atafona Long. 41° 00' 4Y.2 
São João Lat. 21° 38' 13". 0 Dr. MhIO SOUSA 
da Barra Long. 41° 04' 00" 

Para a linha costeira de Atafona a barra do Açu, de curvatura 
suave e simples com um longo trecho retilíneo, bastaram reconhe- 
cimentos expeditos com amarrações azimutais. O trecho do rio 
Paraíba foi diretamente reduzido da fotocarta do Departamento 
Nacional de Obras de Saneamento e reproduz com minúcias o 
traçado dêste curso com suas ilhas e meandros, bem como a posi- 
ção dos pontais na foz mutável, na época do levantamento. De 
mesma origem é a grande planície de restingas ao norte do Paraíba, 
cujas longas depressões, lagoas e alagadiços estão fielmente repre- 
sentados. 

A planície da margem direita, embora não ofereça a mesma 
precisão dá-nos entretanto unia idéia exata dos pormenores topo- 
gráficos regionais. Além de nossos reconhecimentos nessa zona, 
foram anotadas e adicionadas com a aproximação possível minú- 
cias fornecidas por numerosas fotografias aéreas oblíquas, quer 
por 1x5s tiradas de grande altitude, quer obtidas do arquivo fotográ- 
fico do referido Departamento. 

O córrego de Guruçai bem como as lagoas do Tai-Grande, Tai- 
Pequeno, Jacaré e Bananeiras foram reduzidas de levantamentos 
a trânsito executados pelo Eng.O FRANCISCO DE MORAIS VIEIRA para 
a extinta Comissão Saturnino de Brito. As estradas de ferro agrí- 
colas foram por nós levantadas e a Leopoldina reduzida das plantas 
da Companhia de 2 :2 000. 

A planície de restingas ao sul de Quiçamã foi tirada da planta 
da Comissão Marcelino Ramos. 

Todos êstes dados esparsos exigiram para o seu ajustamento 
longos caminhamentos expeditos e amarraçóes a bússola, sendo 
o conjunto ligado h triangulação que ora executa o Eng.O ARISTIDES 
HENRIQUES DE OLIVEIRA, O qual, em colaboração conosco, levanta 
a região serrana e grande parte da Baixada Fluminense no norte 
do Estado do Rio. 

A carta é por assim dizer inédita podendo-se nela ver a com- 
plexidade de uma rêde imobilizada nos areais das restingas que, 
por sua vez retêm a paralisam as águas da Baixada criando um 



pr.oblerna dos mais s$rios a ser resolvido pela engenharia brasileira 
e em boa liora entregue a uin homem predestinado para o cargo: 
HILDEBRANDO DE ARAÚJO (RÓIÇ . 

". é uin trabalho singularmente apaixonan- 
te inleriogar o planeta, poique êle nunca deixa 
de responder e de rcvelai um a ilm os inriineia- 
veis segiedos que canLEm 

Conio o geólogo, nós iiiterio~sienioç a Teria 
onde que1 quc ela se mostie sem v611 " 

ROBIN, Auz: "Ea Teiie", Paiis, pzig PV 

Conquanto não se deva esperar uma grande riqueza mine- 
ral soterrada nos vastos areais costeiros flumiileilses, não são êles 
totalmente estéreis coino de stlpor. Há nas restingas produtos de 
valor econômjco a,preciável, alguns dos quais já parcialmente 
esplotados . 

Deixemos o sal indiretarnelzte oriu-ndo dessas formações pela 
barragem das lagunas, so3re os quais adiante falaremos mais por- 
menorizadainente, e lanceinos um olhar sobre os produtos rniiierais 
extrativos da própria terra. 

iJm dos mais conhecidos é a mon,azitn, de sabida er:ist&ncia 
em toda a costa da foz do Para'iba até o Espkrieo-Saizto, e cuja pros- 
pecqão não tem sido feita, a,'~& hoje com a devida sagacidade, limi- 
laiido-se os interessados a caranguejarem pelas bordas do mar 
sobre as praias atuais. 

Ocorrendo o mineral entre estas areias onde fora concentrado 
pelo vai e vem dzs O ~ I ~ S S ,  a ninguérn parece ter ainda ocorrido 
que, tôàas as restjngas da planície foram ern tempos idos praias 
sen?e!ha,iites devendo portanto a pesquisa do minério ser Igual- 
mente efetuada em senticio transversa! à costa por toda a e::tensão 
das grendes planicjes arenosas 

Outro mineral indireta~nente :!gado h foi.rnação de restingas 
é a giwsita, proveniente de antigos bracos de sai. que secaram 

tal origem se devem os depósitos da Boa Vista próxiino ao farol 
de São-Torné, provàvelmente existindo jazidas idênticas em zonas 
de forrnação geológica semelhante a 21 

Um terceiro produto de valor ec~nômico nada desprezíirel é a 
tur fa .  Por toda essa. costa onde as depi.ess0es das restjngas se 
empan.i,anararn, cornumente aparecem jazidas dêsse coi~~bristível 
que já rnerece?:a,n? ateiic,ão de inteei7essados rza lagoa de Jacoilé, em 
Cabo-Frio e em Macaé. 



Em Cabo-Frio há. depósitos de ùorn combustível nos lugares 
denominados Engano e Andrade, embora de possibilidades volumé- 
tricas um tanto limitadas. Em Macaé podemos computar cêrca 
de 300 000 metros cúbicos na planície de restingas entre Barreto 
e a lagoa de Carapehus, enchendo velhas depressões onde extintos 
e longos brejos acarnararn seus detritos vegetais. Formou-se ou- 
trora uma companhia a fim de explotar estas jazidas a qual porém 
se desfaz. Há tambam turfeiras de volumosa cubagem, marginal- 
inente A E. F . Leopoldina, em Gusiri . 

Um dos grandes óbices à explotação economica dos depósitos 
macaeeaises é a sua excessiva umidade. Outro, é a dispersão da 
turfa em estreitos depcásitos muito extensos, o que encarece o trans- 
porte do comb

u

stível sobre os areais. Devido porém à sua proxi- 
rriidade da estrada de ferro e da cidade de NLacaé onde uma usina 
ceniral poderia beneiicfá-la, pensamos que novas pesquisas deve- 
riam ser iniciadas com o fito de esclarecer as possibi1idad.e~ de sua 
utilização industrial. 

Finalmente, resta mencionar o aproveitamento das próprias 
areias. Em certas zonas das resitingas são elas multo brancas, fos- 
mando valiosos depósitos de sílica ~Lilizáveis ern indústrias que 
exigem a sua pixreza como a do vidro. Tais são as areias conheci- 
das em Campos como do "Viana9', loca,lidade a beira do Paraiba 
e na sua margenr direita, no município de São-João-da-Barra, onde 
muitas centenas de hectares são medidos sobre elas. As mais notá- 
veis são porém as da, praia de Cabo-Frio, já citadas, que se esten- 
dem por 18 quil6metr.o~ ao longo do mar. 

Nas praias de Macaé, notòriamente na de Iinbetiba, manchas 
de areia negra por vêzes com espessura de dois centínietros, sedi- 
nientam-se devido ao pêso específico ao serem lavadas pelas ondas. 
São constituídas de magnetita possivelmente ilrnenítica. 

8 represamento do rio Macaé pela restfnga também ocasionou 
a deposição de finos e valiosos depósitos de areia de fundição na  
planicie alagadiça das vizinhanças da cidade. Estão localizados 
na fazenda Virgem-Santa e a sua cubagem, orça por centenas de 
milhares de toneladas. 

"A krvoie é o iiiaio~ piesei~te iios de-uses ao 
Iiomem" 

I'LINIO, o lilitigo 

Tamanha é a importância do vegetal na estabilização das 
restingas e na própria ecologia regional, que, seria falho um traba- 
lho dêste gênero sem um esbôqo fitogeográfico, embora elementar. 

Já, destacamos a jmutabilidade das planícies arenosas, inata- 
caveis mesn~o, - caso .ianico na Geologia -, pelos agentes erosivos. 



Deve-se isto sobretudo à cobertura florStica, imobilizando-as logo 
à saída do mar. 13 ela ainda que, a seguir anula a ação das ven- 
tanias, obstando a demolição dos cômoros e um novo enmgamento 
em dunas das areias transportadas. A topografia é assim mantida 
permanentemente, e, não havendo circulação na rêde lacunar sobre 
o nível baixo da planície rasa é impossibilitada a evolução paisa- 
gística por novos relevos juvenis. 

No tipo "laguna", essa imutabilidade já não é tão perfeita, 
pois vimos a construção dos esporões que seccionam as grandes 
toalhas lacustres com cordões de areia tiradas do leito e das 
margens. Em Cabo-Frio, além disso, a finíssima areia branca aban- 
donada aos ventos periódicos empilha-se em pequenas dunas. São 
porém estas, raras exceções na costa fluminense e mesmo em quase 
todo o litoral até o Rio-Grande, onde a faixa marítima do Albar- 
dão e a do seu prolongamento à fronteira do Uruguai é composta 
de dunas que protegem porém no interior típicas planícies de 
restingas . 

Já elucidamos êste assunto com fotografias aéreas que pres- 
cindem de explicação, igualmente focalizando a origem dessas 
dunas, nascidas de restingas iniciais .22 Pouco temos a acrescentar 
ao que dissemos, a não ser que, nesse caso, uma completa mutação 
no regime atmosférico do Rio-Grande, deve ter-se dado em épocas 
recentes para que a estabilização da planície de restingas não mais 
fosse possível como anteriormente. Porque os processos geológicos 
de sedimentação inicial pelo recuo do mar ainda continuam. 

Como prova, diz-nos RAMIRO BARCELOS: "a costa sofre uma 
sedimentação incessante de areias, ali depositadas pela ação das 
águas e dos ventos. %te aterramento arenoso, contínuo, expande 
sempre e sempre o território rio-grandense para o lado do mar, 
calculando-se o avanço num aumento anual de 4 a 5 metros".23 

Os mesmos fenômenos originadores da planície interna ao 
Albardão, prosseguem pois com intenso ritmo. Mas o poder fixa- 
tivo da flora desapareceu. Daí as dunas que marcham para o 
interior, em partes já recobrindo a velha planície de restingas. 
Trata-se de uma região a pedir estudos botânicos especializados 
no campo da Ecologia Vegetal e da Etologia. O solo aparentemente 
não mudou. B a mesma areia que se ali acumula atualmente em 
vastas extensões litorâneas. Portanto a mesma "vocação do terre- 
no" para a vegetação de restingas com sua flora hoje acantonada 
na faixa interna, impossibilitada de galgar o cômoro dunoso. 

Não sendo de esperar mutações filogenéticas nesses campos 
da praia do Rio-Grande, e, a não ser que a mão do homem remo- 
vesse os pastos naturais substituindo-os por gramíneas importadas 

" LAMEGO, Alberto Ribeiro - Restingas na Costa do Brasil Boi n . O  96 da Div. de 
Geol. e Miner , Rio, 1940 

BARCELOS Ramiro - Caracteres do Litoral Rio-Grandense Almanaque do Brasil, 
Rio, 1941: p&g '121. 



e inaclimáveis nas areias virgens saídas do mar sem uma vesti- 
menta preparatória que as amadurecesse para espécies emigradas, 
é forçoso ir buscar a solução em fatôres climáticos. A Fitogeografia 
nos revela o acantonamento ali de uma flora, em tempos expansiva 
e na pista do mar, porém hoje localizada. 

A ambiência telúrica não parece ter mudado e dêste modo so- 
nios levados a teorizar um novo clima recente para a costa gaúcha, 
com repercussões prováveis no interior onde a imensidade nua dos 
pampas se dilata. 

Unia observação geológica pode assim insinuar fenômenos cor- 
relatos em outros ramos das Ciências Naturais. Como comprovação 
do que assinalamos, ALBERTO SAMPAIO cita: "A diferenciação mais 
recente dos climas teria provocado o aparecimento de tipos novos, 
adaptados a condições mais sêcas, de um lado, mais frias do outro". 
"Assim, a vegetação florestal parece mais antiga; LINDMAN consi- 
dera os campos do Rio-Grande-do-Sul mais recentes que as matas 
da região; e como a flora é o espelho do clima, segundo EMBXRGER, 
é natural que a Paleobotânica espera, para maiores progressos 
neste terreno, o desenvolvimento dos estudos, sobre "Variações 
Climaticas", por parte da União Geográfica Interna~ional".~~ 

Terá essa vegetação campestre, pampeana e recente, subs'ci- 
tuído extintas florestas no Rio-Grande, desaparecidas com o nasci- 
mento do Albardão? O estudo físico e geológico da Terra, pode 
levar-nos audaciosamente a campos alheios. Evitemo-los prudente- 
mente. 

Já notamos o mesmo indício de movimentação de areias de 
restingas na ilha de Santa-Catarina e no litoral do mesmo Estado, 
na ilha de São-Francisco. Referências idênticas foram escritas para 
a costa de São-Paulo.25 Não seria pois especulação por demais 
audaciosa, insinuar que, a mesma onda de variações climáticas que 
atingiu o Rio-Grande, avança para o norte obliterando a estrutura 
das restingas . 

Essa marcha porém, ainda não atingiu o Estado do Rio em 
que a duna é um elemento secundário, quase indistinta nas gran- 
des planícies litorâneas onde a não ser nas areias pulverizadas de 
Cabo-Frio e no ponta1 da ,Marambaia que se distancia no mar 
batido de vendavais salinos, é mui raro se lhe ver a proeminência 
arredondada a emergir do horizontalismo da faixa arenosa costeira. 

É: que o manto vegetal llies não dá tempo de se elevarem. 
Apenas ressecadas ao surgirem do mar, as línguas de areia come- 
çam logo a revestir-se. Toinemos como exemplo a generalizar-se, 
o de Atafona, ao sul da foz do rio Paraíba. 

O rápido recuo do mar nessa praia, que atinge a cêrca de 
cinco metros anuais, não impede que a vegetação logo se apodere 
-- 

24 SAPJPAIO, Alberto - Fitoga3grcfia áo Brasil Rio, 1934; pág 34 
25 LAMEGO, Alberto Rlbeiro - Restingas n a  Costa do Brasil. P5g 3. 



da nova terra, recobrindo-a em etapas sucessivas de agrupamentos 
ilorísticos delimitados pela distância dos ares marinhos. Sucessões 
de tais agrupamentos se entretocam. Trata-se do fenômeno que 
ALBEBTO SAMPAIO sintetiza em poucas linhas ao tratar do "ciclo 
morfológico e biótico das dunas", aplicável às restingas visto que, 
também neste caso é patente a influência dos sêres vivos no melho- 
ramento das areias onde há uma vegetação-clímax sujeita a suces- 
sóes; uma vegetação prepara a outra ou condiciona as areias para 
a outra".2G 

A flora das restingas, por conseguinte, apresenta uma suces- 
são florística progressiva a partir do mar, até limites onde uma 
vegetação-clímax, isto é que atinge o máximo possível, se unifor- 
miza em extensivos cerradões . 

Essa uniformidade, porém, não é geral. Há regiões onde a 
vegetação é menos densa, e o biotipo lenhos0 subordina-se a mais 
abertas extensões de plantas herbáceas e graminóides. Outras, ao 
contrário, conquanto raras, apresentam-nos adensamentos de Lig- 
netum, em verdadeiras matas. Como exeriiplo do primeiro caso te- 
mos zonas das planícies do litoral de Quiçamã, onde provàvelmente 
uma "adversidade ambiental" não permitiu a germinação do cer- 
rado e só pequenas moitas tentam cobrir a nudez dos expostos 
areais (Fig. 67). Outras vêzes nem a isso chegam as "disponibilida- 
des do meio físico", desdobrando-se então perante nós, todo um 
cenário desértico (Fig. 68). Noutras ainda, é a mão do homem que 
destrói a flora, tão preciosa nesse meio hostil. Quem viaja pelas 
restingas de São-João-da-Barra, comumente dá de vista com eíior- 
mes descampados onde o cerrado abatido para lenha raro em raro 
apenas mostra ainda míseros testemunhos de esquecidas arvoretas. 

Estepes artificiais criadas pelo machado. E da "estepização" 
chega-se mesmo S, "desertização" como na zona do Papagaio, nos 
Canipos-da-Praia, onde a vegetação a perder de vista, se reduz uni- 
formemente a um tênue manto gramináceo a flor do solo. 

Medidas prementes, governamentais, devem freiar a derrubada 
dos cerrados das restingas, mormente agora que o recuo das flo- 
restas da Baixada atingiu a cordilheira. 0 tabuleiro entrega aos 
machadeiros restos de capões. E em toda a planície de aluviões do 
Paraíba, onde a floresta virgem dominou, só resta como relíquia 
preciosíssima dessa flora quase extinta a mata dos Airisesa27 

A nosso pedido o ilustre botânico patrício e campista prontifi- 
cou-se a exemplificar num trecho da carta cadastra1 de Atafona, 
a flora das várias zonas a partir do mar até os cerradões típicos e 
definitivamente radicados que, por dezenas de quilômetros vão 

3 SAMTAIO, Alberto - Obr cit , pág 205 
3 ALBERTO SAMPAIO a cita em p6g.: 181 de sua Biogeografia Dinâmica, juntamente 

com a do Beco, hoje quase toda derrubada Também a mata da Baronesa que, embora 
nos tabuleiros é apresentada pelo autor como terceiro exemplo de reliquia florestal de 
Campos, j& quase t0da consumida nas fornalhas das usinas e locomotivas. 



para o interior até os limites da planície aluvional do Paraíba, 
onde outrora exuberavam as grandes florestas. 

No mapa anexo pode-se dêste modo presenciar um raro fenô- 
meno geo-botânico, o da tomada da terra em contínua emergência 
dp mar pela flora que avança. Sôbre a tarja costeira e limpa dei- 
xada pelo mar adiantam-se as formas vegetais em grupos, numa 
ininterrupta marcha que há milênios se processa. 

Como vanguarda da vegetação lenhosa, mais ou menos densa 
do "cerradão da restinga", dominante para oeste em tôda a planí- 
cie até as aluviões de Campos e que estaciona a uns 900 metros 
do mar, progride uma vegetação rasteira e mais ralamente disse- 
minada de pequenos bosques de pitangueiras, de aroeiras, manga 
da praia, murici, mandacaru, gravatá capororoca, baga da praia 
e o coqueiro-anão ou guriri. Nas depressões, uma vegetação rala 
e graminácea . 

Esta zoná é limitada a 350 metros do mar, onde já sabre o 
cômoro, entre as mesmas gramíneas, se nota uma vegetação 
psamófila, rala, em que a aroeira e a pitangueira já são minúsculas, 
e, com elas, a poaia, o malvaísco, a vassoura, o gravatá e o manda- 
caru entre outras, prenunciam em crescimento embrionário a flora 
da zona anterior. 

Galgando o cômoro afinal e na descida lenta de uns 200 me- 
tros à praia, - com uns 30 metros de areia nua até o mar -, ape- 
nas uma leve cobertura muito rala de gramináceas psamófilas, 
agarra-se Avidamente à nova terra que vem de subir das ondas com 
as primeiras possibilidades de vida. 

8 esta a linha de frente da vanguarda vegetal. 13 esta tênue 
vegetação a primeira que logo fixa a restinga apenas formada e a 
prepara para em estágios sucessivos atingir o manto final do cer- 
radão. Com ela e seus tão ínfimos recursos é que a nova terra é 
continuamente dominada à medida que surge e a sua esterilidade 
atenuada a fim de possibilitar a vinda de formas superiores. 

O mapa não se refere porém sòmente aos sedimentos arenosos 
acamados pelo mar. Há nêle empantanado, um trecho da margem 
esquerda do Paraíba sendo êsse brejo um antigo saco à margem 
do rio. Era ali sua foz em fins do século passado, fechada hoje 
por um ponta1 que a deslocou mais um quilômetro para nordeste. 

Em seu Curso de Botânica, tão magistralmente desdobrado na 
Revista da Flora Medicinal, já ALBERTO SAMPAIO especificara a 
xonação das diversas associações florísticas das areias do cômoro 
e da restinga, com seus quatro biotipos que reproduzimos. 

1 - Biotipo graminóide (Graminoidetum) , caracterizado pela 
proteção da epiderme por impregnação silícea: gramíneas e cipe- 
ráceas do litoral, situadas no cômoro, desde a parte mais baixa da 
rampa da praia. 



2 - Biotipo he~báceo (Ide~betum), de consistência herbá,cea, 
em geral plantas mais ou menos carnosas ou clieias de suco Ama.. 
rantáceas, Ipomaea Pescapra, Littoralis, como transição para o 
bictipo seguinte. 

3 - Biotipo crassicaule (CrnssicauLétz~a) , representado por 
caeiaceas que se encontram. desde o alto do côrnoro e são mais 
Preqiieur'çes, mais variadas e volumosas na restinga. 

4 - Biotipo lenhos0 (Lignetum), as árvores da restinga, a 
princípio esparsas e depois de niais em mais densas, até o cerradão 
do interior. 

Evidentemente que nem sempre as zonas diferentes se a.presen- 
tam com limites precisos. Ha interpei?,etra,ções. 

"Quando dois ou mais tipcs se juntam, - árvores, gramíneas, 
ervas, tem-se uma simorfia, Synimorphia -, segundo HUGUET DEL 
VILLAR; cada moita mista do côrnoro ou da restinga, é unia simor- 
fia. O próprio manguezal é um biotipo lenlioso, um lignetum ha- 
Sófilo, do gr hales. sal -, isto é amigo da água salobra, pelo que 
não psamófila e sim haloidrófila". 

Ao par dessas plantas arenícolas que medram nos altos secos, 
vegeta a Flora Palúdica ou Umicola, nas baixadas e brejais. Am- 
bas se coinpletani sempre, lado a lado justapostas na Copog.rafia 
da planície de restinga tão bem. caracterizada pela sucessão cons- 
tante de elevações e depressões paralelas. 

A Flora Marinha no litoral fluminense de restingas, por vêzes 
se completa com a F707'u de  Mangue, haloelófitas, - de águas 
salobras e com a Flora Marinha Subrnersa, - na.s praias em 
,que 1iá rochedos a que chegam as águas do mar -: Algas presas 
à parte submersa dos rochedos e também algumas raras sifonó- 
ganas - Zostera, Najas, etc." 

Destas duas, a de IbTangues decorre muita vez indiretaniente 
das restingas, que fecham bocas de rios, como em Macaé, isolando 
sacos internos onde a, maré penetra, salgando extensos alagados, 
onde outrora proliferavam moluscos em abundância excepcional, 
- mormente a, A,zc~~n labiata -, cujas concha,s branquejam de 
mistura com o solo negro depositado pelo rio. Esta,s planícies con- 
ehilíferas são comuns tambéni em Barra-de-São-.João Xôbre elas 

que se alastram os rnanguezais internos q-uando ainda não de 
%odo enxutos, como no caso da cidade de Macaé. 

Nem sempre todavia a vegetação-clímax das restingas paralisa 
no cerradão. Ern casos, embora raros dá-se o inverso. O adensa.- 
mento local do Lignetzlm qiie evolui para matas verdadeiras. Uma 
delas, é a do Louro, a leste de Guriri, ilhada em plerio pantanal, 
entre os tabuleiros e a lagoa Feia. 

8 solo da ilha do Louro é todo areia de restinga, onde os 
sulcos de extintas lagunas ainda são visívei-s em sua parte oriental 
descampada em pastarias Na ocidental, porém, grandes troncos 
floi.estais erguem para o ar  as copas volumosas. 



Não sabemos que condições edáficas teriam ocasionado a su- 
cessão progressiva para a floresta, com os mesmos carackres ge- 
néticos do solo e os mesmos elementos geomórficos de uma típica 
planície de restingas. É provável todavia que, cercada como se 
acha a ilha do Louro de brejais que testemunham a sedimentação 
do velho delta do Paraíba, é possível que sob as areias superficiais 
não só maior umidade por infiltrações, modifiquem os atributos 
físicos do solo como também que sob a fina capa de areias encon- 
trem logo as raízes sedimentos deltaicos argilosos coin caracteres 
químicos e fatores bióticos favorecedores de uma vegetação flo- 
restal. 

Outro exemplo de adensamento da flora das restingas, é a 
zona marginal nas lagoas costeiras de Quipari e de Guruçai, onde 
o espêsso manto vegetal de cerradões contínuos cobrem largas 
áreas da planície. 

Nesse caso a evidência de infiltrações da água dêsses cursos é 
notada, mormente em fotografias aéreas. A vegetação lembra ma- 
tas ciliares que se alastram pelas margens das lagoas. 

É interessante frisar que esta zona de matas do Caroara, 
entesta com os citados campos do Papagaio, completamente des- 
nudados. 

Ao norte do Paraíba, por toda a área de restingas de Gargaú 
ao Guaxindiba e para oeste até o Campelo, áreas de matas por 
vêzes bem consideráveis e por outras reduzidas a capões, porém 
sempre limitadas de cortes retilíneos que denunciam a mão do ho- 
mem, manifestam uma antiga cobertura uniforme e um espêsso 
adensamento da flora das restingas. E, de fato, o tão minucioso 
mapa de COUTO REIS, de 1785, dá-nos toda essa região vizinha ao 
norte do baixo Paraíba, oculta sob a mata unida e ainda habitada. 

Caso mais notável porém, é o da mata do rio Gargoá, entre 
Campos-Novos e Barra-de-São-João. A rodovia estadual corta-a 
pelo meio, numa reta de 13 quilômetros em plena planície de res- 
tingas. E em toda essa tangente, a mata rente à estrada impres- 
siona ao familiar à fitogeografia dos cerradões através de centenas 
de quilômetros das estradas que nêles penetram, com o imprevisto 
das muralhas vegetais de uma picada. 

Embora totalmente arenosa, a planície diverge de tôdas que 
estudamos pela vegetação compacta e florestal. Embora não atin- 
gindo o porte da mata do Louro os tipos raquíticos cedem lugar 
ali a verdadeiras árvores aconchegadas e entretecidas de trepa- 
deiras. 

Não nos consta que estudos agrológicos tenham ali sido 
executados. Não é improvável todavia que, como na hipótese do 
Louro, o lençol arenoso oculte à proximidade da superfície cama- 
das argilosas e férteis. 

Um dos mais ilustres botânicos atravessou-a há mais de um 
século, em 1818, e eis o que nos conta. "Após ter deixado Canipos- 



Novos atravessei uma niata virgem que se prolonga até a aldeia 
de São-João-da-Barra.2S Nessa mata o terreno é arenoso; nela 
não se vêem dessas árvores enormes que inspiram uma espécie de 
respeito; mas, a vegetação, sem ter a magnificência cornusn aos 
lugares clc terra boa, não é todavia desprovida de beleza. As árvo- 
res apenas têm tamanho médio, mas são muito próximas umas das 
outras e extremamente variadas; numerosas palmeiras produzem 
frequentemente os mais felizes contrastes; de todos os lados a 
boz~gainvillea brasiliensis inistura seus longos cachos purpurinos 
à folhagem das plantas que a cercam; a BromeEia e a Tillandsia 
de folhas rijas e uniformes cobrem, no meio dos grandes vegetais, 
vastos intervalos. Nesta mata não fui presa dessa espécie de terror 
religioso que causam ordinàriamente as florestas virgens; aí gozei 
mais calmamente o Fiazer de admirar. O caminho é arenoso mas 
perfeitamente firme; não se vê nêle nenhuma erva e assemelha-se 
às áleas dêsses jardins inglêses onde há  o cuidado de, sem forçar 
a natureza, acrescentar alguni conforto e gozo além do que con- 
cerne à vista".29 

O príncipe de NEUWIED que um poi~co antes a atravessara, 
exalta-se em sua descrição. "A soberba e imponente floresta pri- 
mitiva, "niata virgem", que se estende, quase sem interrupção, de 
Campos-Novos ao rio São-João, numa distância de quatro léguas, 
e em cujos frescos e umbrosos recessos penetramos, merece men- 
cionar-se aqui. Cedo atingimos um lugar pantanoso e pitoresco, 
cercado de coqueiroh novos e touceiras de helicônias. Formam 
êstes a mataria baixa, acima da qual se alteam, imponentes, fron- 
dosas e sombrias, as grandes árvores. Eram comuns os "sucuruás" 
Tregon viridis, Linn. -, de cor verde, azul e amarela, cantando nos 
galhos sob a espessara das folhagens. Imitamos-lhes o canto e 
em pouco matamos vários, machos e fêmeas. É: uma ave das mais 
frequentes nesses lugares. A floresta prosseguiu cada vez mais 
exuberante, e novas e magníficas flores não regatearam trabalho 
ao nosso botânico. Vimos cipós entrelaçados da maneira mais sin- 
gular; notadamente lindas Banisteria a maior parte das flores ama- 
relas; troncos de formas curiosas; sucessivos coqueirais, magníficos 
e iinpressionantes, ornamentos das florestas de que nenhuma des- 
crição consegue dar uima idéia justa. SÔbre nós, entre as ramagens, 
viam-se as mais belas flores das bromélias. Vozes inéditas de pás- 
saros excitaram-nos o interêsse, ao passo que a branca Procnias 
- "araponga" -, era particularmente comum. 

8 percurso pelo solo arenoso era fatigante, mas o cenário es- 
plêndido da floresta pagava-nos generosamente as  canseira^".^^ 

2 comum a coiilusfio. mesino entre autores mobeiilos, sobre as designoçÕe.i, de 
Batia  de Sáo JoAo, a terra ',::tal dc CAsII.rrno DE ABRW, na foz do rio Sáo Joúo, com São 
Joáo da, Barra. n a  foz do  Paia iba  

SAINT-HILAIRE, Augusto  d e  - Obr cit , p:\gs 360-351 
" WIED-PTIIUWIED, plixcipe Maximiliano ríe -- 0 b i  cit , pÚgS 80-81 



Insistindo sôbre tais "adensamentos florísticos", fazemo-lo 
propositadamente. Sem a flora, a yida humana em densidade pon- 
derável seria impossível nas restingas . Manter pois essa vegetação 
que afasta o deserto deve ser uma decisão imperativa dos governos. 
Melhorá-la quanto possível, obra de arguta previdência de admi- 
nistrações patriòticamente bem orientadas. E o resultado a se 
esperar é francamente promissor ao considerarmos aquelas zonas 
de adensamento natural da flora das planícies de restingas. 

Já  na região das lagunas e no ponta1 da Marambaia sua im- 
portância é diminuída. O emparedamento ocasionado pelo mar 
criou possibilidades outras, condicionando um habitat diverso. 

Para o homem integrado ao mar e à laguna, a restinga em 
geral é apenas a pousada. Ralas culturas accessóx!ias pouco afetam 
a vida do pescador. Mas contudo, ainda em pequenas planícies 
como a de Cabo-Frio poderia êle afeiçoar-se mais intimamente à 
terra, melhorando-a. 

Acresce que, nesta zona a flora se apresenta ao estudioso por 
demais atraente para ser menosprezada, e, embora trabalhos regio- 
nais como o de ULE avultem na Sistemática, outros campos conti- 
nuam virgens de pesquisas especializadas . 

E' desta zona que diz SAINT-HILAIRE: "exceção feita da serra 
do Caraça e das vizinhanças da Penha, na província de Minas, 
não creio ter achado, desde o comêço de minha viagem, urna região 
tão interessante para a Botânica que essa península ou restinga 
que separa o oceano da Araruama. Durante o tempo que passei 
em Cabo-Frio herborizei todos os dias nessa península, e, diària- 
mente aí encontrava grande número de plantas intere~santes.3~-a 

Dela também nos fala ALBERTO SAMPAIO: "Adensadas as moi- 
tas de restinga, - jundu ou nhundu em São-Paulo -, cobrem às 
vêzes, de modo contínuo e como um denso emaranhado de arvore- 
tas, cardos e gravattis, largas extensões da costa, variando um pou- 
co a composição, mas podendo-se tomar como típica, - e aliás a 
melhor estudada até hoje -, a do litoral de Cabo-Frio, graças 
principalmente a exaustivo trabalho de E. ULE, no periódico Engier- 
Botanische Jahrbucher, v01 . XXVII" . a1 

Com o estreitamento das planícies de restingas na região das 
lagunas vemos porém, que, embora grandemente atrativa para os 
botânicos, a flora é contudo relegada a plano secundário para fins 
econômicos da comunidade. É: o que se dá em Saquarema, em Ma- 
ricá e nas praias atlânticas do Distrito-Federal. A restinga conti- 
nua a impedir a vinda de uma população intensa. Mas no Rio-de- 
Janeiro, a partir dos começos dêste século a pressão demográfica 
ràpidamente vence a adversidade do meio agreste, onde a vegetação 

30-8 SAINT-HILAIRE - Obr ~ i t  , p & g ~  327-328 
Q SAMPAIO, Alberto. - Fitogeografia do Brasil PBg 195. 



Fig. 59 - Explota?ão de u m a  turfe ira nas  restingas de Cabiunas e m  Macaé. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 60 - Briquetagem rudimentar  da t u r f a  em Cabizinas. 

(Foto A. R. LAMECO)  



Fig. 61 - Jazzda de (&re?cr de fundzqfio eni Mncnt?. Notri-se o drgoszto sob a camada de ~ T g i l a  
negra parctalmente r e m m d a .  

(Foto A. R.  LAMEW) 

Fig. 62 - Areicr de fztnd~çfio jd  separ«dn do cfrscallio conchilifero, «pós n penelra,rjem manual. 

(Foto A. R. LAMEGO) 



F i g .  63 - Uma avenida natural entre as restingas de São-João-da-Barru. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 

Fiq. 64 - Devastação da flora dos cerrados, na estrada de Campos a ,963-João-da-Barra. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 65 - Aspecto da flora de cerrados das restingas. 
(Foto CAMILO DE MENESES) 

F!g. 66 - Uma sauana artifisial nas ~estingas ãe G6eJoáo-&-Barra. 
(Foto A. R, LAWDo) 



I r l ~ .  67 - A flora de certas zonas das restingas é reduzida a pequenas moitas esparsas, f~ormando 
tr~tia comunidode vital "aberta". A figura representa u m  trecho da planfcie de restingas nas 

redondezas da lagoa do Paulista e do rio Carrapato. 
(Aerofoto KAFURI) 

Fig. 68 - N e s t a  zona. a o  su l  de Quicamci. há quase uma completa "desertizaçã3". 
(Aerofoto KAFURI) 



Fig. 69 - A desobstrwão de cursos d'água na planicie argilosa, conquanto árdua. é facilitada 
pelas margens consolidadas. 

(Foto CAMIW DE MENESES) 

Fig. 70 - Iyual?,~ente, os cowais p o r f ~ t ~ ~  ser niecdnicatne~lte escavados 8ev1z dificuldades 

(Foto CAMIW DE MENESES) 



Ry. 71 - Nas planicies de restingas, entretanto,as margens precisam ser consolidadas...

)11 72 - ... e a flora, por intermédio do gravatá aparece como um importante auxiliar
do homem. 

(Foto CAMILO DE MENESES)



silicícola sumiu aniquilada pelo avanço da metrópole tentacular.
$ o caso de Copacabana, de Ipanema, do Leblon e da praia da 
Gávea já inteiramente urbanizados, e, brevemente será o da pia- 
nície de JacarepaguR com seus dezoito quilômetros da praia de 
Marapendi, - a futura grande praia da Capital-Federal -, dis- 
tensa entre a Barra-da-Tijuca e o ponta1 de Sernambetiba onde os 
prédios já começam a elevar-se nos terrenos em valorização verti- 
ginosa. De maneira idêntica já é previsível a população carioca a 
se encaminhar para a Marambaia sob a irresistível atração que o 
mar exerce sobre o homem. 

Nas vizinhanças dos grandes centros a importância da flora 
para a habitabilidade das restingas desaparece, porque o homem 
não vive do meio arenoso. A terra agreste e desprezada torna-se 
procuradíssima e nela surgem, vestidos de novo, os mais belos de 
nossos bairros residenciais. Por isso é que igualmente será fatal 
o destino urbano das restingas da região fluminense das lagunas 
sob a pressão demográfica da Guanabara populosa e vizinha. Dis- 
seminando-se por elas, irá habitá-las o homem apaixonado pelo 
mar. 

Mas isto se dará sòmente nesta faixa de cômoros estreitos 
alindados de ondas e lagunas. Porque nas grandes planícies de 
restingas, sem a vegetação não é possível a vida, competindo ao 
govêrno impedir a sua inabitabilidade pela devastadora criação 
inconsciente de um deserto. 



"A Iiisíórin é uril filiile; a geografia é 
um quadio d t s x  filiiie h siicessão do:; 
quadi os gesgi áficcs gera a evolu~ão 
histó; ica " 

E v ~ ~ h i z u o  IACKII~TUSER : Fi on te;? d.2 
I(;eo:o&ia r da Geoiisíia c a Unicln- 
do  desta Cic?r>cia iRev Bias de Gzc 
gcafia, aiio 111, 11 3, i,ág 6-12). 



"A p~é-hisL6ria indígena é ainda iim eriim 
indecifrado" 

TEODORO SAMPAIO: "Dic. Hist e Geog? 
Brasileiro", Eio, 1922, pkg 847. 

Dizer-se há quanto tempo o homem viu o mar na costa brasi- 
leira é hoje ainda impossível. Por mais que se esforcem antropo- 
logislas o mistério continua obscuro, sepultado nos sambaquis. 

Por todo o litoral dos nossos Estados marítimos, do Pará as 
Rio-Grande-do-Sul, a presença de esqueletos e utensílios indígenas 
nesses montes de conchas revela para muitos dêles uma formação 
artificial. Outros porém, são tidos por acumulações naturais de 
cascas de moluscos deixados pelo mar. 

O concheiro artií'icial indica locais de antigas pescarias de 
indios," e há dêles várias ocorrências na região costeira que estu- 
damos, sendo bem conhecidos o do rio Piracão, nas proximidades 
da baía de Sepetiba, e o de Piraí, a 4 quilômetros de GuaratibaO3" 

Em Niterói localizamos vários pequenos sambaquis em abas 
de morros próximos à Guanabara, destacando-se entre eles, por seu 
ãrnterêsse histórico, o da primitiva igreja anchietana de São-Leu- 
renço, em torno a qual todo o terreno é forrado de fragmentos de 
concl-ias . 

Muitos sambaquis devein ter existido na zona das lagunas inas 
desapareceram com a, fabricacão de cal desde os tempos da Colônia 
ou se encontram soterrados nos areais. Na cidade de Saquarema, 
há poucos anos, de um dêles foram escavados utensílios e ossos pelo 
Br. SIMOENS DA SILVA e recolhidos ao seu museu. 

~ T O N  LEONARDOS, F R ~ I S  ABREU e RAIMTJNDO LOPES estuda- 
ram os sambaquis de Cabo-Frio, outrora abundantes mas hoje raros 

:lQôbie a origem de tais saiiibncluis dii-iiou fiei GASPAR L% M A ~ ~ ? E  ~ i :  DEUS: "POVOS 
inteiros eni ceitos iiieses vi i lhfm m a ~ i s c a i  n:i, costn: escolhiam eiltie os inaiigais ùlgiinx 
lugar e~ lxu to  :~oiic!e sc. iiiiai~cli3v~ii1 e dali soi:i!i; co:iio eiixamis tie ~hel11::s a extialr cib 
I6do os testkceos maiililios l3 ii1di::írel a imensidacte ciiie colhiaiii de oselas, herbilhiics, 
ameijoas, suriirus dc 7,Biias castos e outios m>iiiscosW "Com tais maiiscos se sustentav:iiii, 
eliquaiito duiav:! a j>csc:~iin, o rest? sec:iviiiii, e, a:jsiiii beneficiado, conduziam para as 
suas aldeias, o~icle llics seivia de nliiiicilto poi r.lziini teiiipo" "Ais coiicilas laii~)nra?ii :: 
uma parte do lii&;:i! onde estavam coiigiegados e <:um ela:; forii1:ii;lm iiioiit.ões 180 ?,:nndc:; 
que paiecem outeiios a quem agoia os vê soti'iiados" "Na iilaioi piiitc dêlei. ?liido$ se 
coiiseivam iiiteiias a s  coiichas, e iialguiis acliniii-se macliailos, -- os dos índios tiaiti  
de seixos iiiuito iijos -, pedasos de panelas quebiad:is e ossos de clrfiintos; Ilois qun se 
alguin índio nioiiia no C.eiiil>o cia pescalia, servia de ceinit6iio f! ostieiia, lia yiisl depo- 
s!tava!n o cadávei e depois o cobiinin de conchos" (Histó7ie du CR?~i t~ l~ i f !  de SBo Iiiae;l.ie 
3 :' c d  , SBo Paulo, 1022, pBgs 120-121) 

3 '  LEONIZRI~OS. 61011 -- C o i ~ c h e i ~ a ~  Nnt7i:flis e Sa?~~l>nqztis Avulso n "  37 do Ser.. du 
F'oiii da Piod Mineral, Rio, 1038, pfigs 52-59 



por sua utilização nas caieiras. Ali foram achadas pontas de f l e  
chas de quartzo hialino . 

Um ponto litorâneo bem frequentado pelos índios foi a foz do 
rio das Ostras cujo antigo nome, Leripe, significa êsse molusco que 
ainda hoje ali abunda e é de uma espécie gigantesca. 

Na praia de Imbetiba, em Macaé, no alto do cômoro e nas 
vizinhanças do cemitério há restos de um sambaqui onde a mesma 
ostra predomina. 

Na planície campista há casqueiros no campo da Boa-Vista, 
próximo ao farol de Sâo-Tomé. Um que vimos na lagoa dos Jacarés, 
qm Bipeiras, formado exclusivamente de Axara labiata parece 
natural. 

Dos que anotamos em todo o norte fluminense os mais notá- 
veis são os do Itabapoana. Mui longevo deve ter ali sido o seu 
empilhamento, visto estarem êles a dezenas de quilômetros do 
mar, precedendo o recuo dêste como explicaremos. 

Os que vimos na margem direita estão a 15 quilômetros em 
reta do oceano, na aba dos tabuleiros que ali bruscamente limitam 
o leito maior do rio. Dois dêles, medem 100 metros de comprido 
por dois de largo, e são amontoados de conchas utilizadas em pe- 
quenos fornos locais para o fabrico de cal. A sua disposição tabu- 
lar bem como o achado de crânios e de outras partes de esqueletos, - infelizmente calcinados nos fornos -, anulam a hipótese de 
csncheiros naturais, comprovando ao mesmo tempo o recuo do 
mar em tempos históricos. 

Outros, dos quais temos notícia pelo Eng.O FRANCISCO DE MO- 
RAIS VIEIRA, existem na fazenda de Concheiras, na margem esquer- 
da, em plena floresta e medem 30 metros de altura. A sua distân- 
cia da foz do Itabapoana é avaliada em 30 quilômetros! 

A abundância de sambaquis nas margens dêsse rio requer a 
presença de um antropologista que inicie os estudos com os neces- 
sários conhecimentos e métodos de pesquisa. 

Não tentando penetrar em campos especializados, achamos im- 
portante frisar uma tal ocorrência de testemunhos possíveis do 
"homem dos sambaquis", cuja afinidade com o da Lagoa Santa 
BATISTA DE LACERDA demonstrou ao mesmo tempo que assinala a 
ligação de ambos ao botucudo. Da conformação craniológica deduz 
êle "o reconhecimento de afinidades étnicas muito acentuadas 
entre uma raça atual, prestes a extinguir-se e circunscrita em li- 
mites geográficos muito estreitos e uma outra que deixou vestígios 
de sua lenta passagem ao longo da costa brasileira, seguindo a 
direção do 

Foi de tais estudos que, segundo ANÍBAL MATOS, se concluiu 
que o "homem dos sambaquis" estava equiparado aos povos mais 
selvagens do globo, e que oferecia semelhanças com os botucudos" . 

84 MATOS, Anibal - A Raça da Lagoa Santa, São Paulo, 1941, pág 254 



Ora, pelas margens do Itabapoana, vagavam outrora êstes hdios, 
descidos do próximo habitat da cordilheira, e que em princípios 
do passado século ainda vinham até a costa .35 

Sem pretendermos sugerir uma direta descendência local para 
os mais rudes selvagens brasileiros, - pois bem sabemos quão 
sinuosos são os caminhos trilhados pela evolução -, não deixa de 
ser atraente o estudo antropológico na única faixa continental 
em que se justapõem um após outro, do mar para o interior, os 
três tipos americanos de afinidades cranianas tão acentuadas: o 
"homem dos sambaquis", o botucudo e o "homem da Lagoa 
Santa". 

Parece-nos fora de dúvida que, de acordo com testemunhos 
geológicos baseados na origem das restingas, o "homem dos sam- 
baquis" viveu nessa região quando a foz do Itabapoana duas léguas 
mais recuada, abria-se numa enseada vindo até a grande zona de 
pântanos denominados lagoa Feia. 36 Com a sua riqueza faunística 
êste seio de mar certamente atrairia o rude habitante do litoral, 
guloso de moluscos. Daí os sambaquis de "Concheiras" no Espi- 
rito-Santo e os da margem direita, atualmente a dezenas de quilô- 
metros do mar. 

Como já frisamos, não cabe nestas linhas a discussão do "ho- 
mem dos sambaquis", de já notável bibliografia e de tão acentua- 
das controvérsias quanto a sua origem que, até um mestre da altu- 
ra de um MENDES CORREIA opinando pela "existência de uma mescla 
de elementos raciais" nos casqueiros de Santo-Amaro, em Santos, 
nega a existência da chamada "raça dos sambaquis", opinião esta 
partilhada por ANÍBAL MATOS ao examinar a magnífica coleção 
Berenhauser, em floria nó poli^,^^ que pudemos também ali visitar 
por ocasião do IX Congresso Brasileiro de Geografia. 38 

A falta de tempo para pesquisas dessa natureza, não nos per- 
mite mesmo apresentar elementos que possam definir o estágio 
cultural do primitivo senhor das margens do Itabapoana. A refe- 
rência que fazemos destina-se apenas a chamar a atenção de espe- 
cialistas para o fato de tratar-se aqui de verdadeiros sambaquis e 
não de concheiros naturais, o que sé prova pelos crânios encontrados 
na massa conchilífera e pela disposição destas em pilhas tabulares, 
isoladas e alongadas à beira dos tabuleiros, com cêrca de dois 
metros sobre o nível da planície. 

Em Restingas na Costa do Brasil, provamos não ter existido 
elevação do bordo continental na zona marítima de Campos, e, 
--- 

F-'. W I ~ - N ~ J ~ I E D ,  principe Maximiliano de - Obr cit , pág 130 
80 A n8o ser confundida com a grande lagoa de mesmo nome ao sul do Paraiba. 
8' MATOS, Anfbal - Obr. cit., p&g 259 
" Por essa mesma ocasiáo, ao visitarmos o museu do Calégio dos Jesuítas na mesma 

cidade, entre os exemplares de uma rica coleçáo de artefatos indígenas provenientes dos 
sambaquis da ilha, notamos um magnffico tatu, talhado em rocha aparentando ser ditábaae, 
obra prima estilizada de algum gênio primitivo A dureza da rocha e a perfeiçiio do 
acabamento, permitem alinhar essa escultura entre as mais notáveis de tôda 3, humanidade 
pr6-histórica, recolhidas em museus ou anotadas em cavernas. 



nosso parecer de então pode ser agora ampliado até a foz do 
Itabapoana onde na margem espírito-santense alastra-se igual- 
mente uma planície de restingas por uns cinco quilônietros do 
litoral para o interior. 

Os sambaquis devem ser anteriores ao fechamento por tais 
restingas, da enseada acima referida. Do contrário seria dificil- 
mente explicável a formação dos importantes concheiios do Rio- 
Prêto, a tamanha distância do mar, cuja penetração até êsse curso 
em outros tempos, é hoje ainda visível nos imensos pantanais que 
dali vão até a costa. 

Igualmente, o nível da superfície dos sambaquis da margem 
direita não pode ser devido a um levantamento continental epeiro- 
gênico emergindo concheiros naturais, visto que, um tal levanta- 
mento impossibilitaria a formação posterior da planície de restin- 
gas, de nível certamente aproximado ao da superfície dos sam- 
baquis . 

O teiiipo necessário para um recuo do mar capaz de originar 
uma tal planície parece levar-nos a um longínquo retrocesso, afas- 
tando, embora não de todo, a hipótese de que possam tais con- 
cheiros ser atribuídos aos posteriores habitantes da região: os 
goitacás. 

"Tamoio nasceste 
Tlalente serás 
Sê duro grierreiro 
Robusto, fragueiio, 
Brasão dos Tamoios 
Na grierra e lia paz" 

GONÇALVES DIAS - "Caiiçáo do Tanioiu" 

". .avistamos nina teria plana na exterisão 
de 15 légiias e que é ocupada pelos "Uetacti", 
indios tão ferozes qiie não podem viver ein paz 
com os oiilros e se acliani seinprc em guerra 
aberta iiáo só contra os vizinlios inaiç ainda 
contia todos os estrangeiros" 

JEAN DE LERY: "Viageiii i Terra do Brasil" 

A costa fluminense de restingas era no descobrimento habi- 
tada por duas nações guerreiras formidáveis: a tamoio e a goitacá. 
A primeira senhoreava a zona de lagunas e de enseadas, de Angra- 
dos-Reis ao Cabo-Frio. A segunda, era dona absoluta das planícies 
de restingas. Pala o interior, ambas internavam-se pela Baixada 
até os contrafortes da cordilheira. 

Entre um e outro índio, o ódio era perpétuo, ao mesmo tempo 
que isoladamente se atiravam ambos contra os portuguêses. Bles 
é que retardam a conquista do litoral. Da baía de Vitória à Gua- 



nabara, entre os arcos das duas naçóes, abrem-se longos parênte- 
ses na história aos primeiros séculos. 

O índio era irredutível . Inconciliável com os conquistadores. 
Seu trato benévolo com os franceses, a quem se aliaram, deve-se 
de um lado ao mjsticisnlo dos huguenotes indiferentes a conquis- 
tas ter re~as ,  e, de outro, à sagacidade dos corsários, meros nego- 
ciantes necessitados de boa acolhida, indo e vind-o em trocas ami- 
gáveis. 

O português, porém, queria a terra. Plantar-se nela como 
senhor, tomando-a do aborígene. Destruir as tabas para levantar 
suas vilas e fortalezas. E o gentio resistiu. Tremendamente de- 
fendeu-a. 

Contra os milhares de flechas tamoias foram necessários mais 
de cem anos de persistência encarniçada. Sòmente a persuasão 
do jesuíta e o bom senso de um governador conseguiram que se 
abaixassem afinal os grandes arcos goitacás. 

Sobre a vida dêstes índios, basta em poucas linhas resumir o 
que dêles dissemos em O HoTmsm e o Brejo. Contiàriamente a 
generalizada crença da superioridade do tupi sobre o tapuio, par- 
ticularmente defendida por BERTONI, O qual entre outros argumen- 
tos discutíveis da predominância do primeiro, mostra-nos todo o 
litoral em mãos de tribos tupis, provamos ser o nível cultural 
dêstes inferior ao dos goitacás, senhores de 100 léguas de costa, 
do sul da Bahia a Cabo-Frio. 

Destacamos que, "os mais terríveis índios no Brasil9' no dizer 
dos croilista, "OS tigres hurriai~os" de frei GASPAR DA MADRE DE 
DEUS, únicos a habitarem aldeias lacustres, atingiram um grau de 
cultura neolítica superior ao de todos seus irmãos brasileiros. 

Dividia-se o grupo em três tribos: goitacá-mopi, goitacá-jaco- 
rito e goitacá-guaçu. A mais valorosa e mais temida era esta 
última, con~posta de indivíduos gigantescos que habitavam o inte- 
rior da planície aluvionica. As duas primeiras confinavam-se A 
planície de restingas . 

O significado da palavra goitacá traduzido por MARTIUS como 
"corredores da mata" e mais geralmente admitido e divulgado 
como "índios corredores9', é refutado por BEZERRA DE MENESES - 
que nela vi? "índios nadadores", remontando a sua etimologia a 
gz~aitce-guaçu ou "nadadores grandes" de onde derivou para guai- 
taguds e guaitacós. 

Quer "corredores", quer "nadadores", ambos os têrmos de 
fato se ajustam aqueles índios "que tomavam a caça a cosso9', ou 
viviam a. nado ao redor de suas aldeias lacustres, 
aventurando-se até pelo rnar atrás dos tubarões, cujos dentes Ihes 
serviam para pontas de flecl-ias. 

A origem de "Cainpos dos Goitacás" não parece vir da planície 
argil-osa e inclusa plí, município dêsse nome, pois que outrora toda 
ela era coberta de florestas a não ser na restrita área de Campo- 



Limpo, mas da planície de restingas, das relvejantes campinas da 
Boa-Vista ou dos vertedouros da lagoa Feia, ao sul do cabo São- 
Tomé . 

A disseminação de suas tribos pelas 100 léguas de costa prefe- 
ridas, onde o fenômeno do recuo do mar é evidente, define o habitat 
do goitacá: é o índio das planícies de restingas. 

Quanto ao tamoio, seu nome é conhecidamente traduzido por 
avô ou ascendente, entre as tribos do grupo tupi, enquanto que 
tupinambá quer dizer pai e tupiniquim sobrinho. 

A "Confederação dos Tamoios", onde centenas de chefes coli- 
gados levantaram-se contra os portuguêses de São-Paulo e do Rio- 
de-Janeiro firma tôda a conquista dessa região de quadros funda- 
mentais da História do Brasil do primeiro século e parte do segun- 
do, onde os vultos de ANCHIETA e de NÓBREGA, sobretudo se agi- 
gantam . 

Como de esperar os índios das lagunas e baías eram gran- 
des canoeiros e em quase todos aquêles embates primitivos suas 
centenas de igaras de guerra sempre aparecem barbaramente ater- 
radoras. 

Não nos demoraremos na descrição dêstes selvagens, sobeja- 
mente retratados em todos os compendios históricos, e cujo modo 
de viver em tabas fortificadas é particularmente pormenorizada 
por LERY. Apenas frisaremos a atuação do meio físico regional 
em cada qual das duas grandes nações vizinhas, com sua inevitável 
repercussão histórico-social . 

Conquanto frequentador das restingas litorâneas, eram estas 
limitadas. Mão tinham a imensa projeção horizontal das restin- 
gas da planície goitacá. Daí as multidões tamoias habitadoras da 
floresta. 

Só com isto já se destacam dois aspectos contrastantes, entre 
os homens dos dois povos. Os tamoios, batedores de matagais, 
"sòmente conservam o cabelo na cabeça, tosquiando-o ao alto como 
urna coroa, e na nuca" ." Os goitacás, livres em suas planuras, 
usam longas cabeleiras que os não estorvam em suas correrias. 
Motivos idênticos também parecem justificar a ausência de taca- 
pes entre as tribos goitacás, guerreiros de campo aberto onde a 
tocaia é rara e os inimigos se entreolham a distâncias varadas por 
suas flechas enormes. 

O goitacá sedentariza-se em aldeias lacustres, enquanto os 
tamoios do matagal "são nômades sistemáticos, mal estagiando 
em aldeias cuja duração não ultrapassa o tempo de exaurir a terra". 

Menos accessível pelos fatores geográficos, a inabilidade por- 
tuguêsa em alcançar a sua colaboração resultou em sua pequena 

" FFEXITANDIS Colnélio - 
Nacional. v01 11: gág 16 

Etnograf ia  I n d i g e n a  c10 R i o  de  Janeiro  Bol do Museu 



contribuição sanguínea para a nossa gente, enquanto foi 0 goi- 
tacá, indubitàvelmente, o que maior contingente deu para a forma- 
ção do etno fluminense . *O 

Como isto ocorreu com o aniquilamento em massa dos tamoios 
e o aldeamento dos goitacás em várias localidades, ver-se-á em pági- 
nas que seguem, confirmando para a zona litorânea das restingas 
os dizeres de CORNÉLIO FERNANDES de que, "após os goitacás, o 
grupo que mais contribuiu com o elemento branco para a posse 
da terra, foi o tupi, não com o tamoio, porém com os tupiniquins 
e temiminós trazidos para o Rio-de-Janeiro de outros pontos do 
Brasil". 

Num relance de vista final, é bem possível que, o território 
dos tamoios, áspero de acidentes orográficos e rico de angras pro- 
pícias à colonizaçGo, ao mesmo tempo que atraía o imigrante 
impelia o indígena a extrema oposição irredutível. Os reflexos psí- 
quicos de uma terra alevantada em baluartes naturais não pouco 
devem ter-lhe escudado a alma coletiva do instinto da inexpugna- 
bilidade . 

Na história da grande nação tamoia os fatores geográficos não 
foram ainda encarados corno elemento essencial ao seu desdobra- 
mento. A êles provavelmente é que se deve antes de tudo a deses- 
perada resistência do índio até a sua heróica destruição em massa 
na batalha de Cabo-Frio . 

Em nenhum ponto do Brasil a terra americana uniu-se tanto 
ao ameríncola na repulsa aos conquistadores europeus. 

"O Brasil começou pela terra fluminense" - 
FIGUEIRA DE ALMEIDA - ''História Flumineiise. 
E ed Rio, 1930, pág 21. 

"Entre le ciel qui bríile et la mer qui moutonne, 
Au sornnolent solei1 d'un midi nioriotone, 
Til songes, 6 Guerrière, aux vieux Conquistadors ..." 

HEREDIA: "A une ville morte", ("tes Tro- 
phées") 

Querem historiadores eminentes tenha sido Cabo-Frio a pri- 
mogênita do Erasil, e, a ser verdade, pode-se acrescentar que ali 
nasceu a civilização sul-americana com o primeiro assaltamento 
ern terra firme: o de VESPÚCIO, entre dezembro de 1503 e janeiro 
de 1504. 

4U FERNANDES, CornElio - Etnog~af ia  I?~di(/s?za do Rio de Janeiro, Bol do Museu 
Nacioilnl, rol 11. p i g  16 



A sua descoberta é antiquíssima. MALHEIROS DIAS chega a 
opinar que o mencionado cabo de Santa-Marta, do planisfério de 
CANTINO, - O mais antigo mapa do Brasil -, seja o cabo Frio ou 
o São-Tomé . 41 

Em algumas cartas de marear dos primeiros anos de quinhen- 
tos o nome não aparece. Há todavia em todas elas uma quina 
continental bem definida e marginada de ilhas que, a um confronto 
com a realidade geográfica, aparenta representar o cabo. 

O portulano de CANÉRIO, de 1505 ou 1506, dá ao local a desig- 
nação de "Alapego de sam paulo", ao sul do qual ficam o "rio de 
reféns" e a "baía dos reis". No mapa de WALDSEEM~LLER, de 1507, 
- que batizou de "América" o novo continente -, lê-se no mesmo 
local, "pagus S. pauli", ao sul da "serra São t h ~ m é " . ~ ~  

Quer DUARTE LEITE que êsse "alapego" ou arquipélago sejam 
as ilhas de Sant'Ana e o "pagus" uma aldeia na foz do Macaé. 
Tal parecer, porém, não nos parece correto em face de comparação 
cuidadosa entre os contornos locais dos portulanos e os dos mapas 
posteriores, onde a citada quina continental é reconhecidamente 
cartografada . 

"Alapego de sam paulo" deveria com mais exatidão represen- 
tar o Cabo-Frio com seu cortejo de ilhas, bem mais numerosas, no 
qual existiria alguma aldeia de índios entre as muitas enseadas 
características dêsse litoral. asse arquipélago incluiria as três ilhas 
de Sant'Ana, visíveis do cabo em dias claros. Quanto à aldeia, ali 
de fato havia uma quando se fundou a primeira feitoria. 

É provável que, em vista disso, "rio de reféns" fosse o nome 
batismal da Araruama ou da Guanabara, e, quanto à "baía de reis" 
é indiscutível a sua referência a Angra-dos-Reis descoberta por 
GONÇALO COELHO em 1504. 43 

O nome de Cabo-Frio que deve datar da viagem dêsse nave- 
gante segundo a mesma autoridade, aparece pela vez primeira no 
mapa de KUNSTMANN 111, impròpriamente conhecido por mapa de 
PALESTRINA e que data de 1506 ou pouco depois. 

A designação torna-se definitiva. Encontramo-la no mapa de 
REINAL, onde se vê a baía Formosa em cuja extremidade setentrio- 
nal sai o "rio delgado", - com toda probabilidade o São-João. No 
do VISCONDE DI MAIOLLO, de 1519, lê-se "capo frígido", e, no de 
LÁZARO Luís, de 1563, encontram-se o Cabo-Frio e a baía Formosa, 
logo além da qual está a baía do Salvador que designa provàvel- 
mente uma das enseadas de Macaé, ao abrigo das três ilhas de 
Sant'Ana . 

41 MALHEIROS DIAS, Carlos - Histólia da Colonização Portugi~êso no Brasil Pinto, 
1923, v01 I1 
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Em seu famoso Esmeralda de situ orbis dá-nos DTJART~ 
PACEIECO OS "graus de ladeza" de Cabo-Frio, calculados em 25 
graus 00 minutos, que embora um tanto afastados da realida- 
de indicam o local já conhecido por navegadores primitivos, 
visto que tais dados são anteriores a 1505 44 

Contestam porém os modernos historiadores lusitanos a des- 
coberta do cabo por VESPÚCIO, embora não pareça haver discordân- 
cia quanto a datar ela da expedição de GONÇALO COELHO em 1503.45 

Deve-se a HUMBOLDT a localização da feitoria de Cabo-Frio, a 
260 léguas ao sul da Bahia, segundo as cartas do florentino. Nesta 
suposição dera-se ali a primeira entrada em terras de Santa-Crua, 
"indo até o rio São-João, 40 léguas no interior, proximidades de 
Rio-Bonito ou C a p i ~ a r i " . ~ ~  

Um dos comentadores portuguêses sugerindo a possibilidade 
da presenca de VESPÚCIO na  expedição de GONÇALO COELHO, assina- 
la porém que, só por hipótese se tem identificado a feitoria fortifi- 
cada, erguida pela frota de 1503 segundo a incorreta narração do 
florentino, com a que de fato existiu em Cabo-Frio 'I7 

MALHEIROS DIAS, ao referir-se a "expedição de 1503", diz que os 
seis navios "navegaram além da baía de Todos-os-Santos 260 léguas, 
e, ao fim, construíram uma fortaleza, onde carregaram pau- 
brasil" 

P ~ R T O  SEGURO entretanto é positivo. Conta-nos a saída de Lis- 
boa, em meados daquele ano, da armada de seis navios de GONÇALO 
COELHO, - um dos quais sob o comando de VESPÚCIO -, O naufrágio 
da capitânea em proximidades de Fernando-Noronha, sendo salvo 
o comandante mas desgarradas duas naus, - uma delas a de VES- 
PÚCIO -, que foram arribar a baía de Todos-os-Santos. 

Ali aguardam por dois meses o resto da frota, e, como não che- 
gasse, seguem para o sul, onde "foram entrando em diferentes pon- 
tos até chegarem ao de Cabo-Frio. Havendo aqui feito boa carga 
de pau-brasil, resolveram com ela regressar a Portugal, deixando no 
mesmo cabo estabelecida uma feitoria, guarnecida por vinte e qua- 
tro homens, tendo VESPÚCIO antes de partir efetuado uma excursão 
pela terra a dentro, na  distância de quarenta léguas".43 

Em junho de 1504 entram as duas naus no pôrto de Lisboa. 
GONÇALO COELHO, entrementes, segue para o sul. Chega a baía do 
Rio-de-Janeiro e aí assenta um arraial, "onde não tzrdaria em ter 
pelos próprios selvagens, notícias da existência do outro deixado 
em C a b o - F r i ~ " ~ ~ ~  

44 DUARTE LEITE: - A En.plolacão do Litoia1 do Biasil na  Pii??zeiia Década Obi cit , 
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O cabo tem portanto quase a mesma idade histórica da nossa 
terra e é nêle que se inicia o "ciclo do pau brasil", sendo bem possí- 
vel que, a fama dos primeiros carregamentos dali saídos, se deva a 
substituição de Vera-Cruz, Santa-Cruz ou Terra-dos-Papagaios, 
pelo nome da cobiçada madeira de tinturaria, quando nasce o 
brasileiro ou negociante de pau-brasil, segundo CAPISTRANO. 

Esta fama e a guarida segura para as naus, é que viriam pos- 
teriormente atrair a pirataria, já orientada desde 1503, pela passa- 
gem do "Espoir de Honfleur" por Cabo-Frio, no rastro dos desco- 
br idore~.~~ 

Sôbre a abundância de pau de tinta na costa fluminense, bas- 
ta-nos um testemunho do primeiro século. "Há nela muito infini- 
to pau do Brasil, de que os moradores fazem muito proveito", diz 
GANDAVO.~~ 

E quanto à qualidade, - contestada por BERNARDINO DE SOU- 
GA-, escreveu THEVET: "et celui qui se voit ès rivière de Ianaire, 
teme de Morpion et cap. de Frie, est le meilleur sans comparaison, 
que celui qui est en la terre de canibales, pays du Peru, tirant vers 
l ' o ~ e s t " . ~ ~  

A verdadeira exploração de Cabo-Frio, começa porém com o 
arrendamento do Brasil a FERNÃO DE NORONHA, sem cuja licença 
ninguém aqui podia vir, A êle e a seus três sócios armadores, é que 
pertencia a nau "Bretoa", cujo "Regimento" assinala um fato 
de invulgar importância, ao par da primeira regulamentação do 
nosso comércio. Por suas minuciosas instruções é que se revela "a 
existência de uma organização, embora rudimentar, para o resgate, 
comércio e defesa em vários pontos do litoral".54 

Para ir ao brasil, haver toda a carga de bom brasil com a menor 
despesa possível é que com tal "Regimento" deixa Lisboa a famosa 
nau, a 22 de fevereiro de 1511, em busca de Cabo-Frio onde "já exis- 
tia unia feitoria na ilha defronte da povoação" ." "Aí era já a resi- 
dência de um feitor, a quem CRISTÓVÃO PIRES devia entregar as mer- 
cadorias de que era portador, cobrando dêle o competente conheci- 
mento para entrega em Lisboa". 

Que era o pau-brasil de Cabo-Frio superior ao das feitorias do 
norte, - pelo menos as de Pernambuco e da Bahia já existiam -, 
prova-o a viagem da nau a essas latitudes, desprezando a curta dis- 
tância daquela costa a Portugal e acrescentando vários meses de 
penosa travessia em tempos de escassa navegação. 

O que nos interessa porém, antes de tudo, é a já então organi- 
zada existência de um arraial perdido na imensa linha litorânea. 
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Seu primeiro feitor foi JoÁo DE BRAGA, dos 24 homens supostamente 
desembarcados por VESPÚCIO. A célebre nau deixa em seu lugar 
JOÁO LOPES DE CGRVALHO.~~ 

Chegando a feitoria a 26 de maio, a "Bretoa" dali parte a 26 
de julho. A sua carga é uma curiosa mostra do comércio brasileiro 
dos primórdios, quando ainda apenas "arranhávamos o litoral como 
caranguejos". "Levou cinco mil toros de pau-brasil; vinte e dois 
tuins, dezesseis saguis, dezesseis gatos, quinze papagaios, três maca- 
cos, tudo avaliado em 24$220; quarenta escravos, na  maioria mu- 
lheres, avaliados ao preço médio de 4$000: sôbre todos êstes semo- 
ventes arbitrou-se o quinto ainda no 

Grande era a atração da terra, embora bárbara nesse tempo. 
Tanto que o famoso "Regimento" estipulava a exigência de serem as 
feitorias fundadas em ilhas, de mêdo que a maruja desertasse. 

Pode-se dizer que JoÁo DE BRAGA foi O primeiro colono do Brasil 
legalmente estabelecido, visto que, os dois degredados de CABRAL 
foram apenas abandonados entre os índios e que depois dêles só 
temos notícia de GONÇALO DA COSTA (?), naufragado em São-Vicen- 
te em 1503, de JoÁo RAMALHO e ANTONIO RODRIGUES que de maneira 
idêntica chegaram em 1508 (?) , e do CARAMURU em 1510. 

A colonização lusitana em Cabo-Frio foi porém de vida efêmera. 
Logo após o regresso da nau "Bretoa", JoÁo DE BRAGA e O novo feitor 
mudam-se para o Rio-de-Janeiro e é provável que, com êles tenha 
desaparecido a feitoria. Muitos navegantes, entrementes, continuam 
a por ali passar, entre os quais FERNÁO DE MAGALHÁES no caminho 
da morte e da im~r ta l idade .~~  

O notório conhecimento dessa quina continental, tão rica de 
pau de tinta, de tão fácil carregamento e de tamanha importância 
estratégica, tornam indecifrável a sua renúncia pelos portuguêses. 
Talvez a vizinhança de melhor abrigo na  Guanabara, ou a atenção 
mais dirigida para a Bahia e as capitanias do Norte seja a única 
resposta ao desamparo em que ficou. 

Tão seguro e abandonado ancoradouro, jamais, porém, seria 
desprezado. Por todo o século de quinhentos, a pirataria dêle se 
apoderou. 

Ante a imensidade costeira do Brasil o govêrno português luta- 
va com precária administração. Integrar a Colônia em bloco indi- 
visível a medida que outras nações européias também lançavam 
nos mares crescente numero de navios era obra gigantesca. Multi- 
plicavam-se de ano a ano os problemas defensivos. Entre a Bahia 
e o Rio-de-Janeiro, iria surgir o dilema de uma capital centralizado- 
ra. E, dêste modo faltaram então a Cabo-Frio os dois elementos bá- 
sicos de nossa civilização litorânea: o militar e o jesuíta. 

ALMEIDA PRADO, J .  F .  - Primeiros Povoadores do  Brasil (1500-1530), 2" ed , São 
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Ambos atarefados mais ao sul contra os franceses de BOIS LE 
CONTE e seus tamoios, não puderam consolidar a obra primitiva dos 
feitores. E a reconquista de Cabo-Frio demorou, limitada a golpes 
esporádicos e inoperantes contra a cobiça persistente dos corsários. 
Um dêles foi o de PERO DE GÓIS donatário de São-Tomé, rondando a 
costa, que ali se bate contra uma nau francesa em 1541.59 

Repelida em Pernambuco por DUARTE COELHO, a pirataria da 
França bem acolhida pelos tamoios infestava a costa fluminense 
tão rica de pau-brasil. A armada do feroz CRISTÓVÃO JAQUES, vinda 
como guarda-costa em 1527, talando medonhamente os entrelopos 
e entregando os piratas à fúria antropófoga dos indígenas, nada so- 
lucionou ante a ilimitada imunidade oferecida pelos mares, onde 
as naus saqueadoras dispersavam-se. 

Povoar o deserto era o problema. No próprio Rio-de-Janeiro a 
feitoria de GONÇALO COELHO fôra "destruída pelos naturais, indigna- 
dos com o proceder do feitor e companheiros". Como relíquia 60 do 
insucesso, MAGALHÁES, em 1519, ainda ali encontra cana de açúcar. 

Enquanto isso, o inimigo apodera-se de Cabo-Frio. Arranca 
fortunas do pau de tinta. Honfleur e Dieppe crescem da pirataria 
organizada, quase oficializada pelo rei de França. "A voz pública 
anunciava aparelharem-se os portos da Normândia com o fim de 
irem criar povoações no Brasil".61 D. JoÃo 111, organiza a esquadra 
de MARTIM AFONSO DE SOUSA, a fim de "escorraçar os franceses das 
costas e litoral do Brasil, despejando-o de corsarios francexes que 
hiam tomando neílas muyto pé".G2 

Cabo-Frio continua um baluarte em desafio à audácia portu- 
guêsa. Quando em 1560 MEM DE SÁ derrota BOIS LE CONTE no Rio- 
de-Janeiro, destruindo o forte Coligny, muitos huguenotes inter- 
nam-se com os tamoios. Há um refúgio próximo em mãos de seus 
compatriotas. E voltam-se reincidentemente com a retaguarda bem 
segura. 

SALVADOR CORREIA DE S Á ,  primeiro capitão-mor da nova cidade 
fortificada, defende-a "alguns anos mui valorosamente, fazendo 
guerra ao gentio, de que alcançou grandes vitórias, e dos franceses, 
que do Cabo-Frio os vinham ajudar e favorecer; aos quais foi tomar 
dentro de Cabo-Frio uma nau que passava de duzentos tonéis, com 
canoas que levou do Rio-de-Janeiro, com as quais a abalroou e to- 
mou à força de armas".63 

Nas lutas que enrijaram o carioca primitivo, 6 ali que sempre 
existe o grande foco instigador, dalí partem tamoios e franceses 
para assaltarem São Vicente. Duas vêzes atacam o Rio-de-Janeir~.~* 
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A tanto chega o atrevimento numa delas que, juntando a oito naus 
francesas as canoas que puderam, entram no Rio-de-Janeiro, e, 
vista da cidade, vão atacar o ARARIBÓIA em Niterói. Tremendamente 
rechaçddos, recolhem a Cabo-Frio seus  destroço^.^^ 

Impõem-se medidas definitivas para a consolidação da nacio- 
nalidade que nascia já centralizando-se no Rio-de-Janeiro, mas 
ameaçada por Cabo-Frio. i2 então que o governador ANTONIO DE 
SALEMA organiza a expedição que deixa a Guanabara a 27 de agôs- 
to de 1575. Chefiam-na famosos cabos de guerra. Entre outros de 
São-Vicente JERÔNIMO LEITÃO que com CRISTÓVÃO DE BARROS e D. 
ANTONIO DE MARIZ, - celebrizado por JosÉ DE ALENCAR no Gua- 
rani -, comandam 400 portuguêses e 700 índios. 

"Em breve chegaram a uma aldeia, onde os tamoios se tinham 
fortificado, em um campo cercado de um tríplice fosso, e de trin- 
cheiras feitas com tal arte, que parecia inexpugnável. Estavam en- 
tre êles dois franceses e um inglês, homens engenhosos e de grande 
experiência na disciplina militar, os quais haviam dirigido as obras 
de defesa".66 

Dia a dia cresce a resistência com a chegada de novos tamoios. 
Mais de mil arcos enfrenta a coluna de SALEMA. Acirram-se ataques 
e sortidas inúteis. SALEMA resolveu então apertar o cêrco e rendê-los 
pela falta de víveres. A tortura da sêde inclina os sitiados à rendi- 
ção, dissuadindo-os porém dêsse passo um feiticeiro, que lhes prome- 
te água em abundância. "E de fato, escreve o padre Luís DA FON- 
SECA, atirando ao ar ossos de porco e usando de não sei que outras 
superstições diabólicas e esconjuros mágicos, sucedeu, - ou por- 
que então era lua cheia, ou por que Deus assim permitiu- que 
começou a chover muito. Os tamoios apanharam a água e dispuse- 
ram-se à resistência por muito tempo; mas a água corrompeu-se, 
e a sua situação ficou tão crítica como antes. Então tomaram uma 
resolução heróica: fazer uma sortida em massa, forçar os sitiantes 
a retirarem-se com o favor da noite".67 

SALEMA inquieta-se com o silêncio dos contrários. Consegue 
apresar alguns a fim de obter informes. Mas o mutismo dos prisio- 
neiros desespera-o. Foi quando o jesuíta BALTASAR ÁLVARES se ofe- 
rece a ir parlamentar. 

Aproximando-se do acampamento, em língua brasílica dirige- 
se ao cacique, IAPUGUAÇU. O grande guerreiro é convencido a uma 
entrevista com o governador, ante o qual aparece, "vestido com 
toda a pompa e tendo uma presença venerável". SALEMA exige a 
entrega dos europeus que sobem a forca. De boa fé o índio planta 
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uma cruz no terreiro da aldeia, para que os atacantes não a moles- 
tem, e pede lhe permita com a sua gente ali ficar, "fiel vassalo dos 
portuguêses". B então que se dá a felonia de SALEMA. 

Dos tamoios que vieram em socorro de IAPUGUAÇU, "entre os 
quais haviam 500 bravos besteiros, uns foram mortos, outros feitos 
escravos dos fidalgos". E toda a aldeia foi massacrada pela solda- 
desca. 

Divulga-se imediatamente a monstruosidade, e de todas as ou- 
tras tabas os índios debandam para o interior. Mas SALEMA parte no 
encalço, trucida mais de 2 000 escravizando 4 000. I2 o fim da nação 
tamoia, cuja indômita bravura o gênio de GONÇALVES DIAS eter.. 
nizou. 

"A mãe era separada do filho, o marido da mulher. Um era 
levado para São-Vicente e outro para o Espírito-Santo. Não havia 
coração de bronze que se não enternecesse, ouvilido as queixas e 
lamentos dêste pobre povo". diz-nos o padre LuÍs DA FONSECA.~~ 

Cabo-Frio despovoa>-se. As naus de França, doravante faltarão 
braço indígena para o contrabaiido em larga escala do pau de tin- 
ta. Mas faltando a vassalagem do tamoio nem por isto cessa a pira- 
taria que entra em tratos com os goitacás. E, quando o português 
incauto voltar afinal para a extinção definitiva do corso, irá en- 
frentar o deserto onde outrora milhares de índios prometiam tão 
grandemente concorrer para a nascente etnia fluminense . 6g 

O desumano episódio, de SALEMA, é contudo um grande marco 
na História do Brasil. Com o sangue dos tamoios argamassam-se os 
alicerces do Rio-de-Janeiro, livre afinal da formidável massa de 
guerreiros. Mas o perigo da pirataria não passou. 

Diz CAPISTRANO que a vitória de Cabo-Frio "pacificou o terri- 
tório entre a cidade de São-Sebastião e Macaé, distância de trinta 

O otimismo é evidente. Cabo-Frio continua abandonado. 
Sobre o domínio do gentio, adiante falaremos. E, quanto ao corsá- 
rio é o próprio mestre quem nos diz que: "nas terras de Cabo-Frio 

*t 
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Rio, onde acharam os tamoios com cêrcas muito fortes recolhidos nelas com alguns franceses 
dentro, onde uns e outros se defenderam valorosamente Qs espingardas e flechadas: e não 
podendo os franceses sofrer o aperto em que estavam, se lançaram com o governador que 
Ihes desse a vida, com que os tamoios foram entrados, niortos infinitos, e cativos oito 
ai dez mil almas. E com esta vitbria que os portuguêses alcançaram, ficaiam os tamoios 
tão atemorizados que despejaram a ribeira do mar, e se foram para o seltãio; pelo que n8o 
tornaram mais naus francesas a Cabo Frio ai msgatar". (Tatado Desmrtivo do Bras12. 
3.8 edição, phgs. 97-98). 

" Obr. cit , p&g. 59. 



os franceses continuavam a frequentar, naturalmente menos amú-  
de e com menor proveito".i1 E assim o Rio-de-Janeiro continua 
ameaçado. 

Em 1582, 3 naus francesas entram na Guanabara; despreveni- 
da a cidade pela falta de homens, idos em guerra ao sertão, é ape- 
nas defendida por mulheres e estudantes fantasiados de soldados, 
''COIM toques de caixa e fogaréus, amedrontando os invasores". i3 

Em Cabo-Fiio, porém, já o francês não é senhor exclusivo do 
pau de tinta. Outras nacionalidades colaboram no saque, havendo 
mesmo confusão entre os hi~toriadores.~': Parece-nos entretanto que, 
tendo-se em vista os acontecimentos da época, o corsário mais atre- 
vido iôsse o batavo cujas naus j& rondavam a costa flurninense. 

Consolidava-se a capital do Sul. Mas para o completo domínio 
estabilizado do Rio-de-Janeiro a influência geográfica do cabo era 
decisiva e infelizmente não prevista, pois qne SALEMA deixara um 
deserto no seu rastro, Mas destruído o tupi, ao norte do cabo per- 
iiianecla o tapuio, ainda mais tremendo. 

Nessa região é que, como vimos, confinavam as duas naçõles 
selvagens e inimigas. 8 índio da floresta e da laguna e o índio das 
planícies arenosas. E com este é que a pirata

r

ia agora vai tratas no 
cabo estratégico e acolhedor. 

Segundo RÉc~vs, já, em 15'75, FILIPE 11 ordenaia a corrstrução 
de urna vila eni Cabo-Frio, a fim de evitar o conti.abarido da ma- 
deiraJ4 Mas só no seguinte século é que vai ser a terra definitiva- 
mente conquistada, cuinprindo-se parcialmente o decreto régio para 
serem construidas uma povoação e duas fortalezas, onde o corsário, 
h, falta de tamoios que por sua conta devastavam as florestas de 
pau-brasil agora se utilizava, do novo aliado: o goitacá. 

Os prelúdios da Guerra Holandesa germinavam em Cabo-Frio, 
com os piratas que sondavam a costa. Farejavam os produtos da 
terra. Tateavam em investidas isoladas a resistência da Colônia, 
acumulando conhecimentos para fundação da grande "Coinpa- 
nhia" que, seis anos mais tarde, em 1621, viria Poin1ai'-se "destina- 
da a fazer conquistas no Brasil". iWNão fosse a energia de MENELAU, 
6 provável que as conquistas neerlandesas se estendessem por nos- 
sa costa, do sul, ainda mais dificultando a obra enérgica cloç res- 
iav.radores. 
u- 

TI Obr cit , p á ~  60 
'i- SALVADOR, fiei Viceiite - Obr. cit , p8g 286. 
73 A carta do governador do Rio de Jnnciio, CONSTANTINO DE MENELAU de 1." de 

outubro de 1615, tiansciita b. pág 225 do v01 I1 da História Gela2 do BTasil de PÔnlo 
SEGURO, diz "haveiein apoitado ao Cabo Frio cinco naus inglêsas". GAPISTRAXO, poiém, 
à pia 75 de seiis Capítulos escieoe que "o n1csm.o ano de 1615 assistiu a deliocada final 
dos f~.anceses depois de meio 6éculo de iesiçtêiicia: em Cabo Fiio, poi mão de CONSTANTINO 
DE MENELAU, no Mnranháo pelo antigo capitáo-nlor de Peiilmbuco" Fiiialineiibc, lia 
.iilcn~ória Histórica da Cidade de Cabo F~io, de 1797, publicada na Rev do insi  Bist 
Bias , Tomo 46; 1863, lê-se que MENELAU foi expulsar cs holandeses. 

7% RÉc~us, Elisée - Geographie U?~iverselle Paiis, 1894 Vol XIX; p6g 315. 
" GALANTI, P Rafael I\il - Lisões de Históiia do Blasil Sáo Paulo, 1913; pítg 45. 



$ste passo, porém, foi evitado pelo governador do Rio-de-Janei- 
ro. A ~ ó s  cem anos de abandono, ia dar-se enfim um assentamento 
definitivo. 

"Foi aprovada esta cidade a 13 de novembro de 1615, quando 
o capitão CONSTANTINO DE MENELAU, governador do Rio-de-Janeiro, 
por ordem do governador-geral do Estado, - na Bahia -, GASPAR 
DE SOUSA, foi expulsar os holandeses, que neste ponto se achavam 
surtos a negociar com os índios goitacás, que ocupavam esta costa 
até Santa-Catarina-das-Mós, que terminava êste têrmo com o da 
Capitania de Espírito-Santo, concedida por donataria a V~sco FER- 
NANDES COUTINHO".~' 

Com 400 índios vindos de Sepetiba e vários portuguêses, ME- 
NELAU navega para Cabo-Frio. Derrota cinco naus holandesas, des- 
trói um forte ali já existente e mais a famosa Casa-de-Pedra, antes 
edificada pelos franceses, com cujos destroços entope a barra.77 

Funda a povoação de Santa-Helena entregando-a a ESTÊVÃO 
GOMES, seu primeiro capitão-mor. Já em agosto de 1616, porém a 
vila é mencionada pelo nome que até hoje conserva de Nossa-Senho- 
ra-da-Assunção-de-Cabo-Fri~.~~ 

Conforme AUGUSTO DE CARVALHO é êste o terceiro dos povoados 
ali existentes, sendo o primeiro a feitoria de VESPÚCIO, O segundo, a 
Santa-Helena-de-Menelau, construída no local da Casa-de-Pedra, e 
o terceiro a cidade a t ~ a l . ~ "  

TG Memória Histótica da Cidade de Cabo Frio Obi. cit. 
' 7  "Chegando o governador D CONSTANTINO MENELAU a? êste paito de mar, acompanhado 

de váiios portuguêses e de 400 indios, vindos da aldeia de Sepetiba, - hoje situados eni 
Itaguaf -, achou com efeito cinco embarcações holandesas que csiiegavain pau brasil, 
e em terra à eiitiada da  barra, d a  parte do N , um pequeno porto coiistruído de pedra 
e cal, com peças montadas, cujos vestígios ainda se descobrem no mesmo lugai; e na 
ponta da mesma barra, da parte do S . ,  uma casa abobadada constiuída pelos franceses, 
igualmente negociantes dos mesmos efeitos com sobreditos índios; sendo até aquêle tempo 
conhecido êste lugar e denominado Casa da Pedra Expulças as embarcações e com elas 
os negociantes holandeses, tomou posse dêste continente o dito governador e lhe deu 
o nome de Santa Welena, por sei o oiago da pequena igieja, que mandou erigir no lugar 
escolhido para fundar a, povoacáo existente Esta posse foi tomada pelo goveinador em 
nome d'E1-Rei de Poitugal, com toda a solenidade precisa, náo só militar, a som de caixa, 
mas judicialmente com assistência de dois tabeliães, que em sua companhia levou da 
cidade do Rio de Janeiro, e em conseqüência dêle fazendo demolir a casa dita, também 
mandou por votos de todos que o acoinpanham tapai a baila com a prdra da mesma 
casa, sem refletir que nessa resolucáo causaria dano mais considerável aos moladoies 
dêste distiito e a todos que procurassein pela 1isvegação a necessária exportação dos 
efeitos da produção dêste pais . (Memória Histdrica da Cidade de Cabo Frio, Rev. do 
Inst. Hist. Bias T 46, 1833 ) 

78 CARVALHO, Augusto de - Obi cit , pág 86 
*a Auto da Fundação da Pouowúo de Sancta Helena no logar de Cabo mio: Aniio 

do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chiisto de inil seiscentos e quinze annos, aos 
treze dias do mez de Novembro da dicta era, n'eçte logar chamado a Casa da Pedra, 
vinte legoas do Rio de Janeiro, junto ao Cabo Frio aonde veio o Capitão e Governador 
Constantino de Meneláo, poi mandado que teve do ~Óveinador da Bahia, Gaspar de Souza, 
que havia recebido uma caita de Sua Magestade, em cuja o avisava da vida de umas naus 
Engrezas e da foita~leza que determinava fazer n'esta povoaçAo e foitaleza com aitilharia 
e soldados pagos à custa da Fazenda Real; e assim tratasse de conquistar, por paz ou por 
guerra o gentio Goytacaz, que habita entie a Capitania do Espirito Santo e o Rio de Janeiro, 
que se não tinha ainda podido adornar, com granãe piejuizo das embaicaçóes que n'esta 
costa fazem naufragio, e dos dizimas da Real Fazenda de Sua Magestade O que tudo 
visto logo elle o Capitão e Governador Constantino de Meneláo, com alguns portuguezes 
e móiadores do Rio de Janeiro, que voluntatiamente o quizeram acompanhar, e com 400 
indios da Aldêa de Sapetiba, se veio a, esta dicta costa, vlndo Elle pessoalmente por mar 
com muito risco de sua pessoa; e vistos todos Os sitios d'esta costa, escolheu por melhor 
para faze? foitaleza o logar da Casa de PeUla que, já dissemos, fica a vinte legoas do 



Com esta nasce a Capitania de Cabo-Frio, cujo têrino ia atC 
Banta-Catarina-das-Mós, ao sul da, barra do Itabapoana, a ela per- 
tencendo assi111 os Campos dos Gaitacás. Passando êstes para a ju- 
risdicão de Vitória em 17'41, as divisas da nova capitania não vão 
teòriearnente além de Carapeb~xs, porém já na  medição de 1731, o 
deser~bargador M~raoso trouxera o marco divisório para o canlpo 
de Sant'Ana, em Macaé. Para oeste, a capitania vai até o cabo de 
Ponta-Grossa. Com os posteriores desmembramentos que zsslna- 
Jareanos, O território nnunicjpal de Cabo-Frio é hoje reduzido. 

Com ESTÊVÃO GOMES, O ninho de piratas é destruído. S êle 
qizem constrói o Porte de São-Mateus, a cavaleiro da barra e da ci- 
dade, abauidonaaado s de Santo-ln$cio, erguido no local da Casa-da- 
P e d ~ a .  

Livre eszfim de arremelidas dc csrsarios, a região akrai colo- 
~ - ~ a s . ~ " o  recbrncave, da Guanc~ktara a terra em.bora alagadiça e pan- 
tanosa por -vastas exteiis6es (5 partilhada em fazendas. E a popu1a- 
çáo do Rio-eSe-Janeiro, emigrante, expa,nsiva. e prolífera, projeta-se 
para a periferia dos Iatifúmrndiss penetraado o matagal. A serra do 
Mar é uma barreira. Mao Sentava aquêles negociantes e lavradores 
com suEs escarpas e picos fc~rmkdaveiç ~"isaconselhands inicl-t' c, evas 
agrárias. Dai a invas& irnediata da Baixada. 

Para peste, os, jesuí"c,s erori?i ,senl?ores da planície de Santa- 
( ' i ~ ~ z ,  ap6s s qual, a cor6llheira beirc?,!;rnds o imar em conlíi?ua wuaa- 
lha aieantileda, impedia a, cultura da cana e a, pecukrla. Entre Ni- 
E,eróE F; h3ãa-Pedrca d7/*ldeia. porém, havia espaça para os cwlsicosos 
d"ie:'ce~a. 1.C zssirn, i'si essa Caixia lital:&nea, de restilag~s m.à.p.idan~eraDc 
eoiaqiaistada pelas Czzendsrs. 

Daí por dianie essa, coTonizâ@o enbo-Erlense vai f,oinar-se ez.- 
pibl  nos destiaos sociais fhuminenses. B ela que permite afim1 0 
clesbrrtvamenbo e r?, crrltrmra dos Campos dos QoitacAs, de tiío grr;n=. 
des repereu~ssões na econrfiaia riaial eis firtura prováncia. 

-- -- 
Ri» de Jariciru pala ~ r .  p::rtc do i\Tc:cicstc, chrimâdo assim este logar por tcrfni  ii'cllc o3 
Flanceaes antig:iinciite I d t 3  a <i.icta casa de p e d ~ a  de gianrie Tabiicm, ga.in o comnlercio 
do pao biazil, qiie os i i~dios Ihcs costi~nizvorn ciai por seus ambages a qual  casa. eiie 
CapiMo e Coverlinrior Coiistanliiio cie Mcilciáo iogo nm:iiidoiz delitibar poi voto tle todos 
ciiic 0 aciiipanbavam e o cscolbeu pelo inelboi e mais conveniente de  toda^ esta costa, 
asslin 2107 te7 urize T>al i n 7ituiLo joí ?izuse, q u e  podei11 entra1 ii'ella navios dc 200 loneladns, 
colxo pni- iiWo haoei iia dicta costa oiiiia hai in mais: acceasivel, aonde os 110ssos XIZVio;.; 
?c posrai?-i ~ r c o l h c ~ .  pala e:jcopni dos iniiitos corsaiios yue n ella acodem iin cheiio do 
pao-biazil, coirio t:tmb811i i:oi eiitiar por s dicta bniia o mar  quasi cloae legoas ]>ela 
t c i i a  a deo t i r~ ,  c de uii-~a. e oc i in  ba:ida h?rcieiii  l e i i a s  cscelle~ites paio iiiaii!irneiito~. 
cannnviacs e ggc!o, eiil gioreiio c1e Sua Jlllagestacle, cluc, afóra os dizimos qiie d'ella se 
poricrn t i ia i ,  oci8 a. sim Fazclidn acclesceiltada, pliilci!>alnientc seiido LOdos z~luelles nlattos, 
Cle l?lna e da ov.tia banda, cheios de pao-biazii, i150 lamvenclo junto outra  banda ?.í>llriC 
se possa cariegar com segiiiai~cn cic 1mai e ii~iiiligcs i a  avezados, ~ ~ 7 1 6 ~ 3  este diclo lOí:aT 
da Casa da Pec!?u, e??z qzse n cEictn fnitalCaa coin seic peças de Õ~olzse fica posta, c07iL 
a iiivocaçüo &c 80,nto Igiiaoio 

"E vjsto o dona1,iirio dcscas teiras Coilde cie Vimioso nHo tratar  d'cllas, toilloii logo 
Posse das mcsinas o rlicto Cniiitho e Goveiiiadoi, ein noine ci'E1-Rei Felippe Seguiido, e 
n'Ellas fez esta curo:~çáo e llic voa o iiome r1.e Saiicta Helcna, demarcaiido-lhe doze legoas, 
pouco mais ou menos, pala  :I part,c de Ocste, e pala  a pai te  do Norte até aos Goytncazes, 
que o dicto Ciovei~iacloi con~juis lou,  indo a té  o :i0 dos Bagies, que cst,a adiante da 
ilha de Soilt'Aiina" ( A u c u s ~ o  DI? Cnii~~nLr-Io - 0 b i  cit , gágs  87-89 ) 

~ u a i i d o  c m  vcz, aiguiii ainda apalccia a f a m r  aguada Esrf:vho GOMES por8m 
desbarata-os Dc urna fei ta ,  r i i t : t~teuto,  coilcede iiiiici pipa de água' eiil troca do 50 
P@l tugiitsen a~iii?iori;i;ins a bci tio (Frei { T I C I Z ~ ~ ~ E  no r;n: riicnn Ohr. cit . PRA 622 ) 



Cabo-Frio, corno vimos, era o limite em que se debatiam feroz- 
mente goitacas e tamoios, iniconciliáveis ambos com o português, 
embora de bom trato com franceses e holan

d

eses mais destros no 
cuidar com êles e hábeis em acirrá-los contr8 o descobridor. 

Com tais inimigos pela frente é que o colonizador mais atento 
a consolidar outros pontos básicos do litoral foi levado a retaardar 
a sua entrada na  costa de restingas "cão vizinhas da Guanabara, 
quando já de norte a sul numerosas brechas cie pioneiros abriam a 
terra virgem. 

Só com a fundação de Cabo-Frio é possivel a conquista dos 
goitacás ao norte. A vila exige a destruição d a  perigosa vizinhança. 
E o primeiro passo dado é medonho. Espalham em seus campos 
rcupas de variolosos e as tribos próximas apavoradas com a mo- 
léstia, procurani o novo invasor conciliando-se.81 

- 

A desumana, medida, porem, s-rxrte efeitos permanentes. 8 ándia 
continua arredio, e, mesmo para, o norte, nas planácies de Campos, 
intratável. 

A ESTÊVÂO Gona~s, rico senhor da Rio-de-Janeiro, onde possuía 
dois ek~gembos, sempre dos primekos na  luta contra os corsários, e 
então capitão-mor de Cabo-Frio que fortifieara e povoara, em g ~ a n -  
de parte a senas expensas, cabe a tarefa de pacificá-los. O bom trato 
por êXe dado aos gaitacás na  oczçiao d a  epidemia P o %3,uxiJXa dos 
jesrníias, facilitam a rnissão que a 24 fie setembro de 1619 deixa, Q 

povoado. passa enr Macaé, dai segalindo para o epi-botlc. A E~~2vihga 
GOMES e aos jesuitas JsÃs Loas~o  e SoÃo DE L%I,MEIDA é quc se deve 
enfia:% a dorninacão dos goitacás e a possível colonlzas..&ci das tão 
cubiqadas plamzícies das margens do Paraíba.93 EM O Rmnem o o 
m - e j ~  relatamos os sucessos dessa expediçgo. 

E assim começa Cabo-Frio. Cresce lentamente. Com grandes 
latifúndios vizinlios eira mãos dos jesiaitas, e com sua popuIação de 
pescadores, a vila não progride. "Em 1685, havia no Cabo-Frio, - 
diz SOUTHEY ---, uma povoaqãcm com a no?m de cidade, tima das ~viui- 
tas abortavas do m~iuado novo. Quando se escreveu u Papel Forte 

81 "No clistiicto dcsts teria e capitania cae a terra dos Ailacazes, cuao 6 toda bsisa 
e alagada, onde estes gentios vive117 mais R inaneiia de ho~~iciis  inariiihos qiie terieçtir;~ 
E assim nunca se puderáo collqiiistar, posto qiie a isso foram algiiinas vezes do $spi;iiO 
S8iicl;o e Rio de Janeiio, polqire, quanclo se h% cie vir as i1i:ion com ellcs, rr.etten1-.se de:it;o 
das lagõas, onde liso ha de ential-o a pé nein a cavallo SHO giandes buzigs e nadadoics 
e a biaças torilão o peixe ainda que sejam tubarões, para os qualis levão em uma inãn iini 
páo de palmo poiico mais oii menos, que Ihes mettrm na bocca diieito, e, como o 
tubarão fique c0111 a bocca aberta, qu.e a 115.0 pocle cciiai com o uao, com ai oiitia m%o 
Ilie tiião por elas as entranhas, e com ellas a vida, e o levão pai& a terra, não para' o 
comeiem como gera clos dentes fazeieru as pontas de suas frechas, r lur  sito peçonhentas 
e moitifeias e pera piovarem forc&as e ligeirezas, como tambem dizem que as provão com 
os veados nas campinas, toinaiido-os a cõsso e ainda com os tigies e onças e outio:; 
feros animais. 

Estas e outras inciediveis cousas se contáo deste gentio; creia-os quem quizer, que 
o que daqui eu sei 6 que nunca foi alguem a seu poder que tolnosse com vida para as 
contar. Verdade é que, jd hoje ha delles mais iloticias, porque lhm cfcu uma. cruel docnca 
de besigas, que os obiigou a nos irem buscar". (Frei V I C E N ~  DO SALVADOR - Ifistdrio, Ao 
Blasil ,  3 edição; pág 94 ) 

b" VASNINCEL~S, Pe Xinlão de - Vidu  do Pe. Joai~r.  rle Aliileiàa ILi~iboü, 1658 



existiam ali: uma fortaleza sem gente, uma dUzia de moradores 
portuguêses e uma aldeia de 

Pelo correr do setecentos, a vila pouco melhora. Falta-lhe uma 
base agrícola, onde elevar a sua economia. Não é portanto exata a 
afirmativa de frei VIGEEJTE DO SALVADOR a,o relatar a sua estagnação: 
""Náo é aqiiela povoacão de poucos interesses, mas os portuguêses só 
sabem  conquista.^ e não po~oar" .~ .~  

O que falta a Cabo-Frio é um impulso regional de atividades 
agrhias. Com 180 fogos em 1679, dois engenhos de açúcar e um em 
con~t rucão ,~~  a economia regional pouco difere da dos campos do 
Paraíba,. 'll'arnbérn é ali P~aiensa a luta pela gleba acirrando os co- 
lonos contra os jes~aítas defensores do índio e de suas sesimarias 
que, com a fazenda de Campos-Novos, vão até o rio São-João. Luta 
que atravessa os tempos da cslônia e sé, finda no Império com 
a extlnção do Lndigena e a progressiva invasão das suas t,errasSs6 

Mas de um lado, a YniexPstência. de grandes planícies de aluviões 
não atrai as eontíiirixas levas de aventureiros que invadiram Cairi- 
pos. E de outro, 0 BndivideaalBsino do pescador torna-o incapaz de 
ai~egimentar-se em LGrno de chefes decididos, movimentadores de 
revolta.s. 

Deste  nod do, após as férreas E Y Y I & T ~ ~  da conqelista, 8 região de 
Cabo-Frio anda len"cai~?.em~t!, a,riastands a sua evslra@o ao ritm.8 de 
lima. n:i?a.reha scabre os areals. 

O sal ~9ão é zltnda aproveitado. A colheita é quase liimitadw e'a, 
pesca e ãs madeiras de csnstru)áo. Das culLimra,a, o anil e a esel~o- 
nilha 620 boas resrr,?:bados teinpsráiioç. E nos prilãcípios do sé~'~ii88 
dezensve, o psu-brasili de tas vastas reservas, toma-se raro.87 

Ao Ynesmo tempo, o primitivo território da capitania, vindo do 
rio Macaé ao cabo da Ponta-Grossa, comesou a desmembra-se. Em 
1'799, perde a freguesia de Rio-Bonito. No mesmo ano a de Aia- 
ruama. Em 1801 a de Hnhutrunaiba, - Juturnaiba. Em 181 1, des- 
me1nbn.a-se a pmte 11oj:tc do rio Sáo João, formando o distrito de 
Maca6, que passa. entretanto $ jiarisdi@o de sua comarca, criada pízr 
alvarii de 13 de abril de 1815. Em 1845, a população da, cidade 6 de 
3 500 e quase até os fins do século pouco aumento nel8 
venlos. 

Gabo-F~-io não eneonlraia ainda os seus destinos. Toda a sua 
vida coI01~ial e mesmo imperial, eontràriamente à de Campos, de- 
correu em desarnionia com as possibilidades do meio ffsico. Como 
e i u  qua,se todos os núcleos origiraados nas i'estingas, o homem de- 
bilitado pelos fatores ecológicos, individualizou-se, desunido. Para 

8 V ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ .  Augusto do. - Obr. cit., pá@. 85-86. 
* Obr. cit. p&ç 632. " LAMEGO, Álberto - Obi. eit , vol. 111, phg 231. 

Obr cit . rol I11 
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reagrupar-lhe as iniciativas foi mister amovê-lo das tendências he- 
reditárias. Afastá-lo da exploração da madeira e das lavouras medío- 
cres e conduzí-10 para a pesca organizada e para as salinas. Des- 
viá-lo da terra avara para a fartura da laguna generosa. 

"O colono típico, - o jesuíta -. ensinou aos 
ádvenas a arte de valer-se do meio Contra o meiom. 

PEDRO CALMOM: "Espíiito da Sociedade 
Colonial". - São Paulo, 1935, pág. 110. 

Traço b&sico da civilização inicial européia nos mundos novos 
surtos com a navegação é a aliança militar-jesuitica. E fácil é con- 
ceber ,~  motivo, dada a origem da ordem religiosa, fundada por 
um soldado. 

Sua organização comandada por um Geral, - General nas 
demais línguas -, é tipicamente militar como o próprio nome de 
"Companhia" de Jesus. 

"Os ascetas da Idade-,Média haviam tentado dominar a carne, 
valendo-se de mortificações e privações, e, destarte libertar o espí- 
rito de todas as trevas terrestres; mas IrsÁcao o que queria era criar 
um "exército de Cristo" para a conquista do 

Os famosos "Exercícios Espirituais" do fundador mostram, sob 
a humildade da sotaina, a preocupação de submeter os comandados 
a uma disciplina fèrreamente organizada. O Estatuto da Ordem, de 
1539, já proíbe "jejuns, açoites, caminhadas com pés descalços e 
sem chapéu e determinadas cores de roupas, determinados ali- 
mentos, penitências, cilício e outras mortificações, sob pena de pe- 
cado mortal". 

Pa.ra atingir seu plano gigantesco o gênio de LOIOLA tinha de 
revolucionar o misticismo que impregnava as ordens medievais. A 
Companhia de Jesus nascia com o Renascimento. O Espírito encar- 
cerado em normas políticas do Fziidalisxno, alava-se para fora dos 
mosteiros acolhedores. 

DANTE, O eterno precursor, já imortalizara na  arte a formidá- 
vel construçãu católica da Meia-Idade. CERVANTES iria agora des- 
mantelar os restos da Cavalaria anacrônica, esperdiçadora de eneii- 
gias individualistas. Nasciam verdadeiramente as pátrias, congre- 
gadoras de patrim6nios raciais, culturais e morais mais amplos, ex- 
pansivas de atividades mais coletivas. As heranças linguísticas do 

" FULOP MILLER, Rei16 - O s  jesuitns e o scgicrlo d e  SCIL pode? Trad d o  prof ALVARO 
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Império Romano agrupavam populações bastantes para a conso- 
lidação de reinos fortalecidos. Lutas internas e debilitantes desvia- 
vam-se para lutas externas e raciais, robustecendo povos. A ex- 
periênoia das Cruzadas, pondo grupos a caminharem para fins 
distantes, incutira no europeu a ânsia da aventura e das viagens. 
O espírito coletivo encasulado nas aldeias, nos mosteiros e nos caste- 
los, abria pela vez primeira os olhos para o Globo. A Geografia, fas- 
cinante, acenava para o além, e, com Portugal e Espanha à frente, 
os europeus subiam para caravelas, singravam para o Desconhecido 
espalhavam-se pelas novas terras. 

De par com a Navegação e a magnitude do Comércio, o renasci- 
mento artístico embelezava a existência de ideais humanos, eclipsa- 
dos desde a catástrofe helênica. 

Tudo refloria na Europa enriquecida com as descobertas. O 
homem respirava a plenos haustos a vontade irrepressível de viver: 
de expandir recalques milenares; de atrelar à sua inquietação des- 
perta, populações imensas e longínquas: opulentissimos impérios 
antípodas, ocultos por desertos e por mares, que chegavam inespe- 
radamente do Passado; perspectivas de riquezas miríficas, secular- 
mente encofradas; multidões incalculáveis e prostradas ante novos 
deuses, falsos e inadmissíveis à mentalidade inflexivelmente into- 
lerante e rigorista dos organizadores de Cruzadas. 

Tudo excitava o homem nesse tempo, avivando apetites longa- 
mente penitenciados, revivendo cobiças recalcadas pela Fé, exal- 
tando-o a arremessar-se a ambulatórios misticisinos de uma nova 
evangelização. 

Especiarias, ouro e gemas cintilantes, sêdas e cambraias, la- 
vrados e brocados, tecas e porcelanas, tudo extasiava o homem, 
eterno epicurista, a incontidos desejos de conquista e de domínio. 

Idealismos solitários, porém vagavam nesse turbilhão de an- 
seios coletivos, perdidamente indistinguiveis no silêncio das medi- 
tações. E o maior dêles, foi o de INÁCIO DE LOIOLA. 

Por certo decorara o Amadis de Gaula, o lendário paradigma 
da Cavalaria, cujos feitos e destino "tinham nessa ocasião toda a 
Espanha com a respiração suspensa e tinham preso também, de 
maneira absoluta, o interêsse de INIGO". Tão alto porém, era o seu 
idealismo, que ao ser armado cavaleiro, elege para "dama de seus 
pensamentos", a própria rainha de Espanha. 

Vem o acidente de Pamplona, que, estropeando-o para a vida, 
não consegue todavia amortecer-lhe as ambi~ões ardentes. Apenas 
sublimou-as. A belicosidade transfigura-se em religiosidade. A rai- 
nha GERMANA entronizada em Castela, contrapõe a Rainha do Céu, 
entronizada nos altares. 

Don Quixote não morrera nas ameias de Pamplona. Seu he- 
roismo cavalheiresco permanece intacto. Apenas Ihe não bastam 
mais terras de Espanha às lides procuradas. *-lhe preciso o mundo. 
Mas para conquistá-lo é necessário um exército. INÁCIO vai criá-lo. 



No torvelinho das paixões da Renascença a Igreja é mutilada 
com a Reforma. Forçoso é renová-la de prestígio. Ademais, além 
dos mares, multidões aguardam a palavra do Cristo. E INÁCIO é O 
campeão da Nova Roma, em marcha pelo Mundo. O paladino de 
Arevalo torna-se o general de um grande exército. Do herói da ci- 
dadela de Pamplona nasce o estrategista. O brilhante manejador de 
espadas vai manejar a pena. O mestre dos torneios da corte espa- 
nhola, transmuda-se no "mestre das emoções". Aos exercícios mili- 
tares substitui os "Exercícios Espirituais", que lhe vão dar o ilimi- 
tado poderio sobre a Companhia. 

Seus estatutos criam a férrea disciplina de um exército. A 
cega obediência do soldado. A absoluta renúncia da vida. Entregar- 
se ao superior "como um cadáver". Imolar a própria inteligência 
de modo "a sacrificar, além de sua vontade, também a sua opinião". 
Individualmente escravizar-se para coletivamente dominar. E com 
esta força, custe o que custar, levar por diante a obra iniciada. 

CRONIN, aztor de A Cidadela, cita a respeito e como exemplo de 
vitória sobre si mesmo, um caso ocorrido com EOIOLA em sua juven- 
tude. Num jogo de bola, à pergunta súbita de um de seus colegas 
de escola sobre o que fariam se apenas tivessem vinte minutos de 
vida, a resposta geral é que correriam todos para a igreja a fim de 
passá-los rezando. Sòmente INÁCIO discorda: " Por mim, acabaria 
a partida que comecei a jogar."90 

Tal personalidade não conhecerá derrotas. E é o domínio de 
si práprio dessa crianqa que irá integralmente transmitir-se a cada 
um dos membros da Companhia. 

Com o soldado completo cria Inácio o mais perfeito exército, vo- 
luntária e automaticamente disciplinado, haja o que houver, e sob 
um comando absoluto e indiscutível. Tal poder, porém, ao expan- 
dir-se pelo mundo, ir& inevitàvelmente dispersar-se, a não com a 
criação de uma estratégia adaptativa a cada povo e a cada meio. E 
ai, é que desponta espetacularmente o gênio de LOIOLA. Ninguém 
até êle, - nem talvez os sernitas -, havia concebido a conquista da 
Terra pela adaptação a infinita diversidade de ambientes. asse prin- 
cipio fundamental da Geografia Humana, foi por êle previsto e "pra- 
ticado" pelos jesuítas em todo o Globo. Antes dêles, ninguém se 
preocupara com as ligações entre o meio cósmico e o meio social. 
Foi a profunda intuiçiio de INÁCIO que em primeiro lugar o deixou 
ver a necessidade fatal de erri qualquer sistema de colonização se ter 
em conta aquêles dois fatores essenciais ao convívio humano sôbre 
a Terra. 

MONTESQUIEU, só aparece duzentos anos depois, e mais cem 
anos foram ainda necessários para a vinda de AUGUSTO CO~ITE. E 
só em fins do século XIX é que RATZEL veio expor-nos a "correlação 

00 CRONIN, A J - O Momento  Decisivo de Minha VZáa. <'Seleçóes do Reader's Digest'', 
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existente por toda parte entre os fatos históricos de um povo e as 
características geográficas da sua região" 

As maravilhosas crônicas e cartas jesuíticas embora sem uma 
orientação geográfica preconcebida, como as monografias iniciais 
de LE PLAY, são obras primas de Geografia Física e Humana. Nelas 
despontam amiúde, em textos esclarecidos de linguagem pura, 
observações profundas da intimidade entre o Homem e a Terra, 
que hoje fariam ilustre qualquer geógrafo. 

$ que o "pequeno coxo" em sua humilde cela romana previra 
tudo e tudo redigira para a marcha vitoriosa de suas legiões por 
todo o Globo. Quando em tôda parte a vida colonial requer gera- 
ções para uma eficiente adaptação, o jesuíta logo implanta os 
seus colégios, as suss residências, as suas fazendas com uma cla- 
rividência inexcedível do meio telúrico . Instantâneamente se adap- 
ta ao meio social e à terra desconhecida. Por mais diversas que 
lhe surjam as condições geográficas, por mais elevado ou mesquinho 
o grau de cultura dos povos, a alma coletiva da Ordem autornàti- 
carnente se acomoda. 

Nenhuma organização até hoje excedeu-a nesse ponto. 8 mes- 
mo homem que nas cortes européias e asiáticas é embaixador e 
conselheiro de reis e imperadores, pega na enxada com o negro ou 
dorme na rêde com o índio. Mercador com os mercadores, artesão 
com os artesãos, sábio com os sábios, por t6da parte, em suas intér- 
ininas peregrinações, há sempre no jesuíta o senso agudissimo do 
ambiente. Um dos protótipos da Ordem, SÃo FRANCISCO XAVIER, 
nas mal afamadas espeluncas de Goa sentava entre marinheiros, 
beberrões, interessado com a sua desenfreada jogatina e com a 
sua própria vida escabrosa. "Aquilo que um secretário rigorista 
nunca iria conseguir junto a essa gente rude, alcançou-o o jovial 
companheiro de farras sem nenhum trabalho: eles se habituaram 
de tal maneira a comunicar-lhe seus cuidados e suas esperanças 
que, dentro em breve já estavam também se confessando a êle, 
espontâneamente", diz um de seus historiadores. Porém êsse mes- 
mo homem troca a batina de mil remendos pela de sêda reluzente 
quando as condições exigem uma embaixada ao Micado. 

O senso geográfico do jesuita, a sua disciplina, a sua cultura 
e a sua adaptabilidade e aclimação imediata a qualquer meio, desde 
os campos de gêlo do Canadá aos tórridos pantanais,do Chaco 
paraguaio, o seu completo desprêzo pela comodidade é que tornam 
por toda parte vencedora a sua onipresença multiforme. 

"Todo hombre justo e imparcial, diz com razão BERTONI -, 
deberá reconocer que, - con relacion a 10s indios de América -, 
la actitud de la celebre Compafiia fue Ia que mas puede resistir 
a la critica". 92 
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Mas não é só o indígena que o interessa. A seus formidáveis 
recursos adaptativos é que devemos mais que tudo a nossa evolução 
social e cultural dos primeiros séculos. O imigrante, brutalmente 
individualista era socializado pela Igreja, cujos longos braços pode- 
rosos grupavam e organizavam os colonos por meio de seus dedos 
jesuíticos. Ademais, "a Igreja transportou para a América a "inte- 
ligência". Até a expulsão dos jesuítas, tiveram êstes padres o mo- 
nopólio do ensino" . 93 

A incomparável administração de suas fazendas é a que me- 
lhor desbrava a terra grossa, estruturando a construção social de 
nossa gente. 

É: o "colono típico", no trecho lapidar de PEDRO CALMON. "Co- 
meçara por educar no trabalho manual e agrário, os índios; depois, 
para o sustento das residências estendera as plantações, ampliara 
e internara os seus currais; afinal, enriquecendo de bens mate- 
riais que Ihes doaram os particulares e governos, organizarain as 
suas propriedades-modelares, as mais vastas, mais perfeitas, as 
mais produtivas do Brasil. Essas estâncias tornaram-se outras 
tantas escolas de indústria bem apetrechadas, da economia siste- 
mktica, de concatenação de esforços para o fim comum. Os coIonos 
aí aprenderam os métodos de cultivo; imitaram aos padres a cons- 
trução das casas, das estradas, das obras de arte; observaram-lhes 
o beneficiamerito dos couros, nas suas fazendas pastoris, o fabrico 
do açúcar, nos seus engenhos, a agricultura extensiva dos cereais, 
a exportação das colheitas. Onde havia escassos artífices, os mis- 
sionários que tudo sabiam fazer, foram os mestres naturais dos 
oflcios . Os tecelões, os sapateiros, os carpinteiros, os ferreiros. For- 
maram numerosos discipiilos . E armaram numerosas oficinas. 
Assim, não dependeram dos artistas imigrados do reino, que no lito- 
ral ensinavam a sua profissão aos escravos negsos; e difundiram, 
nos sertões, os conhecimentos indispensálveis a comodidade dos 
núcleos coloniais. As suas fazendas resumiam a civilização material 
do Brasil". O4 

As suas missões definiu-as VOLTAIRE, como um "triunfo da 
humanidade", e por sua vez confessa MONTESQUIEU: "é uma glória 
para a Sociedade de Jesus que ela tivesse mostrado ao mundo, pela 
primeira vez, ser possível uma ligação de religião e humanidade". 
D'ALEMBERT, adversário implacável da Ordem como todos os enci- 
clopedistas, referindo-se ao Paraguai declara que "tornaram êles 
felizes os povos que Ihes obedeciam; lograram submetê-los sem ja- 
mais empregar a violência". 

É: completa a sua organização. "Há padres estadistas, padres 
miIitares, padres engenheiros, ótimos artilheiros, os arquitetos de 
catedrais, os generais dos guaranis, navegantes, industriais, físicos. 
A medicina em certo tempo fora para êles obrigatória, como a 
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assistência espiritual Em cada missionário, como ein cada pajé, 
viveu um clínico". ANCRIETA cura e sangra os doentes, "porque 
não há outro que o faça". 

Absorve-os logo de início a Botânica, não só com o estudo das 
ervas medicinais que dos índios aprendem, mas seleciorianda e 
transportando de outros continentes nuxzlerosas espécies de plari- 
tas acliriiáveis. Inauguram no Brasil a Genética Vegetal. 

A muitos parecerá descabida, por demais extensa, esta nossa 
digressão sobre a Companhia de Jesus. Tratando-se porém, de 
urn trabalho de Geografia Humana, é óbvio apresentarmos na rese- 
nha histórica regiorial exemplos da mais intensa colabora$io entre 
o I-Xomem e a Terra. E deles, o mais notável é o dos jesuátas. 

Para cornpreendelrnos tal colaboração, torna-se pois liecessá- 
rio exibir as causas i~~otivadoras dessa afinidade naturoab, quase 
iiistintiva, que levou os filhos de Loro~a a cirria tão perfeila c0iiipi.e- 
ensão do nosso meio e da nossa gente. Foi o preparo que llres deu 
o eiriinente fundador da Ordem. A cristalização num corpo rigida- 
mente militar de uma cultura vastamente enciclopédica. Senhor 
do patrimônio cu!tural hrirnano, da Ma'iernática à Moral, o jeçi~ítti~ 
com sua disciplina inyuebrável é o homenii previdenteliien-te ar- 
aiaado para a viiósia. 

Por isso é qrie o veinos dominar tão proiiiarl~erite a 'uarbkrii? 
a.meiicana e organizá-la em moldes Ião perfeitos e harrn6nic:us 
com a nossa amùiência. Foi o que fêz em toda parte onrte entra- 
krhou-se. E: raras regiões nos dão vestlgios tão palpáveis de sua 
onipresença como a faixa litorama fliiminense Em lieiahuina 
ouira, -- pelo menos brasileira -, l~ouve tamanha concenliacão 
de n~úcleos jesuíticos . 

Itaguaí, por eles fundada, guarda na  sua matriz o seu estilo 
original." Santa Cruz foi um de seus grandes latifúndios. No 
Rio de Janeiro, o Colégio desaparecido com o morro do Castelo, 
rememorava, eventos capitais da nossa história. Nitesói tein nada 
menos d.e três capelas jesuíticas: a de São Lourenço, a do Saco de 
São Francisco e a de I'aossa Senhora da Conceição de Jurujuba. 
Deixando-se a Guanabara,, logo em Pirapetinga ergue-se a velhís- 
sima igreja de Nossa Senhora do Bo~sucesso, de 1660. Urii POUCO 
adiante, jmponente iia solidão de i;rn outeiro, São Sebastião de 
ltaipu. Na Baixada F'luii~inense, a vila de Itambi nasce da aldeia 
jesuítica de São Bernabé. Na região de Cabo Frio, temos o monu- 
mental convento de São Fedro, e, mais ao norte, a célebre fazenda 
de Campos Novos. Ein Macaé, a igrejinha de Sant'Ana do alto de 
seu morro diz-nos xinda quais foram os primitivos fundadores da 
cidade. Em Campos, a notável fazenda do Colégio liga-se a toda a 
história regional na Colôilia. E, no extremo norte, a Muribeca 
----- 
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prolonga do Estado do Rio para o Espírito Santo urna vasta zona 
jesuítica onde o nome de ANCHIETA avulta por si só até Vitória. 

Na Capitania do Rio de Janeiro o jesuíta é o homem de borda 
do mar. Por toda parte amparava-se nas restingas para acobertar 
seus índios. A Marambaia abrigava Itaguaí e Santa Cruz. Na 
Guanabara, são de planícies de areia e de brejais que sobem os 
morros coroados por seus templos e o mesmo se dá em Pirapetinga 
e Itaipu. 

A restinga criando a Araruama lhe deu um admirável ponto 
estratégico no outeiro à beira da laguna. A área urbana de Maca6 
resulta do emparedamento de uma restinga que a defronta. 

Em Campos, o jesuíta ergueu o seu colégio na planície aluviô- 
nica. Mas seus domínios se estendiam por vastas extensões da pla- 
nfcie de restingas. Finalmente, ao norte do Paraíba, a partir da 
ponta do Guaxindiba, tudo era dêle, vindo o latifúndio por terra 
a dentro até proximidades de Campos, causa de contendas futuras 
com a irrefreável expansividade particularista dos campistas.06 

De todos êsses núcleos jesuíticos, nenhum mais interessante 
para a etnografia indígena do que o de Sãa Pedro d'AldeEa. Fun- 
daram-no os religiosos em 1617, ein uma das sesmarias concedidas 
à Ordem por ESTÊVÃO GOMES, primeiro capitão-mos de Cabo-Frio, 
por ordem régia, a fim de que nelas "se ponhão duas aldeias de 
indios em que assistam os padres da Companhia, em Cabo Frio, 
para a sua povoação e defensão dos innimigos que até agora con- 
tinuarão a vir ao dicto Cabo Frio buscar o páo-brnzil e para que 
fiquem os indios acomm~dados".~'~ 

Com a destruição e fuga dos tamoios, a sua população foi 
principalmente construída de goitacás, não só dos arredores, mas 
sobretudo de Campos de onde foram arsebanhados pelos jesuitas. 
Mas consoante a política de apaziguamento da Ordem, eliminando 
o ódio tribal pelo cruzamento, de São Paulo e do Espírito Santo 
vieram índios de outras nações. 

São Pedro foi assim um foco de miscigenação indígena, uni- 
forrnizador da raça americana. Poucos eram a princípio os aborí- 
genes, Cêrca de duzentos em fins do século inicial." Todavia em 
torno do monumental convento que ali erguem os jesuítas e ter- 
minado em 1738,90 seu número cresce. São Pedro é a principal 

08 "Tôda a costa do mar compreendida da parte austral do rio Cabapuana, at6 a 
Ponta do Quaxindiba, com outro tanto de SertBo, em que entra muita parte do das 
Cacimbas pertencem ao dominio dos jesuitas: nêle tinham edificado currais para servir 
de retiro ou recolhimento aos gados da  sua grande fazenda da  Muribeca, nas ocasibes 
que os campos desta, como ma:s baixos, se inundavam pelo concurso das muitas cliuvas: 
todo esse domínio e a mais posse que tinham na  vizinhança foi mais taide vendido pela 
Real Fazenda". (Coum REIS, Obr. cit ) . 
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aldeia indígena fluminense, e a sobrevivência da sua etilia até 
meados do passado século deve-se à politica jesuítica de completo - 
isolamento. 

"Os iesuítas tinham profundo conliecimento do idioma dos 
índios, e,"para impedir relàções que podiam corromper o íncola e 
levá-lo à opressão, não permitiam o ensino da língua portuguêsa. 
eles os instruiam na doutrina cristã, cativando-os por uin grande 
nún~ero de práticas exteriores, e eilsinavam-lhes a agricultura e 
diferentes ofícios. Três dias por seniana os índios trabalhavam na 
nnanutenção da igreja, do convento e de tudo que se relacionasse 
com o bem comum da aldeia; durante os três outros dias cada um 
trabalhava para si próprio. O govêrno dos discípulos de LOXOLA 
era absoluto, mas corno o de pai de família que supre por sua 
experiência e seu senso a pouca inteligência de seus filhos. Os 
padres da Cornpaiahia, ilome que a maioria dos brasileiros dão 
aos jesuítas, eram extremamente amados pelos índios, e uma velha 
mulher, quase centenária, que os havia conhecido, contava-me 
que, quando êles foram forçados a deixar a aldeia todos os habi- 
tantes choraram". 

Após a expulsão da Ordem, devido aos lorigos anos de civiliza- 
cão, São Pedro tem privilégios de que não gozam as demais aldeias. 
De entse os mesmos indios são tirados os capitães-mores que diri- 
gem a sua milícia, regem o policiamento e executam u própria 
justiça. A falta porém de uma direç5,o esclarecida a povoação de- 
finha. As constr~i.ções da aldeia, plantadas desordenndaniente anar- 
quizam a perfeita geometria inrb~na JesuItica. 8. índio, porém, a 
princípio ainda resiste à degenerescência que lhe acarreta qusse 
sempre a civilização. 

SAINT-HILAIBE observa ainda que "são longevos e de nuinerosa 
prole". Mas o cruzamento faz a sua obra. "Em 1789, apenas um 
índio em São kedro sabia o português. Mas, depois dessa data as 
relações entre índios, brancos e mulatos multiplicaram-se. Atual- 
mente sòmente alguns indígenas idosos empregarri a língua dos 
ancestrais, 18 entre êles, e mesmo assim envergonhando-se 
disso'9. loO "Não conservaram nada do tempo em que eram selvagens 
e ignoram até a que tribos pertenciam seus ancestrais. Mas se 
riada sabem de suas origc.is, em compensação ainda não se esque- 
cer

a

m dos jesuítas9'. 
O príncipe MAXIMIL~ANO também nota êsse amesquinhamento 

do orgulho racial. "Tinham a presunção de querer passar por por- 
tuguêses e olhavam com desprêzo os irmãos ainda selvagens das 
florestas a quem denominava-M "caboclos" ou "tapuios". As rnu- 
Iheres enrolavam os compridos cabelos negros como carvão, num 
coque no alto da cabeça, coino as p o r t ~ g u ê s a s ~ ' , ~ ~ ~  

1" SAINT-~~LLAIKE, Augusto de - 0 ù i  cit , pbg 310 
101 SAINT-IIILAIKE, Augusto de - Obr cit pág 303 

WIED-NEUWIED, piinclpe Maxlinillano - Vzcrgem ao BlílztE, trad. polb., S&o Paulo, 
€940, pig.  66. 



Segundo o príncipe, nota-se que, sem a disciplina jesuítica os 
caracteres ancestrais repontam de novo: "Enquanto os índios têm 
o suficiente para comer, não é fácil persuadí-los a trabalhar: 
preferem passar o tenipu em danças e bebedeiras". Outros viajan- 
tes porém, mostram que da obra jesuítica muito ficou entre eles. 
É ainda SAINT-HILAIRE quem nos diz: "'é da cultuia do solo que 
vivem os índios de São Pedro; passam a semana no campo com suas 
famílias, sòmente vindo à aldeia nos dias de festa e domingos. 
%stes homens são afamados na  região pela habilidade com que ser- 
ram tábuas e exercem algumas pequenas indústrias que lhes são 
peculiares".103 Suas mulheres tecem chapéus e cestas e os tingem 
de tintas vivas. A pesca é uma das ocupações favoritas. 

Euccoc~,  nota a sua pobreza: "Eram somente licos em terras" 
mas ainda que]-iam negociar com pau-brasil . lo4 

Com tudo isto porém, o iridio não pode resistir invasão do 
branco. O cruzamento é Intenso. Segundo o recenseamento de 
1797, havia em São Pedro 1 173 índios, distribuídos por 327 fogos .'O5 

Em 1853, eram ainda 900 .l°F Hoje não existem, sendo mesmo raros 
os caracteres somáticos indígenas na região. 

O branco assimilou-os completamente oax ciestruiu-os corn 
suas moléstias fatais para a saca americana. Tudo o que resta 
daquela maravilhosa organização é o grande Colégio solarengo 
a coroar a alto da coliiia em que assenta a cjdade, e, com êle, a 
memória do jesuíta que scculartnente sol~revicre, 

"Nenliiitir a i ia ial  se cliaiiia Riarirama; mas 
âsse nome ioi dado a iinia. vasta paióquia que se 
estende às maigeiis do lago e que, à exceç.ío do 
ai ia iâl  de Matarulia comgóe-se apciins d e  fa- 
xeiiclas e casas iwladas" 

ACGUGTO DiG SAIP~'F-Jl~I,A~it&:: "Viugi*us 
pelo Distiito <!os Diiiiriaiitrs e Litoral do Rraauil" 

Y i a ~ i  l>ort , Prtirio, 1941, ,>;ti, 2S7 - 
Os dizeres de S n r ~ r - I l r ~ ~ r i : ~  miiost~arn que a fuiiciaçiio de Ara- 

ruama é mais recente. NZo teve como Sáo-Pedro e Cabo-Frio uma 
aglomeração oiiginal nascida de colégios jesuíticos ou decretos ré- 
gios. Araruama lembra inúinesas cidades sertanejas, saídas de slm- 
ples arruamentos à beira de estradas, onde um pouso inicial de tro- 

2 ' ' : '  S ~ I N T - ~ ~ I L I T ~ ~ I : ,  ALI~;IIS~O C ~ C  - Obi í'it , pL'lg 3 10 
Luccoc~r, Johii - Notes o?t Rio tle Jwi~eilo ULLI Llle Soziliiel7~ í ~ u ~ i s  o/ Bra3il 

London, 1820, ~ á g  321 
''6 LAMEGO, Albelto - Obi cit , pWg 270 
'08' Reiutdrio apieselitacio no Exino Si Piesidente d : ~  Pioviiicia do Rlo de Janeiro, o 

coliselheiio Luis ANIÕNIO BARBOSA. pelo vice-piesicieiite, o co~iieiltlacior 3oÃo P E R E ~ A  
II)AGUIRRE FARO. ;Rio, 1853. 



Fig. 73 - U m  longo hrcjo entre restqngas, naurodo pela iwqetaçcio dos rerrodos. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 

Fig. 71 - Snmbnqui artificial nas ?r~argens do Itabapoana. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 75 - A matriz de N .  S .  da A s s u n ç i ~  de Cabo-Frio, que v iu  nascer a cidade. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 76 - Ruinns do velh~ssirno forte de Sáo-Mateus, rnz Cabo-Frio, o cnw&"ro das dgzlas 
transparentes da famosa prata. 

(Foto A. R.  LAMEGO)  



Fig. 77 - Antiquissimas reliquias de Cabo- 
Frio. 

(Foto A. R. LAMEOO) 

Fia. 78 - O convento de N. S. dos Anjos em Cabs-Frio, e a capelinha da Guia 
(Por geatileza do Servlço 'do Patrirnbio 

Histórico e Artístico Nacional) 



Fig. 79 - Admirável obra de talha no eon- 
vento de N .  S. das Anjos e m  Cabo-Frio 
(Por gentileza do Serviço do Patrimônio His- 
tórico e Artistico Nacional). 

Fig. 80 - Altar de Santo Antonio no  con- 
vento de N .  S .  dos Anjos. (Por gentileza do 
Serviço do Patrimônio Histõrico) 



Fig. 81 - Ruinas do convento de N .  S .  da Conceição, nas restingas de Itaipu. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 

Fig. 82 - O templo de São Sebastiáo de 
Itaipu, construido pelos jesuitas. 

(Foto A .  R.  L m ~ c o )  



Fig. 83 - O fammoso Colégio de Sáo Pedro d'dldeia, levantado pelos jesuitas. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 

Fig. 84 - O convento franciscano de N .  S. dos Anjos, em Cabo-Frio. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 85 - U m  trecho da Araruama e m  São-Pedro-d'AEdeia. 
(Foto JUNQUEIRA SCHMIDT) 

Mg. a6 - Trechode São-Pedro-d'Aldeia
(Foto J U N Q U E I R ASCHMIDT)



Fig. 87 - A igreja e o histórico solar jesuitico d e  Campas-Novos. 

(Fo to  A. R.  LAMEGO)

Fig. 88 - Outro  aspecto d o  $ d a r  d e  Campos-Novos. 

(Fo to  A. R.  LAMEGO)



Fig.89 - A c i d a d e  d e  A r a r u a m a ,  a m a r g e m  d a  l a g u n a  t r a n s p a r e n t e .  

( F o t o A .  R .  LAMEGO) 

Fig.  90 - Igre ja  de  S á o  Sebas t iáo  d e  
A r a r u a m a .  

( F o t o  A. R. LAMEGO) 



pas existira. Vendo-a humildemente a beira da laguna, a mesma 
idéia nos assalta, embora a sus  área hoje rnencs acanhada se cruze 
de várias ruas transversais. 

Podemos lhe descortinar a origem com inais a seguinte .trans- 
crição do botânico francês: "Ma margem cvidenta,l do lago existem 
vCi-ios pequenos portos onde os proprietários viziiabos embarcam 
para a capital os produtos de seus solos; mas de todos êsses portcs os 
mais frequentados são os do Capitso-Mos e de 3 l a t â l ~ n a " . ~ ~ ~  

A sua igreja d.e $50-Sebastiã,~ com belas imagens e encimando 
um outeiro que domina a laguna, j& não é a primitiva matriz dos 
êrapuchinhos, que, '6ccoastruída a beira do lago, é isolada, baixa o 
pequena e jaz em ruínas". 

Criada paráquia em 10 de janeiro de 1999, pertencia ao muni- 
cípio de Cabo-Frio. A 17 de outubro de 1852, é qncorporada ao de 
Saquarema. Vila em 6 de fevereiro de 1859, pelo decreto que supri- 
miu o de Saquareina, transferindo-o para o lugar de Mataruna, cris- 
mado então em vila de Araruama. 

h futura ciaade desenvolve-se pois com o advento do café que 
cobrindo as suas morrarias, exige uina saída através de seu pârto. 

A importância urbana dêste núcleo foi insignlficarite em todo o 
império SAINT-ADOLPRE nem sequer o menciona. ~VEOREIXA FINTO, já 
na, República, fala de vários agrupamentos espalhados pelo rnunj- 
cípio Nenhum sixitoma de irrâdia,çã,o urbana. Simples aglomera- 
gõea de pescadores à beira da Araruaina ou testeinunhos de antigas 
fazendas na zona interna de lavouras. Assim, Iguaba-Grande, Pa- 
rati, Pontinha, Enjeitado, Ver-o-Pêso, Ponte-dos-Leiles, todos a 
margem da laguna. Assim Morro-Grande, Boa-Vista, Boa-Esperan- 
qa, Tapinhoã, Trindade, Lagoa-do-Peixe, Lagoa-da-Anta, Ipitanga, 
ltatiyiiaia, Zrrturnaíba, Barro-Verfi~el.ho, Arapova e Grapiapursha, 
distanciadas cio grande lago. 

1394:, a sua popuIasão era de 9 526 habitanies. De suas la- 
vouras de café ja  então quase nada resla 0 il1ilhi3 e u mandioca são 
então a base de seu comércio, além da pesca ~ que ea~ibora com uma 
retaguarda bem mais promissora p z ~ a  a agricultura que a dos dois 
ocatros iinunicípios da laguna, os destinos da Aj3arv.aina, estão Iam- 
b6m àntima,meiite Iigzdos as suas salirias, meis  produtiva,^ ali, nos 
fuí?dos da la,guiaa, peis maior co:lcenirac5o das ágtias represadas. 

ll l i  : : ;~is~-:i ,~. .~~i:i . : ,  Au:,iisto d e  -- 0 1 3 1  cil , !)h8 287 



4. SAQUAREMA 

''0 local da cidade foi naturalmente escolhido . junto à barra hoje quase sempre fechaùa, pela 
qual outrora se podia entrar com embarcações 
do oceano iio lago, mas que trabalhos ~1 
orientados entupiram a entrada". 

AUGUSTO D E  SAINT-HILAIXE: Obr. cit , 
pág. 278. 

Bem mais antigo é êste núcleo. Das mais velhas povoações flu- 
minenses. SAINT-ADOLPHE dá-nos o ano de 1660, como da fundação 
da primeira capela de Nossa-Senhora-de-Nazaré. AIRES DO CASAL 
ignora a data da fundação, mas apresenta como iniciadores a MA- 
NUEL DE AGUIAR MOREIRA e sua mulher D. CATARINA DE LEMOS. PI- 
ZARRO, sem precisar o ano, diz ser ela anterior a 1662.1°s 

Em 1675, nova igreja é levantada. Mas por todo o correr do 
seguinte século o templo vai-se aos poucos desmantelando, e, em 
1800 acha-se em ruínas, não obstante a paróquia de Saquarema 
existir desde 1755, com vigário colado. 

Quando em visita ao velho arraial de pescadores, em 1820, o 
bispo SILVA COUTINHO designa o Boqueirão-do-Engenho para a cons- 
trução do novo templo. Em boa hora, porém, o povo o contraria e 
levanta a nova,matriz no cimo do penedo pitoresco onde se encon- 
tra, mulheres e crianças prestando-se ao transporte da pedra neces- 
sária. Foi renovada em 1837. 

Seu interior é simples mas de gosto sóbrio. Devido à sua igreja 
é que anualmente a pequena cidade adormecida movimenta-se por 
um dia, com grande número de romeiros. 

Seu rochedo a beira-mar e dominando a laguna piscosa 
deveria forçosamente atrair agrupamentos indígenas para o 
local, onde efetivamente em escavações na vila têm sido encontra- 
das igaçabas denunciando um velho tibiquera. 

O que se pode restabelecer dos primitivos habitantes da zona 
costeira de Saquarema é ter sido ela frequentada por indesejáveis à 
sociedade carioca, transformados em pescadores ante o alimento fá- 
cil que lhes dava a lagoa. "A região de Saquarema foi povoada por 
marinheiros desertores que aí podiam exercer um trabalho já dêles 
conhecido, o de pescador; esta zona foi também povoada por cri- 
minosos fugitivos, mulheres de má vida, e enfim, vêm do Rio-de- 
Janeiro frequentemente moços que procuram fugir ao recrutamento 
militar a que são expostos na  Capital".loS 

Tão econômicainente insignificante era o município em mea- 
dos do Império que foi suprimido, como vimos, passando a sede para 
Mataruna, atual Araruama. A súbita investida do café, restituiu-lhe 

*OS PIZARRO E ARAÚJO, José de Soma Azvedo - Mcnió?ias Histdiicas do R63 de 
Janci~o Rio, 1820. 

Ia@ SAINT-I-IILAIRE, Augusto de - Oùr cit , p6g 280 



a autonomia a 24 de julho de 1860. Grande prosperidade economi- 
ca teve então Saquarema com suas centenas de cafeicultores, mui- 
tos nobilitados de comendas. 

Dos poucos engenhos de açúcar da região das lagunas no pe- 
ríodo imperial,ll0 só neste município é que a Indústria evoluiu. Exiç- 
te ali hoje a única regional, a de Santa-Luzia, em Sampaio-Correia, 
com capacidade para 32 506 sacos.ll1 

Mau grado as suas prósperas pescarias, é sobretudo a um novo 
interêsse pelo solo que, como no passado, poderá, Saquarema reaver 
com novas lavouras, o esplendor infortunadamente passageiro com 
qnc a enriqueceu a onda do café. 

"A veiae iiia:gein de çereiio lago '' 
FAGUNDEJ VAREl,b: "AncIiieta cri1 o ivan-  

gellio das  Sel~a:;" III, 12 

Como todos os demais núcleos urbanos da faixa das lagunas. 
Maricá data do século WVIEI. Desde 1687 a sua igreja de N. S da 
Amparo servia, de paróquia, sòmente olitendo porém êsse "ctrxlo em 
47E15.112 

0 povoado tornou-se vila em 26 de maio de 1814, com o nome 
de Santa-Maria-de-Maricá, em homenagem & rainha de Porti~:;a,l. 
Seu Cêrmo, desrnembrado dos do Rio-de-Janeiro, de Santo-Antônio- 
de Xá e de Cabo-Frio, limitava-se a leste pela barra da lagoa de Sa- 
quarema . Tão vagaroso foi porém o seu desenvolvimento que, só em 
dezembro de 1888 teve as lionras de cidade, enquanto 8aquarei.na já 
18 anos antes obtivera essa regalia. 

3 bem possível, tal niorosidade tivesse motivo, ern grande parte, 
no desvio da velha estrada litorânea que, ao vir de Niterói não toca- 
va lia pequena vila. 

O príncipe MAXIMILIANO que a viu er-n 1315, dá rrrria populaca,ãs 
de 800 almas à freguesia. Gente r ~ s t i c a  e ignorante "Os morado~es 
de uma pequena casa um pouco afzstada, diante da qual paramos, 
.fechara,m as portas cuidadosamente9'. Todos os vizinhos Lambéín se 
reuniram para nos contesi~plar, en~basbarados, mas quando come- 
çamos a esfolar e preparar os animais mortos durante o dia, ~noqoç 
e velhos sacudiram as cabeças e riram-se ruidosamente dos paivcs 
estrangeiro~".~~:' 
--- 

"'I Zi:i !V69, havia qiiai.10 eíil Sac~i!orciiia, sciido t iês   riov vi do!; ;r G!rliu e U i i l  n ? lcoI  
Dois pei :,-:I: ia'ii ao Lar50 d c  S.~RÍI:.~:~?.IA (./+rlz::.ilnq?~e Lae7i~?rie~t, 1860) . 

$1' F:;tatistica do  "Sindicntrj clos Tnáuçiiin:,~ c10 Açúcoi c c:o hicooi r i i  CZniljni" 
" 8  h'ic;ni..ii~!, ~ l i J r , l ,  i!l;icGo - Cicc Ceogt do  B ~ a z i l ,  130, 1369, voi 11, !~úg: !(j:? 
' ~ ~ I I ' J J L ' ~ - N I L U W I : : U ,  priiicipc &'in:;iiniliar;o - Obr cit , g 6 g s  50 51 



Maricá padroniza então todas essas pequenas vilas do litoral 
das restingas, onde o habitante quando não wltado para a pesca 
absorve-se numa retaguarda de pequenas lavouras incapazes de ge- 
rar fortunas grandes. Daí o raquitismo de tais vilas. 

Compunha-se então Maricá de "casas acachapadas, de uma 
igreja e de ruas regulares, porém sem calçamento. As construções 
não possuem janelas de vidro, porém simples aberturas, que como 
no Brasil inteiro, são fechadas com rótulas de madeira".l14 

Assim dormita a pequena vila por quase todo o século XIX. 
A rápida passagem da onda do café pelas encostas de suas serranias 
não sacode a inércia original do meio litorâneo em que nasceu. Ne- 
nhum dêsses municípios teve como o de Campos um progresso con- 
tínuo e próprio, estimulado pelo meio físico. Só um impulso exter- 
no é que pode sacudir êsse torpor que se diria herdado dessa gente 
das areias que primitivamente ali entrou, sedentarizando-se em pa- 
lhoças a beira das lagunas. 

Só com a permanente ligação ferroviária é que a região pode- 
ria receber um surto renovador de idéias e iniciativas imigradas. 
Foi o que se deu com a Estrada de Ferro Maricá, cujo primeiro tre- 
cho indo a Rio do Ouro, foi inaugurado a 25 de novembro de 1888, 
mas que só atinge a cidade em fins do século. 

Em 1896, conta o município com 20 000 habitantes. A prin- 
cipal de suas lavouras é a da cana de açúcar, mas nenhum engenho 
central ali existe. O espírito das lagunas adormecidas como que se 
expande sobre a zona interna e cultivável. "Um dos mais sérios em- 
baraços desta lavoura é a carência de braços, mas, principalyente 
por falta de estímulo e amor ao trabalho da classe proletária, com 
especialidade libertos" . llg 

Atualmente Maricá progride. Em seu núcleo urbano elevam-se 
construções modernas em bons arruamentos. Dos municípios das 
lagunas tem êste a vantagem geográfica de estar próximo ao gran- 
de centro consumidor e expansivo da Guanabara, e só isto lhe basta 
para a garantia de um progresso imediato, já visível parcialmente 
em suas grandes pescarias que notabilizam o nome da laguna. 

Resumindo em breve síntese a história dessa faixa litorânea, 
vê-se pois que, a parte o lado heróico da tomada de Cabo-Frio, ca- 
pital para a unidade brasileira, e o humanitário e étnico do jesuíta, 
evitando por trezentos anos a destruição do índio, a contribuição 
social trazida pela conquista das restingas até o século vinte foi 
pequena. 

Com a passagem vertiginosa do café pelas encostas da zona 
montanhosa, destaca-se uma atividade agrícola apreciável. A re- 
percussão porém, é superficial e momentânea. Sobre alicerces dc 
classes rurais instabilizadas não se consolidam organizações urba- 
nas progressivas. Tal é o panorama histórico-social das lagunas. 

Idem. - Obr. cit., p 4 g .  52. 
MOREIM PINTO, Alfredo. - Obr. cit., p&g. 470. 



PWga.s indiretamente essa penetração litorslnea desde o seu iní- 
cio veio poderosamente refletir em toda a economia fluminense. 
Porque daqueles engenhos e fazendas é que nasce a indústria açu- 
careira campista, com todo o seu cortejo de imensas reservas hu- 
manas e econômicas. Dali é que partem os "Sete Capitaes" para a 
conquista do norte. 

A falta de pastos nessa terra de florestas internas e areais cos- 
teiros é que se deve a procura e a colonização das margens distantes 
do Paraíba. 

Condições geográ,ficas regionais, num fenômeno geográfico ex- 
pressivo, repercutem dêste modo decisivamente no destino de outras 
regiões. 

Veteranos de trinta anos de guerras, duros capitzes de troços, 
"de idades avançadas" que sob o comando de C~ls~óvÃo DE Bsanos 
tomaram Gabo-Frio, é que partem para Campos. Em seus "engenhos 
de fabrica? açúcar na terra desta Capitania do Rio-de-Janeiro, nes- 
ta parte da baía em o caminho de Cabo-Frio" é que planejam a ex- 
pedição. Na fazenda de MIGUEL RISCADO que en"co "fabricava o seu 
estabelecimento para engenho em o distrito de Araruama, têrmo de 
Cabo-Frio" é que se concerta a jornada.llG 

13 a primeira viagem de exploração, em 1632, onde embarcados 
até Macaé, sòmente as restingas além dêste rio são percorridas. NU 
ano segcinte, parte a segunda, da nova fazenda Riscado em "Ara- 
ruama cle Parati". "Viagem de cavalgaduras", por causa do gado 
que levam, a qual desbrava as restingas de Campos-Novos a Ma- 
caé 117 AS primeiras reses de Campos, origem do 'kiclo da pecuária" 
na futura planície açucareira, origem de chusmas de aventureiros, 
origem de motins sem conta, fortalecedores da alina do campista. 

Do engenho de Parati ainda, foco inicial da civilização cam- 
pista, sai a terceira, em 1621, quando os primeiros criadores con- 
cessionários de terras começaram a invasão da planície. 

O lugarejo de Parati, nas margens da Araruama, entre a ci- 
dade dêste nome e Iguaba-Grande, é o ponto histórico para o qual 
o fluminense liá-de voltar-se, grato a uin passado que lhe deu a 
maior zona, de sua economia e a melhor expressao da fisionornia 
cultural da Bzixada.lls 
- -- 

130 A paitida de Cabo Frio foi a 2 de dezen lb~o  de 1632, n a  suniaca "Sei iho~a da Guia" 
onde mrtrrnos nossas comedoiias e nossas almas,  pois havinmos dispostos no  yile pudesso 
acontecei" Seguem nessa viagem dezczsete pessoas com fi!hos, aziegados, iumo a Maca6 
oiide j6 existia u m  povoado Ap6s uiila tciitntioa d e  exploiar a costa por niar nt& a baria  
do Açu, apenas coiiscg?ie?n deaembaicai os nialcos que levavam, voltando a ntacaé piemidos 
por uni tempcinl r i i j  piossegue cntáo a viagem pai teria. sobre a s  :cstingas (Roteiro 
dos Sete  Cepitúes cf Ancusro DE CARVALHO: A p o n l u r n e n ~ 3 ~  p a ~ n  a N i s t d i a  da Capita.nia de 
São Tomé, Cainpos, 18SC, 116gs 205-207) 

117 A segunda expediçko que  deu origem à peciiáii@ camplctn, saiu de Paiat i  a 20 de 
outu::io de 1638, e 1 tciceiia, uunndo se[:iliiain os piiineiios coluiios, do inesnio l o c ~ l  a 8 
de noveinhio de 1634 (Obi cit , pags 215-221) 

11s S , ~ I N ~ - R I L ~ ~ I R E ,  cita O lugar de Pnrat i  corrio o nicis ~iotA'~\,el depois de nIata~uiia, 
"cuJ,t C R ~ C ! ~  que S- a v i ~ i a  de ioiige, pioduz bclo efeito n a  paisaeem Bsse engcnlio tein 
a vniitag;.ni dc sei sitiiado & boiia do Ingo, podendo-se eiiibaIcai o acilcR1 ctir.?tainente 
dos arinazéns" O piincipe PV~AXLAXILTANO descleve Paiat i  coino tendo sido out ioia  "um 
convento e unia igicja bastante nova e bastante  gi'diide pióxinlo da qual  se eiguism 
Vários casai6cs". 



'6 . pobre aidade, isoiada no meio dos 
desertos . ." 

FAGUNDES VARELA: "Anchieta ou o Evan- 
gelho das Selvas", VI, 9 

Após a fundação de Campos-Novos em princípios do século 
XVII pelos jesuítas, alguns colonos vão estabelecer-se na margem 
esquerda do rio São-João em sua foz. Ali erguem a igreja sob a in- 
vocação de São-João-Batista. 

Mais tarde, arruinando-se o templo da aldeia de Ipuca, onde 
os capuchinhos haviam arrebanhado índios guarulhos à margem 
do curso médio daquele rio, os habitantes do povoado litorâneo ofe- 
recem o seu para nêle ser instalada a pia batisma1.llg 

Ao estudarmos a região dos pantanais, assinalamos as paisa- 
gens desoladoras marginais ao rio São-João, onde os morros se des- 
tacam sobre um dilúvio generalizado por ilimitadas extensões en- 
charcadiças. Isto não impede porém que os desbravadores por ali 
entrassem desde tempos remotíssimos. É que duas condicões geo- 
gráficas essenciais à vinda do imigrante ali se encontram: o pôrto, 
que é o melhor de todas essas pequenas embocaduras de rios da Bai- 
xada, propício à navegação de modesto calado, e a profundidade 
do próprio São-João por dezenas de quilômetros, permitindo a 
penetração para os fundos montanhosos da bacia. 

Tais fatores deram impulso e firmaram a povoação da barra. 
As madeiras de lei, em toras ou serradas, desceram das matas do 
sertão trazidas pelos caminhos d'água. Por tais vias de acesso tor- 
na-se possível o escoamento de produtos da lavoura, o que incre- 
menta o plantio do café nas encostas montanhosas, onde as fa- 
zendas do Império expedem anualmente 500 000 arrôbas para os 
trapiches da vila marítima.lZ0 

Exclusivamente ao café e à exploracão da madeira, um cresci- 
mento apreciável em sua economia dá a zona certa importância 
temporária no passado século. O município é criado a 19 de maio de 
1846, mas só instalado a 19 de maio do ano seguinte. A imigração 
lusitana acorre, chegando a vila a ter um vice-cônsul português. 
Há nela construções navais. 

no SAINT-ADOLPHE, J C R Milliet de - Obr cit , v01 I 
" Almanaque Lacn~?nert - 1862 



Barra-de-São-João, entretanto, é apenas uma vila intermediá- 
ria de comércio, mas ainda assim com falta de estabelecimentos de 
grandes capitais. Os seus produtos agrícolas são vendidos direta- 
inente no Rio-de-Janeiro por conta dos produtores. É uin simples 
núcleo de ligação entre a capital e as fazendas espalhadas pelos 
recessos da bacia fluvial. 

Em 1845, conta a paróquia apenas 4 000 habitantes que, quan- 
d.o esparsos pelas planícies do rio, sãc obrigados a rasgar as mê- 
das de areia para escoamento das inundaçses anuais. 

Quem vê hoje essa longa rua de casaria térrea pitorescamente 
ri margem do São-Joao e à, sombra de retustos flamb~ynxds, descor- 
tina um passado humilde a ver a,bastanças deslizarem por seu rio, 
sem jamais deixarem cair sobre os areais da vila parcelas suficieri- 
tes para um el?grandecimei~to embora passageiro. 

Mas, se ecorzôinicarnente a pequena cidade nunca lloresceei, en 
quanto existir a nossa cultura seu nome sempre luzirá. Pobre de 
riquezas materiais, Barra-de-São-João deu ao Brasil ines'cimkvel 
tesouro espiritual. 

Ali, na velha casa à be i~a  rio, sôbre o q ~ a l  debruga-se eun trapi- 
che em luinas, a 4 de janeiro de 1839, viu a luz urn dos maiores 
gênios da poesia brasjleira. Aquêle que rnellior pintou com a sin- 
geleza do r11eio onde brinca.r-a, a caiidura melancólica da nossa alina 
ca.mpesis~a, a nossa gente simples das fazendas e vilas liumildes, a 
iiossa vida farniljar do interior, a paisagem rural fluminense da 
Baixada que desprelensiosamea'ce se harmoniza cor?? a, ilzgeul ujdade 
de uma raça boa e generosainente acolhedora. 

Foi tudo o que nos deu. Barra-de-São-João, mas isto basta para 
imortalizar um nome. Acentuando-se a decadência da vila, Ioi a 
sede ~~iunicipal, a 20 de novembro de 1925, transfes-ida para In- 
daiap ,  a 23 de noveinbro do ixesnlo ano crismada, Czsiizziro de 
Abreti, em liomenageni ao poeta que ali morreu na fazenda do pai, 
e??l f 8 de outilbro de 1860. 

Cari.nl;osamente o conduziram para Ba,r!*a-de-São-João osde o 
sepuitaranz n o  mais pitoresco 3 mais abandonado cemilério, pedes- 
tal granitico ali pOsio pelc i~atwreza à siia glólja, solitaríarnentz a. 
cicminar as su~,s  planícies e batido por essas vagas do inar ilurni- 
r,rlqc. ,,,,,c A cor?strutor de restingas, deslumbradoras âté  de uma criança: 

"Px m e  Zenzb~o! ezc n z t .  Lembro! - Era pequeno 
E b?'i?zcava ?za praia; o mal. bmnia, 
E, erguendo o dorso altivo sacudia 
k ii;r anca espzc-/nc~ paro, o c é z ~  sere'lzo. . ," 



"Depois de costearmos a terra d'esses uetacá, 
avistamos outra regiao proxima chamada de 
Macaé . ." 

JEAN DE LERY: "Viagem à Terra do Brasil", 
Trad port , São Paulo, 1941, pág. 72 

Embora sempre à vista das caravelas e naus que no primeiro 
século demandavam as nossas costas do sul, a região de Macaé não 
fora ainda penetrada, não obstante o pequeno arquipélago de Sant' 
Ana ser repetidamente visitado. LERY, entre outros, ali fundeou ao 
abrigo de uma das ilhas onde uma lagoa era ponto conhecido para 
aguadas. A costa porém era evitada, mercê da fama exagerada de 
parcéis perigosíssimos . 

"Néssas terras vê-se à beira mar um rochedo em forma de 
tôrre, tão reluzente ao sol que pensam muitos tratar-se de uma 
espécie de esmeralda; e com efeito, os franceses e portuguêses que 

. por aí velejam o denominam "Esmeralda de Macaé".121 "Dizem que 
é ela rodeada por uma infinidade de rochedos à flor d'água que 
avança mar a fora cêrca de duas léguas e como tão pouco a ela se 
tem acesso por terra, é completamente irnpraticá~el".~~~ 

De fato ali existem naquele mar os escolhos do Hermes e outros 
que MOUCHEZ descreve.123 Não obstante a sua presença porém, 
nos fins do Império uma intensa navegação movimentou a enseada 
de Imbetiba, então centro de intercâmbio do comércio de Campos 
com o Rio-de-Janeiro. O abandono de Macaé no século de quinhen- 
tos deve-se à mesma causa que redundou no desprêzo por Cabo- 
Frio. A atração da Guanabara e de São-Vicente, já colonizados, 
que chamavam a si a escassa imigração dos primeiros tempos em 
busca de pontos estabilizados pela conquista. 

Só com o perigo do corso é que se desperta o interêsse por 
Macaé. E em 1615, no mesmo ano da definitiva tomada de Cabo- 
Frio, a fundação do povoado foi deliberada. 

Jazia então Portugal sob o domínio de Espanha, e o célebre 
estadista GONDOMAR, ministro espanhol em Londres, sabendo que 
aventureiros inglêses "aparelhavam navios para se estabelecerem 

Aluçáo provável ao roliço e imponente pico do Frade, na serra do Mar, vfsto de 
enormes distâncias. 

LERY, Jean de - Obr. cit., pág 73. 
Em sua notável obra, Les Côtes  du Brc?sil, (IIe section, de Bahia B Rio de Janeiro), 

impressa em Paris 1864, diz o minucioso explorador da nossa costa que, B entiada do rio 
Macaé existem dois rochedos muito perigosos Contra um dêles, desconhecido at6 1861, 
afundou o vapor "Hennes", perecendo cêrca de 50 passageiros. "O rochedo Hermes tem 
12 metros de comprido, (N  N O. - S S E ) e 4 de largura. Há nele três pontas, uma 
ficando a 1,30 metros da superfície na  maré baixa Em volta dêle o fundo é de vaza, 
com 10 a 12 metros e a N E , a 60 metros, o fundo é de 8 metros com mafirépora. 
(Pág 222) As águas nunca quebram sobre o rochedo A uma milha a E S.E da ilha do8 
Papagaios, a rocha do Papagaio é também perigosa A uma milha a S.E da aldeia de 
Itapebuçu, há outro iecife onde quebra o mar, e finalmente, entre Pecados Mortais e rio 
das Ostras há  rochas a 1,5 ou 2 milhas da costa 



Fig. 91 - O singelo e ezpressivo t8mulo de 
CASIMIRO D e  ABREU em Barra-de-Sáo-Jdo, 

antes de sua pomposa desfiguraçáo. 
(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. YL - O rio e a serra de São-Joáo, vistos da c i r ~ u w e .  
(Foto A. R. LAMEGO) 





Fig. 95 - Vista tirada da ilha do  Telégrapo. em 1942. para o "Promontório-da-Saudade", Inos. 
trando o canal do rio completamente fechado por uma restinga. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 96 - "Eis meu lar, minha casa, meus amores, 
A terra onde nasci, meu teto amigo" (CASIMIRO DE ABREU) 

(Foto A. R. LAMEGO) 



Fig. 97 - Cruzeiro de pedra e igreja de 
Sant'Ana em Maca6 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 98 - Fundos da velha igreja jesuitica de Sant'Ana, em Macad. 

(Foto A. R. LAMEGO) 



F i g .99 - Cidade deMacaé 

Fig. 100 - Praia dos Campistas e ilhas de Sant'Ana, em Macaé. 

(Foto A. R. LAMEGO)



Fig. 102 - A linda prnin d e  Inabetibn, eni Mncaé, vista do Hotel Balnedrio. 
Ao fundo o morro do forte &Iarechal-Herlnes. 

(Foto A. R. LAMECO) 





Flg. 104 - Trecho d a  muralha d o  s d a r  d e  
Monte-Elisio, reliquia d o  feudalismo brasileiro 

Fig. 105 - A muralha e o solar d e  Monte-Elisio. 

(Foto A. R. LAMEGO) 



e fortificarem num pôrto entre o Espírito-Santo e o Rio-de-Janeiro, 
sendo auxiliados nesse tenebroso plano por três mamelucos que 
ali se achavam há certo tempo: GASPAR RIBEIRO, JoÃo GAGO e 
MANUEL DE OLIVEIRA, sujeitos de alguns haveres, habitantes do dito 
lugar, conhecedores da língua indígena e com relações no país", 
dá parte ao govêrno de Madri. 13i 

O hábil diplomata, sem ostentação de força, desvia os mame- 
lucos da tenebrosa erhprêsa, frustrando a tentativa dos piratas 
inglêses forçados a abandonarem a invasão. O govêrno espanhol, 
entretanto, ordena logo ao governador geral GASPAR DE SOUSA "que 
estabelecesse de cem a duzentos índios nunia aldeia sobre o rio 
Macaé, defronte da ilha de Sant'Ana, onde soíam desembarcar os 
entrelopos, e que fundasse um estabelecimento semelhante sobre 
o rio Leripe, hoje rio das Ostras, onde os inimigos cortavam as 
madeiras colorantes, principal mercadoria que a êste vedado país 
vinham buscar. Os índios para êstes estabelecimentos haviam de 
ser carljós, trazidos da vila de São-Paulo. A cada aldeamento se 
daria um jesuíta. Devia comandar o primeiro, AMADOR BUENO, 
filho do célebre ARARIBÓIA, e O segundo, seu sobrinho MANUEL DE 
SOUSA" .~~~  

Foi esta a organização inicial de Macaé onde entretanto já 
se haviam estabelecido alguns mamelucos antes da colonização ofi- 
cial que, segundo o mesmo autor só teria começado em fins de 
1630 pelos jesuítas, que ali começaram a erguer o seu Colégio e a 
capela de Sant'Ana que ainda existe parcialmente reformada. De- 
duz AUGUSTO DE CARVALHO O seu parecer, do silêncio relativo ao 
fato, guardado pelo padre SIMÃO DE VASCONCELOS em sua narrativa 
da primeira visita ao então chamado rio dos Bagres, pelos jesuítas 
JoÃo DE ALMEIDA e Jogo LOBATO que em companhia de ESTÊVÃO 
GOMES foram pacificar as planícies de Campos, e do Auto de Posse 
das sesmarias jesuiticas . lZG 

Em seu Roteiro dos Sete Capitães diz-nos MALDONADO, relati- 
vamente à passagem por Macaé a 11 de dezembro de 1632: "pelas 
oito horas da manhã aqui desembarcarnos e fomos tomar conhe- 
cimento da povoação, com efeito não achamos gente de maior con- 
sideração. De choupanas cobertas de palhas se compunha o arraial. 
Seus habitantes eram mamelucos, porém muito costeados e agra- 
dáveis. Esta gente se ocupava na pesca aonde achamos muitos ba- 

CABVALHO, Augusta de - Apontamentos pala a História da  Capitania de São Tomé 
Campos, 1888, pág. 326 

125 Idem, 327 
E 0  No Auto d e  Posse das terras concedidas aos jesuítas, trânsciito por AUGUSTO DE 

CARVALHO, (Hist da Capit. d e  São Tomé, p&gs 331-333), lê-se que, a 21 de novembro de 
1630, : " fomos ao rio dos Bagres, nomeado pelos indios, Miquié, c a  baiieta do dito 
rio, e logo pelo dito piocuiador ANTONIO FAGUNDES me foi dito e 'equerido que lesse e 
carta de sesmniia, e lida, na formo dela, o metesse de posse das ditas torras, e logo eu, 
tabelião li a dita carta, e poi me constar pelas testemunhas ao diante nomeadas e pelos 
indios que comigo iam, serem aquelas terras e campos conteúdos na dita caita, o meti 
de posse, apregoando em altas vozes se havia pessoa ou pessoas que lhe colltiariissesse 
e por não haver pessoa alguma o meti de posse e o houve por enipossado dos ditos campos 



gres, que dêle fizemos mantimento de refresco, andamos mais para 
o interior e descobrimos uns moradores de mais consideração, 
voltamos e chegamos a margem do rio onde era a dita aldeia, 
indagamos quem eram aquêles que fazia vêzes de govêrno, chama- 
va-se DOMINGOS LEAL, autorizado por Cabo Frio".127 

Não obstante a sua remota origem, por todo êste século e 
princípios do seguinte, Macaé cbntinua desprezada. Nas nas ilhas 
de Sant'Ana, localizou-se um centro de piratas franceses que, em 
1725, talavam todo o litoral. "Roubavam embarcações, assaltavam 
os que traziam gados e mantimentos para o abastecimento da ci- 
dade do Rio-de-Janeiro, cometiam, enfim, toda sorte de trope- 
liaS,, 128 

Um dos maiores prejudicados era CAETANO DE BARCELOS MA- 
CHADO, fazendeiro na ilha de N. S. do Destêrro, "lugar depois co- 
nhecido pelo nome de Furado". Propõe êle, fazer à sua custa "entre 
a cidade de Cabo-Frio e capitania do Espírito-Santo, na paragem 
chamada Makié, uma fortaleza e juntamente uma vila, dando a 
terra que necessário fosse para as casas, pondo a vila em sua 
última perfeição, tudo para a real coroa", em troca do foro de 
fidalgo cavaleiro, do hábito de Cristo e de mercês outras heredi- 
tárias. 12@ 

Indeferido o pedido, a tã,o necessária fortificação de Macaé só 
veio a realizar-se duzentos anos depois, vegetando entrementes a 
povoação até o século XIX com seu comércio de madeiras. 

Sob um aspecto porém, Macaé foi perniciosamente importante. 
Passagem terrestre obrigatória entre Campos e o Rio-de-Janeiro, 
ali foi estabelecido um registro pelos viscondes de ASSECA, a fim 
de cobrarem impostos e fiscalizarem tudo o que saia da Paraíba- 
do-Sul, mantendo assim pelo isolamento a infeliz Capitania sob a 
opressão e o terror. 

Com o século XIX, e a passagem do café unindo-se aos enge- 
nhos de açúcar que desde o século precedente começaram a espa- 

e terias, pondo logo na ponta da, Berreta um penedo redondo, uma Ciiiz com a sua Coroa 
da maica do dito Colégio. feita a ~ i c á o ,  e logo deirubou $!e unia r3ca cle mato maninho e 
~limpandu u.ma tnpeiá que iBia dos ~ i t aca i e s ,  plantou logo ein seguida mantimentos e 
nrvorps de espinho e algum niilho, c: tio ptincipio da dita roça armou uma Ciua alta e 
de carne fiz tudo isto. na forma do Poial de Sua Malestade. fie Este Auto de Posse " ~ - 

No c'iin anteiior, foiam p!aiitados rniicos iio "iio ~ r i i i ,  (nome pelo qual era entho mais 
conhecldo o iio Seripe ou Lelipe, que depojs passou a chamar-se definitivamente rio das 
Ost~as)",  onde o piocuiador "poi não havei pessoa nlguina que lhe contiaclissesse a dita 
posse, toinoi~ 111i13r pouca de teiia e ramos em as rnlos, passeando Delas dilas terras 0 
C U ~ I ~ ~ O S  C O meti de posse das teiias do Iriri e campos, na foima cio dita caita de sesmalia, 
coino ~ ~ o c u i s ù o l  do dita Reverendo Padre Reitor, sem contrzdic.50 cle pessoa alguma, 
metendo uln mzico de pedra com a marca do dito ColBgio e um pau aito por nome 
pitoma, tudo junto do dito iio, 2 ioçarido logo e plantando alguinas árvoies de espiiiho, 
e por ri8o haver porteiro, apregoou o dito ANT~NIO FAGU~TDES ein como O meti de posse e 
o houve poi bem empossa.do das ditas terias em nome do 61110 Reveiendo Padre Reitor" 

Na mesma data e de maneira idêntica, foi colocado um marco na ponta de Itapebuçu 
1-7 CGRVALTIO, Augu~to ri:: - Obr cit , pág 205 
nS LAMEGO, Alb~r to  - A Te:7u Goitacá, v01 11, p8g 9 

idem, p5z.s 9-10. 



lhas-se ao longo do rio, - sem contudo atingirem uma dezena na 
época de Como REIS -, desenvolveu parcialmente a região. Foi 
sòrnente porém desde 1872 que, primeiramente com a abertura 
do canal Macaé-Campos, e logo a seguir com a substituição desta 
via pela estrada de ferro, a cidade começa a movimentar-se, im- 
pulsjonada por quase todo o comércio da grande planície açuca- 
reira do norte. 

A ligação ferroviária a PJiteriPP, destruiu-lhe essas esperanças 
prematuras. 8 que hoje resta dêsse agitado período são as ruínas 
do edifício da Alfândega, o maciço Grande Hotel Balneário de 
Lmhetiba, onde os passageiros aguardavam os navios, os sólidos 
molhes e cais conservados, e o solar de Monte Elíseo que data de 
1866 . 130 

Por trás de sua planície de res'iingas há ainda, muito brejo, 
muito alagadjqo, enormes pantana,js pelas margens de seu rio e 
dos seus afluentes. Mas seus terrenos altos e acolhedores, suas 
abas de serra sulcadas de caminhos para as cidades altas, suas 

~1â111 com lavouras e pastagens que continuamente se desenvohrn- 
as rodovlas e peiietraçoes ferroviárias para G-licério e Madaleaa, 
sua grande usina elétrica de Macabu em construção, apresenbam 
oportunidades de uiri piogr~sso inlíldiato . 

O interêsse pela terra abandonada d-esde a Aholic,ão é m n  dos 
siil-tornas mais indicativos do rePiorescimen"c oflacaeaauc. pe- 
cuária, sobretudo, tende a se expandir sobre zs granci,es planícies 
que se en2:ugam com o sapaea,iliento oficial. 

Mais releva~te, ainda promete ser o seli destino industrial, 
com a grande ieprêsa de Maeabu, originadora provável de grandes 
indústrias. Porque Maca6 jamais perderá essa preciosa preiuoga- 
tiva das cidades costeiras bem nascidas de condições geográficas 
predestinadas. um bom p6rto de mar que focaliza uma vasla jvra,- 
diação natural transpondo áreas bem superiores aos seus 2 300 
quiiôme'cros quadrcrdcs l,;unici;>ai,s. 

Coin este leque de irrad.iaç5o atingindo o valn, do Paraíba será 
êste parto um fácil concentrador c?e n~at~r ia : ;  p!-iinas por via mn- 
ritima em busca da enei-gic, barato, de Jj.l[aca,bu, e, como escoadoiiio 
êle uina vasta produ~áo 8,grícola que se alastra para @s altos da 
cordilheira, havendo mesmo possibilidades de minerag50 valiosas 
como parece indicar a sua geologia ecor~oniica. 

Dêste modo, poderá tornar-se Macaé um pondzrjvel ceniro de 
comércio marítimo. 

l i - rc,  ;riice liojc ao s!. Jo5É Di; LI>, 1 CAR : ' 7 i K 0  38 li;: VA, fililo CIOS vi~c-illdci; dC irr.ül7AI 
e ii;.to ril::t,eiiio (12 C.iSibS E1:3 <'3i>6ii% é j l : : l : ~  d O : j  V . P C 3 1 1 . i . j  ùC I>Y/ .Ú~O, t i t ~ l ~ l f s  I)Oltur:11i '~~li  
cii'c cc!lfií!?.i:iiil o solni 



". . galeras 
brigues 
bergantins 
barcaças 
e chatas largas embebidas de óleo do mar. 

Fervura de areias. . . . . Chão de cintilaçóes. 
Silêncios vigiados, 
homens por trás de todos os silêncios. ." 

RONALD DE CARVALHO: "Tôda a América". 

Ante a epopéia inicial de Cabo-Frio todos os demais núcleos 
de povoamento das restingas històricamente subordinam-se a uma 
vida sem relêvo heróico e militar, embora a sua evolução econômi- 
co-social seja igualmente interessante. 

Nisto ainda, a geografia indica a sua importância nos destinos 
nacionais. Cabo-Frio era o melhor abrigo em todo êsse litoral para 
os corsários, ao mesmo tempo que os fatores regionais ali apresen- 
tavam ao par de grandes florestas de pau-brasil, a mão de obra 
das aldeias tamoias. 

Vimos Barra-de-São-João e Macaé oferecendo bons ancora- 
douros. Mas os vastos pantanais internos e a presença do goitacá, 
mais evasivo, não atraíairi com o mesmo afinco a pirataria. 

Em São-João-da-Barra, além do mesmo índio e da perigosa 
foz do Paraíba, a imensa planície de restingas distanciava do lito- 
ral as grandes florestas do interior. Daí, uma vida que, embora 
posteriormente mais agitada nos tempos coloniais e imperiais, de- 
vido à vizinha influgncia de Campos, não teve em seus primórdios 
a atoarda de conquistas militares que realçam as primeiras pene- 
trações do nosso litoral, a não ser no extremo norte fluminense, 
numa zona em que os tabuleiros predominam e onde os feitos dos 
primeiros capitães-mores, alheios a continuidade histórica da pla- 
nície, aparecem-nos hoje isoladamente enevoados em visões quase 
lendárias. 

Esta primeira fundação de brancos deu-se em terras de São- 
João-da-Barra. Fê-la PERO DE GÓIs, 1.O donatário da Capitania de 
São-Tomé, em 1538, nas proximidades da ponta do Retiro, ao sul 
da" barra do Itabapoana. Ali, na enseada do Retiro, aproaram suas 
naus, e, próximo a lagoa Doce, ergueu-se a Vila-da-Rainha, cujas 
ruínas o mapa de Como REIS, de 1785, designa sob o nome de 
Santa-Catarinn-das-Amós. Provém a confusão em torno dos dois 
nomes do fato de haver o segundo donatário, GIL DE GÓIs, filho do 
primeiro, construído na mesma Capitania, porém na foz do rio 
Itapemirim a vila de Santa-Catarina, também destruída pelos 
índios . 131 
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Ao nome falso das ruínas de Vila-da-Rainha, foi acrescentado 
"das Amós", por haverem sido ali achadas duas grandes mós, uma 
das quais pode ser vista hoje em frente a prefeitura de São-João- 
da-Barra. Essa mó é de arenito conchilífero, mui grosseiro, e evi- 
dentemente inadequada pela textura irregular e cavernosa repleta 
de conchas frágeis de moluscos para a moagem de qualquer espé- 
cie de grão. Parece antes ter tido uso em um jogo primitivo de 
moendas de canas. 

O visconde de ARARUAMA dá-lhe uma origem diversa da histò- 
ricamente estabelecida: "Chama-se Santa Gatarina das Mós o lu- 
gar que anteriormente chamava-se enseada de Pargos, e mudou-se 
pela razão de que, quando os holandeses possuíram várias praças 
nossas, estabeleceu-se aí um holandês, com engenho de açúcar e 
teve outras fábricas, e, retirando-se, deixou neste lugar umas mbs 
enormes de pedra que por muito tempo aí se conservam".132 

Tal dúvida parece-nos vir de confusão citada em torno das 
vilas primitivas, e que ALBERTO LAMEGO esclarece, visto que, a 
enseada ou Baixo-de-Pargos fica nas proximidades da foz do Ita- 
pemirim, e não ao sul do Itabapoana. Os cem anos decorridos entre 
o desbarato da fundação de PERO DE GÓIS e a vinda dos povoadores 
seguintes, e, depois dêstes, a continuada ignorância ainda por de- 
cénios, do verdadeiro local de Vila-da-Rainha, bastam para expli- 
car a versão do visconde. A nosso ver, as mós foram achadas no 
ponto em que se elevou a vila de PERO DE GÓIs, datando pois daquela 
época. 13" 

Com s fracasso da capitania pela intervenção armada dos 
índios insurretos, ficou todo o litoral sanjuanense abandonado, até 
que, em 1622, alguns pescadores de Cabo-Frio apostaram a mar- 
gem da foz do Paraíba, ali construindo alguns casebres precursores 
da atual vila de Ata,fona. 

A chegada à planície dos "Sete Capitães" que, em 1625 obti- 
veram sesmarias na capitania abandonada, foi que porém deu iní- 
cio ao povoamento definitivo. Ao sul do cabo de São-Tomé já ti- 
nham êles encontrado de mistura com os índios, alguns brancos 
naufragados no temível banco ali fronteii-o. 

SOUTHEY OS descrimina como piratas ingleses que, unindo-se 
às índias goitacás deram a primeira rnestiçagem regional. A ver- 
dadeira posse da terra sanjuanense começara. 

I::'' Ca~xErno DA SILVA, JOSE, Visconde dc Aiaiuzmz - Memóiia Top3giafica e Históiica 
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Ao contrário porém do que sucedia em toda a costa brasileira, 
onde a criação de vilas era o marco primordial da colonização, na 
planície campista tudo se passara inversamente. O interêsse dos 
viscondes de ASSECA, novos donatários, comodamente a fruírem em 
Lisboa os proventos da capitania, visava manter enfeudada a pla- 
nície de acesso difícil, já havendo êles barbaramente anulado duas 
tentativas da fundação de vilas, não obstante a expressa cláusula 
constante na régia doação. Não convinha ao magnata se viesse 
a conhecer a riqueza das aluviões para a cana de açúcar, - seu 
primeiro engenho fora montado em 1650 -, o que provocaria logo 
o crescimento da população, bem como a criaçáo de núcleos urba- 
nos onde a justiça de El-Rei pudesse fàcilmente chegar, destruindo 
o absolutismo dos mandatários. 

Dê,ste modo fora Campos duas vêzes arrasada, - em 1652 e 
em 1656 -, com espancamento e multa de seus habitantes, suma- 
riamente expulsos da planície. Grande foi da segunda vez a mor- 
tandade, na população expulsa brutalmente, além de roubada 
em todos seus haveres.134 

A terra era distante, e, no Govêrno Geral quase nada dela se 
sabia, com a dificuldade de comunicações imposta pelas condi~ões 
geográficas. 

Contudo, um curioso episódio dessa época, ao mesmo tempo 
que nos mostra o alheamento do govêrno ao que se passa na 
planície, não pouco vai contribuir para a fundação das duas vilas. 

Um tal GASPAR MARINHO, mestre de uma embarcação que vá- 
rias vêzes aportara ao minúsculo povoado de São-João-da-Barra, 
mune-se de uma falsa carta patente do governador geral ANTONIO 
FURTADO, incumbindo-o "de vir a Paraíba-do-Sul instituir e cria5 
Vilas, em lugares apropriados, cobrar direitos, nomear justiças e 
prover no mais que mister fosse". 

"Aportando à barra em 1670 ou 1671, o fingido magistrado 
tratou logo de convocar a gente da povoação e dos subúrbios, e na 
capelinha de São João patenteou-lhes a carta com que viera da 
Bahia autorizado a formar vilas, e que uma delas devera fundar-se 
nesta barra para proteger o comércio e navegação costeira; mas 
querendo passar logo a nomear os oficiais da câmara, escrivães e 
mais autoridades, houve oposição da parte do povo em reconhecer 
o título de MARINHO: parece que habituado a vê-lo, sempre que 
ao Paraíba, aportava, dirigindo o leme da sua caravela, estranhava 
por isso tao repentina transforrnaçã~".~~~ 
-- 
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Crescendo de audácia em suas pretensões e originando-se um 
tumulto, propõe-lhe o sargento-mor VELHO PINTO ir primeiro aos 
Goitacases fundar a vila, que depois seguiriam o exemplo dos 
campistas. 

estes, iludidos, deixam-se levar e pela segunda vez surge a 
vila de Campos, no mesmo local da primeira onde é levantado 
o pelourinho . 

No Rio-de-Janeiro entretanto, não dormem os proprietários 
de latifúndios que promovem a prisão do aventureiro, o qual 6 
pa,ra ali enviado. Em tal maneira porém se impõe o falso magis- 
trado, que é solto e volta â. Capitania a retomar o govêrno. 

Chegando entretanto a notícia ao governador na  Bahia, é o 
embuste logo desmascarado, e sem demora segue ordem de prisão 
e remessa para Salvador. MARINHO, porém, farejando o perigo, corre 
a Srto-João-da-Barra, manda levantar ferros e faz-se ao mar antes 
que o segurem. 

Tal ocorrência mostra-nos com a ignorância da região, a pos- 
sibilidade de tão magna Palcatrua pelo isolamento geográfico da 
planície. Os fatores geográficos mais uma vez demoiastraili a sua 
influência, originando na costa brasileira a forinaçáo de m-fl giupo 
alheio do Govêrno Geral pela, dificuldade natural de comunicações, 
o que azo impediu porém uma, crescente invasão de colonos, atraí- 
dos para uma zona que, conquanto longínqua e bárbara, já era 
afainacia pcla fertilidade de seu solo, esse mesmo isolamento por 
sua vez, tornava o delta campista um .~.efuyizc~m pecato~ztni, de 
fugiiivos A justica, audaciosos que encontrariam ali campo au 
seu atrevimento e cuja intrepidez teria tamanho inPluxo na forrna- 
ção étnica e nos eventos sociais da história da planície. 

O sucedido com MARINHO "criiou-se entretanto um dos fatores 
que, coordenados a outros, chamaram a atenção do govêrno colo- 
nial para uma região já regularmente habitada mas sem u-ma vila 
centralizadora das atividades sociais. 

Contra a criação de vilas surge porém logo 13:: novo o protesto 
dos latifundiários que, gostosamente rio Rio-de-Janeiro usufruem 
gordos proventos d a  criacão de gado e dos foreiros. Os têrmos 
dêsse protesto lembrani pela sarcástica iniquidade, outros de mag- 
natas atuais, em lamurientas choradeiras de misérias sempre que 
vêm A baila projetos de leis melhoradoras da vida de dezenas do 
milhares de fornecedores de canas da planície. 

Alegavam naquele tempo que, "havendo villa haverá inul'tidiio 
de gente, commercio e a navegação de embarcações, e an~has as eoi- 
sas serão causa de haver graride diminuição no gado, e grandes 



furtos e divertimentos d'elles; e faltando o gado padecerá este povo 
grande fome, porque se hoje sem haver aquella villa se experimenta 
esta falta, quanto mais ao depois; segue-se a diminuição dos cabe- 
dais, porque faltando os bois para os engenhos, não podem estes 
subsistirem, e menos fazerem assucar e se desfabricarão muitos. 
Por cujo respeito padecerá o bem conimum, e decrescerão as ren- 
das publicas e reaes, além de outros muitos inconvenientes; e 
aquella villa, ainda que pela sucessão dos tempos adquira grande 
população, ella não pode em tempo algum fornecer rendas a sua 
Alteza porque não ha em que as tirar, por serem os Campos so- 
mente para criação de gados, além de que sendo como são todos 
dos moradores desta cidade, se ataca a propriedade de seus habi- 
tantes com offensa da justiça que foi estabelecida para cada um 
o que é seu" ! ! ! 

Incrível, mas histórico, como incríveis mas que também pas- 
sarão à história petições atuais de mesmo espírito, apenas grande- 
mente melhoradas de ardilezas jurídicas e adornadas de sutis so- 
fismas estatísticos então inexistentes . 

A vila que em tempo algum poderia dar rendas a sua Alteza é 
hoje a cidade de Campos! 

Um fato porém, ressalta econômicamente dêsse documento. 
O de ser a planície então utilizada para a criação de gado e'estar 
nisto o empenho de sua população, o que veio retardar, como 
adiante veremos, o aproveitamento do pôrto de São-João-da-Barra. 

Como quer que seja, desta vez o govêrno da colônia apercebe- 
se da necessidade de fundação de vilas na planície, sendo a de 
Campos em 29 de maio de 1677 e a de São-João-da-Barra a 18 de 
junho do mesmo ano. 

Já em torno da pequena igreja de São João, agrupavam-se 
naquela data 24 povoadores. 13" 

A Ordem Régia eira terminante ao donatário visconde de ASSE- 
CA, neto do general SALVADOR CORREIA DE S Á  E BENEVIDES O qual 
com artes requintadas obtivera a Capitania para a sua descendên- 
cia. Impunha a fundação da vila "com igreja decente, casa de 
câmara e casa para trinta casais, com o mais que para elas neces- 
sário for; obrigando-se que no têrmo de seis anos as aperfeiçoarão 
até com vizinhos para perfeição populosa e no estado político per- 
feitas, de modo que faltando a estas obrigações se perderá para a 
coroa o que estiver feito". 

E assim nasceu a vila, em 1677, pela Carta Régia de 20 de 
março de 1674. Uma aglomeração de cabanas em torno de uma 
ermida, com cêrca de 600 habitantes em todo o seu distrito. 
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Foram os seguintes seus primeiros moradores. 137 

NOMES Ano do / í i i i ~ i l I l l í i ~ 0  11 NOMES Ano do 
nascimento 

Capit,ão hIanue1 de Freitas Silva 
Alfeies Leonardo de Sá Uaibosa 
Isabel Pinta 
João Fci nandes Daviso 
Filipe Siqueira (pescadoi) 
João dos Vales 
João Rodripues 
Alferes Ualtasar de Calheiros &Ia- 

lhe8 os 
João de Almeitia 
Simão Dortas (ainda vivia em 1G07) 
Capitão hlaui ício Feii eii a Bandeii a 
Luís PereiraBand+z (veio hál4anos) 
hfauuel Alves Goriinho 
llaiia da Zevoia 
Antônio hIartiiis Gato 
Francisco de Sá Barbosa, filho de 

Leonardo do Sá Balbosa 

F~ancisco Martins 
hIanuel Coutinho Araújo 
hlanuel Casado Tourinho 
Uiás Ferreira Coutinho 
Pascoal Boi ges Ramos 
Jorge de Castro Ilara 
Antônio Alaitins da Palma 
Capitão João Vaz Nunes 
Bntôiiio da Silva 
Alanuel da Fonseca 
JosO Saraiva, (ainda vivia em 1702) 
Antônio Coelho 
Sargento Sebastião Lopes Fei: ão 
Dito Gabriel Niines Vaiejão 
Inocência Rodi igues 
Lourenço do Espíiito Santo 
Xanuel Verejão 

A história de São-João-da-Barra durante o período colonial, 
é a de muitas das nossas pequenas vilas, litorâneas, com sua vida 
pacata apenas sobressaltada de incidentes provincianos que não 
chegam a varar o tempo nas páginas fundamentais da História 
Nacional. Esquecida em seu recanto de areias após o alvorôço 
momentâneo da navegação, a cidade hoje dormita, esquecida do 
passado. 

Revemo-la vagarosamente evoluir desde as origens no seiscen- 
tos até meados do setecentos, com sua pequena população só incre- 
mentada por uma única corrente imigratória: a portuguêsa. 

Tão pouco numerosa era a gente sanjuanense em seus primór- 
dios que, a vila de Campos teve de lhe fornecer nos princípios 
do século XVIII um contingente de ordenanças para a defesa da 
costa, onde rondava,m dezesseis naus piratas que se utilizavam da 
enseada de Manguinhos como ancoradouro. 

Tão pobre era então a vila que "a Casa da Câmara que se havia 
comprado por sete pataquas e meia, - em cujo terreno esta hoje 
a cadeia, era velha e coberta de palhas; e telhas para o novo edi- 
fício não se encontrava por haver uma só olaria que as estavam 
fazendo para a Matriz que andava ein obras".138 
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Tal indigência continua até meados do setecentos. Ainda em 
1729 a casa da Câmara era coberta de palha, e, sòmente em 1753 
foi construído o novo prédio telhado. 

A pobreza da vila atingia os próprios maiorais. Quando em 
1740 o sargento-mor de São-João-da-Barra foi nomeado governa- 
dor da Capitania, os campistas enciumados alegam como sua in- 
competência para o cargo, ser "tal a sua pobreza e miséria em 
que se acha, que para alimentar a vida de sua mulher e filhos, 
exercia cotidianamente trabalho com humanas forças do rústico 
trabalho, sem bens que possam sustentar o honorífico pôsto de 
governador desta Capitania". 139 

Vários pormenores sobre a economia do sanjuanense colonial 
ser50 apresentados para melhor idéia de sua difícil peleja contra 
o meio ingrato. Atenhamo-nos porém, um instante na formação 
psicológica dessa gente, cimentada em seu embate contra a 
ambiência . 

Atada a Campos pela mesma origem e pela proximidade, era 
de se esperar uma contínua repercussão mútua de fenômenos na 
vida associativa dos dois agrupamentos vizinhos. 

Nem sempre, todavia, tal se deu. A revolta de BENTA PEREIRA, 
por exemplo, não os agitou, embora ocasionasse uma completa mu- 
tação nos destinos da estagnada vila praiana pelo desenvolvimento 
ulterior do comércio de açúcar, provocando a multiplicação dos en- 
genhos de Campos. "Não consta que os desta vila de São-João-da- 
Praia tomassem a mínima parte nos motins dos goitacases contra 
o fidalgo donatário, antes foram sempre respeitadores da sua auto- 
ridade, e temiam ser nas desordens envolvidos".140 

Não que o sanjuanense, galho menor do mesmo tronco origi- 
nal da gente da planície, fosse desprovido da mesma combatividade 
aventureira dos primitivos povoadores, como adiante veremos. Mas 
a posse da terra má não o interessava com o mesmo afinco. Não era 
ela aproveitável aos pequenos lavradores de glebas cultiváveis, e sim 
a donos de extensas regiões arenosas de ralo capim, para os seus 
rebanhos disseminados. 

Como já vimos, fora da estreita faixa argilosa e de baixo nível 
nas margens do Paraíba, fàcilmente alagável, tudo em redor da 
vila é areia pura, excetuando-se os tabuleiros do norte. Mas aí era 
a floresta virgem de acesso longo e difícil através de restingas. 

Esta digressão é para exibir mais completamente o desinterêsse 
pela terra para a lavoura durante o período formativo da Colônia 
e do Império. Terras estéreis ou distintas com ligações penosas sô- 
bre um deserto de areia. 

Criou-se dêste modo, inversamente à de Campos, uma mentali- 
dade essencialmente urbana. Tudo centraliza-se e resolve-se nas 
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ruas da pequena vila. Nem sempre porém pacatamente. 32 que em 
suas raízes étnicas a seiva dêsse povo subia de antepassados sin- 
gularmente turbulentos e com crueza reprimidos nas tentativas de 
criar as vilas da planície. 

8 modo como são fundadas, é-nos pitorescamente fornecido por 
TEIXEIRA DE MELO, que transcreve o laudo: "Afincam então os mar- 
cos no terreno demarcado e obriga-se SEBASTIÃO RABELO a construir 
cadeia e câmara, com sala separada para as audiências e as enxo- 
vias respectivas, e a fazer o mesmo em São-João-da-Barra, com 
acréscimo de uma igreja para matriz, tudo por cinquenta mil rkis, 
duas pipas de aguardente, um alqueire de farinha em cada mês, e 
meia arrôba de carne todas as semanas. Por mais quatorze mil réis 
obrigou-se RABELO o consertar a matriz de São-Salvador, reduzindo- 
a a que Picasse como nova".141 

Vinte anos antes porém, já os próprios habitantes da planície 
cogitavam de fortificar e povoar a foz do Paraíba, o que nos prova o 
desenvolvimento rápido que se dera desde a primeira penetraçuo 
em 1627. 

Com tal fito é dirigida à Coroa uma "Representação sobre os 
meios de promover a povoação e desenvolvimento dos campos dos 
Goitacases, em 1657, pelo capitão ANDRÉ MARTINS DA PALMA". 
(Manusc. Inédito do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro) . 

Seu bom senso e visão prática das possibilidades da planície, 
denotam-se em alguns excertos ainda citados por TEIXEIRA DE AIELO. 
"'Propõe o autor a construçã,~ de uma fortaleza ~ e a l  na barra do 
Paraíba, com sua artilharia, que resguarde dela o inimigo holandês 
que infecciona esta costa, e não vir a entrar por ela a ser selzhor de 
um dão grande tesouro. Propunha mais que se fizesse à boca da bar- 
ra uma vila com suas justiças, para as entradas das embarcações 
e t ~ " . ~ ~ ~  

Os motivos alegados pelo autor, e que de modo geral vieram de- 
pois a se positivar relativamente a planície campista, eram "por 
ser tudo em campos A. borda do rio, tão grandioso que poderá mo- 
ver mil engenhos sem lhe fazer Paita a água, carnes, lenhas, por 
tudo ser em tanta abundância, e a terra tão fecunda que para tudo 
há sem detrimento, com que V. M. terá de renda muitos mil cru- 
zados sem gastar de sua real fazenda, e será necessário para com- 
boiarem os acúcares uma grande frota".148 

Essa extraordinária previsão viria objetivar-se após um século, 
quando os engenhos começaram a espalliar-se não sòmen'ce h borda 
d'água mas por toda a planície. Destruía-se dêste modo para sem- 
pre o ridículo protesto do Senado do Rio-de-Janeiro em 1677, o qual 
integralmente apoiando a representa~ão citaclã dos latifuildiarios 
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contra a fundação de Campos, também alegava "ser a dita vila 
mais prejuízo do Rio-de-Janeiro a que abastecia de gado, do que 
para utilidade comum com o príncipe".144 

ANDRÉ MARTINS DA PALMA, entretanto, não chegou a ver a obra 
que traçara, pois de volta de Lisboa, onde fora em defesa dos mo- 
radores da planície impiedosamente acossados pelos mandatários 
dos ASSECAS, foi a sua volta por ordem dêstes assassinado.14" 

Com tais inícios de irritante oposição a seus intentos justos, 
sedimentara-se um permanente espírito de revolta no povo da 
planície, que, mesmo nos pacatos sanjuanenses quando em quando 
esporàdicamente rebrotava, como fontes efêmeras e ocasionais 
jorram nas lagunas sêcas de sob o espêsso manto das restingas 
que pesadamente as soterram. 

Raros porém são os motins sanjuanenses, e quando explodem 
ao contrário dos de Campos, de origem exclusivamente urbana. 
Querelas locais de pequenos mandonismos e politicagem corriqueira. 
Nada que relembre o conúbio íntimo entre o campista e a gleba, 
o seu amor enraizado e indestrutível pelo fértil massapê. 

A maior agitação e de motivos mais amplamente regionais foi 
no penúltimo ano da Colhia, em divertida reação a uma suposta 
revolta geral de escravos que adiante relataremos. 

A simplicidade dêsse povo bom e ordeiro, ressalta com deliciosa 
ingenuidade de seus próprios tribunais. Algumas sentenças, que 
a seguir translaclaremos, reproduzem em sua linguagem pitores- 
camente arcaica, toda a psicologia dêsses longes coloniais. Em seus 
dizeres breves e incisivos, são verdadeiras miniaturas dessa vida que 
se foi, simploiiamente complicada de hábitos extintos, de supersti- 
ções esmaecidas, de preconceitos constantemente substituídos pelas 
gerações. 

Certos processos mais antigos, revelam costumes inerentes aos 
meios de vida de uma população em luta pela subsistência. Assim 
é que na vila à margem do Paraíba e numa planície onde as lagu- 
nas abundam, o peixe, alimento obrigatório, é logo taxado como 
fonte de renda para os minguados cofres públicos e os direitos de 
pesca regulamentados. 

Um sumário de 1679, condena dêste niodo um certo "JoÃo FER- 
NAMDES DOS GOITACASES, por pescar na lagoa da Lucrécia sem li- 
cença. Estêve de tronco no pescoço". 146 

Em 1755, são condenados vários indivíduos por pescarem na 
lagoa de Quipari dentro do tempo proibido, estando ela aberta 

Idem - Obx cit , p&g 66 
LAMEGO, Alberto - A Terra Goitacá Bruxelas, 1913 

1" Como dados estatisticos que salientam a importância do peixe n a  alimentação da 
vila, diremos que, em L795 apenas se consumiam em São Jo&o da Barra 10 a 12 reses por 
ano sendo a caine vendida a 20 iéis a. libra. O preço sobe a 30 reis em 1816 a 35 em 
1818, a 40 réis em 1824, a 50 r8is em 1831 o em 1868 vai de 110 a 140 ~ é i s  (MARTINS, I? J. - 
Obr. cit , pág 153) 



para o mar. Por aí se nota logo a importância do peixe para o 
consumo da população. 

Outras sentenças que ainda hoje seriam universalmente assi- 
nadas por certa mentalidade atual que glorifica o murro nos está- 
dios mas desprestigia a bofetada, fazem-nos sorrir. Reproduzimo- 
las na íntegra, pelo saboroso gosto literário de seu estilo. 

1765. - Devassa 

Juiz ordinário, Francisco Pereira de Barcelos. - Bofetada 
com mão aberta. 

Réu, José Bicudo, solteiro, filho de Francisco Bicudo de Brito; 
por dar duas bofetadas de mão aberta em Maria Antônia do 
Rosário, parda. 

1768. - Devassa 

Juiz ordinário, Manuel de Freitas Silva. - Bofetada com 
mão aberta. 

Réu, Antônio de Freitas, marítimo; por dar uma bofetada em 
José, filho de Agostinho Alves. Foi absolvido pelo ouvidos por 
provar que dera a bofetada com m6o fechada. 

1776. - Devassa 

Juiz ordinário, capitão José Gonçalves da Silva. - Bofetada 
com mão aberta. 

Ré, Maria da Conceição, parda; por dar uma bofetada com 
mão aberta em Faustina das Neves, mulher de Manuel da Silva 
Marvila. 

Agressões e mortes, desrespeito a. autoridades deixam entre- 
ver inquietações inconscientes, porém continuamente explosivas 
a despeito da lei Também germinava a corrupção inata da polí- 
tica, mais tarde tão habilmente aproveitada com o sulrágio 
universal. 

1708. - Devassa 

Juiz ordinário, capitão Manuel Borges Senra. - Subôrno e 
irregul aridade de conduta. 

Réu, Leonardo de Sá Barbosa; por subornar as eleições para 
ser juiz, por ser desordeiro, e por chamar muito pelo diabo 

Juiz ordinário, o mesmo. 
Réu, o mesmo Leonardo de Sá Barbosa; por vir a casa da 

Câmara a ferir o escrivão, capitão José Rodrigues Pereira, e querer 



matar o vigário Domingos de Matos, que acudiu, pois o dito escri- 
vão estava na  porta da casa da Câmara rezando o seu rosário. 

1747. - Devassa 

Juiz ordinário, o mesmo. 
Réu, Paulo Vieira; por dar dous assobios quando o Senado pas- 

sou pelo bêco do rei em correição. 

1750. - Devassa 

Juiz ordinário, o capitão Manuel Henriques do Amaral. - 
Assuada na  igreja matriz, ferimentos, morte e arrombamentos. 

Réu, o ajudante Luís Alves de Barcelos; por cutilar o vigário 
Pedro Marques Durão dentro da igreja; cutilar o juiz, matar o 
alcaide e um pardo de Geraldo Dias, do Limão; arrombar a taverna 
de Domingos Moreira. Foi degredado para Angola. 

A feitiçaria, tinha como de supor lugar destacadissimo. 

1775. - Devassa 

Juiz ordinário, o alferes José Gonçalves da Silva. - Arromba- 
mento da cadeia. 

Réu, o carcereiro Francisco da Silva, Manuel Correia Lopes de 
Lemos e sua criada Catarina, parda, por arrombarem a cadeia onde 
estavam presos, e o carcereiro concorrer para a fuga, em razão de 
Catarina fazer artes do demônio. 

Não faltam ainda os crimes sexuais. 

1757. - Devassa 

Juiz ordinjrio, Antônio Martins da Costa. - Ferimentos . 
Réus, os estudantes filhos de Cabo Frio, Bernardo da Costa 

e seu irmão Félix da Costa, e um negro escravo de Caetano Manuel 
da Mota Ferraz; por mandarem os estudantes pelo dito negro dar 
porretadas, de noite, em Manuel dos Santos, filho de Inês d a  Silva, 
porque êste Santos esbodocou os ditos estudantes numa noite em 
que êles andavam rondando a casa da dita sua mãe Inês para 
rnet6-Ia em mau caminho. 

1711. - Querela, sumário 

Juiz ordinário, o sargento-mor Feliz Alves de Barcelos. - 
Estupro. 

Réu, Gregório da Silva; por deflorar a moça Páscoa, de peitos 
atados, ao pé do brejo dos Tucuns, irmã de Alberto Pedro. A ofen- 
dida alegou que indo cortar uns gravatás, vira o réu em baixo do 



bacuparirn, abaixado de quatro pés, e lhe parecia o deinônio; por 
isso fechou os olhos, rezando a magnífica, e deixou fazer a estro- 
pelia; mas que assim mesmo ela casaria com êle, e seu irmão é que 
foi a causa de se saber de tudo. - Casou-se e Picou absolvido. 

Poderíamos continuar a lista do historiador. Bastam porém 
tais exemplos para um golpe de vista sobre a Justiça das prin~eíros 
séculos. Tudo simples e sumário. Pouca papelada e discurseira. 
Ausência de júris influenciados por manhosas oratbrias. 

Leis draconianas e injustiças ? Igualmente em nossos dias ve- 
mos arbitrariedades e parcialisiiios de jurados. 

Devemos ponderar todavia que, com todo êsse viver difícil 
numa terra improdutiva, o sanjuanense a míngua de recursos era 
por demais coagido a normas férreas de economia coletiva. O que 
apenas saía pela boca do Paraíba era ainda, a mesquinha produção 
agrícola de Campos no ciclo da pecuária. Dai a forçosa neces- 
sidade de taxas pela Câmara, por sua vez apertada pelo Fisco. 

"A navegação era então, - princípios do setecentos -, dirigida 
para a Bahia, e a e~porta~ção consistia em carne salgada, queijos, 
feijão, milho e couros, e êstes não se embarcavam sem primeira- 
mente ser registrada a marca. 

Toda pessoa que apanhasse cavalgadura, sendo branca era 
multada em 2$000 e send-o escravo em 50 açoites no pelourinho. 
Ninguém poderia tecer pa,rlo a ÔIho sem tirar licença, nem pescar, 
estando a barra aberta nas lagoas de Guraçaí, Lucrécia (Quipari), 
e da Castanheta (Açv) sendo esta pena extensiva aos de São 
Salvador (cuja vila já contava 1708 fogos) se cá viessem pescar". 

"Os alvarás de licença de porta aberta tiveram princípio em 
9 de agosto dz 1711, dia em que foi instituído e publicado pelas 
ruas nun? bando, com caixas destemperadas, impondo a multa de 
20 dias de cadeia e 4$000 de multa aos que vendessem pùblica- 
niente sem sua licença bem como foi por êste tempo criada a 
finta de meia pataca por cada rês que se vendesse, sendo o mar- 
chante obrigado a dar parte ao almotacé afiin de mandar êste 
pesar a carne pelos pesos da Câmara; a,ssim como vender sal vindo 
de fora ninguém o poderia vender seilão por meio alqueire que 
já se havia pôsto em casa do alcaide. Nenhulii mestre de embar- 
cação poderia corisentii., sob pena de 10 dias de cadeia, que dela 
tirassem barril ou pip8 sem pagar-se ao concelho 320 réis por 
cada um cios primeiros e l$280 pela,s segundas".147 

Com tão escassos recursos, tinha aiiicia São-João-da-Barra, de 
sofrer por êsse tempo sério desfalque em sua rala população, com 
o pri-meiro recrutamento, visto "ser muito preciso ajudar coni a 
gente o Rio-de-Janeiro, que neste ano só tinha, duas freguesias, a 
dc São José e a da CandeISria". 

I 4 f  M.nR'rINs, B J -- Ubr cit , pbz  133 



Impossível portanto qualquer progresso. Subjugado pelo meio, 
e 1lAo tendo encontrado ainda um novo caminho eficaz para suss 
atividades o homem esmorecia numa pasmaceira esterilizante. 

A ínfima receita da Câmara, acrescia as dificuldades. Os dados 
estatísticos sobre a arrecadação da vila atestam melhor que longas 
descrições o baixo nível de vida da população. 

Em seu comêço, em 1678, um ano após a sua fundação os ren- 
dimentos líquidos da Câmara erám de 1$280 anuais ! A renda 
bruta, competia "metade da contribuição imposta em 1 de março 
de 1678, de acordo com o Senado da vila de São Salvador, a cada 
pipa de vinho ou aguardente do reino que viesse de fora; o qual 
preceito durou até 1832. Bste imposto foi rematado em praça no 
primeiro ano, por FRANCISCO VIVEIROS pela quantia de 7$200". 

"E também em 10 rs. por cada couro que se exportasse: resol- 
vido em 1677. Em 320 rs. por cada embarcação que navegasse 
neste pôrto: resolvido em 1685. Nas filiações, criadas em 1715, e 
arrematadas nesse ano por 1$000. Em meia pataca por cabeça 
de gado que se cortasse no açougue: criado em 1717. Em 10 rs. 
a canada de cachaça. E igualmente nos foros e multas por 
contravenções de ordem e posturas". 

Um golpe de vista sobre os vencimentos do funcionalismo e 
certas despesas efetuadas, dão-nos também a ver o panorama fi- 
nanceiro da época. 

Em 1676 um escrivão da Câmara, servindo ao mesmo tempo de 
"tabelião do público, judicial e notas", e quando uma escritura 
custava uma pataca, vencia 6$000 anuais. O carcereiro e alcaide 
da vila tinha 2$000 por ano, e, "pelo aluguel da casa do sargento 
GABRIEL NUNES VAREJÃO, em que se faziam as vereanças, 1$000 
por ano". 

"Para evitar esta verba que, por excessiva o Senado mandara 
por algumas vêzes questionar o proprietário do prédio para modi- 
ficar o aluguel aos 800 rs., resolveu-se comprar a CECÍLIA DE ANDRA- 
DE, em 1696, os dois lanços da casa, onde hoje se vê a cadeia, pela 
quantia de 2$400; alegando o Senado no têrmo desta compra o 
lhe ser oneroso pagar os dez tostões anuais do aluguel da casa" 

Tais cifras mantiveram-se quase imutáveis por todo o fim 
do século, e, ainda em 1709, pagava-se "ao escrivão 9$000, e ao 
alcaide e carcereiro 2$000. Em 1713, com as festas que se fizeram 
por ocasião da paz com a França, gastou-se com a música 8$000, 
e com a cêra 2$920". 

"Em 1736, ao escrivão da Câmara 12$000, em 1744 ao dito 
16$000, ao alcaide 6$000 e ao porteiro 4$000. Em 1805 ao escrivão 
50$000, ao alcaide 25$000. No ano 1811, ao escrivão 100$000, e 
assim progressivamente, de maneira que em 1829, por virtude da 
lei do 1.O de outubro do ano antecedente, passou o escrivão a tomar 

I* Mnmrius, F J - Obr cit , p8g 29 



o título de secretário, e se lhe marcou o salário de 300$000". O 
súbito crescimento dos ordenados em princípios do século XIX, 
resulta do progresso com a navegação. 

Ainda em 1738, a receita da Câmara é de 8$000, e na época da 
revolta campista de BENTA PEREIRA, que permitiu o advento livre 
da indústria açucareira, de 178000. 

Sòmente após o ano de 1748, é que o desenvolvimento dos enge- 
nhos de Campos produzindo o incremento da navegação para a 
saída do açúcar, faz crescer a renda de São-João-da-Barra, em cujo 
cofre do Senado, em 1794, havia 3:548$696. A construção da atual 
cadeia, de paredes invulgarmente maciças de pedra e cal, terminada 
em 1799, reduzem nesse ano o saldo a 392$486. A razão da solidez 
dêste edifício, era a de ser êle também uma prisão temporária 
para os delinquentes de toda a planície, à espera de embarque para 
o exílio. 

Como se vê, o problema financeiro era premente nos começos 
do século XVIII, com a agravante de gastos extraordinários que, 
não obstante a valorização da moeda, tornavam-se enormes ten- 
do-se em vista a insignificante arrecadação. Assim por exemplo, 
em 1722, quando em visita o ouvidor que veio fazer eleição e correi- 
ção, despendeu-se "em comestíveis de peixe, carne, farinha e azeite 
de candeia cinco - mil réis", quantia não muito inferior à renda 
da Câmara. 

Nessc mesmo ano, um criado do alcaide ganhava meia pataca 
(320 réis) por mês. Uma pataca por uma missa. Missa cantada 
2$000. Uma vara de juiz custava 640 rs. 

Uma chocante simplicidade no vestir da população é igual- 
mente entrevista, dado que, as altas taxas determinadas em 1752 
para confecção de vestuários finos e por si só capazes de multiplicar 
os rendimentos ínfimos da Câmara, não os conseguem aprecià- 
velmente alterar. 

Basta correr a vista sobre algumas destas taxas para se ver 
quanto eram elevadas: 14" 

O feitio de um vestido de sêda inteiro de casamento .... 
Por um pano fino forrado de sêda ..................... 
Por um de baeta .................................... 
Por uma saia de sêda ................................ 
Por uma dita de sarja ............................... 
Por um manto de sêda .............................. 
Por um timão de sêda ............................... 
Por uma véstia de calção abotoada até abaixo ........ 

.......................... Por um par de sapatos lisos 
................... Um dito acosturado e entranhado 

.............................. Umas botas de cavalgar 

1'9 R~~ABTIXS,  F J - Obr cit 



............................... Ditas de meio canhão 38200 
Por umas chinelas com salto de marroquim ............ 1$280 

.................... Por umas ditas de cordão e salto 1$600 
Por umas de veado .................................. $720 
Por uns sapatos de mulher de cordão e salto de marroquim 1$280 

.................... Botas de veado com canháo inteiro 2$280 
................................ Ditas de meio canhão 2$400 

Com tais dados compreende-se logo que o calçado era inac- 
cessível a população. 

Outro fator determinante da penúria geral era a grande escas- 
sez de moeda, nos primeiros tempos. A pequenez do coniércio no 
início da pecuária era tamanha que a moeda era quase invísivel. 
Por isso é que "em vereança de 22 de agosto de 1689, foi absoluta- 
mente proibida a saída de qualquer quantia de moeda, mas sim 
em gêneros, com a pena de ser tomado o dinheiro por perdido 
e aplicado ao cofre do C ~ n c e l h o " . ~ ~ ~  

Também por isso é que "em data de 3 de novembro de 1690, 
ordenou ao Senado o padre jesuíta FRANCISCO COELHO, como supe- 
rior da aldeia de Iriritiba, que dora em diante crescesse s dinheiro 
(sic), a saber: três vinténs valeriam quatro, quatro valeriam um 
tostão, um tostão valeria seis vinténs, seis vinténs valeriam meia 
pataca; esta valeria dois tostões e uma pataca um cruzado; e que 
isto executassem sob pena de castigo, porque êle jesuíta tinha por 
notícia que El-Rei Nosso Senhor assim o queria". 

Tais medidas porém, não parecem ter obtido bons resultados, 
não obstante a argúcia de tão douto financista. 

1 AUGUSTO DE CARVALHO quem também nos diz, que, "a moeda 
tinha então um valor instável, segundo os caprichos e os interêsses 
dos mandões: "e para nielhor o fazerem, coonestavam sempre tais 
absurdos, dando-os corno praticados - a requerimento dos povos -, 
e sob tal pretexto foi que a Câmara em 1694, ordenou se levantasse 
um têrmo, mandando correr a moeda de patacão, por se~rillza~, - 
assim diz o têrmo , a 800 réis, visto que assim corria na capitania 
do Espírito Santo". 152 

De seus míseros rendimentos em 1735, pagava São João da 
Barra ao secretário do Conselho Ultramarino do Reino, 1$200 
anuais. 

Fú.to ali& comum durante o período colonial e que até hoje ainda persiste nas 
classes desfavorecidns Pmno CALMON, citando frei VICENTE DO SALVADOR, diz que "AO rebate 
de holandeses no Rio, em 1623, porque muitos não apareciam poi andarem descalços e 
não terem com que lançar liiarés, ordenou o governador MARIIM DE SB uma companhia de 
descalços de que êle quis sty o capitBo, e assim ia diante dêles 110s alardos descalços e coai 
umas ceroulaç de linho (Espírito da Sociedade Colonial, p i g  48) 

1n MUNIZ Dx SOUSA, Antonio - Viagens e obser i~n~ões  ile 211n brns i lc i?~  Rio, 1834 
c C n ~ V A L l i 0 ,  Ailgusto dc - Apo?:tn?nentos para a Ilisiória da Capitania de S90 Tomd. 
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A escassez de moeda é que, a exemplo de Campos, - onde 
a repulsa contra os impostos foi origem de sérios motins -, deve 
ter impedido a própria câmara sanjuanense a dràsticamente se 
opor à cobrança dos dízimos, sob ameaças de penalidades duras. 

Mas isto faz cair em 1742, a excomunhão maior sobre o Senado! 
"Vindo certos dizimeiros de miunças, bocas e gado, DOMINGOS 

GONÇALVES DOS SANTOS e RODRIGUES PINTO, a Câmara fêz publicar 
um bando ordenado, que ninguém pagasse tais dizimos, sob pena de 
cadeia ao que contribuísse com a menor quantia; e êsse preceito 
foi rigorosamente observado. Sendo êste caso sucedido em 13 de 
junho de 1742, veio uma ordem expressa com data de 8 de feve- 
reiro do ano seguinte, do vigário geral do bispado, excomungando 
os camaristas, e cha-mando-os ao Rio-de-Janeiro a darem conta do 
procedimento; e lá se apresentaram, onde a muito custo foram 
absolvidos, depois de jurarem dar inteiro cumprimento ao paga- 
mento dos direitos exigidos". 

Vemos pois que, como direta conseqüência do meio físico, o 
sanjuanense debatia-se numa constante penúria que o incapa- 
citava de evoluir, não havendo como em Campos o atrativo da terra 
fértil convidando a população crescente a invadi-la, conquistando-a. 

Sòmente ao abrir-se uma oportunidade com a navegação, po- 
deria a pequena vila progredir. E cem anos tiveram de ser 
esperados para que o açúcar de Campos abrisse à força, a foz do 
Paraíba. Antes dêle, já vimos o que era a escassa exportação de 
magros produtos da pecuária e de pequenas lavouras. Por êsse 
tempo a planície inteira devotava-se à criação de gado. E o grosso 
da produção era o gado campista, cujo trânsito para a Guanabara 
era feito por terra, pela estrada litorânea. 

B tempo aqui de observar um êrro de historiadores, em vias 
de generalizar-se. Diz ROBERTO DE MACEDO em uma de suas belas 
crônicas na Gazeta de Noticias, que na alimentação do povo do 
Rio-de-Janeiro nos primeiros tempos, entrava substancialmente 
a carne de baleia, só mais tarde substituída pela de gado, quando 
nos começos do setecentos vinham do sul as boiadas passando 
por São Paulo. 

Em sua História Econômica do Brasil, ROBERTO SIMONSEN, 
tão expansivo sobre os nossos centros de criação, silencia por com- 
pleto quanto ao de Campos que nem mesmo vem indicado em 
sua carta da expansão da pecuária. Ora, sabe-se hoje como foi 
prodigiosa em Campos a proliferação das manadas a partir dos 
primeiros currais dos "Sete Capitães", e que quase todo esse gado 
seguia para o Rio-de-Janeiro ou para a Bahia. 

Em 1727, tamanha já era a produção das primeiras reses, que, 
dispersas por toda a planície, motivaram a famosa ordem régia 
do "gado de vento", o qual deveria ser todo recolhido à Fazenda 
Real, o que deu origem a constantes rebeliões. 



Em meados do setecentos, "já se exportava para 0 Rio de Ja- 
neiro e Eahia só em gado vacum 15 600 cabeças, em cavalar 
3 000 153 

O núcleo pastoril de Campos, sem nenhuma ligação aos outros 
criadouros do país é que desde os fins do século XVII fornecia de 
gado o Rio-de-Janeiro, quer para o serviço dos engenhos, quer para 
o consumo da população. Com tal fim é que as primeirzs sesmarias 
foram concedidas. 8 s  próprios baianos com seus imensos territó- 
rios destinados a pecuária, iam à Wanabara, em navios, buscar 
muito gado campista em super-produ$ão . 

Tão importante já era em princípios do setecentos êsse co- 
mércio que, "em 1703, o guvernador D .  ÁLVARO DA SILVEIRA, aten- 
dendo às levas e comércio de gado dos campos, havia prestado teda 
a sua atenção para o melhoramento da, estrada geral e segurança 
dos comerciantes, e enviou aos Gojf,a,cases o missionário frei AN- 
TONIO DE MADTJREIRA a promover os meios para a abertura de uma 
boa estrada de Maricá ao Rio, e pôr um registro nas alturas de 
Cabo Frio" . 15* 

Faz-se mister portanto un7a retificação a,os eruditos historia- 
dores. Não é admissível que o abastecimento d.e carne de gado 
para o Rio-de-Janej-ro, viesse cle tão longe, do sul, dos distantes 
planaltos paranaenses e dos coxilhas gaúchas, quando a crescente 
exportação dos criadores campistas r w a v a  quase integralmente 
p~ los  trezentos quii6met:'os de estrada costeira para a Guanabara. 

@la,ro está portanto que, a coloniza$ão dos "Goitacases", ini- 
ciada com a imperiosa necessidade de bois para os engenhos do Rio, 
ràpidaiilente transforinou a precária alimentação da capital, far- 
tamente abastecendo-a, sem qualquer necessidade dos centros pe- 
cuários do sul nem tão pouco de uma dieta forçada de carne de 
baleia. 

O gado foi em Campos o primitivo e grande propulsor de ati- 
vidades. Destruições arbitrárias de currais a mão armada, -: ferlas 
de gado sôlto pela planície, são episódios iniciais de sua história, 
~notivadores de reca,lques que mais tarde explodiriam em revoltas. 

Nesta primeira fase, porém, poucas repercussões deve ter so- 
frido São-João-da-Barra, coni seus a.reais menos cobiçados pelos 
criadores. 

Mas i10 resto da planácie, em breve toinar-se-iam as campinas 
limitadas para tão gra,tlde abundância d.e rnan.adas N5o havia 
nesse reduto de boiadeiros possibilidades Incondicioi~ais de espaço, 
como em todos os outros centros de criação. O pasto logo sofreu 
com a pletora de cabeças, impondo cuidados e plantio. Por isso 
é que nos diz Como REIS: "OS cercados são de capirn, que cá @Lia- 
mam da cidade, ou de João GarX?osa, Viana, o qual ern 1730, mais ou 
-. - 
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menos, o trouxe para esta terra em caixões, da cidade do Rio de 
Janeiro, e é a melhor qualidade de erva que cá se conhece para os 
animais. Êste "capim da cidade" é o que nas boticas chamam 
"grama", cuja raiz é muito medicinal. Também há cercados de 
grama que chamam "da colônia", de folha larga, e haverá o mesmo 
tempo a trouxe para esta terra, e também em caixões, por terra, 
o capitão SEBASTIÁO MUNIZ COUTINHO; sendo a primeira parte 
aonde êle a plantou na sua fazenda, quase na barra, ou foz do 
rio Macabu. Há também outra grama a que chamam "miúda" 
pela qualidade da folha, a qual é natural do país". 

Segundo CARNEIRO DA SILVA, só "em 1810 é que foi introduzido 
no país o "capim d'angola", tendo sido introduzido no Rio de 
Janeiro pelo visconde do RIO COMPRIDO" 

Damos êstes pormenores porque interessando a história econô- 
rnica regional, mostram, mesmo na fácil exploração da pecuária, 
ver-se o homem da planície a braços com obstáculos desconhecidos 
em outras zonas de criação ilimitadamente abertas em pastagens 
naturais. 

O plantio de capim, entretanto, melhorando os criadouros de 
Campos, pouca influência teve eni São João da Barra, onde sòmente 
a margem do Paraíba era êle possível no barro das aluviões. Nas 
planícies arenosas do distrito dos Goitacás era Impraticável. 

Por cem anos teve a pecuária influência decisiva nos destinos 
da planície. A terra era tomada por grandes senhores que não 
permitiam a posse de glebas à plebe prolífera. Mas o gado criava-se 
por toda parte, sobre os campos abertos invadidos de aventureiros. 

Sòmente com a revolta de BENTA PEREIRA é que, passando a 
capitania à Coroa, teve início a cultura da cana com a divisão 
da planície. E com isto, logo em breve torna-se impossível a mesma 
abundância de reses, na terra invadida pelos canaviais, bem como 
o determinismo geográfico dos campos mineiros vai contribuir para 
o encerramento do "ciclo da pecuária", bruscamente substituído 
pelo "do açúcar". 

As manadas comprimidas em pastos cada vez menores, dege- 
neram e não bastam para a faina dos engenhos. E só então é que 
a planície perde o exclusivismo no abastecimento de boiadas para 
a capital da Colônia. 

Tão ràpidamente evoluiu o "ciclo do açúcar" que, urn quarto 
de século depois de seu início a criação perdera totalmente o seu 
primitivo predomínio. E' isto o que nos narra COUTO REIS em 1785. 

"Logo depois do levante de 1748, foi indo o gado a menos, 
e dêsse ano em diante a grande baixa de preço no Rio de Janeiro, 
em virtude das entradas de Minas Gerais, contribuiu poderosa- 
mente para diminuir em muito a er:portação. Além disso o gado 
tem desmerecido, não só na produção, como também no tamanho; 

Irn C A R X E I R O  DA SILVA - Obr cit , pág 71. 



talvez por causa dos pastos irem a menos, e estarem cansados. 
É também certo, que, aumentando-se o povo, e acrescendo em 
muitos o desejo de fabricar açiácar, fica na 'cerra muito gado, não 
só para manter os estabelecimentos, como ainda para o consumo 
dos habitantes. Noutro tempo o preço dos bois chegava a 7 e 8 
mil réis, mas agora raras vêzes passa de quatro". J56  

Pouco inodifico~i-se porém a parte oriental da planície no 
primeiro ciclo, com seu gado esparso pelas restingas de fraco 
nutrimento. 

Em todo o regime da pecuária, a pequena vila de São-João-da- 
Praia-do-Paraíba-do-Sul estacionou sem quase aumento. 8 cami- 
nho terrestre era a única via possível às boiadas, e, o pôrto da 
foz do Paraíba de fraca necessidade. Só com a iniciativa agrícola 
dos campistas, cujos produtos de lavouras e indústrias não podiam 
ser transportados por trezentos quilômetros sobre carros de bois, 
lerdamente a gemerem sobre areias e sob o frequente risco de 
atoleiros da Baixada Fluminense e de travessias de rios, é que 
a vila praiana viria a avantajar-se. 

Até então, porém, São-João-da-Barra era uma aldeia. A pró- 
pria matriz fora sempre um casebre arruinado. Excetuando-se a 
primitiva capela de Santa Catarina, erigida por PERO DE GÓIS em 
Vila-da-Rainha e cujos vestígios desapareceram, a igreja matriz da 
pequena vila é tida como o templo mais antigo da planície. FER- 
NANDES Josk MARTINS recua a sua origenl a 1630, dala evidente- 
mente errada, visto que os "Sete Capitães" só entraram na planície 
alguns anos depois. O templo continuou aos pedaços por quase 
todo o setecentos, só vindo a ter o aspecto atual no século XIX, 
ao ser em 1 818 contruído de pedra e cal. 

As demais igrejas da cidade também datam do passado século, 
destacando-se a da Boa Morte cuja velha imagem foi trazida por 
um navegalite da Bahia, em 1802. Do século dezoito, as próprias 
capelas de grandes fazendâs foram destruídas, entre elas a mais 
antiga, a d a  Barra Sêca, erguida entre 1760 e 1765, cujas imagens 
de São Pedro e São Lourenço encontram-se atualmente na capela 
cios Airises. 

Isto acontecendo às próprias Sgrejas, objeto máximo do carinho 
popular e administrativo colonial, o que se não dizer das outras 
construç6es da vila. A peiiúria da casa da Câmara era idêntica a 
das habitações do povoado nada mais era que um reflexo da for- 
tuna pública. Tal fato é mais uma vez reconhecível pela decisão 
da Câma,laa de 4 1  de junho de 1750, relativa à compra de objetos 
domésticos para a hospedagem dos ouvidores vindos ali em cor- 
reiçáo . 

Nela vemos que foi decidida a aquisiçã,~ de "izum catre de ja- 
carandá por ser pão capaz para tais pessGaç, como tambem inan- 

1 Z i l  COUIO EL'IS, I\I?I~uEI Mait11)s cio - O~LCI  içdo Geograjlca, Po7ítica e Cor~gidfica 
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dasse vir hum colchão e dois lençoes de linho, colcha, travesseiro 
e finalmente dois tamboretes e hum banco de encosto, como tam- 
bem huma duzia de pratos de estanho, meia razos e meia curvos, 
e hum prato grande para peixe, e hum tinteiro de chumbo com o 
seu poedouro". 

Não sabemos se os ilustres visitantes terão destrinchado as 
possantes comezainas do tempo com as venerandas mãos de magis- 
trados, visto que não há menção de talheres. Entretanto uma tal 
precisão de elementares coisas domésticas dava-se entre uma popu- 
lação que naquela data se contava, para o têrmo da vila, em cêrca 
de 7 000 almas. 

Só a partir de 1780 é que a povoação toma aspecto melhor. Por 
anos seguidos ficara sem efeito a proibição de coberturas de palha 
no recinto urbano e o vilarejo continuava sendo o único agrupa- 
mento regional, excetuadas poucas fazendas pelas margens do rio. 

A zona da margem esquerda ao norte de São João da Barra 
foi tardiamente penetrada. O mapa de COUTO REIS, de 1785, ainda 
a representa como desabitada, com vagos indícios de brejais, além 
dos quais, ao norte, era só floresta virgem. Era denominada o 
"Sertão de Cacimbas", nome que ainda hoje guarda porque para 
se lá ir tinha-se de buscar o pôrto de Cacimbas a uns seis quilô- 
metros a montante da vila e próximo ao Paraíba, por onde passa 
hoje o canal de Cacimbas, construído no Império. Por aí é que 
se deu a primeira entrada para o norte a cata de madeiras de lei 
Só posteriormente é que se descobriu o porto de Gargaú, com 
ligação fluvial à vila através do riacho do Macaco. Uma das iníi- 
meias voltas dêsse córrego passando muito próximo ao Paraíba, 
foi ali rasgado pela Câmara um pequeno canal em 1806 que encur- 
tava de muito a viagem. 

Dos povoados sanjuanenses, um dos mais importantes é Barra 
do Itabapoana, que no dizer de FERNANDES JOSÉ MARTINS, até 1844 
era muito insignificante, e "não passava de meia dúzia de cubatas 
ou tugúrios de pescadores, com uma casa do destacamento e um 
ou outro lavrador de diminuta produção". 

Embora fosse um dos primitivos lugares desbravados pelos 
donatários da Capitania de São Tom6 e muito anteriormente co- 
nhecido do que a foz do Paraíba, com o completo desbarato da 
colonização de PERO DE GÓIS pelos goitacás a barra do Itabapoailc: 
só veio a ser reabitada em 1748 por DIAS, encarregado da passagem 
do rio, pela qual cobrava 80 réis por pessoa, oficio êste indubità- 
velmente arriscado. 

Quando ali estêve eni 1815 o príncipe MAXIMILIANO, a vila 
ainda não existia, mau grado a proximidade da importante fazen- 
da da Muribeca, outrora dos jesuítas, da qual se deveria esperar o 
seu povoamento. O príncipe, tão excelente observador, apenas fala 
de um pequeno pôsto militar na foz do rio, destacado do "Quartel 



das Barreiras", na costa espírito-santense, entre o Itabapoana e o 
Itapemirim . 

Vários dêsses "quartéis", existiam então no litoral do Espirito 
Santo, nada mais sendo que destacamentos localizados com o fim 
de pròteger das hordas de puris e botucridos canibais a estrada 
costeira. 

Sobre o posto de que falamos, diz-nos o príncipe: "O oficial 
comandante mantém uma guarda permanente de três homens na 
embocadura do rio Itabapoana. Êsse destacamento se estabelece 
aí por prazo indeterminado, e já tem dado serviço durante cêrca 
de um ano; bem penoso deve ser, sem dúvida, morar nesses ermos, 
em que até as provisões são miseráveis, e onde só há choupanas de 
barro, cobertas de folha de palmeira. A casa do oficial é, de fato, 
espaçosa, contém vários quartos, mobiliados com trastes de ma- 
deira; mas o teto está tão arruinado, que deixa entrar a chuva. A 
construção do posto foi resolvida depois do massacre de seis pessoas 
em lugar próximo à praia. Seis anos atrás, mais ou menos, sete 
pessoas voltavam de Itapemirim, a cuja igreja tinham ido, quando 
foram atacadas pelos "puris", salvando-se apenas um homem de 
todo o grupo. Uma rapariga que fugira ao primeiro assalto, foi 
perseguida e cruelmente assassinada. Encontraram-se depois os 
corpos, com os braços e as pernas arrancados, e o tronco des- 
carnado,'. 157 

FERNANDES JOSÉ MARTINS também cita êsse episódio que deu 
origem a Barra-do-Itabapoana, ilustrando-o em sua rara obra com 
uma gravura que reproduzimos. 

Após a viagem do príncipe, SAINT-HILAIRE ao por ali passar 
dá-nos similares informes sobre os contínuos ataques dos selva- 
gens. Para o ilustre botânico, o Itabapoana, - antigo Managé 
dos primitivos cronistas- , ainda não tinha êsse nome, em fins 
de 1818. Chama-o de rio Muribeca. "Êsse rio nasce não longe das 
nascentes do Muriaé, na serra do Pico e lança-se ao mar pouco 
distante da habitação em aprêço, tomando a sua embocadiira o 
nome de Camapuana ou Cabapuana . 158 

A fazenda da Muribeca estava então em plena decadência pelas 
incursões dos índios que de quando em quando apareciam, desde a 
expulsão dos jesuítas. A seu ver, êsses índios pertenciam a duas 
nações, - botucudos e puris -, e, do que conta, correlacionado 
aos dizeres do príncipe MAXIMILIANO, não se pode duvidar da 
sua antropofagia. De um negrinho do qual se apoderaram pouco 
antes, foi achado o corpo "ao qual haviam arrancado pedaços que 
estavam em parte assados. 159 

167 W I E D - N m m ,  príncipe Maximiliano de - Obr cit , págs 127-128. 
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160 SAINT-HILAIRE, Augusto de. - Segunda v iagem ao Interior do Brasil Trad. de CASOS 
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Fig. 106 - Sáo-João-da-Barra, vista de  aviá3. 

( A e r o f o b  CAMILO DE MENESES) 

Fig. 107 - Os velhos trapiches e armazéns d e  São-João-da-Barra. 

(Foto A. R. LAMEGO) 



Fig. 108 - A mo de Viln-da-Rainha, a mais antiga reliqlric~ h,istórica do norte 
fluminense, datando da Capitania de  PERO DE G61s, e m  1545. 

Fig 109 - Tertihro cnt1erno~a da mó de Vtla-da-Rainha constrtuida (Ic nrentto conchzl.lfero. 
Esso tezt?cr« parece zndfcar nfio ter sido ela nsadn para moer grrãos, sendo mazs 

opropraada para rnnn de açticar. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 110 - Vilarejo balneário d a  foz d a  lagoa d e  Carapebus .  

( F o t o  A. R. LAMECO) 

Fig. 111 - Atajona,  em 1935. 

( A e r o f o t o  Kamitn) 



F i g .112- A s p e c t opitoresco d e São - João - da - Barravistodo Paraíba.

(Foto A. R. LAMEGO)

F i g .113 - Trechod e São - João - da - Barra,v is to d atôrre da Boa Morte. 

(Foto C A M I L ODE M E N E S E S )



Fig. 114 - Tzpo de  portas com rotulas,  colnkns 
às velhas casas sanjuanenses.  

(Foto  A .  R.  LAMEGO) 

Fig. 115 - Outro  t i po  d e  ró tulcs  comuns e m  Sáo-Joáo-da-Barra. Ao fund3  o sobrado 
imperial d o  Forum.  

(Fo to  A. R. L A M E G ~ )  



Fig. 116 - A matriz de São João Batista d e  São-Jdáo-da-Barra. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 117 - A igreja da Boa M,Drte em São-João-du-Barra. Do alto de  sua torre descortina-se 
toda a vila e a região cizcundante. 

(Foto A. R. LAIUEGO) 



Fig. 118 - A velha cadeia de São-João-da-Barra. Suas paredes de pedra medem 1,BO metros 
de espessura n o  andar t k r e o .  

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 119 - Um trapicl~e do tempo da navegação de São-João-da-Barra. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 120 - Vila de Barra-do-ltabapoana. 

(Foto CAMILO DE MENESES) 

F i g .  121 - Tabuleiros que limitam o leito maior do rio ItabapDana. Ao alto e à direita, 
os pantanais da lagoa Feia. 

(Foto CAMILO DE MENESES) 



~ i g .  122 - Trucidamento d e  CLARA RIBEIRO DE SOUSA, com quase tóda a sua familia morta  
pelos Botucudos, próximo a barra do  Itabapoana. 

(Da História d e  São-João-da-Barra, de F .  J .  M.) 

Fig. 123 - A agressão ao vigário MARQUES DURÃO pelo ajud.ante Luis  ALVEÇ DE BARCEZOS, nn 
matr iz  d e  Sáo-J3ão-da-Barra. 

(Da História de  São-João-da-Barra, de F .  J .  M . )  



Os puris estão hoje completamente extintos, dêles restando 
apenas produtos de cruzamento, 160 sendo poréni um dos fatos mais 
interessantes da nossa etnografia indígena, a sobrevivência dos 
botucudos, cujos remanescentes foram aldeiados ao norte de Cola- 
tina, no rio Doce, quando todas as outras tribos litorâneas que 
lhes eram em tudo superiores, desapareceram. Explica tal paradoxo 
a sua iiredutível repulsão ao branco e a voluntária reclusão secular 
nas grandes selvas montanhosas capixabas . 

Sobre a sua antropofagia existe ainda um relato. Em 1532, 
passava por São-Jogo-da-Barra uma leva que se conseguiu levar 
ao Rio. Alguns gestos bem suspeitos e magoados murmúrios entre 
dentes, ao verem o rotundíssimo vigário MANUEL GOMES, foram 
explicados pelo intérprete como, deploravam não se dar o reverendo 
aos prazeres de uma evangélica perambulação pelas orlas de seus 
tenebrosos matagais, pois assim teriam certamente fartos acepipes 
para uma lua. 

No extremo norte de São-João-da-Barra, as contínuas depre- 
dações em fazendas, forçaram afinal os proprietários, cansados de 
atraí-10s a paz, a batê-los à mão armada para o Espírito Santo. 
Alguns pereceram na refrega, ao atravessarem o rio em fuga pre- 
cipitada. O resto encafuou-se para sempre nas ilorestas, e desde 
então Barra-do-Itabapoana pôde prosperar, mas não ainda sem 
oposição. 

Tal como sucedera em Campos, duas vêzes destruída pelos 
grandes proprietários de terras, também ali se deu após a expul- 
são do aborígene, a luta pela posse da gleba E o proprietário da 
fazenda da Muribeca mandou queimar num só dia toda a nas- 
cente povoação .IG1 

O recurso a autoridade terminou a pendência de que não 
eram todavia inteiramente isentos de culpa os habitantes, inva- 
sores de canaviais e salteadores de gado, conforme os editais da 
época. A ânsia de terra, tão característica dos campistas, impeliu 
os sanjuanenses de mesmo sangue a exploração de ambas as mar- 
gens do Itabapoana, pelas quais alargava-se o latifúndio da 
Muribeca . 

Pelos fins do Império, mais de oitenta casas, vastos trapiches 
e uma crescente navegação, atestam ali a iniciativa comercial e 
marítima dos dois mil sanjuanenses daquela zona. Hoje é uma 
vila morta. Mas a ligação rodoviária a Campos e a grande fábrica 
de raspa de mandioca "Tipiti", recentemente fundada por um 
barão austríaco, com todos os requisitos da técnica moderna e 
com modelar organização médico-social inaugura novo modo de 
viver, sendo mesmo promissor o reinício da navegação atualmente 
insignificante. 

''a í,hl.1::00 FILITO, A-Ib~i lo  - A Pla?zIcie do  Solal e da Se?zzzla Rio, 1934. 
lm h l n n ~ i w s  27 J - o ù i  cit , pig  22 



AS esperanças dessa zona, fixam-se no cultivo da mandioca, 
pela do terreno para tal cultura, havendo ainda outras 
pequenas fábricas de farinha. 

Na estrada de rodagem de Barra-do-Itabapoana a Campos, e 
em suas redondezas, pequenos povoados como Barra Sêca, - São- 
Francisco-de-Paula -, Ponto, Valáo-Sêco e João Pessoa, parecem 
concentrar em agrupamentos progressistas a vida das fazendas 
em redor, estimuladas pelo transporte e comunicação automo- 
bilística. 

Ao sul do Paraíba onde quase tudo é restinga, apenas dois 
povoados se destacam pelo interior das aluviões campistas. Um 
dêles é Barcelos, que cresceu da primeira usina regional ali fun- 
dada em 1888 pelo barão de BARCELOS e inaugurada pelos Impera- 
dores. O outro é Pipeiras, ao sul da lagoa do Taí P e q u e n ~ , ~ ~ ~ u e  
marca nessa zona de pequenas propriedades, à margem ocidental 
da lagoa, um derradeiro avanço dos campistas, estacionados nos 
limites dos imensos areais dos "Campos-da-Praia", que ali começam 
e se estendem até a costa, desdobrando-se em latifúndios estéreis, 
para a cana e só adaptáveis à pecuária. 

Toda esta zona de restingas ao sul do Paraíba é pràticamente 
um deserto, apenas habitado a oeste, nos limites com Campos, no 
extremo sul, na zona do Cazombá por uma série de pequenas 
propriedades à margem da lagoa de Bananeiras, e, a leste, com 
os agrupamentos costeiros de Barra-do-Açu, Quipari, Atafona e 
Guruçai, estas duas Últimas, bem desenvolvidas praias procuradas 
pelos campistas. 

Em 1825, contava São-João-da-Barra 2 246, "pessoas masculi- 
nas, brancos e escravos de todas as idades" e 2 464 "fêmeas, bran- 
cas e escravas de todas as idades" segundo ofício então enviado ao 
corregedor. Sòmente a vila contava em 1819, 355 casas e 2 500 
habitantes. 

Para que se julgue mais uma vez a maior intensidade da vida 
urbana em relação a rural, notemos que havia então 448 fogos na 
vila e 346 no têrmo. Em Campos pela mesma época, a população 
urbana orçava em cêrca de 7 000 habitantes, e a rural em 35 000, 
o que denota um contraste absoluto com a formação social da 
zona vizinha. 

Um dos males que por êsse tempo afligem a rala população 
praiana é o serem as suas duas companhias de milícias, "constan- 
tes de pequenos lavradores e artífices" forçadas a irem de dois 
em dois meses a Campos para exercícios. A prisão por delitos mili- 
tares era mesmo cumprida nesta cidade. Sòmente após renhida 

182 Os 1napa.s anterioies indicam erroneamente a sua locnliearião ao .sul da lagoa do 
T a i  Giande 
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polêmica é que vencem os sanjaanenses o pleito em que se debatia 
o dever do comandante do batalhão de morar ern São-João-da 
Barra e não terem de ir os 600 homens periòdicameate ao seu en- 
contro. 

Em 1830, criam-se em Sãa-João-da-Barra a primeira escola e o 
primeiro correio para Campos. Por êsse tempo, tcclo o Distrito 
dos Goitacás fazia parte da Província do Espírito Santo, não obs- 
tante serem quase todas as suas transações com o Rio-de-Janeiro. 

Cabe aqui uma ligeira digressão, com uni concreto exemplo, 
sobre a estreita l iga~ão entre os fatores geográficos de uma região 
determinada e a sua evolução economiça. Graves erros político- 
administrativos não comumente oriundos de estadis

t

as que niio 
conhecem geografia, e, ignorantes daquelas relações, tentam ela- 
borar com decretos vazados em vacuidades ernpíricas, laços a,dmi- 
nistrativos totalmente aberrantes da realidade gvográfica. 

Desde 1741 que a região dos @oita,cás, com suas sedes adminis- 
trativas em 2350-João-da-Barra e Campos, de exc1.usivas ljgaçiíes 
comerciais e inesmo políticas com o Rio de Janeiro, -- fora abso- 
lutamente anexada ao Espírito Santo, con? o qual eram por deniais 
escassos contactos de qualquer espécie. 

Inútil será mostrar que, tamanha imprevidêncfa, unindo a 
planicie à jurisdição de Vitó;.ia, sòmente viria atrasar a sua 
evolução em vista do alheainento capixaba a seus destinos Ade- 
mais Iugia periòdicarnente pâra aquela, cidade toda a renda pública, 
a qual não podia ser recambiada pela ausência d.e relações. 

Foi êste um cios maiores fatores para a escassez de moeda na  
planície, conforme expusemos. Como resultado, a moeda falsa en- 
controu logo um campo admirável $ sua penetração. "Quanta 
caldeira velha, tachos e utensílios de cobre se encontrou, tudo foi 
levado a cunho e corria francamente, Essa facilidade fêz perder 
bastante o valor do cobre, quando o govêrno, para remediar o mal, 
estabeleceu em São Salvador - Campos --, como em outras partes, 
a comissão do troco. A moeda que não tinha pêso era cortada, e 
os possuidores recebiam em troco quase metade da sorna que 
'levavam" . lG4 

Tão grandes foram os prejuízos sofridos que, - prova notável 
de um êrro político-geogrkfico e de suas funestas conseqiiências -, 
o ministro do Inlpério JosÉ DE LINO GOUTINHO, cria em 1832 a 
comarca de Campos, a qual incluía São João da Barra, e a anexa 
h Província do Rio de Janeiro. 

Em 182'7, quando jtistaniente a indústria açucareira na pla- 
nície iria iniciar a sua ascensão pelo advento do grande senhor ti(: 
engenho, com o primeiro engenho a vapor na planície, - 0 da 
Barra S k a ,  eni Sãu-João-da-Barra, Mv~lrz DE SOUSA dá-nos aspectos 
da vila que a retrztarn. 



sila populaçzo que se compõe de bal'queiros, traficantes, 
tabernelrcis e lavradores, monta a, quatro mil e setecen-tas almas, 

em trezentos e sessenta fogos. Pazte dos habitantes 
se empregam na  pesca, e o peixe é todo consumido no país". 

"Há nesta vila um batalhão de milícia,s, comaridado por um 
major. 8 vereador mais velho do coi.po da Câmara da vila, ocupa 
o cargo de juiz pela lei; é o respoi1s5~7e1, e subordina-se ao juiz de 
.Cota da vila de São Salvador" .lG5 

A vizlnlzança de Canlpos toda aza1amada n.a lavoura, contri- 
buiu paxa i ea l~ar  a mesquinhez da viia praiatia. "Esta vi.la final- 
rneate, seria de mais séquito, se a sextwplicada grandeza de São 
Salvador, lhe não confundisse, e absorvesse o nome que infàlivel- 
mente teria, no caso de Ihv não ficas tão próxima". 

Tôda sorte de nl;:;iáculos naturais impedem pois o surto de 
São-Jcão-da-Barra por si mesma. Exciuídas as terras do norte, 
Liá cluase escciusivamente areia em torno dela, própria para a 
eiiaqão eni pequena escala. "Esta vila possui urn campo nal,jvo 
iatltulado "Campo da Praia", próprio para criar gado vacLun e cava- 
lar, que principia quase no ponta1 sul,. . . ; assim como tem outro 
igual campo no p ~ n t a l  norte, e taxito neste como naqiiele se criam 
gados". 

%Traz dos sii1aj.s mais evidentes do despovoamento dessa região 
ao sul do Paraíba, é que a ii.umerosa nomenclatura (?e lugares na 
planície campista, que atesta desde os vellios tempos urna graride 
densidade dernogrhfica, é contrastada aqui poi. um só nome, - os 
"Car~~pos da Praia", -- que se estendem por maais de vinle quilo- 
melros pai.& sudoeste. Nã,o Ilk necessidade de designacões para 
localidades que ninguém frequenta. Tal como nos desertos. 

O próprio rio enorme que Ihes dá o peixe não Ihes dh a água 
para beber. "As águas de que servem os habitantes são de cacim- 
bas, ou cisternas, por se coi~ser-vai. ali a do rio quase sempre salgada. 
pelas ba,ldeacões da maré". 

Visit~ildo Sãc-João-da-Barra em 1827, MU~\TIZ D E  SQUSA a visa 
ainSa, com todo o seu sispecto cslc~i~ial.. A muitirião de pequenas 
eligeiikrocas a tracãa animal, de Campos, não a,umenta,ra a.inda a 
prod~~qao de acúca-i de modo a inc1:erneniar a .iijla pela na~egação 

Era qua.se a rkieSiTl8, aldeia que doze anos antes hospedara nca, 
"'caça da, G5maia." o prinncise k i l T ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~ ~  O qual nos diz que 
<<C '- &c~-Jogo-da-Gana é uii?a, loealidacl; que se não pode compaiar 
a São-Bzlvador, pois que s6 iem unia àgirja, ruas sem calçame~ito, 
casas de zln1 só andar, consh-'r:ídas d? 1~1l-iadei1-a e Ç~arro", e onde 
"os habitantes são sobretucios peçcadoi'es e marinheiros, cil ja 
subsistência 6 garanljda pelo comércio, com São Sa.!vadoi, dos 
produtos da ~egião" .~~c 

1"' hLrrr~iz sic E:,::sn, Ai;l6iiio. -- Viugewz tle 7 ~ 7 1 1  biasilciio Rio, 1,:ig': I60 lC7 
W ~ ~ u - i U ~ n w i ~ o ,  g~i i ic ipc l~insiiniliaiio dc  - Olir cit , l ~ B g  120 



SAINT-HILAIRE, tão curioso de nosso interior, nem sequer a 
procurou, rumando da Barra Sêca para Manguinl~os. É que nada 
significava ainda a vila colonial, embora o visconde de ARARUAMA 
já houvesse dito em 1819 que, o açúcar de Campos, - por ali 
exportado, - fosse naquele ano além de 400 000 arrôbas e o valor 
da exportação 3 000 000 de cruzeiros lG7 Açúcar das 700 alman- 
jarras de audaciosos invasores da planície, rústicos atrevidos que 

en- dominavam a terra campista, aguardando o grande senlior d, 
genho para dominá-los e poli-los com as suas fortunas e os seus 
solares. 

Ora, se Campos permanecia quase inculta com tais senhores 
cuja labuta contínua em seus banguês não lhes permitia sere-m 
"dados as letras", no dizer de MUNIZ DE SOUSA que assim repete 
as palavras de COUTO REIS, de meio século anteriores, que se dizer 
da estagnada vila praiana,? 

"Há uma escola de primeiras letras com poucos meninos". "O 
caráter dos habitantes é o que se deve esperar de gente sein educa- 
ção, e por isso frequentemente suscitam entre êles intrigas, que 
com o tempo se dissolvem".108 

A vida enfim de todas as pequenas povoações. Mas Sslo João 
da Barra agora sofre intermitentemente o contágio da permanente 
agitação campista, Por que os distúrbios nunca cessam naquela 
parte ocidental da planácie. 

Dêste modo, agita-se a vila praiana com a hereditária rixa 
entre brasileiros e portuguêses, estimulada mesmo por decretos 
do govêrno que, em plena ebulição nativista são so,rcásticos, oii- 
cializando apelidos.16" 

Em torno dos vigários também fervilham alvorotos. Ern toda 
a história da planície o clero sempre andou rnetido em sedicões, 
jesuítas, beneditinos e padres seculares, centralizaram muita vez 
agitações em torno do Colégio, do Mosteiro e das matrizes. 

Em O Homem e o Brejo focalizamos alguns dêsses distúrbios 
que, na terra campista culminaram com a revolta de BENTA PE- 
REIRA onde o papel do eclesiástico foi sempre destacado. Em São- 
João-da-Barra, igualmente, embora em menor escala, tais motins 
foram repetidos. Tal o da expulsão do vigário CARNEIRO, em 1833, 
e bem antes dêle, o caso do padre PEDRO MARQUES DURÃO, 138tido i? 
espada em plena igreja pelo ajudante LuÍs ALVES BARCELOS, em 
1750.170 

'"7 CARI.IEIRO DA SILVA, J0.2é - OÙP ci t  , pág G1 
'65 Plurrz  D? Goncn, Antônio - Obr c i t  . p8g 108 
109 "Achando-sc neste Imp6ii0, vilidos sem passnpoites, muitos portuguêses, vulgar- 

mente chaiilados pnpclctus,  aIp;uns dos qiinis csquecendo-se de seus deveres como estran- 
geiws eni iiiii pais: riue os ncollie bcni#r~amcnte,  tem intcrviiido lios negócios piiblicos do 
pais. já ciivolvendo-se nêles, já insultando os n a k i a i s ,  a Regiiilcia cm iioinc do Impe- 
radoi D PEERU 11, riir~ncla, poi lhe  conipetir, dai tâdas as piovidêilcias que o ccso exige, 
que a c5rna:a municipal dc ÇAo Joáo d a  Bai ia  ordenasse aos iuizrs de Faz do têiino, e tc  ". 
(FIZXPIAN~ES JOSB M;,RTINS - Obr cit; ) 

17" Cuiiosa foi a vjdn d ê ~ s e  ,~clcsifstico O pndze 1,CAn~is:iz Eunão ern um dêsscs homcns 
azarentos que, despicndicinineníc l?iunn!llt8iios, o u  melhor, Cor isso inesmo, vivem seliigic 



Fértil em pequenos tumultos é a época da Independência. A 
própria Czlmara da vila é foco de arruaças motivadas por sectaris- 
mos partidários com sacrifício da população.171 Profundas par- 
ticularmente, - como aliás em todo o país -, foram as repercus- 
sões logo a seguir ao dia do "Fico", quando homenagens de apoio 
ao Príncipe Regente por toda parte se repetiam, e proclamações e 
memórias eram lidas pelas vilas das Províncias, dando origem a 
incontidos desejos de liberdade. 

Entre os sanjuanenses, tal publicidade suscitou nos reinóis 
excitantes reações de nativismo. Julga~am-se ofendidos. A êles 
é que eram indiretainente alusivos tais pregões. Daí a luta entre 
os filhos da terra e os imigrados. 

Como em quase todos os motins políticos da planície, 5Lç mia- 
lheses coube sempre tão conspícua atuação, que o brasão de Cam- 

rodeados de iziilnigos EAodelarn~ente, puros, soltam a língua ingénua com a simplicidade 
dos pobres de cspirito, absolutamente incapacitados de conceber os desvios de má-i6 da  
insondSve1 alma humana Sunternos a isso a confiança obstinada na justiça alheia 

Colado na freguesia em 1725, os trinta anos de seu govêrno espiritual foram sempre 
sacudidos de querelas. Seu feitio caiidmo e sua indiferença pelos bens materiais não o 
isentavam porém de rispidez em assii!itos espirituais de seu rebanho Julgava, ademais, a 
todos por si mesmo Sua nocão da piopriedade zntecipava a de SAINT SIMON 

Suas continuas lutas com a' buiguesia da: terra, e, através desta com a mitra, enri- 
quecem o anedotário saiijuanerise Caso iecebessc galinhas de presente e hatizados, 
soltava-as na rua "Mas quando precisava de alguma, ordenava que apanhassem a primeira 
que fosse encontrada; e se acontccin vir o dono leclainá-Ia, dizia-lhes que as suas por lá 
andavam também c as podiani comer" 

Chamado ao Rio pelo bispo, ao se1 admoestado pela acusação de celebrar missas de 
chinelas, respondeu-lhe: "Se Voma Excelência 15 estivesse, havia' de dizê-la de pé no 
chão, porque os bichos são tantos que trago os pés todos inchados" 

Ceita vez. ao defrontal-se com uma de suas ovelhas de unhas rapaces no comêço de 
um sermão, dirigiu-se-lhe cni voz alta: "Senhor ANDEÉ FRANCO, veja lá se vai a seu wôsto" 
E pioseguiu: "Meus amados limãos, quem não furta não tem, mas .também no céÜ, com 
O alheio ningukm entra" 

O prepotente padre LOPYIS DO PRADO, nomeado visitador pala a Pfraiba do Sul, multa-o 
de uma feita porquz em sua ida a São João da Barra, não achou & sua chegada o povo 
todo da freguesia junto ao portal da matriz, e também por não encontrar na  igreja as 
velas tbdas acesas". 

Um de seus maiores desafetos era o ajudante Lnis &YES DE BARCELOS, de ilustre ascen- 
dência, Desaforado e valentão, indo uma vez, à matriz apadrinhar um batizado, ao 
remunerar o vigário, atirou éste ao chão a espórtula que recebera Tanto bastou para 
aue Lufs A m s  de esaada em aunho o desancasse. atirando-o à teria e obriaamio-o a - 
a,panhar o dinheiro 

Já então. dado o alarma na vila. teve o ajudante ordem de prisão, B porta da igreja, 
pelo juiz ordinário. Enfurecido e de espada em punho abre Lnis ALVES caminho através 
da  chusma. ma6a o escrivão da Câmara. decepa o biaço do porteiro, corta a vara do 
juiz em dois, e dirige-se calmamente a uina venda onde pede refeição. 

Enquanto comia, entiam n a  casa dois indivíduos que, não rcconhecendo o filho do 
capitão-moi, não se descobrem Não obstnnte desculpas. o ajudante saca de novo a espada, 
mata um dêles enquanto o outro foge "com a cabeca quebrada e três dedos de menos 
na  mão esquerda" &tas e outras, acabaram por levi-10 h Costa d'Africa, degredado por 
toda a vida, tendo vindo tropa do Rio para o prendei A sua casa era um aisenal 

ln Um caso cspor&dico ocorrido em 1822, mostra o quanto pode chegar em todos os 
teniws a famigeiada politicagem partidária, em seu dissimulado interésse pelo bem cstar 
do povo 

Expulso nesse ano do partido da Cãniara o cirurgião VITORINO Josb CARDOSO, 6 6ubsti- 
tuído ?o10 Dr JosÉ CACPANO CARVALHO SALZEDAS hPm, taxnbkm &te, logo cai no cirsagrado 
dos iila~idóes. Promove-se a conhecida manifestapão de protesto " Ajuntanrlo-se o povo, 
dirigido por JoÃo JOSE DE URITO, na sala do senado, alegaram que o professor ela de uma 
língua cEiabólica com pessoas luonestas" 

O inédico é corrido da vila com festejante "corteJo de foguetes e nssuada" Em seu 
lugar nomeiam um frade espanhol, charlatão, JosÉ DE CasrRo "que llavia no ano mtece- 
dente naufragado em nossas piaias, ou  chegado a elas num bote com 15 companlieiros, 
iestantes da catástipfe de um vulcão, (sic), com que se submergira no mar de Cabo Frio 
eni navio dessz ilaçao" O coriegecloi da comarca, entretanto, corifectuia de maneiia diveisa 
e multa cada camaiista e111 30S000 pela substituição de um profissional por uni leigo. 



pos guarda e ostenta os seus feitos no passado, e, embora em 
insignificantes distúrbios urbanos, mostram elas em São-João-da- 
Barra, nesse tempo, o mesmo sangue exaltadiço das irmãs cam- 
p i s t a ~ . ~ ~ ~  

Mas todas essas ocorrências, quase que apenas anedòticamente 
expressivas, mostram sempre os interêsses sanjuanenses localiza- 
dos na vila. Fora dela sòmente sucessos locais de fazendas sem pro- 
jeção visível na formação do caráter popular. 

Apenas um, em todo século XIX, deixa entretanto ver uma 
união de interêsses coligados na defesa da planície, sob ameaça 
de perturbação em sua vida coletiva. 

Em 1821, nas vésperas da Independência, os movimentos cons- 
titucionais que levantaram vários pontos do país também despon- 
tam na planície. Três majores da milícia de Campos, - PEDRO 
AUGUSTO, da cavalaria, PRESTES, da infantaria e ANTONIO AURELIA- 
NO ROLÃO COUTINHO PIMENTEL TORREZÃO, dos caçadores, "simu- 
lando uma insurreição de escravos, tinham em vista aderir à cons- 
tituição do Porto com desobediência ao Rio de Janeiro".173 

Obedecendo a um plano secreto, cuja origem até hoje não se 
sabe, a 11 de agosto daquele ano, "o senado da Câmara desta vila 
de São João, com o clero, republicanos, povo e tropa", reúne-se 
para o fim de jurar as bases daquela constituição. Há porém "gra- 
ves alterações entre o povo que se dividiu em dois partidos, pró e 
contra o ato". 

172 Corriam boatos de que se armavam os portuguêses para a resistência a quaisquer 
manobras de Independência Cochichos filtravam das rótulas para. as vias públicas onde 
os mais exaltados jB insinuavam assaltos preventivos Bs casas de portuguêses. A populaç60 
emociona-se, farejando catástrofes Por fim, at6 not8veis da vila encabeçam o movl- 
mento repressivo 

"O juiz recebia denúncias de se achar a casa de MANnn DIAS, brasileiro, natural de 
Parati e aqui residente, reduzida a uma praça de armamentos bélicos, e, com um reforço 
de filhos do pais prestes a sair ao primeiro sinal à matança dos portuguêses" Ora. 
justamente acontecia, que o 2 camarista dêsse ano que estava sempre com a vara de 
juiz ordinário, nasceia e& Portugal, o mesmo sucedendo com o tabelião da vila. Dai a 
repress5.o pieconcebida a quaisquer intuitos nativistas 

Andavam as coisas neste pé, quando o tabelião. antecessor do figurão de Tarascon, 
deu de, com giandes escoltas de marítimos iondar a vila pacatissima, e, prudentemente 
oculto pelas esquinas, com olhares sinistros, fôlego suspenso e ouvidos à escuta, sondar 
a casa do acusado" "A coluna rondante, composta de delatores em tudo achava pretexto 
ou indício veemente do fato, e, então pode-se calcular a fa>!lidade do conflito, prisões, 
desacato de palavias, e nem se podia andar de noite na rua 

Dai a acometer a casa, do DIAS foi apenas um episódio complementar. Nada se encontrou, 
mau grado o despeidicio de várias noites de insónia e de abnegada vigilância Só findou a 
luta onde "um ier~eiio poituguês, coxo, obrou prodigios de valor munido de um espêto" 
e onde "as mulheres também meteram a sua colher na contenda", nada se apurou 

Foi só então que o juiz achou bom pôi tGrmo à desordem, mandando vir "a juím os 
mais loucos com suas esposas, a fim de assinar um têrmo, com a cominação de pena 
contis aquêle que insultasse mais a qualquer outio ou lhe lançasse em rosto seu 
nascimento " 

17.3 MARTINS, L- J - Obr cit , p6g 162 



As novas idéias liberais infiltravam-se, inexcrutàvelmente mo- 
vidas por forças ocultas e por vêzes perniciosas, como a da ampla 
liberdade de comércio que entregava a coletividade à ganância dos 
especuladores espertos. Assim é que chega à planície um decreto 
real ordenando ao Senado que "abolisse" as posturas municipais 
que marcassem preço aos gêneros, e que ficaria livre a qualquer 
vendê-los à sua vontade". 

Entrementes, cresce o boato da insurreição da escravaria em 
Campos. Um cavaleiro à rédea solta chega à vila com a notícia 
que os escravos das fazendas do Colégio e do Visconde marcham 
para atacá-la. Era falsa. 

Mas com o terror, surgem as denúncias nos interrogatórios 
ferrenhos de autoridades zelosas de bem parecer. E São João da 
Barra também não fica isenta de perseguições repressivas a uma 
suposta conspiração generalizada. 

"Nos pelourinhos de ambas as vilas corria o sangue a jorros; 
das cadeias saíam de manhã e à tarde aos libambos para o açoite. 
Instava-se para que cada um de per si declarasse o plano de revolta 
e indicasse os cúmplices, e os miseráveis, com vistas de escapar 
do bacalhau, lá iam nomeando a torto e a direito novas vítimas, 
que tanto bastava para ser-se logo preso e seguir o curso do in- 
terrogatório". 

Logo que a notícia do levante atinge Campos, partem para 
São-João-da-Barra a toda brida um capitão de cavalaria e um 
ajudante, a fim de salvarem a praça. Organiza-se imediatamente 
a defesa contra invasões de escravos das grandes fazendas da Barra 
Sêca e da Muribeca. "Toca-se a rebate pelas dez horas da noite; a 
tropa de milícias com os oficiais recém-chegados, ajunta-se no lar- 
go da matriz, da qual uma das quatro faces é ornada do Paraíba; 
tomou-se as bocas das ruas; corriam oficiais a cavalo por toda a 
vila, ordenando aos habitantes que pusessem luminárias, e, os que 
pudessem pegar em armas saíssem com as suas para a praça a 
apresentar-se ao juiz e a unir-se aos irmãos de combate, porque 
viera aviso de navegar rio abaixo uma canoa conduzindo numerosa 
força de escravos da fazenda da Barra Sêca". 

Não ficam porém aí as judiciosas medidas estratégicas, ante 
tão iminente catástrofe. Reunido, em conciliábulos sizudos, gra- 
vemente delibera o comando geral providências urgentíssimas. 
"Dentro da praça, bastante iluminada já de fogueiras, ferviam as 
consultas aos principais em conselho". 

Tão sinistras perspectivas, porém, requerem, como de supor, 
cautelas máximas nas responsabilíssimas decisões. Por isso é que 



só "depois da meia noite chegou-se ao acêjrdo de se fazer marchar 
uma coluna a reconhecer o inimigo". E por terra segue o primeiro 
bando, arregimentado, silencioso e circunspecto, na grave ope- 
ração militar. 

Não se faz todavia esperar muito a sua volta, quando heròica- 
mente desafogados do perigo a que se atreveram, testemunham 
que "a tal canoa denunciada por FRANCISCO MOREIRA, que viera à 
missa do Galo, era a que encontraram, conduzindo para a vila 
alguns milhares de telhas da fazenda de DOMINGOS ALVES, cujas 
pontas de telhas tinham sido tomadas por cabeças de negros" ! 

Não obstante porém a clareza do reconhecimento, ou taivez 
por isso mesmo, de nada querem saber as hostes de pacíficos cida- 
dãos transfigurados em guerreiros. A vigília é mantida em armas. 
povo e tropa espiam toda a noite as águas suspeitas do Paraiba 
tranquilíssimo. 

Enfim, lá pela madrugada rompe o tanto esperado e temido 
alarma das sentinelas solícitas, de olhares acesos furando a escuri- 
dão. "Gritou-se as armas, ordenou-se a força em ordem de batalha 
no parapeito do rio, e que estivessem todos prontos a fazer fogo 
ao primeiro sinal". É que vinha ao longe uma canoa, evidente- 
mente mal intencionada pelo silêncio com que deslizava, 

Seu vulto cresce. Aproxima-se ameaçador. A muito custo o 
"quem vem lá ?" consegue romper o alarido feroz e pré-batalhador . 
Mas a gritaria não permite ouvir a resposta dos atacantes. 

"Quem vem lá da parte d'El-Rei?". O estridor do berreiro im- 
pede porém que se escute uma frase de alívio e pacificadora. A 
algazarra sobe de ponto e com ela projetos súbitos de heroísmos 
tremendos. "Os chefes dividiram-se em opinioes, uns queriam 
que se fizesse fogo e outros que se armassem canoas para um com- 
bate naval"! ! ! 

Foi quando o plácido canoeiro, apavorado ante o imediato fuzi- 
lamento e com risco de estourar a laringe, consegue fazer-se ouvir 
em terra: "Sou o João Burundunga ! . . . O Burundunga ! ! ! ." 

Era de fato uma canoa de Itapemirim que subira o rio até 
Campos carregada de cebolas e que agora, cheia de telhas, se- 
gressava . . . 174 

"4 Rcvria-se aqiii u m  raio feri6nirr10 dc Gco-Botâiiica d ç:i>ido que :L cii!tuia da 
ccbola na Riasil. si> v inm e111 climas frios. CGillO os do exticnio si11 o u  o cio..; alaiinll,os 
elevados. Abi-c-se porCm uma curiosa cxcer;áo D2ia  a zona costriin de ILa:>cmiiini, no  
Estado do Espiilto S~irito, coiistatada h i ~  uiii sérii!o por uiii butâilico da cilrc!p>:~rluir d c  
SAINT-IIILAJRE Assilu diz Ele : "Atr avessaiido os xi i edoi cs de Itapeniir iiii, eu fiquei adiiii- 
cio oei uma táo giaiide cjuniilidacie cl? t s i i a s  pain o plantio de crbu!:is 

Enc1u:~ritl~ que n a  quasc ~otzl iúadc do Bizsil c lia vi1.n da Viióiiu, goi cxcmplo, êssc 



Tafs episódios tarasconescos que esporadicamente sacodem o 
torpor de pequenas cidades distraídas da marclia colateral de nú- 
cleos progressistas, vivem nas tradições loea,is a espera de futuros 
contistas que os imortalizem. Outros poderiam ser relatados a 
mordacidade de escritores satíricos, amealhadores de pequenos fa- 
tos jocosos por êles transforinados em jóias 1iterárias.l'" 

A vida de São-João-&-Barra é dêste modo a de quase tddas as 
pequenas cidades, apenas sobressaltadas de incidentes proviricia- 

leguino nóo vinga scnáo b f6iça dc cuidado, e quando esteja a terra esteicada', aqui no 
contijrio, ela se inultiplica coin c::ttcma facilidade, e é no lugai i u ~ i  ramo de expi;ltaç2io 
assaz importante Dc Iiapemirim fazam-se iemcssas de cebolas ao Rio de Janeiro, 5, vila 
da Vitóiia, a Carflpos e quando da minha vingcm, o apailhado de cebolas que se dava poi 
80 leis 110s .sitios ondc haviani sido colli;dos, reveiidia-se pai 320 i6is lia capital da 
pro-cincia do I2,sgirito Santo 

Pcqi~enas ernbarcaçócs e giandcs pirogas seguem, carregadas de cebolas de Itapemirtm 
paia a vila da Vitúria e voltam com piodutos de olalia 

'qui nfio se someia Çsse lesiimc d plantado pela floi duiantc a lua nova de inarço; 
~ r n  junho se aiiancain os talos grossos, scpa1a.m-se-lhe os ilovos taios, rcplanta-se os e 
se faz n colneita defiiiitiva delas em dezeillhio aste modo de deadobiaincnlo piova a 
clae poiito, rieste afortunado ciiina, a vegetação é exubiante e podeiosa". (Segunda Viagen~ 
ao 1?zle~ioi tio Biasil; iind port de CARMS MADEIRA; Rio, 1936, pazri 53-51) 

175 Conta;eiiins rnois uni npriias. Poi deniais sabida 6 a atuaçáo da liiglateira coiitza 
o tiárico de esciavos. outioia poi ela mesma encabeçado com a l~cculiaridade de o seu 
própiio pailamento haver pleiteado o monopólio do coméicio dc negros Mas cam a barata 
mão de obia no Biasil piejuùicando ent5o os gordos dividendos de seus capitais inveitidos 
rias suas coiõnias, deu-se a "hiinianitária" inteiveilçáo Náo iepisarenlos ia'~os históricos 
de uii1 tenipo huinilliaiite para a nossa soberania, ondc os navios apiesados no mar eiam 
dirigidos paia o piinieiio p6i-to biasileiio e os esciavos ali vcndid0~ em hasta pilblica 
pelos apiisionadorcs. a fiin de cobiir as despesas com o diesimulado coiso (SEILILER, 
CARL - Dca ~720s no Blasil. 1835 Trad poit do gcneial BERTOLDO KLINGER Rio, 1941. 
pág 230) 

O que se passa em Sáo Joáo da Barra nessa época, náo foi todavia assaz divulgado. 
"Os navios do giieiia ingleses comcçaram a apaiecei e aprisiona1 alguns baicos negieiros, 
na ocasifio da chegada e bslcieaçáo cia carga na aduana convencionada; e esta suporin- 
tendência e fiscnlfzaçiio tendo-se no principio limitado às iiguns do litoral, em breve 
ousaiarri saltar em teria e despòticnmente se abariacaram e constituiram destacamento 
policial A tolerância ou impunidade do prirr-eiio abuso ocasioiia invariàvelmente repe- 
tiçõe.?, até que seja forçado a contei-se; assim. os invasores iriglêses não se dando por 
satisfeitos de policiar os mares, assentaram de pedra e cal que se deviam entranhar pelos 
seiMes, armados e a varejar as casas dos pacificas lavradores" ( M A R ~ N S ,  E' J - Obr. 
cit . pág 197) 

O pavor dos pobres muxuangos leva-os à vlla, onde o juiz ordena a prisão dos aven- 
tureiros que são ericarcerados na' maciça cadeia da vila Entia poiém logo a seguir na 
ùaiia a ch+lupa de uin coisário, cujo oficial pede a soltura dos presos, alegando meliflua- 
mente ter sido apenas sua intençfio a de abastecereiil-se de viveics São êles soltos. 

A biandura do juiz permitiu-lhes algumas horas de estadia na vila, bem como 
adquirirem o de que piecisavam Antes da partida, porém, indo o oficial ein busca da 
resposta do juis ao oficio de seu comandante, com êle vai uin colega que estivera no 
.%diez 3 êste por sua vez, não que1 perder tão propicia ocasigo de 0stenta.r sua insolência 
para com os despieziveis nativos, maitelando fuiiosanlentc b porta do magistrado 

Foi poiém convenientcil1ente suliado telido de embarcai conl o iosto ferido c aos 
bcrios de que "o sangue inglês piocuiaria vingaii~a" 

Protesta o miiiistio biitânico 110 Rio dc Jnneiio, num meinorendo em que acusava 
o juiz do troto inadmissivel a um oficial de sua naçho, pois "fecliou-lhe a poita ria cara 
feiindo-o g:aremeiitc: iio cjueixo" 

Oia, acoilcecc flue a Piovincia do Eio de Jnnei;o achava-se cm estado de sitio por 
causn da ievolta nllririjn abafada por C:,xr~s, hnvcndo boatos de nela estarem tcrio- 
iisticamcnte cnvo1vido:i os ilcgios de Goilgo Silco E a ;esposta do .saicBstico juiz ao 
govêino nBo sc tez cspeíai Alega cjuc oficiais e maiiilhetios de uma naç5o aliliga cabem 
qiii ao saltaicili lia costa devem logo apiesciitar-sc às autoridades Por isso 115.0 pudera 
supoi scicm ingléscs, !ii?s siri1 unia quadlilha de {~iiatas "ou ?~eg?os do Gongo SSco, em 
Minas" (sic) que, "poi efeito de combiiiaçócs estiat6gicas cios rebeldes", i;i1~7~a?n ataca? 
Süo JoCo ila D<~ i? r i  ?na7 ! 

Con~ -[.",o ciuica res-osta bhbiln~ente descul i iou-~~ o GovB:iio, ioiçando ao silSiieio o 
nirog::nii ~ilillistia 



nos que não chegam a varar o tempo nas páginas da História Na- 
cional. Esquecida em seu recanto de areias após a queda da nave- 
gação, dormita e não mais relembra as suas ingênuas aspirações, 
os seus minúsculos motins longe em longe a perturbarem a pacatez 
dos idos coloniais quando nasceu e lentamente evolveu, com seus 
cochichos de rótulas seculares, suas arraialices de politicagem am- 
bígua, sua mentalidade de armazéns e de porões de navios. 

Mão tratamos aqui de minorar essa população ordeira, mas 
de analisá-la friamente em seu proveito próprio, numa tentativa 
de orientar os futuros promotores de seu progresso. Surgindo da 
mesma massa que agigantou a economia agrícola da parte oci- 
dental da planície, o homem, com as mesmas aptidões, impossibi- 
litado de expandir-se pela terra, fecundando-a, adaptou-se diferen- 
temente às condições do meio. Hereditariedades raciais comuns 
bifurcam-se pela seleção natural para finalidades díspares. Um 
mesmo acervo de possibilidades físicas e mentais, viu-se desdo- 
brado pela ambiência em dualismo de condições econômico-sociais 
complementares, cuja resultante foi o engrandecimento de toda a 
planície pelo comércio marítimo. 

Por isto é que em sua letargia São João da Barra sonha com 
seus navios, aguardando o impulso regenerador e oficial, para de 
novo condicionar as suas energias e os seus pendores adquiridos 
as únicas possibilidade ambientais de sua revivescência. 



A CULTURA 

"O céu e a terra e tôdas as coisas se 
formam pela troca, o céu e a terra são 
a porta da troca, o céu e a terra são 
os pais de tôdas as coisas". 

Do livro sagrado chinês: Yikir~g. 



I. O HOMEM E O MEIO 

"Devendo o homem se contentar com o que a 
natureza lhe dá espontâneainente, deve satisfazer 
as suas necessidades pelo processo mais natural 
e mais imediato.. ." 

ED. DEMOLINS: "Comment Ia ronte crée le 
type social". I, 193-194. 

A terra atrai o homem. Mas as características fundamentais 
do meio regional selecionam de comêço o imigrante. Em cada raça, 
em cada grupo, em cada povo, por mais aparentemente uniforme 
que se apresente a psicologia coletiva, há sempre tamanhas dispa- 
ridades individuais que, afastado o ambiente pátrio nivelador, logo 
ressaltam as tendências singulares e próprias de cada homem. 

I2 claro que existem atributos étnicos comuns a cada nação 
que os mais apartados climas terrestres não conseguem definiti- 
vamente aniquilar. Uma nova civilização inglêsa de ultramar 
divergirá, por exemplo, da portuguêsa, da espanhola, da francesa, 
da italiana ou da alemã. Mas dentro de cada novo país, isolada- 
mente, a diferenciação psicológica já notável de província a pro- 
víncia e de região a região nas terras de origem, continuará parce- 
lando-se até o agrupamento local e ao próprio indivíduo. 

Quanto mais forte é êste, mais acentuados seus atributos pes- 
soais. Quer isto dizer que. cada corrente imi~ratória unificada de 
elementos raciais é nêcessàriamente heterofênea e, ao chegar a 
novas terras tende a subdividir-se com a diversidade de ambientes 
regionais. 

Sob a influência do meio, a cada um de per si, ante uma vida 
nova, são abertas possibilidades que não tinham em velhas civili- 
zações erguidas em regimes secularmente cimentados em tramas 
sociais indestrutíveis e em firmes preconceitos intocáveis. 

fmpetos inatos e amortecidos espontâneamente rebrotam. 
Tendências que a sociedade recalca, irrompem atrevidamente. De 
súbito libertos, sublevam-se instintos anárquicos, desenjaulados 
de milênios de cultura. 

Ademais, a terra grossa e rude pede um semi-bárbaro. Sem 
isto o Brasil não se fazia. Por isto é que do horizonte dos planaltos 
o índio abre a fresta dos olhos espantados e vê a Bandeira. Com 
isto é que se argamassam as cidades fortalezas, engastadas nos 
recôncavos do litoral, onde a pesada mão dos capitães-mores dis- 
ciplina a ralé plebeia que salta do convés das naus e caravelas. 



São estas, as obscuras raízes que mergulham na terra inculta. 
nelas que se firma o tronco da organização política primitiva, 

do qual se esgalham robustamente a lavoura e a pecuária, a mi- 
neração, o comércio e as indústrias, levantando promessas de fu- 
turas florações culturais e frutificadoras de uma gigantesca 
economia. 

Entre as cidades com que o Brasil principiou, nenhuma exigiu, 
logo de início, a conquista direta pelas armas como o Rio de Ja- 
neiro. Umas, lutaram desesperadamente agairadas a penedos lito- 
râneos, como Vitória, sacudidas pela selvajeria. Outras, como a 
Vila da Rainha de PERO DE GÓTs, sumiram, destroçadas por suble- 
vações indígenas. Terceiras ainda, depois de bem plantadas, deba- 
teram-se até o triunfo contra a pirataria organizada em grande 
escala: as vilas costeiras da Bahia a São Luís, com os holandeses. 

Tôdas porém fincaram seus primeiros esteios em boa harmo- 
nia com o aborígene infantilmente acolhedor. Mas o Rio, ngo. O 
francês ali precedera captando a simpatia de multidões tamoias 
aguerridas e estimulando-as em seu inexorável ódio ao português. 
Foram ali necessárias a espada e a bombarda. 0 incentivo moral e 
intelectual do jesuíta, mais que preciso. Expedições bem planejadas 
e fèrreamente conduzidas. 

Ergueu-se o Rio-de-Janeiro sobre os destroces do maior cam- 
po de batalha do Portugal de quinhentos na América. Dai a 
sua origem étnica particularmente rude nos primeiros séculos. 

Seus fundamentos são militares, e mesmo após a expulsão dos 
franceses, foi demorada a sua civilizaçáo. Longe da Bahia centrali- 
zadora e progressiva com a presença do governador-geral, longe 
de São Vicente amansada pelo jesuíta e pelos engenhos de MARTIM 
AFONSO, longe mesmo de Vitória impotente pela contínua luta 
contra o griitacá, o cenário selvagíssimo da Guanabara isolada 
não era feito para atrair e fixar de comêço logo, sensíveis massas de 
imigrantes eçtabílizadoras de um comércio criador 

Sòmente os tipos mais aguerridos e audaciosos iriam aban- 
donar outras colônias nascentes para fixarem-se entre os penedos 
e pântanos dessa baía tão linda mas tão desanimadora ao espírito 
essencialmente mercantil dos colonizadores da época. 

Assim é que, quase nos fins do primeiro século, em 1584, apesar 
do Colégio da Companhia e do Hospital da Misericórdia denota- 
rem apreciável organização social, só havia no Rio-de-Janeiro 150 
colonos e tres engenhos de açúcar 17G 

Esta breve exposição das origens do Rio é necessária para 
compreendermos o homem que foi habitar a região das lagunas de 
restfngas Daí é que partiu toda a colonização inicial. 

Não foi porém o centrifugismo dernográfico do núcleo da Gua- 
nabara, de escassa população, que deu inicio à expansão ezuinê- 
-- 

'76 PBRTO Sc~i.c-ù-rto - Obi cit , Tal I 



nica do lusitano e de seus descendentes pela costa a leste da for- 
mosa baía. Para afrontar a selvajaria do tamoio irredutível, só 
mesmo os mais perdidos e indesejáveis ao convívio social. O con- 
tingente esparso dos primeiros habitantes das lagunas foi necessà- 
riamente o de evadidos à lei, em busca de um refúgio que, embora 
perigoso, lhes dava possibilidades de uma vida livre das galés e 
das grades tenebrosas das masmorras coloniais. 

O meio geográfico mais uma vez selecionava. Atraía indivíduos 
justamente necessários para o primeiro contacto com a barbárie. 
Dêste modo purificava-se a atmosfera carioca, enquanto elementos 
incompatíveis com a nascente ordem social tornavam-se de outra 
maneira úteis no desbravamento da terra virgem, a Natureza tão 
complexa em seus propósitos, dá-nos sempre exemplos de uma 
economia de valores que a inteligência humana muitas vêzes 
desconhece. 

Na penetração continental dos primórdios onde a escassez de 
colonizadores tornava cada branco inestimável, os próprios tipos 
inadaptáveis ao seu meio social, eram ajustáveis a zonas menos 
exigentes de cultura. 

Com tais indesejáveis pois ao ecúmeno da Guanabara, é que 
vão se povoar as bordas marítimas das lagunas. 

Geogràficamente o caminho é fácil. Transposta a leste a ponta 
do Itaipuaçu, entra-se bruscamente nas restingas de Maricá, con- 
tinuadas pelas da Saqua.rema e da Araruama. Não há florestas a 
derrubar. A própria topografia de línguas de areia paralelas ao 
oceano e limpas de vegetação indicam o rumo das entradas. Ca- 
minhos amplos e abertos nos cerrados dirigem naturalmente os 
primeiros passos para o nascente. 

A natureza atraía orientando. E, a princípio, toda uma patu- 
léia de criminosos foi seguindo estradas prèviamente abertas pelo 
recuo do mar, em busca de valhacoutos e a coberto de surprêsas. 
Seguiram-nos outros, menos delinquentes mas igualmente em tra- 
tos com a Justiça. 

E assim começou o povoamento das restingas. Havia ali caça 
pci,:.a o seu sustento. Mas a riqueza do peixe nas lagunas, orientou 
definitivamente a vida das primeiras levas, impossibilitadas mes- 
mo do recurso bárbaro do saque nesse deserto sem caravanas. 

Com a luta pela vida, o trabal'no falqueja-lhe a bruta natureza 
humana. Inculca-lhe o espírito associativo, ao qual, por fim, até 
os mais rebeldes subordinam-se, em defesa própria. O individua- 
lismo retrai-se por necessidade e a lei do menor esforço agrega ini- 
ciativas espalhadas. É o primeiro passo para as aglomerações 
ecuménicas onde a grosseria primitiva esvai-se lentamente com o 
viver comum. 

E assim, novos elementos mais associáveis vão chegando, co- 
lhidos porém sempre nas classes menos favorecidas. 



A pesca não é polidora de costumes. Não gera a previdência 
com o manancial vizinho e sempre farto. Não cria necessidades 
novas com seu ambiente rotineiro. Quando muito há a secagem 
do peixe ao sol para a troca de produtos essenciais a permanência 
da vida, exclusivamente resumida ao vestiário e a alimentac,ão Me- 
nhuma coação externa do próprio meio físico obrigando à rnellioria 
da existência. Cabanas, rêdes, e artefatos de pescaria e domésticos 
aprendidos com o próprio índio, bastam a essas famílias que nzs- 
cem vivem e morrem nas areias das restingas, sem cuidados nein 
contactos com o mundo que as rodeia,, para o qual é preciso ca- 
minhar por longas vias nessa vida aberta à natureza. Religíosi- 
dade fraca. Quando muito, promessas a cumprir nas romarias âs 
primeiras capelas que surgem longe em longe com os principiantes 
agrupamentos. 

Assiin é que morosamente evolve a gente das restingas que 
ainda hoje permanece quase a mesma, quando pela outra rflargem 
das lagunas, bordadas de morrarias e florestas, por todo o século 
dezenove seguia paralelamente em seu brilho meteórico a civiliza- 
çZo cafeeira com suas centenas de fazendeiros particulares. 

Dir-se-ia que o meio das restingas atingiu uma civilização- 
clímax, daqui por diante só impulsionada por elementos estranl?os 
e eficazes, culturalniente orientados por uma ação direka dos 
governos. 

Tal civilizac,ão, atualmenée pouco difere de há cem anos. Viu-a 
SAINT-HILASKE, com essa invulgar penetração característica de 
seus escritos que nos dão reproducões perfeitas dos locais que atra- 
vessou. Siabre o homem das reçt-ingas marginais às grandes lagu- 
nas, dá-nos êle magníficas fclogralias da época, preciosíssiinos 
documentos de geografia huniana. T~anscrevenclo alguns trechos, 
nada mais fazemos que ajustar a vida atua-1 Uêsses pescadores da 
laguna à vida remota de seus avoengos. Poucâs i~iodificações nota- 
mos hoje, sobsessaindo insi.gnfflcaates cornsdidades domés'iicas, 
facilitadas pelo maior progresso das zonas vizinhas cortadas pela 
estrada de ferro 

Internamente é qua,se o mesmo homem de 'ri5 um sbculo Ex- 
kernamente, pouca é a diferença em seu viver. E o que se deduz 
a uma visita As suas casinholas, qeia,se as mesmas que o Ilustre 
naturalista descreveu. Deixemo-lo contar-ncs o que enl5o viu. 

"'Depois de deixar o Wio-de-Janeiro quase numa estive esn pre- 
sença de prop~ietáiios ricos; havia visto mesmo sòrinente indiví- 
duos de uma classe inferior ou, se tunto, de classe média; mas, sc.; 
entre êles eu vira inuitos mulatos, talvez tivesse visto riiri n i~n~ero  
de brancos aind.a niais considerável. Ês'ces últimos t&m um2 c6r 
morena ou amarela pálida, olhos e cabelos negros. Não eo;coi!f,~ei, 
em suas fisionoiliias, nada que lembrasse a raca amei'.icana,, í?.iji- 
béin, não vislornbrei .ne.taliui.uk sinal que caraclej7izassv c1 r2.a scre- 



gra; entretanto não posso deixar de crer que alguns ancestrais de 
vários dêsses homens se haviam ligado a mulheres africanas". 

Ainda não chegamos pròpriamente a zona das restingas. Mas 
êste é nesse tempo o caminho para as lagunas, e, pela mostra de 
SAINT-HILAIRE, vemos que a mesma migração saída da Guanabara, 
continua plebeia, o que ainda hoje se nota, atestando uma pene- 
tração irregular de pequenos fazendeiros e sitiantes. 

Não é pois de admirar essa incultura geral e a grosseria dos 
costumes, quando o autor observa ainda, que, na  própria fonte 
imigratória, o Rio-de-Janeiro vizinho, "as classes inferiores apenas 
adquiriram um fraquíssimo grau de civilização". 

Vejamos, porém, o próprio habitante do areal costeiro das la- 
gunas, adaptado ao próprio habitat. "Em toda a extensão da res- 
tinga vêem-se, a pequenas distâncias umas das outras, palho~as 
que, sem exceção, apresentam aspecto de indigência. São cons- 
truídas de barro, cobertas de coln?o, baixas e frequentemente quase 
ein ruínas. E ordinàriamente a coberta se prolonga para além 
das paredes laterais para formar um alpendre, onde são abrigadas 
uma canoa e uma rêde, índices seguros da profissão do proprietário. 
Como a natureza do solo não admite nenhuma espécie de cultura, 
não existem nem jardins nem plantações ao redor dessas míseras 
moradas. Nelas não se nota nenhuma imundicie, mas não se vêem 
outros m0veis além das rêdes, um ou dois bancos e alguns va- 
silhames". 

Esta é a casa do pescador das lagunas. A mesma de hoje, 
quando isolada na restinga, desequilibrada muita vez pelo sopro 
das ventanias, esburacadas quando o barro tem cle vir de longe para 
os reparos. 

O meio não facilita a construção da moradia, impondo ao 
rotineiro e inculto pescador condições domésticas dignas de um 
"Jeca Tatu". Não que o homem da pesca tenha o ânimo gasto de 
seu émulo, popularizado na  ficção de MONTEIRO LOBATO. O pescador 
é sempre um forte, mesmo o da lagoa, diàriamente exposto a um 
trabalho permanente e muita vez sujeito às intempéries em longas 
noites inclementes dentro d'água. 

Mas, hereditàriamente acostumado à mesma vida, sem que lhe 
nasça por repercussões externas qualquer desejo de mudança, con- 
tinua em seu isolamento a mesma existência de seus antecessores, 
imutável através de séculos. Inconscientemente é um fatalista. 

"As mulheres ficam sentadas no chão no interior das palhoças 
ou nas soleiras das portas. Não têm por vestimenta senão uma 
camisa de algodão e uma saia dêsse mesmo tecido. Andam des- 
calças, cabeça descoberta com os cabelos presos por uma travessa. 
Têm a pele de cor amorenada; algumas têm olhos bonitos; aliás 
não vi nenhuma que fosse realmente bonita. Seus filhos, quase 
todos nus, se trazem alguma camisa ela está quase sempre em tra- 
pos. A pobreza dessas mulheres, suas miseráveis moradias, seus 



hábitos, suas atitudes destituídas de graça, a nudez de seus fi- 
fios, fizeram-me lembrar as aldeias indígenas, e, entretanto são 
geralmente brancos os habitantes desta zona, ou, pelo menos, os 
que aí vivem parecem ao primeiro golpe de vista, pertencer na 
maioria a nossa raça".177 

& esta a mísera população que habitava as restingas de Sa- 
quarema. A pobreza do solo não admite iniciativas agrícolas. Mas 
justamente por isso é que êsse meio diretor de atividades, com o 
trabalho individual do pescador vai igualmente selecionar os tipos 
étnicos. Não há necessidade de braços servis, e o próprio nível de 
vida não os permite. Daí, a ambiência grupando hereditariamente 
o branco, enquanto a seu redor na Baixada, o trabalho agrícola 
crescia com a labuta do africano. 

"Como os primeiros habitantes dos areais de Saquarema não 
possuíam fortuna, e seus sucessores são igualmente pobres, os es- 
cravos são muito raros nesse lugar; aí não encontrei, quase nunca, 
negros e deve haver também poucos mulatos. Mas se os habitantes 
de Saquarema parecem, na maioria brancos, não é todavia difícil 
dc notar na fisionornia de vários dêles alguns traços da raça ame- 
ricana. 8 rosto dêsses mestiços é mais largo que o comum dos por- 
tuguêses, cuja oval alongada forma o caráter distintivo; seus ca- 
belos são lisos e muito pretos; enfim êles têm os ossos da face proe- 
minentes e o nariz largo. Grande número de índios habitavam ou- 
trora a região; êles desapareceram, n ~ a s  as crianças que surgiram 
das relaçõies de suas mulheres com os portuguêses, afeiçoando-se 
a êstes últimos, não ficaram expostas as mesmas causas de des- 
truição que os índios, causas que uma organização mista e menos 
imperfeita tendia já a isolar".178 

Hoje em dia, mais raros são ainda os caracteres somáticos 
indicativos do sangue indígena oculto na população. O desapare- 
cimento dêsses atributos continua um mistério em desafio aos an- 
tropologistas . 

Há no Brasil um dêstes grandes paradoxos étnicos desorienta- 
dores, aparentemente derivados da própria ambiência, e que mere- 
cem estudos sérios de especialistas. Trata-se da notável divergência 
entre o somatismo das populações do norte e das do sul. 

B sabido que, nas primeiras, a sobrevivência de caracteres so- 
máticos do aborígene é tão forte que o nortista é geralmente bem 
caracterizado por êles, destacando-se pela braquicefalia e saliência 
dos zigomas. No sul, ao contrário, onde tão notável foi a influencia 
do rnameluco tais caracteres desapareceram quase por completo 
Dir-se-ia terem sido absorvidos pelas grandes correntes imigratórias 
européias do século passado e do atual. Certamente. Mas em zonas 
onde a ascendência do índio foi prodigiosa e onde até hoje não se 
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deu imigração sensível, tais caracteres deveriam ainda ser visíveis ao 
primeiro contacto com as populações locais. 

Sobretudo em zonas como a das restingas, secularmente habi- 
tadas por descendentes de aventureiros cujo cruzamento com a 
massa ameríndia deve ter sido intensíssimo. Tais zonas são ver- 
dadeiras ilhas étnicas isoladas da grande miscigenação das fazen- 
das e vilas do interior. E nelas nada vemos hoje que sugira um 
passado próximo de constantes ligações das duas raças. 

Exemplo digno de estudos é o de São-Pedro $Aldeia. Para, ali 
foram milhares de índios, desde a fundação, arrebanhados pelos 
jesuítas. Enquanto dura a tutela da Companhia, vimos ter sido 
proibida a entrada do branco na  aldeia, conio também os índios 
não podiam afastar-se dela. 

SAINT-HILAIRE que os viu em começos de novecentos, já frisa 
porém, que, "as relações entre índios, brancos e mulatos, multipli- 
caram-se. Mo relatório dos meados do século, acima citado, diz o 
vice-presidente da província ao referir-se aos "goitacases de São- 
Pedro": "o cruzamento das raças é aí geral e pronunciado". 

Embora por êsse tempo suas terras fossem já ocupadas "por 
mais de 1 500 intrusos", é de surpreender que, rarissimamente 
tornem-se hoje visíveis sinais do intenso cruzamento então efetuado. 
Não é possível admitir que, com tão vasto afluxo de sangue indí- 
gena em uma costa densamente povoada por tribos locais ou emi- 
gradas em grandes levas, sumisse o índio diluído na mesticagem 
sem deixar vestígios. 

A Genética não poder& explicas êsse desaparecimento sem 
recorrer aos pendores adaptativos do meio físico. Possívelmente os 
fatores climáticos do Nordeste favorecem a perpetuacão dos ca- 
racteres somáticos do índio, ao passo que no litoral do sul a Terra 
é mais propícia à conservação do branco que elimina totalniente 
os indícios biológicos da raça primitiva, absorvendo-os. 

Esta ação do meio não parece ficar porém aí. Dir-se-ia que a 
seleção nas restingas vai adiante, num aparente mimetismo. 

J á  falamos da presença dessa população das planícies de res- 
tingas do norte, onde o tipo do muxuango é bem caracterizado.17" 
De São-João-da-Barra para o sul, pelo menos até Barra-de-São-João, 
é sensível a predominância dêsse tipo exclusivamente branco, onde 
famílias inteiras e proliferas apresentam toda a criançada loura 
de olhos claros e comumente azuis. 

Citamos SOUTXEY, historiando um cruzamento de piratas nór- 
dicos naufragados no cabo de São-Tomé, e misturados com os indí- 
genas, como origem possível de tão visíveis atributos. Não poderá 
todavia tratar-se de uma influência direta do meio arenoso, aeen- 
tuando hereditàriamente a brancura dessa gente e alourandu-!hes 
o cabelo? 

I* L A M E G ~  FILIKO, Alberto - Planiicie do Bolar e da Senxaln Rio, 1934; "Nuxuaiigo 
e Mocorongo" 



Deixemos a resposta aos antropologistas . 
Voltando à maneira por que se deu o povoamento das lagunas, 

vemos que, a mesma dispersividade individualista da Saquarema, 
repetiu-se na Araruama. O espírito de trânsfugas da sociedade foi 
o que ali penetrou. A antiga Mataruna, é a mais considerável reu- 
nião de casas existente na paróquia de Araruama, "náo havendo 
outro arraial entre Saquarema e São-Pedro-dos-fndios". Mas são 
apenas vinte casas, "na maioria vendas ou pertencentes a pescado- 
res", provàvelmente aglomerados devido ao rio do mesmo nome 
que oferece um pôrto aos lavradores da região. 

Iguaba-Grande, é inclicada apenas como uma venda. Mesmo 
em São-Pedro, "as casas todas, são de madeira e barro", entre as 
quais destaca-se o Colégio monumental. 

Em Cabo-Frio, que já conta 200 anos de vida e de conhecida Pn- 
fluência histórica, entre os seus 2 000 habitantes há "poucos ne- 
gros e muito menos mulatos", o que prova insofismàvelmente, a 
mesma origem de Saquarema. A pequena percentagem de mulatos, 
indica o contingente fraco de africanos em sua vida bi-secular. 
SAINT-HILAIRE observa ali ainda o mesmo baixo nível social e mes- 
mo racial. Ainda e sempre a pesca, Incapaz de produzir uma socia- 
bilidade adiantada. 

O isolamento no mar e na laguna conduzindo ao isolamento 
social. Os mesmos caracteres originais do homem de oeste ali se 
encontram. "Os homens que, aí pelo comêço do século XVII, pene- 
traram o interior do Brasil, eram, sem dúvida aventureiros; mas 
alguns entre êles não eram destituídos de educação e todos pos- 
suíam alma forte e perseverança. Ao contrário, os que povoaram 
as costas estéreis de Cabo-Frio, não podiam ser senão desertores ou 
criminosos banidos da pátria e que não tinham coragem para ir 
além do primeiro asilo que se lhes apresentasse a rota. asses ho- 
mens terão ainda sido enervados pelo calor do clima e pelo ar dos 
pântanos; e uma parte de seus defeitos deve necessariamente ter 
sido transmitida aos pósteros. Notei nos colonos de Cabo-Frio essa 
frieza, essa indolência, essa estupidez que eu havia observado desde 
o Rio-de-Janeiro nos colonos do litoral. Os próprios cidadãos que 
se acham em nível superior a maioria, por sua educação, não são 
mais polidos que o restante de seus compatr íc i~s" .~~~ 

Assim descrito, o homem de Cabo-Frio, dos começos do nove- 
centos, aparece-nos como um produto inegável do meio que não 
atrai imigração para a zona das restingas e estabiliza as sucessivas 
gerações numa população-clímax incapaz de evolucionar com 
seus próprios métodos de trabalho. "A paixão que os habitantes da 
região têm pela pesca inspira-lhes não sòmente o desamor ao 
estudo, mas ainda o desprêzo pelas artes mecânicas". 

SAINT-I~ILAIRE - Obi cit , págs 332-333 



Note-se que em Campos, pela mesma época a niesina incultura 
predomina entre as centenas de pequenos donos de engenhccas. 
Só a mudanca nos métodos de trabalho com a descoberta da má- 
quina, é que vai permitir uma rápida evolução cultural, como o 
senhor de engenho, acumulador das fortunas do açúcar, e dirigen- 
te esclarecido da vida rural. Há porém uma tipica diferensa entre 
os dois grupos em confronto. o do homem das aluvi6es e o das 
restingas. É que embora de mesma origem, e ambos caracterizados 
pela ausência de espirito gregário, o individualisnio do priri~eiro 
é positivo. Acentuou-se pela influência do meio telúrjco estinrir~lante. 
O segu~do é negativo. A ambiência dispersando-o, entorpeceu-lhe 
a capacidade evolutiva de criar. Duas psicologias e duas culturas 
divergentes, lado a lado assim evolucio~iararn na planície costejra 
iluniinease, determinadas pela ação inelutável dos fatores geoló- 
gicos regionais, singularmelite repartidos em dois setores con- 
Irastantes e bem definidos. 

"O rleseiivolviiiiento do Biasil, ao coiitrário 
do que se obsrrva ein oiittos povos, reclamoim 
sempie uma nio~iimeiltacBo de todas as snas cklu- 
Ias; cidades paradas são cidades mortas". 

PEDRO CALF,:ON: " ~ i s i b i i a  da Civilizacão 
'Erasileira" 4 ~r:i$áo, S83  I'aulo, 1940, ~ B T :  80 

De tudo o que expusemos sobre a região flurninense das ics- 
tingas, deduz-se logo a impossibilidade de existência atua,i de gmn- 
des agrupamentos urbanos sedirnentados no passa.do. 

Os fatores ecológicos do meio físico opuseram-se tenazmente 
à formação de grandes concentrações humanas. A magreza do 
solo impedindo a sua exploração agrfcola,, resultou numa disper- 
sividade dernográfica em vastas extensões rurais, refletida nas pró- 
prias cidades nucleares dessa população 

A pecuária em pastos ralos, exigindo latifúndios, foi igual- 
mente impropícia a tais aglomerações. Por outro lado, a pesca es- 
tabilizando uma mentalidade rotineira e fatalista, é em geral avêssa 
à formação de grandes cidades, a não ser quando associada n in- 
diástrias suplementares. 

Grandes portos marítimos podem ter-se originado em prinii- 
tivos agrupamentos de pescadores. Mas o trabalho da colheita do 
mar, a não ser em regiões do extremo no~te ,  onde a alimentação de 
grandes massas humanas à mercê de climas severíssimos, depeiide 
em primeira mão da abundância de grandes cardumes e de organi- 
zacões de frotas poderosas, é desfavorável a acumulação de grandes 
Sortunas, necessárias para o crescimento das cidades. 



Um sem número destas, começaram de fato ern palhocas mi- 
seráveis, plantadas em refúgios costeiros por gente que vivia da 
pesca. Inútil citá-las, bastando um rápido olhar retrospectivo a 
numerosas cidades iiiediterrâneas A causa de seu engrandeci- 
mento, porém, sempre derivou de fat6res outros, inerentes quer 
à própria terra por suas condições geogs6Bcas, quer ao próp~io ho- 
mem por seus atributos raciais 

O grande fatcjr do desenv~lvir~iento das cidades marítimas é 
geralnien'ce o coinérêio, condiciobzaê-o aos meios de transporte, A 
enseada ou o estuário primitivamente escolhidos pelos peseadcres 
por motivos de abrigo ou de piscosidade, é que quase sernpr? in- 
duzein seus descendentes a utilizá-los para escoamento de piodu- 
tos, quer pi'ovenientes da I-iinterlândia, quer recebidos de além-niar. 
O meio é que dirige e coordena as alividades. E iima vez criado 
um intercâmbio niarítirno, os próprios goveri~os se encarregam 
de os ampliar para fins ecoumômicos ou militares 

Há casos, onde a superpopulacão e o solo pobre impeleiri para 
a costa enormes massas humanas em busca de alimento O do 
Japão, por exemplo, onde milhões de l-iornens dedicam-se 5, pes- 
caria Mais próximo ainda, o da Tslâridia, cuja capital., Reyjavik, 
com 307 habitantes em 1800, e hoje 30 800. Sua frota dc pesca de 
algumas chalupas antiquadas, e13 1890, conta hoje cêrca de du- 
zentos veleiros, quase todos com motor auxiljar, e arra exportação 
que de 5 000 toneladas de pescado em 1855, sobe a,tualrí?c'nte a 
80 000, no v;li..lor de 200 a 250 milhões de francos lS1 l'Jc próprio 
Mediterrâneo, todavia de margens i6das pontilhadas ae cidades e 
berc,o da navegação maríttma, o desenvolvimento da pesca il.-r.rnca 
teve uma expansão tamanha. 

Por outro lado, porém, mas nem sempre, o coiitacto com o  na^ 

renovando hereditàriarnente geracões de bons marujos, Iaz nascer 
o desejo das viagens, e, pequenos vilarejos se transformam em 
grandes empórios, esporeados pela cul~ica do comércio 

8 meio físico psepa.ra o honiern p2ra o mar, adapíz-o vo I::PL- 

vername dos pequenos barcos para poslerlo;menle aprnmk-lo 120 
tornbadilho dos transatlânticos 

Como bem explica, GIIAELES PAEAIN, '%i ztividade da p%va pa- 
rece ter construído unia das t?a.ses da, pz?,e:ic':a, maritivia de :rA;.ios 
países ita!ia,nos desde os Fins da. antiguidade" 3Lâs  embo-,a pos:iint; c?, 
Itália atualrnente 100 000 pescadores e 38 000 barcos de pesca, 
nenhuma de suas grandes cidades litorh-iea:; deve o seu cilii:'ai?- 
decimento eexclusivaineílte h pescaria. 

B com as indtistrias e o coríiércio externo que ilnscenz os gran- 
des portos, inesnao qu.ando tzis alividades visa111 regiõei, di:!;sr,Les, 
isoladas por. obst5,culos prodigiosos. Tricsie, com a bacia do Da- 
niábio, Santos com o pl.ailalio paulisla são exemplos do:; niais vi-  
---- 
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vos do surgimento de grandes cidades, pela pressão das necessi- 
dades internas de expansão. Ambas com uma cordilheira à reta- 
guarda, cresceram sob a pressão econômica ou política de terri- 
tórios vertiginosamente progressistas, sem outra saída para seus 
produtos e sem outra via para a sua importação. 

h atividade interna dos povos é que força a passagem para o 
mar, alimentando os grandes empórios do intercâmbio necessário 
à própria vida. Dêste modo, é compreensível a mediocridade dessas 
pequenas vilas costeiras que, de São-João-da-Barra para o sul ve- 
getam pelos limites marítimos de uma região cuja grandeza eco- 
nômica até os fins do Império foi inexcedível em t8da a História 
Brasileira. O Rio-de-Janeiro além de capital, um dos melhores por- 
tos do mundo, tudo absorveu. Todo o açúcar de Campos, toda a la- 
voura da Baixada, todo o café do vale do Paraíba, para ali se 
escoava, eni detrimento de qualquer outra saída. 

O problema da capital vizinha agravou porém os defeitos de 
um litoral indesejável, pelos fatores g;ográficos da restinga, blo- 
queando as entradas ao continente. Nao quer isto dizer, que, n5o 
tivessem êsses pequenos portos um brilho passageiro e contempo- 
râneo do impulso particularista do senhor de engenho e do fazen- 
deiro de café da Baixada Flumil?ense. As condições geográficas e 
o grau de cultura dessa época de meios de transportes terrestres 
lentos e deficientes, impuseram, o aprovei.tamento de trajelos ime- 
diatos, independentes e curtos para o litoral, contrabalançand-o as 
grandes velocidades atuais que levain volumosas remessas de pro- 
dutos a enormes distâncias. 

Daí terem sido au pequenas cidades fluminenses litorâneas 
das restingas, expoentes perfeitos de culturas distritais, sobretudo 
na época imperial Mas em nenhuma delas, mesmo em Maca:, o nos 
fins do Império sob a direta Influência, da extraordinária expan- 
sividade campista, por a1.i escoando quase toda a sua produção, no- 
tam-se perspectivas urbanas condizentes com a intensidade comer- 
cial daqueles tempos. Raros sobrados podem atestar fortunas ka.11- 
sitórias de alguns negociantes, ou passageiras residências de se- 
nhores rurais. Porém quase toda a arquitetura urbana dessas ci- 
dades, ca-racteriza-se por ruas Inteiras de humilde casaria aca- 
chapada e inexpressiva, revelando urna pobreza coletiva indis- 
farçável. 

Por todos êsses agrupamentos revela-se a mesma pobreza que 
já assinalamos em Sao-João-da-Barra, que, nem mesmo lembra 
hoje os tempos mais antigos de suas tranquilas aspirações urbanas, 
apenas sacudidas de reboliços momentâneos de motins, longe em 
longe perturbando o ritmo de uma existêncja trabalhadora, calma e 
honestamente persistente. Nada parece ali agitar as ruas vazias, 
a não ser a passagem fugaz dos automóveis campistas em busca 
de Atafona, sobretudo no verão. Ao vê-la tristemente abandonada, 
com as ruinas de seus estaleiros outi.ora famosos, ressurgem à nos- 



sa mente os tempos idos de seus primitivos casebres, de suas casas 
de Câmara cobertas de palha, de suas querelas caseiras de vigários, 
de  seus índios marinheiros, de suas sentenças de juízes simplórios. 
Sua cadeia de paredes monumentais, alguns sobrados velhos e suas 
igrejas medíocres, é tudo o que sobe de um nivelarnento de telha- 
dos rasos que copia o da planície onde a assentaram. 

Macaé, embora recentemente melhorada com a urbanização de 
lindos trechos de sua topografia excepcional, não obstante o seu 
magnífico traçado, apresenta ruas inteiras quase desprovidas de 
habitações. De sua origem colonial, conserva apenas a igrejinha 
reformada de Sant'Ana, no alto de um outeiro onde o jesuíta con- 
templava um cenário marítimo deslumbrante. De seu passado irn- 
perial, ligado aos engenhos campistas, já notaunos que apenas o 
Grande Balneário de Imbetiba construído para os viajantes de 
Campos, as ruínas da Alfândega e dos velhos cais por onde transi- 
lava o grossa do comércio da planície agucareira. 

Entretanto, o aspecto atual da cidade agrada logo ao visitante 
com o novo edifício do Pala,ce-Hotel, a Prefeitura modernizada, o 
lindo prédio do Clube Abaeté e a beira-rio belamente ajardinada. 
Como testemunho do poderio do senhor de engenho vemos num 
alto ao fundo da cidade, o solar de Monte-Elíseo com sua muralha 
pomposamente acastelada. 

Barra-de-São-João, já rnostrai~os quase reduzida a urria rua 
de casiaholas decrépitas, singelas e humildes como o grande poeta 
que viveix com elas. Nada ali recorda o "cáfego apreciável de seu 
rio fundo, a n60 ser o trapiche a.rruinado cla prbpria casa do pai 
do imenso cantor da Saudade que ali nasceu De todos seus ediPí- 
cios, um sòmente lembra a chegada do colonizador. A igreja de 
São-João, no mais lindo dos promontórios de granito, na foz do rio, 
por trás da qual, no mais poético e mísero cemitério, o tumulo de 
G n s r ~ ~ ~ o  DE ABREU incrivelmente abandonado alveja solitário e 
desleixadamente ameaçando arruinar-se. 

Cabo-Frio, de natureza impressionante, pouco excede a suas 
irmãs nascidas nas areias. A mão urbanística, de alguns preieitos, 
o raso cais e a ponte estadual, florescem-na de graça, moderna e sua- 
vizam a rusticidade arquitetural de um casario sem relevos, onde 
à parte um que outro sobrado, apenas salientam-se monumentos 
religiosos de valor histbrico: a venerada cepelinha da Guia, o mo- 
numental convento de N . S .  da Assuncão e a matriz tão velha 
como a cidade rL'odo o prestígio do sal da Ararilarna ali centralizado 
não parece haver contribuído, como deveria, pela iniciativa indi- 
vidual, para o engrandecimento da cidade histórica. Não há du- 
vidar-se porém que, com o amparo que lhe dão atualmente os po- 
deres públicos com a conlunicagão automobilística e ferroviária, 
e a substituição de sua, água cor de chá por ointra mais potável, 
Cabo-Frio, só por suas niagniflcências naturais tem um futuro pró- 
ximo amplamente garantido 



São-Pedro-d'Aldeia, pitorescamente assente numa elevação já 
não é mais o agrupamento de casebres de palha descrito por 
XAINT-EIEAIRE. Mas a riqueza de suas salinas, nada fizeram ainda 
para que o seu próprio nome seja desmerecido. Em toda essa aldeia 
grande, porém, em meio a construçães inexpressivamente depri- 
midas, eleva-se um dos monumentos históricos mais interessan- 
tes, de nossa rústica civilização inicial, externa e internamente 
conservado em tdda a sua simplicidade primitiva. O Colégio dos 
Jesuítas de que já falamos com sua fachada atualmente oculta por 
uma igreja nova sem qualquer expressão artística, levantada por 
algum gênio da estupidez e que deveria ser dinamitada. 

Araruama, núcleo de uma intensa vida rural do tempo do 
café e hoje grande centro salineiro, do ponto de vista urbanístico 
6 um Cabo-Frio diminuído. Seus prédios térreos e seu longo e baixo 
cais apenas denotam a presença de uma vila incolor incompatível 
com suas dezenas de milhares de toneladas de sal. Seu grande 
hotel em construção, e, em torno a êle, a vila de veraneio que igual- 
mente se inicia, prometem todavia a esta cidade um desenvolvi- 
mento espetacular ante o panorama estarrecedor da Araruama 
transparente e de águas quase amargas para os banhistas. 

Saquarema é a mais esquecida das cidades de restingas. Dis- 
tanciada da grande rodovia nada ali rememora o esplendor eco- 
nômico de seus fazendeiros de café de cifra inexcedível por qualquer 
dos nossos municípios litorâneos. Saquarema é ainda uma vila 
típica de pescadores, com rua de casas à beira da lagoa. A sua 
longa ponte com seus pilares encimados por leões é uma das duas 
curiosidades locais. A outra é a igreja de Nazaré, copiando Barra- 
de-São-João, erguida no pedestal de uma bossa gnáissica que emer- 
ge isolada à beira mar entre areias, com seu cemitério igualmente 
s8bre as ondas e no mesmo estado de decrepitude. Saquarema 
dorme o ano inteiro, para só viver um dia, quando os romeiros in- 
vadem-na em multidões, em busca do templo no rochedo. 

Resta Maricá. Sempre a mesma pobreza coletiva, sempre a 
mesma singeleza arquitetônica, sempre a mesma vulgaridade ur- 
banística. Outrora um dos municípios de apreciável exportação 
agrícola onde até a uva era cultivada para fabrico de vinho, e hoje 
com sua lagoa um dos nossos grandes centros de pescaria. O único 

da cidade, é entretanto a matriz, uma das mais ve- 
lhas da Baixada-Fluminense. 

Desta breve revista às cidades flurninenses das restingas, o 
que perdura, à parte inesperados motivos de beleza naturais, é a 
monotonia desolante de uma arquitetura sem relevos, retratando 
o estágio cultural da populacão urbana. E esta, por sua vez nos 
mostra, por sua evolução histórica e econômica, a influência do 
meio físico no destino dos agrupamentos regionais. 

Todos êstes municípios com sedes plantadas em terreno estéril, 
foram eficazmente dinamizados por uma retaguarda de populações 



rurais da Baixada onde a produção agrícola ou a colheita os esti- 
mularam. Os nomes de quase todas essas cidades celebrizaram-se 
com brasões imperiais, tal a fama aleatória que ganharam. São- 
Joãs-da-Barra teve o seu barão. Cabo-Frio, dois viscondes, Saqua- 
rema foi baronato com grandeza. O marquês de MARICÁ, foi figura 
destacada, as suas Máximas até hoje são relidas, e a mesma zona 
deu-nos o barão de INoÃ. 

Outros locais ligados à geografia das restingas foram igual- 
mente brasonados. Barão de ITAIPU, visconde de SEPETIBA, com 
grandeza, barão de ITACURUÇÁ, com grandeza, conde de ITAGUAÍ, 
com grandeza, e ainda barão de MANGARATIBA, todos êstes títulos 
comprovam a nomeada em que era tida toda esta faixa litorânea 
fluminense, onde a feitura do contorno continental subordina-se ao 
fenômeno da simplificação da linha costeira pelo dinamismo cons- 
trutivo do mar. 

Nem todos eram nascidos no lugar, como o 1 . O  visconde de 
CABO FRIO, que era baiano, o segundo, carioca, o conde de ITAGUAÍ, 
paulista, o barão de SAQUAREMA e O marquês de MARICÁ ambos 
cariocas. Mas o nome das cidades e vilas de restingas atraía os 
titulares ou eram lembrados pela Corte. Todos êsses pequenos agru- 
pamentos tiveram pois o seu fulgor passageiro na nobiliarquia 
nacional. 

A Geografia, porém, é soberana. Nada sobrevive contra os 
dispositivos naturais de um meio cujos fracos atributos não per- 
niiteni uma contínua progressão ao par de regiões vizinhas mais 
atraentes de possibilidades e mais ativadoras de um impulso 
criador. 

O exemplo das cidades das restingas é frisante. O lustre mo- 
mentâneo com que as assinalou a própria nobiliarquia, foi ilusorio. 
Tôdas foram paralisadas atingindo um clímax pré-tracado pelas 
condições arnbientais. A influência externa da civilizaçgo cafeeira, 
da Baixada, estimulou-as, mas provisòriamente, e elas regrediram 
com a decadência das fazendas. A própria cultura da cana em 
Campos sempre em acelerada progressão desde os primórdios, não 
pôde impelir continuamente São-João-da-Barra para a frente. 

Daí, porém, a condenar-se a regi50 como incapaz de permitir 
uma elevada civilização há um êrro enorme. Porque o Homem co- 
letivaniente organizado e cientificamente aparelhado tem possibi- 
lidades quase infinitas. O progresso das cidades das restingas, ir- 
mana-se ao próprio progresso do país, onde uma população com 
tamanho índice de crescimento, embora se alastrando sobre os 
planaltos internos jamais abandonará definitivamente a irresis- 
tível atração do mar. O povoamento de regiões costeiras de grandes 
espaços abertos como a Baixada-Fluminense, irá sempre em cres- 
cimento acarretando problemas econômico-sociais de solução pre- 
mente para os governos. O saneamento, a abertura de portos, o 



melhoramento da terra pela Genética Vegetal, são casos que ine- 
vitavelmente aparecerão. 

Cora o adensamento da população, e com ela o vulto de sua 
economia, casos certamente surgirão de imediata e inadiável 
execução pelos poderes públicos, cada vez mais tangidos a regerem 

c, iva os destinos coletivos. Já o saneamento foi um deles que a Inicic)t' 
governamental viu-se irapelida a solucionar. O melhoramento do 
solo pela Genética Vegetal ou por outros processes de beneficiamesi- 
to, é outro que já começa a se esboçar, numa crescente apariqão. A 
abertura de portos será, um terceiro, futu-ramente necess8rio. E 
assim, a a t e n ~ ã o  e o cuidado dos governos, cada vez mais atraídos 
para os problemas econornico-sociais do povo da Baixada,, termi- 
nará por focalizar-se num plano de conjunto, de magno iaterêsse 
para o Estado do Rio-de-Zaneiro. 

Que êsses municápios li'corâaieos tão longamerile estacionários 
começam a n~over-se, prova-nos o rápido crescir~ento da arrecada- 
@ão federal, estadual e niunicipal, dur'aiite o último qiiinyiiênio. 
Tal sintoma é promissoi. As cidades das restingas d-eixa-m a estag- 
nação em que fatalidade cósniica as imobilizou. E, de todos os 
fatores que a.s levarao a savu6.j.r s sua, inircla, o retorno ao rna,r do 
prolífico humern da Baixada, premido pela própria exjansão demo- 
gráfica colitra a cordilheira, ser$ iataln~ente d.ecisivo, irnpoziclo 
uma I'orçada prepa,i.açáo da "cesi7a, liborânea para os receber. 

"A iiidústria r10 mar qux havia feito uma 
ri:í;ia, sucetlcii n indúçi;rin do I lor~i ,~ i i i  (:Ire fêz 
iím povo" 

V I T O E  HUCO: "l"es Tiavaillciiis clc la REer", 
I3d Nélson, v01 1, p5g 17 

Como de esperar das condições geográficas resultantes do I'e- 
aiorneno das restingas, a formacão das lagunas costeiras deveria 
forçosamente orientar as alivida.des regionais para a pesca como 
base esse~icial da vida hiimana nos estéreis areais. E foi de falo o 
que observainos da Xepetlba à Araruama, d-esde os tempos pré-his- 
tóricos Os numerosos sambaqufs em toda essa faixa litorhea dos 
areais fluiriinenses, atestam a abundância de mo!!usr,os dâo bns- 
cad-os pelos ándios. Os casqueiros de "ê"onckieíras" por exen?pIo, a, 
24 yui:Ônietros da costa ztual, por seu vulto dizc-:rn o que foi essa 
corrida pré-histórica do aborígene, atraido para -i  ria pela lar- 
tura c10 alimento $ 1x20 

Mais tarde, coin a sua a.pa,reIl?agern primitiva que p;:cciosa- 
mente nos legou, inicia o iindigei~a, com as verdadeiras pescarias, 
o regime de t~aballlo copia.do pelos europeus, dândo a ês.tes UJII 



rumo definitivo em seu modo de viver que viria com o andar dos 
séculos, ao mesmo tempo que os nutria, estagná-los numa psicolo- 
gia rotineiramente consolidada. 

Sob nenhum outro aspecto, a influência do índio é ainda hoje 
tão marcante, nessa população litorânea, como nos processos indi- 
viduais de pesca nas lagoas da planície. Muita coisa dêle herdamos 
nos instrumentos e métodos de trabalho. 8 juquiá que bate os 
fundos rasos a fim de aprisionar o peixe em suas paredes de ta- 
quara, o puçá que colhe o camarão, a canoa cavada num tronco, 
o jirau e a esteira em que comumente dormem, as cuias, balaios, 
arupemas, cordas de embira e panelas de barro, a pintura das rê- 
des com infusão de aroeira, as próprias palhoças toscamente ela- 
boradas, e sobretudo essa apatia fatalista, essa indiferença e inso- 
ciabilidade do muxuango, lembram incisivamente a sobrevivêncja 
de atributos raciais da gente americana primitiva, heredithria- 
mente estabilizados pela inércia do meio incapaz de os incitar a 
evolver. A terra absorveu o homem, adaptando-o às Únicas possi- 
bilidades naturais. Os impulsos inatos e oriundos da ascendência 
européia foram secularmente amortecidos no cansaço físico das 
caminhadas sobre os areais. 

Se no vácuo demográfico das planícies de restingas torna-se 
êsse tipo um tanto raro de encontrar, o mesmo espírito todavia 
mais amiudadamente predomina entre os pescadores de camarão 
das grandes lagunas, magistralmente retratado na Araruama, em 
Agua-Mãe de LINS DO RÊGo. Solitários e notívagos canoeiros enre- 
gelados sobre as águas, cujas tochas pontilham a escuridão, ao 
longe, mais perceptáveis que o drama social oculto na alma ano- 
nima dessa coletividade esparsa e embrionária. Dra.maticidade 
mais pungente quando a vemos proceder de seculares recalques 
inconscientes de uma etnia hereditàriamente impossibilitada de, 
por si livrar-se dos fatores ambientais entravantes. 

Com tudo isto, o pescador de camarão pela sua tenacidade 
e com seu equipamento rudimentar, é um dos elementos de grande 
contribuição econômica na exploraçáo das lagunas. Na Saquarema, 
o crustáceo aparece mesmo, segundo as melhores autoridades, 
como "a base mais sólida da economia dos pescadores locais". lg2 
A colheita às vêzes é tão grande que, a fêmea de uma das espécies 
conhecida por "puaba", é muito procurada por tropeiros que 
descem das vizinhanças, regressando com as cangalhas entulhadas. 

Mão se limita porém êsse pescador à cata do crustáceo. 
Isoladamente a sua tarrafa e as suas linhas sensivelmente con- 
tribuem para o volume de peixe exportado, sendo a notar na 
mesma laguna a pesca do robalo. 

Bem mais importante porém, torna-se a indústria da pesca 
em todo o litoral flurninense das restingas quando centralizada 

1" ?'ARIAS, Ascsiiio de, c I v l ~ c a z ~ K ~ s ,  F:leal~u,nn - Lagoa tie Saquarema. Publ. do 
Selviço de Ce$s e Pesca Wio, 1939, piiz G 



em pequenos agrupamentos à beira-mar. De costas para uma 
terra improdutiva, o homem explora o farto manancial do Atlân- 
tico, estendido a sua frente. 

De longa data viu-se êle pois atraído para êsse modo de viver. 
Já assinalamos a rnais velha fundação na  foz do Paraíba, em 
1632, constituída de algumas cabanas de pescadores de Cabo Frio. 
A de Macaé, em princípios do mesmo século. No rio das Ostras, 
que ainda é hoje um simples arraial de pescadores, o próprio 
nome indica a importância da colheita no mar, como base da 
vida coletiva . 

Logo após a tomada de Cabo Frio agrupamentos de pesca- 
dores nascem nessa costa pródiga de abrigos seguros em suas 
numerosas enseadas desde a baía Formosa até a Praia Grande na 
restinga de Massambaba. Cobiçadas tornam-se logo então essas 
angras, arrematadas por contratadores de pesca. O mapa regio- 
nal, inserto no terceiro volume de A Terra GoZCacá de ALBERTO 
LAMEGO, discrimina todas essas pescarias no primeiro quartel. do 
século XVITI, com a nomenclatura que até hoje sobreviveu. Delas 
a mais importante é a da Armação dos Eúzios, para a pesca de 
baleias, praia tão ambicionada que origina entre os jesuítas e 
colonos lutas pela sua posse. 

A relação destas pescarias que excedem a uma dezene, inclu- 
sive a dos índios na  Ponta dos Búzios, mostram a importância, da 
pesca em Cabo Frio já por êsse ternpo, sendo grmcle a coricoru.6nc!':: 
"Os moradores e os que têm posses, têm suas pescarias particulares 
e aí não pode pescar pessoa estranha, sem licença dos donos" .Ib3 

No interior da Araruama o mesmo reproduz-se. Ao passar 
por ali ein princípios do dezenove, SAINT-HILAIRE diz que "a jliesca" 
ainda é uma das ocupações favoritas dos índios" de São Pedro, 
e descreve Mataruna, como uma fieira de casas, "na maioria ven- 
das ou pertencentes a pescadores". lS4 

De Cabo-Frio a Itaipuaçu, na  costa lisa e desabrigada da 
restinga, dois são apenas os pontos rochosos que atingem o mar: 
o rochedo de Saquarema e a Ponta Negra. Em ambos tmbérn 
chegam logo os pescadores, como vimos no relato histórico, e 
passam das  laguna,^ para o mar, galgando a língua de areia. Com 
suas primitivas cabanas é que nasce e lentamente evolve a cidade 
de Saquarema . De palhoças idênticas surge Maricá. 

Pela costa restante de Ztaipu a Maiambaia, as ativid-ades 
pesqueiras sempre foram absorvidas pela espacoua Guanabaia, 
abrigadora de centenas de embarcações que singram na própria 
baía ou dali saem para o Atlântico. Só no refúgio da Sepetiba, 
mais distanciado, é que iremos encontrar os núcleos dêsse nome, 
da Pedra e c32 Itacurugá, de onde as canoas podem sair tranqlli- 
lamente sobre as águas protegidas pela Marambaia. 

'h-' L A I ~ E G O ,  Albeito - A Teria Golicicú V o l  TIL;  gbg? 26<-265 
1" S~aix~i--lii~ni~c, hiiguslo -- Oiri c i t  , 1356 288 



Quase todas essas cidades de restingas, mesmo Cabo Frio 
e Macaé criadas por motivos estratégicos, nasceram de fato e 
històricamente se mantiveram sobretudo pela pesca. Foi êsse 
trabalho que acima de tudo criou essa "psicologia do pescador", 
anteriormente assinalada, transmitida por gerações, e tão visível 
em toda a população dêsses núcleos litorâneos. 

Dos fatores geográficos originados pela restinga, procede essa 
cultura mirrada e essa mentalidade amortecida pelo meio, que só 
agora, com a orientação governamental começam a desvencilhar-se 
de complexos hereditários. O Código de Pesca, e a sua aplicação 
pelo Serviço de Caça e Pesca, vêm quebrar rotinas seculares, agru- 
pando esforços dispersivos, e dando um novo rumo e amparo a 
toda uma classe desprotegida . ls5 

A nacionalização da pesca, a matrícula dos pescadores, as 
associações de classe, n regulamentação dos métodos e da apa- 
relhagem das pescarias, a delimitação das zonas de cada colônia, 
o Conselho de Pesca cientificamente estruturado, a fiscalizacão 
técnica, as restrições e penalidades, vieram criar um novo órgão 
social, coordenador, de iniciativas de uma gente indiscutivelmente 
valorosa pela própria profissão, porém sempre abandonada e enre- 
dada nas próprias malhas do fatalismo telúrico . 

A construção e a exploração dos Entrepostos de Pesca é um 
dos maiores benefícios ãêsse Código, afastando a ganância dos 
intermediários, açambarcadores da produção que furtavam pri- 
meiro o produtor em seu trabalho para, em seguida, impunemente 
pilhar o consumidor. 

Estamos apenas no comêço. Com a crescente e necessária 
intromissão do Estado na  coordenação das atividades sociais, é 
fácil prever-se a grande missão do Serviço de Caça e Pesca. A 
criação de escolas e a melhoria da habitação é o primeiro problema 
a resolver nesse meio tradicionalmente atrasado, onde vimos o 
homem pouco acima do estágio cultural do índio que legou-lhe com 
grande parte de seu equipamento, costumes e hábitos de uma 
vida rotineira e insensibilidades atávicas de perniciosa negligência. 

Passo dos mais eficientes dado pelo govêrno para coorde- 
nação do trabalho esparso dos pescadores profissionais, foi a sua 
obrigatória associação em colônias de pesca oficializadas. Diz-nos 
GUIDO GIBELLI que o número daqueles no litoral fluminense, 
ascende a 18 000.1s6 Não tendo a mão os resultados ainda iné- 
ditos do recenseamento de 1940, somos porém forçados a lidar 
apenas com as cifras bem inferiores dos matriculados no Distrito 
Federal e Estado do Rio: ls7 

185 Decreto-lei n 0 794, de 19 de outubro de 1938 
me -GIBELLI, Guido - A Indústria da  Pesca Observ. Econ e Financeiro N.v 26, março 

de 1938, pág 57 
167 Dados da Confederação Geral dos Pescadores do Brasil 



Fig. 124 - O s  pontais de restingas que mobilizam a foz d o  Paraiba. 

(Aerofoto CAMILO DE MENESES) 

Fig. 12.5 - O ponta1 dn m a r g e ? ~ ~  sul da foz do Paraiha. estrats{]ulondo o rio e m  19JtO. 

(Aerofoto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 126 - A for  d o  Faraiba vista do mar e m  1936. 
(Aerofoto KAFURI) 

Flg. 127 - A zlha da CJnvztiêncza com sua colônza de pescadores, n a  foz  d o  Paraiba, tiendo.sc 
o novo ccrn«l nherto nus  vestznyas pelo n o ,  e que se tia? rilpzdfzntente alargando. 

A,o alto f ri esyz~evda os pontcrzs dei. foz  do Pciraiba. 
(Aerofoto KAFURII 



Fig. 129. - Aspecto do povoado d e p e s c a d o r e sde Convivênc ia ,no pontal norte da foz 
do Paraíba.

(Foto C A M I L ODE MENESES)



Fig.130 - Vista g e r a l  d a convivência, com seus casebres d e  pescadores. 

(Foto CAMILO DE MENESES) 

Fig. 131 - Cabanas de pescadores em Convivência. 

(Foto CAMILO   DE MENESES) 



Fig. 132 - Pesca de arrastão ma praia de Imbetiba em Macaé. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 133 - Mercado de peixe em Macad. 

(Foto A. R. LAMEGO) 
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DISTRITO FEDERAL 

Colônias 
Pescadores 

matriculados 

Praia de Jequiá (Ilha do Governador) . . . . . .  306 
Praia do Galeão (Ilha do Governador) ....... 227 
Praia José Bonifácio (Ilha de Paquetá) ....... 58 
Maria Angu (Olaria) ....................... 521 
Quinta do Caju ............................ 570 
Copacabana. (até Camori-m) ................. 244 
Barra de Guaratiba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  100 
Pedra de Guaratiba ......................... 81 
Sepetiba ................................... 191 

2 298 

ESTADO DO RIO 

Pescadores 
Colônias matriculados 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2-1 Itacuruçá 1300 
2-2 Mauá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  150 
2-4 Majé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 
2-5 Angra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1460 
Z-6 São Gonçalo (Neves) .......... .............. 563 
2-7 Paratí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  950 
2-8 Jurujuba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  750 
2-9 Ilha Grande (Enseada do Abraão) ............ ? 
Z-10 Itaipu ...................................... 196 
Z-11 Ilha Grande (Enseada das Palmas) .......... 3 
2-12 Maricá (Praia de Araçatuba) ................ 200 
2-14 Saquarema ................................. 228 
Z-16 São Pedro $Aldeia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  320 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2-18 Cabo-Frio 1200 
2-20 Macaé ..................................... 650 
2-22 Ponta Grossa dos Fidalgos . . . . . . . . . . . . . . . . . .  205 
2-24 São-João-da-Barra (Convivência) ............. 450 

São apenas uns poucos milhares . Mas para que se veja o 
vulto de seu trabalho basta um rápido olhar à produção dessas 
colônias. entregue ao Entreposto do Rio-de-Janeiro durante o ano 
de 1940: lBs 

1% Dados do Setviço de Caça e Pesca 



ESTADO DO RIO 

Colônias 

Cabo Frio ................... 
Maricá ...................... 

.................. Saquarema 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Macaé 

. . . . . . . . . .  São João da Barra 

.......... São Pedro d'Aldeia 
Campos (Ponta Grossa) . . . . . .  
Angra ....................... 
Ilha Grande ................ 
Majé . Mau6 ................ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Niterói 
Parati ....................... 
São Gonçalo (Itaipu e Guana- 

bara) ................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Itacuruga 

Colônias 

Quilos Valor 
de peixe em mil réis 

DISTRITO FEDERAL 

Qz~ilos Valor 
de peixe em mil réis 

Guanabara .................. 1 972 047 3.934.319$300 
Costa até Barra da Tijuca .... 2 417 010 1.380 : 827$000 
Barra de Guaratiba .......... 145 002 248:835$700 
Pedra de Guaratiba .......... 33 207 75: 071$200 
Sepetiba ..................... 78 935 350: 479$700 

4 646 201 5.989 : 532$900 

(4 total de pescado brasileiro. que passou pelo Entreposto do 
Rio de Janeiro nesse ano. foi de 18 488 095 quilos. vendo-se que. 
cêrca de metade proveio da costa fluminense . 

A maior parte destas pescarias. efetuadas nas lagunas ou pro- 
ximidades da praia. revelam a importância do pescador das res- 
tingas como fator econômico e biológico. não sòmente para a 
população do Rio de Janeiro. mas para toda a zona servida por 
êsse Entreposto . Notável entre todas é a produção de Maricá. com 
mais de wn têrço do total flurninense. embora o valor monetário 



de sua exportação de peixe, seja inferior ao de Cabo Frio onde 
espécies melhores são colhidas. s9 

Mau grado pois, a degenerescência aparente dessa população 
litorânea, das restingas, seus atributos raciais primitivos emergem 
na etnia involuída e despontam na  exploração do mar, idênticos 
aos dos antepassados imigrantes na exploraç5io das ondas verdes 
de canaviais e de cafèzais pelo restante da Baixada. 

O que Ihes falta é apenas o impulso oficial, elevando-lhes a 
mentalidade pela educação, instruindo-os s6bre os mais modernos 
processos de colheita, amparando-os tecnicamente, coordenando 
seus esforços num ramo de trabalho que, por si, é essencialmente 
dispersivo de atividades. 13 esta a maior tarefa agora imposta ao 
Serviço de Caça e Pesca. Múltiplas são as questóer, conexas ao 
problema nacional da pesca. Sem penetrarmos a fundo no assunto, 
citemos apenas um de seus melhores especialistas, GUIDO GPEELLI 
que, preconizando uma organização científico-industrial, sugcte 
bases para uma soluç5o racional. Entre elas destacaremos os 
modernos barcos mecanizados, melhores meios de captura, ma- 
quinaria e aparelhagem própria para o tratamerito mecanico do 
pescado fresco, utilização das sobras, e congelação e refrigerasão 
mais eficientes. 

Papel dos mais importantes caberá por certo às indústrias 
de conservas de peixe, já promissoramente bem nascidas com 
as emprêsas de Cabo Frio, SSio Gonçalo e Angra dos Reis. Acima 
de tudo porém, o de que mais necessita o pescador fluminense, 
noariamente o das restingas, é a elevação de seu nível cultural 
por meio de escolas primárias ou profissionais, - entre as quais 
destacaremos a recente e modelar fundação "Darci Vargas" na 

ISS F'oratii a s  seguintes as  principais espécies de p(>ixc?? lecebidas iio Eiitrcposto, em 1940: 

Quilos Quilos 
Badejo de alto rnúi 5:!1 308 Namoiad,~ . . . . 466 499 
Batata 391 268 P:~lombeta 435 544 
Cmçáo . . 187 708 Pcrgo 174 317 
Camaiáo micdo  . . 127 913 Pescadinha . 137 517 
Cnina,i$ío rosa médio 255 270 Percadiiiha bicuds 117 592 
Camar&o verd~deiro ~i 'a:idr 280 230 1'~scaciinh.a de alto iiinr 275 420 
Camaiúo vciandeiro iilécíio 231 939 Slrdiilha boca to:ta 20 320 
Corvtiia grA,i!cie , 316 657 S.': tiii;ha. lnje . 355 038 
COI ~ l n ü  rnSdia 120 084 S2idin:la vridndeirl gronc!? 6 118 676 
E n c h o ~ a  3i8 652 Szldinha rerdadeira pcqucnn 1 051 580 
Gctlo . . , 5'16 637 Sioba 293 868 
Garoupa 2 * (dos Ah, l!ios) 870 501 Tainks, 162 116 
Goeta 183 737 Veimelho 265 20" 
Mero 28 777 9 n l C u  107 149 
I,ap,ostii 511 Xnr elete 564 914 
Muzundu 726 524 

Sem con?:iimos com c?.?zerins dc outras cs:;&~i(:; qUr ?~in l i zan i  a plodu:)&o geral, basta 
esta rela-áo icle7indoia de ~ i n ~ a  rica e uariadn fr.tina r.?:Lrlnha r.n costa Iliiii-,inensc, para 
que a um s6 t,~rnpo se  manifeste: ri cficiêncii~ (iêsse:j poucos rnilhuies dc ppscadores e as 
possibilidrbiir; h w n t e s  gsi; u m  grni;dionu dc ,~~i i~o l :~ i ine i i to  de ptssa  % de iuciústr!os anexas 

l','J (i1nEu.r. Guido -- A Z?icLiistl-ici da Pesca 0hi:civ %c011 e Finaacei~o,  n 26, !nai-o 
de 1038. pág 57 



Marambaia -, e a higienizaçãa de seu modas vivendi com o aban- 
dono definitivo das palhoças por uma vida atualizada em boas 
habitações. 

Tão prementes são estas duas necessidades para a nossa 
cla,sse de pescadores, que, fiscalizadas ambas pelo govêrno através 
do Serviço de Caça e Pesca, bastarão por si para metamorfosear 
toda a paisagem humana do friso marítimo fluminense das res- 
tingas, onde um novo homem certamente surgirá com a libertação 
de seus caracteres raciais ocultos, elevando-o à cultura moderna 
p o ~  uma nova mentalidade compreensiva de seus direitos adqui- 
ridos numa existêiicia rudemente trabalhosa e predispondo-o a 
um gôzo da vida que até hoje Ihes negou a tremenda pressão am- 
hiental dos areais improdutivos. 

"Por esta baía eiitia a iii:ili. iiiirito pela teria 
a dciitio, que 6 mnito baixa, onde dc 20 de ,ja- 
iieiio até toao o fei'ereirc, se coalha a água muito 
deplessci c scrn Iia:er iilaririlras, tiiain os ínùios 
o 531 c«slhacIo e diito,  niiiito alvo, às máos clieias, 
dc  baixo d16gua rliegurido-llie seiiiprc a ninr6, 
+:'ia fica1 nunca em sSco" 

C:AGRIItJ, S:)AT:ES IIE SDUSB: "?:atado De:;- 
ciitivo cio Brasil" ein !587" 3 "  eclicio,  SZo Paulo, 
1338, pRg 86 

Processos geológicos de mesma origem amiúde apresentam 
efeitos paradoxalmente contrastantes. Um dêles é o da formação 
das restingas. Estéreis e semi-desérticas ao se desdobrarem repe- 
tidamente paralelas nas grandes planícies litorâneas, podem elas 
a,o contrário motivar formas geográficas a um só tempo singulares 
de beleza e prodigalizadoias de fartura,. 

A piscosidade das lagunas intermitentemente abertas para 
o mar é fato que frisamos. Mas no caso da Araruama a abastança 
da pesca é multiplicada pelo fenÔn7eilo da salinidade 

M. gênese das restingas, por si mesma, tende a represar águas 
rnarinl-ias, sendo comuníssiina a salobridade das lagunas pró- 
xin-ias à linha das praias. Um dos exemplos mais característicos 
é o da lagoa Salgada a oeste do cabo São Tomé, de águas sempre 
amargas, onde já o carbonalo de cálcio começa a precipitar-se. 
Gzsandes áreas lacustres todavia, embolsadas na faixa litorânea, 
raramente atingem grande salinidade, pela coiltíi~ua vazão dos rios 
que nelas desembocsm l3 o caso da lagoa Feia constantemente 
adocicada do Macabu e do Uru.raj. 



Os pequenos cursos defluentes na  Saquarema e na Marica, de 
superfícies relativamente reduzidas, bastam para dissolver a água 
do mar que nelas penetra quer pelas barras provisórias, quer por 
infiltracão através do cômoro. 

A Araruama, porém, é por demais vasta. Os pequenos rios qrre 
nela vertem escassamente contribuem para o seu volume d'águas 
alastradas por tão grande superfície e vaporizadas pelo vento e 
pelo sol dos trópicos. 

A paleografia litorânea regional mostra-nos que há mil'riares 
de a,nos predispusera a Natureza aí o seu traçado. O serrote cos- 
teiro e delimltante ao sul das bacias do Casserebu e do Bacaxá, 
embora quebrado ao perlongar a Araruama pelo norte, não per- 
mite a formação de rios volumosos desaguando na laguna. Todos 
êles são pequenos; quase secos na  estiagem. A Araruama não é um 
reservatório de rios como a lagoa Feia. Pràticamente é um bracs 
de mar. 

Deve ter sido profunda em sua origem lacunas, visto que, uma 
grande espessura de conchas forra seu leito hoje tão raso. 

A urna investigação geológica, a salinidade da Araruama é 
perfeitamente normal e continuamente renovada pelos mares de 
uma costa onde nenhum rio de import5,ncia desemboca O -mais 
próximo é o São-João. Mas embora a direção da sua foz revele 
correntes litorâneas arrastando para o sul t6da a ,massa d'águas do 
rio, a ponta dos Búzios torce-a para leste, impedindo-a de chegar. 
a Cabo-Frio e levando os sedimentos para o largo. 8 rriesnlu se dá 
com o pequeno Una, já filtrado em pantanais. 

Daí a pureza incomparável dêsse mar transparente igualmente 
irnpoluido para oeste, onde só a 110 quilometros do cabo a Gua- 
nabaia é a única brecha permanente, recebedora dos pequenos rios 
de seu recôncavo. 

A beleza incomparável do mar de Gabo-Frio deve-se a esta 
ausência e:rtraordinária de rios de vulto. T6da a carga, dos pequenos 
cursos é depositada, nas lagunas, aterrando-as, ou ncs brejais dos 
fuaid-os da Guanabara, lentamente obstruida, além de que, os se- 
dimentos d.o São-JG~O e do Una, - ja filtrados ein vastíssirnos pari.-- 
tanais -, também derivam para leste, dirigidos para o 1nar alto 
pelos Búzios. 

Por isso é que um mar tão puro e salgado, ailav6s do canal 
de Itajaru entra na laguria onde a escassez de cursos d'hgua. e a 
evapoa.a$io a  transformar^ em precioso manai~cial saliiio. 

O sal é ali conhecido desde os prinieirss anos da penetrã~ão, 
Já citamos GABRIEL SOARES em seu Famoso Traiado, de 158'7. Outro:; 
cror-iistas também mencio~aarn a riqueza natural de Cabo-Frio 

Frei VICENTE DO SALVADOR, é LI~YL dêles "'Faz-se no Brasil sal 
21ã0 sí5 em salinas artificiais, -mas em oil'cras naturais como cm 



Cabo-Frio e além do rio Grande, onde se acha coalhado em grandes 
pedras m i t o  e muito alvo".191 

Alem de indispensável na  alimentação, o sal torna-se lego no 
Brasil de consumo vasto a partir dos tempos primitivos. Com a caça, 
a pesca e a farinha do índio, sustentam-se os pequenos povoados 
litoiáneos iniciais, sempre ZL beira d'água e rodeados de florestas. 
Ampliando-se porém os agrupamentos e desenvolvendo-se a vida 
urbana, aumentam e complicam-se as necessidades alimentícias 
decorrentes da crescente urdidura social. 8 abastecimento de vilas 
e cidades não mais à mercê da fartura da fauna fugitiva, baseia- 
se no sério problema dos transportes, tão difíceis e escassos na  ex- 
tensão continental a desbravar-se. Torna-se imperiosa a criação 
de reservas para o sustento dêsses grupos isolados que, projetando- 
se para o interior dão origem a novos povoados, cada vez mais 
necessitados de pravisões seguras para seu viver. Daí a importância 
do sal. 

Nas povoações do litoral, o peixe e a carne de baleia garantem 
a vida dos colonos, mas assim mesmo h& precisiio de armazenagem 
de coinestiveis. E a salga das pescarias vem solucionar as alternati- 
vas de boas e más colheitas. I3 sobretudo, porém, com o desenvol- 
vimento da pecuária que a importância do sal revela-se um pro- 
blema de imediata solução. Do Rio-Grande-do-Sul a Marajó, pelos 
campos de Curitiba, de Goiás, de Mato-Grosso, de Minas e da Bahia, 
por todo o Mordeste e sobre as planícies costeiras fluminenses, o 
desenvcalvimento das boiadas vão logo dando ao Brasil, de par com 
a produção açucareira, os primeiros alicerces de toda a sua eco- 
nomia. 

Mas com essa riqueza, nasce a questão dos transportes. Por 
mais estradas que se rasguem, e por mais navios que sulquem o 
mar, supera-os a proliferação das manadas. E o entrelaçamento 
econômico engrandecido, agrava o problema do escoamento da pro- 
dução. Ademais, com o gado, êsse problema envolve o da exporta- 
ção de carnes e couros para a Europa necessitada. O campo é enor- 
me para a pecuária e seus produtos. 

Em sua História Econ6mica ROBERTO SIMONSEN dá-nos a ver 
a importância da criação do gado no desenvolvimento financeiro da 
ColBnia. Sem o boi não se teria desenvolvido a pesada indústria 
açucareira, grande consumidora de manadas. As condições geo- 
gráficas de qLxase todo o litoral brasileiro com a opulência do açúcar, 
exigiam atividades sertanejas correlatas ao prodigioso desdobra- 
mento dos engenhos. A pecuária desenvolve-se pois, internamente, 
com as necessidades da indústria litorânea. Há um caso todavia 
típico, em que uma grande região produto~a de açúcar é descoberta 
e nasce com a proliferação expansiva de reses. É o de Campos. 

1gJ SALVADOR, Frei Vlcente do. - Histdrin do Elnsil, 1500-1627 3 a  edicãio revlstrt por 
CAPIÇTRBNO DE ABBIIU e BODOLFO GARCIA S i o  Paulo, pág 49 



Não foi a desconhecida planície de aluviões toda coberta de 
florestas que atraíu de início o plantados de canas. Já ci"cms 
MALDONADO que, em seu Roteiro dos Sede Capitães é bem expljcito. 
Em seus engenhos "em o caminho de Cabo-Frio", não tinham "de 
onde viesse o gado". As grandes campinas de que tinham noticias 
na abandonada capitania do Paraíba-do-Sul, é que induziram os ca- 
pitães a requererem as sesmarias, "segundo a nossa necessidade 
de gados". 

Ora, vimos essas campinas nada mais serem que a grande pla- 
nície de restingas. Os verdadeiros Campos-dos-Goitacás. Foi a res- 
tinga que atraíu os senhores de engenho Foi através delas que 
as aluviões. campistas vieram a ser descobertas sob o manto flo- 
restal. 

Em princípios de setecentos 1 500 000 cabeqas de gado, j6 são 
computa

d

as na  Colbnia. Nascia o comércio de carnes salgadas. 
Também a ezrportaçã,~ de couros era enorme. Em 1759, só uma 
frota da Companhia de Comércio Pará-Maranhão, leva 171. 000 
meios de solas, 96 640 couros ein cabelos e 29 000 ata nado^".^^^ 

"Os couros do norte eram de preferência salgados, enquanto 
cs do sul, Rio-de-Janeiro e Buenos-Aires eram secos, influencia 
talvez da carência de sal no sul". 

Essa carência de sal, porém, não procedia da indolência do 
colono. É que à populacão de Cabc-Frio, como a de Campos irnpe- 
dida de levantar engenhos pelos donatários, também fora proibida 
pela própria metrópole de extrair o sal. 

Nem sempre é o meio geográfico o criador único de empeci- 
lhos a sua dominação. Fatores externos muita vez congregam-se 
aos obstáculos da ambiência, a fim de retardarem a aclimação de 
novos grupos humanos. R Terra seduz e atrai, mas inteiêsses mesmo 
longinquos podem anular essa atração, ainda mais dificultando a 
progressividade irrefreável da espécie Nos povos fortes porém, de 
atributos raciais incontroláveis, regulamentações contrárias a di- 
retrizes apontadas pela Natureza, nada mais fazem que instigar 
o Izomem avivantando-lhe a inata oposição a tudo qxanto impeça 
o seu desejo de subir. 

Em O Homem e o Brejo, vimos â secular tenacidade do cam- 
pista dominar a terra, conquistando-a com revoltas, amansando-a 
palmo a palmo com as enxadas. Vemos agora o fluminenùe de 
Cabo-F'rio desprezando as Ordens Leégjas para a posse de seu sal. 

Tão cioso era Portugal de suas salinas metropolitanas que, 
toda a imensa colonia do Brasií deveria irnpol'cá-lo pai'a o seu sus- 
tento e necessidades. Lisboa queris, um jinpéyio ricamente produ- 
tivo e ao mesmo teeinpo sorvedor de suas indústrias Daí proibir 
"que as Agua-s salgadas se fizessem secar, para com isso obter 3 sal, 
em prejuízo das marinhas de Betúbal, da Alverca ou da Fig~zeira". 



As primeiras proibições dataram de 1665; mas a carta régia de 28 
de fevereiro de 1690, dispôs positivamente que "havendo JACQUES 
GRANATE arrematado o contrato do sal para o Brasil, ficava neste 
país proibida a fatura dêle, e até o aproveitar-se do que a Natureza 
produzisse, coalhando-o em salinas ou lagoas. O contrato era tão 
lesivo aos povos que, de meia pataca o alqueire, conforme se pagava 
antes, havia subido até o cruzado, o que era enorme, ainda tendo 
em conta a depreciação de valor operada no numerário. O resul- 
tado foi abrir-se mão dessa indústria, tão natural para o Brasil, - 
por demandar poucos braços e muito solo, que em alguns sítios, 
como em Cabo-Frio, se apresenta êle fabricado por si mesmo".193 

Em fins do seiscentos e começos do setecentos, a expansão da 
pecuária e o interior já mais populoso com a mineração, aumentam 
as necessidades de sal. O próprio govêrno português tornara-se 
monopolizador em 1676. Mas em 1703, passa a concessão a MANUEL 
DIAS FILGUEIRA. Já é tão importante o consumo do sal que, por 
volta de 1730, BENTO DA CUNHA LIMA tem o contrato por 50 000 
cruzados. De 1744 a 1750, arremata-o LuÍs DE ABREU BARBOSA por 
90 000, e em 1764 quatro associados o obtêm por 41:005$000.19* 

Mas o Brasil crescia e nas frotas do reino já não sobra espaço 
para o sal. No país trancado a todo comércio estranho há tanta 
falta de embarcações que, em 1651 o Conselho Ultramarino auto- 
riza "o transporte para o Rio em navios da Suécia e de Hamburgo". 

O produto chega a ser vendido na  costa brasileira, vinte e cinco 
vêzes mais caro que em Portugal. A crise origina protestos popu- 
lares e das próprias câmaras. Em São-Paulo, BARTOLOMEU DE FARIA 
reúne a sua gente, desce a Santos, e, de surprêsa ataca os armazéns 
de sal. Saqueia-os, vende ao público pelo valor e volta serra acima, 
de surrões carregados, destruindo pontes a fim de evitar a perse- 
guição da tropa a seu e n c a l ç ~ . ~ ~ W a  Bahia, "o motim do Maneta", 
originou-se na  carestia do sal. A Câmara do Rio protesta contra o 
preço do sal, alegando que escravos e pobres são por isso muitas 
vêzes dêle privados. Em Santos, em 1734, é desta vez o próprio 
juiz de fora quem força a venda do produto ao preço legal. Na 
feira de Sorocaba, em 1796, o sal que, em São-Paulo era vendido 
até 4$000 o alqueire, sobe a 20$000, quando o preço previsto era 
de 1$280! Em 1799, a Câmara de São-Paulo é autorizada a vender 
o sal a varejo. 

A fome de sal é tanta que, já em fins do setecentos a Coroa 
permite aos contratadores o aproveitamento do produto brasileiro 
encontrado nas capitanias de Pernambuco, Rio-Grande-do-Norte 
e Cabo-Frio. Mas é só em 1801, que o odioso monopólio é definiti- 
vamente abolido. 
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Não obstante, porém, tôdasaquelas medidas opressivas no pe- 
ríodo colonial, e mCabo-Frio o açambarcamento fôrasempre violado, 
mau grado as penalidades severas. É o que sempre acontece quando 
leis arbitrárias, absurdas e molestas as necessidades coletivas, coa,- 
gem a adaptação do homem ao meio, tentando obstar mútuas 
afinidades naturais. 

O que se dera em Campos, na  luta pelo massapê, vai repetir-se 
agora na  Araruama. O meio seduz o homem com seus recursos, 
acirrando-lhe o desejo de conquista da gleba. Tudo pela posse do 
açúcar na planície campista. Tudo pela posse do sal, nas restingas
de Cabo-Frio O sal é o maior dos bens, a fortuna mais cobiçada, 
o grande presente da natureza a ser colhido. 

"Mo tempo dos primeiros povoadores dêste continente plodu- 
ziram estas salinas tanta abundância de sal que, podia sustentar 
bem a capitania do Rio-de-Janeiro: porque ainda consta de títulos 
antigos declararem os testadores, que possuíam avultados núme- 
ros de moios de sal em diferentes salinas e de diferentes anos".19u 

Mas, similarmente a oposição dos monopolizadores da terra 
em Campos, ergue-se na  Araruama a tenaz oposição dos contra- 
tadores privilegiados. 

"Os inais antigos moradores da região sabiam tirar pa?-tido 
das salinas" diz-rios ainda SAINT-HILAIRE. AS primeiras cartas-ré- 
gias instituidoras do monopólio sempre foram burladas. "Os habi- 
tantes das vizinhanças do lago da Araruama não se iiitimidarain 
com essa proibiçao e continuaram a explorar as salinas até que 
Luís V A ~ A  MONTEIRO, - O famoso "Onça", goveinador d9 Rio-de- 
Janeiro -, "enviou tropas ao distrito de Cabo-Frio, e, sem temer as 
!eis existentes, fêz sequestrar por sua conta e risco não sòrnente o 
sal retirado das cisternas, mas ainda os bens daqueles que se en- 
tregavam a êsse gênero de exploracão". 

Era a luta do homem pela terra que, na  Baixada-Fluininense, 
particularmente em Campos, iria assuniir aspectos violentíssirnos. 

A gente porém que povoou a Araruama, era a mesma que dali 
sairia para os Goitacás. A cliusnia plebeia e indiviciualisla que o 
Rio-de-Janeiro expedia. Aventureiros e audaciosos em contas com 
a justiça. Individuaiistas enérgicos e atrevidos mas por isso mesmo 
incapazes de associações estáveis para a comum exploração da terra. 
E a salina exige desde o irlício o espírito associativo mais desenvol- 
vido. Operariado mais capaz e melhor tecnlca do que os necêssa- 
rios ao brutal trabalho dos canaviais e das alfiianjarras primiiivas. 

A colheita do sal, limitada a poucos meses, não requer como a 
indhstria do açúcar a permanência de pessoal i10 cirltivo da canu, 
nas entressafias. Ademais, o derivativo da pesca, cria uma especia- 
lização de tmbalho da qual jamais se afastam os que nêie se liabi- 
tuam. E essa desarticula,cão periódica da sa.licul tura impor'la em 



maior manejo de capitais, em mais antecipada regularização do 
trabalho, em mais previdência e maior tino agenciador. Daí o fra- 
casso particularista em sua exploração. 

Com as reclamações endereçadas à Metrópole, após o golpe de 
fôrça de Luís VAÍA MONTEIRO, D. JOÃO V permite aos contratadores 
a exp!orar,ao das salinas do Nordeste e de Cabo-Frio. Há então 
uma corrida para o sal, semelhante à que se dera para as terras 
açucareiias de Campos, embora em menos escala. 

Franqueiam-se as águas da Araruama a todo o mundo para 
a colheita de sal. Mas os monopolizadores "acabaram por arrendar 
as principais dentre elas, particularmente as de Caehira e não 
deixaram ao público senão as menos importantes. Os monopoli- 
zadores dão, aos que pedem, a permissão para explorar o sal com 
a condição de lhes remeterem a metade da colheita'' .IQ7 

Mesmo os arrendatários beneficiados, porém, não cuidam de 
melhorar a produção em águas que lhes não pertencem. Falta-lhes 
o incentivo essencial da permanente posse do meio extrativo, sem 
a qual a iniciativa particularista dificilmente progride. Dai o sis- 
tema primitivo de colheita, a extracão irregular e a má qualidade 
do produto. O homem não está preparado para a indústria. Ade- 
mais, por Cabo-Frio transita sempre um sangue novo. Mas segue 
para Campos, em plena febre de engenhos e com êle arrasta os 
mais ativos elementos locais. Quase tudo o que ali fica é um refugo 
hereditario de vontade enfraquecida por uma luta secular e inútil 
contra as areias, ou o pescador inamovível de suas canoas. 

Por isso é que, contràriamente ao que se passa na região açu- 
careira, os poderes públicos são forçados a intervir na sali- 
cultura. "Pelos anos de 1768 ou 1769, se distribuiu por aquêles 
povos o sal duma pequena salina; e como para essa distribuição se 
acharam presentes o juiz ordinário dessa cidade, que então era 
DOMINGOS SILVA RIBEIRO, e o seu escrivão ANTONIO GONÇALVES 
IGREJA ambos se propuseram a mandar fechar uma pequena barra, 
por onde entravam as águas da lagoa de Araruama para a grande 
salina que se formava na ponta da Massambaba; a qual prometia 
muita utilidade, e desta pequena causa, ou benefício de se tapar a 
barra, se conheceu o considerável efeito útil, que produziu no fim 
de seis meses, em que a estação concorreu muito para se aproveitar 
o melhor de 50 000 alqueires de sal, sem contar a grande porção 
que se inutilSzou, por causa das chuvas que sobrevierarn".lQR 

A ação porém, é ineficiente contra a incultura geral e os tos- 
cos processos de colheita, cujo primitivismo SAINT-HILAIRE ainda 
observou. "Quando as águas do lago aumentam, enchem as cis- 
ternas naturais existentes as suas margens. O lago baixa em se- 
guida, mas a água fica nas cisternas, evaporando-se pouco a pouco 
e deixando um deposito salino". Nenhum limite a essa evaporação 

107 SAINT-HILAIRE. - Obi cit . púgs 202-293 
10s Mernd~ia Histórica da Cidaclc d e  Cabo .Frio. - Obr cit , p&g 222 



de modo a reter na água-mãe outros sais indesejâveis. Nenhum 
cuidado na coi~sti.ução perfeita das salinas. Nenlmrna diligência 
para a obten@o de um produto isento de impurezas. 

h exposição ao ar para o beneficiamento do produto, é mesmo 
evitada. ''asse nesrno sal, depois de tirado das salinas, eia condu- 
zido para lugares superiores as alagoas, aonde o amontoavam em 
pilhas, e quei~~iavam com ramos de goreri, de cujo fogo se for- 
mava um cascão, que o preservava das águas das chuvas; e dêste 
modo conservavam aquêles homens essas grandes porções de sai 
por serem naquele tempo os maiores liaveres que p o s s ~ i a m " . ~ ~ ~  

Em 1797, contzvam-se e121 tôda a Araruama nove salinas.200 
Mas "algumas dessas mesmas salinas já no tempo presente já 
n50 produzem sal; e as que o produzem, não prodigalizam aquela 
mesma abundância que se via nos tempos passados, poi' causa da 
frouxidão e moleza da maior pai-te dêsse.; povos que se n5o con- 
vocaram para a preparação dos lugares em que 1150 de formar o 
sal, tirando-lhes o lodo e outras muitas impuridades de ervas já 
corrompidas; perdendo-se assim muita quantidade de sal que fica 
entre o IUdo e ervas na.s mesmas  salina^."^ 

Dêste modo a produção total nesse ano, das únicas três sa!inas 
em funcionamento, reduziu-se a 3 300 alqueires, que fora-m pelo 
juiz distribuídas ao povo. Vemos assim oei.Lra vez a autoridade a 
intrometer-se na  economia privada da população, fato raro na, 
nossa história colonial. 

Os 150 anos de monopólio impedindo a exploração das salinas, 
mais que tudo contribuiu para a estagnação de uma gente de rn'  dzes 
étnicas vigorosas, ao mesmo tempo que entravou a indúst:' I ia sa- 
'rineira coin processos atrasados que até hoje repercutem. 

Menos oiirnista que SAINS-MII,LLI.RE, O princlpe ~ ~ A X I M I L I A N G  em 
toda a sua descrição da Araruama, rica de anotaçoes geogrkficas, 
apenas dá-nos uina curta linha sobre a sal.icu1tui.a: "O sal 5 vx- 
traído, diz-se, em alguns pontos da margem. . ." 

Em contraste pois com o desenvolvimento da cana de açiicar 
na Baixada, con'cinùamente incremeniado, a salicuitura só começa 
a criar raízes defiíiitivau pelo novecentos. iMeç por quase iodo 
êsie século ainda, vegetaria com si. aparição de um novo fatoi. eco- 
nômico, absorvedor de toda a iniciativa regiona,l. o café, vindo 
de espraiar-se do Rio-de-Janeiro pelos morros d a  Baixada e inva- 
dindo a margem seknlrional das lagunas fluminenses. 

bff:n:3!in IIist91Zcn dcl C1?dnde d e  rnbo R ; : ) ,  ILIF 
2co Eraiii situadas iia Poiita de Baixo, iio lugai cieiioi!:iiindo CIliíl3~ii0, ila Poritn clii 

Costa, na. I'oilia dc Peiiilas 
"'1 2?an~ú?id í l i s ió i icu  dd  Cidade iíç Cdbo I":io 



Segundo PEDRO ALCOFORADO, a indústria atual nasceu com a 
Independência, quando LuÍs LINDBERG, oficial alemão a serviço 
de PEDRO I, construíu a primeira salina em Cabo-Frio, no local onde 
existem as instalações da "Perinas". As primeiras exportações para 
o Rio-de-Janeiro, foram, consoante o mesmo autor, efetuadas em 
1824. 202 

A salicultura, entretanto, permanece embrionária até os fins 
do século. Ainda em 1845, o minucioso SAINT-ADOLPHE ao referir-se 
à Araruama apenas menciona as "salinas naturais" sem qualquer 
referência a uma exploração metodizada. 

Conforme o Almanaque Laemmert, a mais antiga das atuais 
salinas de Cabo-Frio, - a da Conceição -, data de 1852.203 Em 
1856 além das salinas de JOAQUIM ~ V E S  NOGUEIRA DA SILVA, exis- 
tem duas companhias, uma dirigida por JÚLIO LEIPSIK e a outra 
pelo Dr. MIGUEL BOITEUX. Em 1859 há três salinas, "mas dêsse ano 
até 1868 essas esperanças estacionaram, tendo sido quase aban- 
donada a exploração do sal".204 

Em 1872, Luis BONIFÁCIO LINDBERG, filho do fundador, tenta 
sem sucesso a evaporação artificial por meio de combustível. Pela 
mesma época, o engenheiro francês LEGER PALMER funda a salina 
"Moçoró" em São-Pedro-d'Aldeia, primitivamente dos fndios. Em 
1885, o português Luis JoÃo GAGO, natural de Aveiro, constrói a 
salina "Acaíra" pelos modelos das salinas po r tuguê~as .~~~  

Mas com estas e outras iniciativas, a salicultura não progride, 
e é só em 1895, com a supressão da cabotagem estrangeira que o 
sal de Cabo-Frio toma subitamente grande impulso, revigorado 
com a taxação aduaneira desde 1902. Segundo LEOPOLDO DE 

BULHÕES, em 1905 já importávamos 35,71 % de sal a menos do que 
naquele ano. 

Continua porém a grande concorrência do sal de Cadiz, que 
só começa a declinar com a escassez de transporte durante a pri- 
meira Grande Guerra. 

Para que se veja com que rapidez a salicultura desenvolveu-se 
em poucos anos dêste século damos a seguinte relação do número 
de salinas por Estado, em três anos destacados:20c 

2nd ALCOFORADO, Pedra Guedes - O Sal F l u m i n e n s e ,  2 a edição, Niterói, 1936, p8g 56 
203 A l m a n a q u e  L a e m m e r t ,  1930, 4 O  volume 
20s ALCOFORADO, Ped lo  C-IIO~CS - Obr cit , pág 56 

Idem - Pág  57 
Dados c10 recenseamento do  Brasil de 1920 



Rio-de-Janeiro 5 O 
Rio-Grande-do-Norte 1 
Sergipe - 
Alagoas - 
Bahia 1 
Ceará - 
Maranhão 
Pernambuco - 
Piauí - 
Paraiba 1 

Nota-se por êste quadro um súbito despertar da iniciativa 
salineira que não obstante logo esmoreceu na maioria dos Es- 
tados. No Rio-Grande-do-Norte e no Rio-de-Janeiro, porém, os re- 
sultados foram definitivos. Neste Último, em 13 anos, aumentou de 
7 vêzes a produção quase triplicando o seu capital. 

A população da Araruama encarrilhara afinal as suas iniciati- 
vas aos destinos que lhe indicava o meio geográfico, por uma ex- 
pansão industrial definitiva. Após trezentos anos da conquista é 
que o homem pôde encontrar o seu caminho, harmonizado com 
a a m b i ê n ~ i a . ~ ~  

O esplendor do café sucedendo ao monopólio colonial, explica 
o retardamento da salicultura. Foi precisa a decadência das la- 
vouras. A terra exausta e limpa para que os olhos habituados a 
contemplação das filas de cafeeiros sùbitamente espantados ante 
os morros pelados se voltassem para as águas da laguna, prenhes de 
riqueza menos suntuária, porém que dura quanto o mar. 

A indústria salineira vai agora progredir. Mas pela frente a 
esperam numerosos empecilhos que tentarão aniquilá-la E, para 
melhor compreender a sua evolução em plena marcha, é mister 

'07 Pala qve se note o desinterêsse pela sallcultura no passado século, explic&vel com 
a febre do cafe, damos o seguinte quadro demonstrativo da expansão da rubibcea pelos 
municípios marginais & Araruama. Ao mesmo tempo ai  se vê o iaquitisino da cultura 
por excelência da Baixada no Império: a da cana de açúcar 

/ ANO DE 1860 11 I ANO DE 1861 

FREGUESIAS FREGUESIAS 
Fazendas Fnzendas ~ ~ ~ ~ , j ~ ~  Farondas 
de café de açccar e Salinas 1 aouard.nfl 

. 1 1 
1 de rzfó lzauardont~ de açúcar e Salinas 

I 
Cabo R i o  Cabo Frio 105 
%O Pcdro ;'.i~deia I i I 1 11 650 I>edro d'iildeia 
A raniama tiraruama 
Saquareloa 670 4 !  - Saqiiarema 

I I , - 
Curioso E neste quadro obseivar-se o deiradeiio estágio da giaiido cultura cafceira 

para leste, ao longo do litoral das lagunas, notando-se o declinio da cultura nas mais antigas 
zonas da ietaguai da h onda cresce desde as encostas da Araruama, São Pedro e Cabo Frio, 
esvaindo-se ie~entiriamente em Saouarcma onde o númeio de  fazendeiros desce em nove anos 
a menos de &etade, com a teira &ta Estamos no g::iniide período do café ria Provincia do 
Rio de Janeiio que, em 1853, e~poi-ta\ '~ com as suas 7 103 '761 aiióbas, 78 714 % da produção 
nacional, cabendo a S:ío Paulo apenas 12,003 % com 1 129 313 arróbas ("Relatório" cit ) 



antes de tudo especificá-la desde o seu embasarnento físico. ?ar- 
tir do fatalismo geográfico num relato expositor das condiqões 
fisiográficas regionais, explicativas da anormaUdade salina, da la- 
guna jã. inicialmente den?onstrada com a sua forrnac,ão geológica 
descrita Dêste ponto de saída chegaremos h complexidade dos fa- 
tôres evondrnicos e sociais que hoje ainda ali entravam a salicultura 
intensificada. Da terra chegaremos ao homem. 

Dos primeiros estudos cientificamente orientados sobre o Fro- 
blema do sal na Araruama, um dos melhores é o dos engenheiros 
MÁRIO DA SILVA e RAXMUPTDO RIBEIRO  FILHO.^^^ Nessa magnífica 1x0- 
nografia em que os dois técnicos viram o problema salineiro sob 
ângulos diversos, descortina-se o quanto há por fazer para a, me- 
lhoria da exploração e o muito a se esperar das imensas possihili- 
dades da Araruama. 

A laguna é destacada entre as regiões salineiras do Brasil 
como um paradoxo. A situação das nossas salinas pelas costas do 
Nordeste, do Maranhão à Bahia é natural devido às condições da 
clima, "únicos guias para a IocaIização da, indústria". As "cnn- 
dicões particulares e especiais" da Asaruama é que transporti-l?:o 
para o litoral do sul a colheita do sal. 

Já é mesmo possível deduzir dêsse trabalho, especializado para 
fins industriais, a capita,l importância, do fenômeilo geológico na 
futura geografia humana regional É ali visível num exemplo sin- 
giriar e raro, a subordinação4 do fator climático na exiração da sal, 
aos fatores geológicos genédicos da 1-g I, una. 

"Pelos dados fornecidos pelo bole ti^?^ Meteorológico, depre- 
ende-se que, a evaporação e insolação em Cabo-Frio não apresen- 
tam nada de anormal, relativamente à região em que está eiicra- 
vada. A Baixada, em outros pontos, Campos por exemplo, ou rnes- 
mo o Rio-de-Janeiro, expressam por números equivalentes as ho- 
ras de insolação, pouco superior a 2 000. O Nordeste brasileiro conta 
com um total muito superior, ande o litoral recebe uma ilasolsc.50 
anual de 2 000 horas aproxinzadamente" Quanto à evapora- 
cão, em5ora intensa, não é ela excepcional Anda em volta de 
200 milímetros. "Embora inferior à das zonas sêcas do interior e 
mesmo um pouco mais baixa que a de Campos, êsse registro não 
deixa de ser notável, se se alude à sua sitl~açáo no litoral, subme- 
tido a uma pressão intensa. & contudo, convém notar, muito in- 
ferior à das regiões salineiras do Nordeste, onde por exemplo, a 
estação de Natal marca uma evaporação anual que excede a 1 200 
milímetros". 

Tais observa~ões, feitas na  cidade de Cabo-Frio, levam os au- 
tores a presumirem alterações de temperatura, pluviosidade e eva- 
poração nas salinas, em zonas mais baixas e em descampados de 
restingas. Não nos parece entretanto que, as condições topográ- 

SILVA PINTO, Mário da c? R r s ~ r ~ o  F1~r-10,  ?33:i1iUlldO - A Illd7i~i7iQ SnlineilQ nc 
Estudo r10 Ri,? Bol n a  52 do Scrv Geol e Min d<> Brarjil, Ri.0, 1980 



ficas regionais dessa faixa costeira indiquem a existência de mi- 
croclimas num ponto nela encravado, capazes de modir"icaç6es sen- 
síveis e aberrantes. O que verdadeiramente influi na  indústria do 
sal da Araruama, em contraste com a do Nordeste, 6 a pluviosidade, 
acarretaido irregularidades na colheita que se faz de outubro a 
fevereiro, embora a temperatura e a mais baixa presção também 
influam na evaporação. 

B bem notável que a pluviosidade regional se caracterize por 
cifras inferiores. "Raramente o litoral da Baixada ao norte, desce 
a uina pluviosidade tão baixa como em Cabo-Frio". Campos por 
exemplo, onde as chuvas já se tornam deficientes para a lavoura de 
cana, registrou em cinco anos 5 000 milímetros, enquanto no 
mesmo período em Cabo-Frio, sòmente caíram 3 000 milárnctros. 
Núnieros pequenos, ao serem comparados com os dados dc IIhéus 
e de Angra-dos-Reis, ao norte e ao sul da zona em aprêco, cujos 
dados foram respectivamente de 1 500 e 2 000 milímetros nnz~ais. 

Convém notar que, na  estiagem de julho a setembro, as chuvas 
diminuem para 5 % do total. "A baixada da Araruama tem muitos 
característicos das regiões semi-áridas. Forma todos os anos, ao 
lado das zonas mais sêcas nessas latitudes, ou mesmo se equipara 
a partes do litoral nordestino, com o qual tem pontos de semelhança 
muito notáveis. A escassez e uma certa desigualdade das chu'r~ss, 
o desaparecimento dos cursos d'água na estiagem e a vegeta,cão de- 
ficiente, lembrando caatingas, são aspectos que dão caráler par- 
ticular a esta região". 

Ao descrevermos a fisionomia regional, mostramos que a circu- 
lação intermitente das pequenas bacias que defluein na laguna pro- 
vém do sistema orogr&fico litorâneo onde, embora os divisares 
não se afastem muito para o norte, o esfacelamento do serrote que 
vem de oeste, ali anula a barreira de precipitação. 

Ademais, todo êsse litoral da Baixada, incluindo Cabo-Frio, 
apresenta uma pressão barométrica muito elevada, sendo a média 
de 763 milímetros A temperatura média é de 2 3 O .  

A não ser pois a pluviosidade que de fato influi na salinidade 
da grande laguna, nota-se que, os outros fatores climáticos pouco 
apresentam favor$velmente a produção de sal. E essa mesma plu- 
viosidade é decorrente da geologia regional, em suas resultantes 
gliptogeneticas. 

Elemento importante na indústria salineira é vento. aste sim 
é que afeta diretamcnte as salinas. "Por uma razão ou outra, o 
certo é que, a velocidade dos ventos nessa latitude da costa é con- 
siderável, superior à de qualquer outro ponto, desde o sul da Bahia 
ate o extrenio do litoral flurninense, e o contraste torna-se mais 
frisante, se se considera o litoral da Baixada que se estende para 
o norte, até muito além de Macaé, zona calma muitc menos batida 
pelos ventos". O aqineciniento solar das grandes planícies de res- 
tingas, ocasionando uma aspiração das camadas atmosféricas em 
contacto com o solo, deve ter influência neste caso. A percentagem 



anual de frequência de ventos em Cabo-Frio é de cêrca de 65% 
para o nordeste, e, o restante de ventos do sul, principalmente do 
sudoeste. 

Vemos assim que até o presente, a não ser com referência aos 
ventos, a Climatologia não traz elementos adicionais aos fatores 
geológicos contribuintes para a formação das salinas. 

A mesma pluviosidade que de fato influi na salinidade da 
grande laguna, deve a sua limitação em primeira causa a estru- 
tura geológica regional e a petrografia, orientadoras da gliptogê- 
nese talhadora do sistema orográfico. 

O rendimento das salinas da Araruama é de quatro ou cinco 
vêzes o das salinas européias, embora inferior ao das do Nordeste, e, 
segundo vimos, para um tal rendimento, os fatores climatológicos 
pouco contribuem, a não ser com o vento. 

O apêlo geográfico da Terra ao Homem, é pois direto. 33 ela 
mesma que, dirigida pela fatalidade geológica de sua formação, 
indica e impõe ao povoador um meio de vida condicionado ao meio 
telúrico. 

A formação da Araruama com o seu "milagre geológico" do 
Itajuru, alicerçou desde os fundamentos pré-históricos - e pro- 
vavelmente pré-humanos - nessa zona terrestre, uma futura im- 
posição de contactos do Homem com a Terra, em tal modo prefi- 
xando as ligaçãles que, neste quadro se esboroa o livre-arbítrio. A 
Araruama foi criada para salineiros e pescadores, e, com seus 30 
milhões de toneladas de conchas do fundo da lagoa, talvez para 
indústrias que utilizem o carbonato de cálcio em grande escala, 
como a da cal ou a do cimento. 

Vejamos como o homein dela extrai a maior de suas riquezas. 
O processo da colheita de sal, resume-se numa calha de a,limenta- 
ção, em tanques ãe carga, em vaporizadores e cristadizadores. Dês- 
tes últimos, a água-mãe retorna a laguna pela valas de esgoto. 

A ausência do efeito das marés em quase toda a Araruama, é 
substituída pelos moinhos de vento que acionam bombas de ma- 
deira e elevain a água para os tanques, dando as margens da la- 
guna essa fisionomia tão pitoresca 

As águas que chegam dos tanques de alimentação aos evapo- 
radores, ali concentram-se até cêrca de 2 4 O  Bé, passando então aos 
cristalizadores, onde o cloreto de sódio começa a precipitar-se. Ao 
atingirem uma concentração de 30° Bé, faz-se a descarga da sal- 
moura para a vala de esgoto. 

Dos cristalizadores o sal é recolhido pelos "rodos de encimar", 
empilhado em pequenas mêdas, e a seguir transportado em car- 
rinhos de mão ou cestas para as grandes mêdas, onde por algumas 
semanas fica exposto até ser armazenado As colheitas, va~láveis 
conforme as condições meteorológicas, são feitas em regime nor- 



Fig. 134 - Os moinhos das salinas que c t n d n  
mars embelezam as margens da  Araruama. 

(Foto  A. R .  LAMEGO) 

Fig. 135 - Cristnlrzndows. ?~ierlos P dppositr~s d? srtl em SAo-Prrlro-rl'Aldr,a 

(Foto A. R. LAMECO) 



Fig. 136 - Pelas brancas margens da Araruama 

Fig. 137 - Por toda a parte as medas de  sal.  .. 





Fig. 139 - Chegada de u m  barco de sal a cidade de  Araruama. 
(Foto JUNQUEIRA SCKMIDT) 

~ i g .  140 - Desembarque do sal. 
(Foto JuNQUEIRA SCHMI'JT) 



~ i g .  141 - Pesagem dos saoos de sal. 
(Foto JuNQuEIRA SCHMWT) 

Fig. 142 - Embarque do  sal nos vagões da E .  F. Maricá. 
( F o t ~  JUNQUEIRA SCHMIDT) 



mal de dois em dois dias, "diferença grande que existe entre o pro- 
cesso fluminense e os europeus, nos quais são elas muito afasta- 
da~".~09 A safra que é de outubro a março, podendo porém ser ini- 
ciada desde julho, rende em épocas normais de 70 a 150 toneladas 
de sal por hectare, conforme a salinidade. 

Dos pequenos armazéns, é levado o sal para o entreposto de 
Cabo-Frio, em lanchas de 20 a 30  tonelada^,^^ com dois a quatro 
homens de tripulação. "Navegação penosa, atribulada e demorada, 
tende de quando em vez, vencer baixios ou coroas, e lutar contra os 
terríveis temporais da lagoa; parte do lucro da indústria é con- 
sumido nestes 40 quilômetros de navegação". 

A construção de salinas não é tão fácil como parece, exi- 
gindo conhecimentos e perícia de práticos. Das três fases que 
comporta, - limpa e aplainamento do terreno, divisão e nivela- 
merito dos q.uadros e impermeabilização do fundo -, a cltima é 
a mais difícil, em vista do solo arenoso em que são cortadas, peir-ni- 
tindo a infiltração das águas da laguna. 

"Quando o solo é argiloso, a impermeabjlização é, por assim 
dizer, natural, sendo suficiente deixar que se forme com o tempo 
a camada de algas que protege o fundo". este é denominado "praia". 
&!Tas, "quando O terreno é arenoso ou argilo-arenoso, a vedação é 
lenta e só obtida com meses de trabalho. Os salineiros operam de 
dois modos: ou lançam sobre os quadros um pouco de tabatinga 
e depois fazem com que a camada vegetal se forme em cima, ou 
obtêm a impermeabilização unicamente com esta última. Ern am- 
bos os casos é necessário construir um pequeno reservatório onde 
se deixam as águas concentrando até obter o desenvolvimento das 
algas; conseguido isto, elas são levadas por meio de calhas para os 
quadros e aí deixadas. Os poros do terreno se colmatam pouco a 
pouco com as lamas vegetais e depósitos de sais de cálcio, como um 
filtro que estancasse, havendo por fim a formação da camada ve- 
getal superior, com uma espessura de 2 a 3 milímetros. Êsses dois 
tipos de terreno dão um grande trabalho, pois precisam estar sem- 
pre cobertos d'água para evitar fendas e rachas devidas ao calor do 
sol; algumas semanas de calmaria, impedindo a elevação das águas, 
causam as vêzes perda de anos de trabalho, com a ruptura da 
'(praia)).211 

Outra dificuldade na construção da salina, é a infi1traçã.o das 
águas do subsolo, diluídas pelas chuvas, e evitadas por valas de 
eircunvalação. Com tudo isto, porém, no sal da Araruama o volume 
não se valoriza pela qualidade, bem compreendida pela sua análise 
química. n2 

'r" Cà1 cit , pág 35 
-"' Zoje pai te  clo sal  sai  Giictnmente das cstaçóes da rs t iada de fciro 011 pslo pÔ1to 

do F U l l l . 3  
"'L Où? cit.. ~ 1 6 g  38 
"'" A T7ngédia do Sal Giasi le i~o Obs Econ e Fin N " 33, pBg 99 



Análise do sal de Cabo-Frio 

NaC1 .............................. 84,64 
Naz S04 ............................ 1,40 
Mg C1 .............................. 1,27 

.................. Resíduos insolúveis 1,27 
Água .............. ; ................ 12,25 

O excesso d'água é um dos grandes fatores que prejudicam o 
produto, removível entretanto por beneficiamento: 

Análise do sal de Cabo-Frio beneficiado 

Na C1 .............................. 98,38 
Naz Soa ............................ 0,40 

.............................. Mg C1 0,07 
.................. Resíduos insolúveis 1,15 

A irregularidade nos cristais e a sua cor são outros elementos 
a minorarem o valor do sal fluminense, em comparação com o do 
norte. A cristalização irregular, norteada pela prática, pode levar 
ademais a água-mãe acima de 34O Bé, resultando num produto ín- 
ferior, com percentagens altas de sulfato de cálcio - gêsso -, e, 
de sais magnesianos . 

A tais falhas técnicas, generalizadas na indústria salineira 
fluminense com exceção de poucas emprêsas cientificamente ori- 
entadas, junte-se a falta de "cura", isto é da exposição por dois 
ou mais anos à ação de agentes atmosféricos, para uma completa 
desidratação e alcance de um produto perfeitamente sêco e livre 
de impurezas como o similar estrangeiro, que não há muito era 
importado quase com exclusividade para as indústrias de conser- 
vas e charqueadas. 

Como tôdas as nossas indústrias nascidas empiricamente das 
possibilidades do nosso meio, criadas por contágio numa população 
de medíocre nível cultural, muitos empecilhos era de esperar-se 
em sua evolução. A falta de orientação e cultura técnica, adicione- 
se ainda um defeituoso sistema de cr6dit0, incapaz de garant.ir a 
prazo longo um capital imobilizado na "curagemJ

J, e um primitivo 
aparelhamento de transportes, e antevê-se logo o almejado pro- 
gresso da salicultura flurninense presa facílima de atravessadores. 

A ausência de espírito associativo nessa população heredità- 
riamente individualista mais própria tornava ainda o açambar- 
camento da produção da Araruama com seu grande número de 
salicultores que, em 1930, justamente com a revolução que em 
muito amordaçou a exploração capitalista, numeravam cento e 
vinte. 



De tudo isto, e do mais que adiante veremos, resultou o atro- 
fiamento da indústria salineira fluminense, muito embora não 
haja no Brasil sub-consumo do produto. 

Segundo uma das mais acatadas autoridades, "se consumirmos 
o sal em relação ao número de habitantes, necessidade dos reba- 
nhos e movimento das indústrias, teríamos que produzir ao menos 
2 500 000 toneladas anuais".213 Mesmo com sub-consumo, as .... 
500 000 toneladas de produção anial,  dão-nos um deficit de 100 000. 

A produção máxima da Araruama, é calculada em 140 000 
toneladas. As salinas ocupam as seguintes áreas nos três muni- 
cípios produtores: 

Cabo-Frio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 830 000 m2 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Araruama 6 170 000 " 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  São-Pedro-d'Aldeia 2 530 000 " 

Quanto à área de praias e restingas utilizáveis corresponde a 
cada município a seguinte percentagem: 

Cabo-Frio . . . . . . . . . . .  . . . . .  60% 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Araruama, 25 % 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  São-Pedro-d'Aldeia 1% % 

Tais cifras, porkm, não exprimem que percentagem idêntica 
deva ser esperada em cada produçã,~ municipal, visto que a salini- 
dade aumenta para os fundos da laguna, onde no município de 
Araruania as águas são bastantes amargas. A isto se deve a maior 
produção relativa dêste município em relação ao de Cabo-Frio, 
o que pode evidenciar-se pelos estoques de 1935: 

. . . . . . .  Cabo-Frio . . 39 417 000 Kgs ou 48%~ 
Araruarna . . . .  21. 371 '700 " " 40% 

. . . . . .  São-Pedro-dqMdeia, 9 569 O00 " " 21% 

A irradiação ecoii6mica da Araruaina vai bem lo-~ige, não ~ b s -  
tante a deficiência do sis.lema de transportes atuais. Vasta é a po- 
pulação servida por seu sal, como o demonstra a seguinte es2;atistica 
da exportação de Cabo-Frio, em 1937:214 

:''i3 Duai?iz, Diuclrci:!no -- A Iii,dúslria %::ct? ativn tlo Sal Ohscrvuùoi ITconôinicu c 
a"ii?nrlceiio N 52. maio de I940 
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Capital-Federal . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 512 186 Kgs. 
Norte de São-Paulo . . . . . . . . . . . . . .  2 116 936 " 

São-Paulo, capital . . . . . . . . . . . . . . . .  12 638 084 " 

.................... Sul de Minas 2 537 563 " 

Linha do Centro . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 808 352 " 
Oeste de Minas . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 608 352 " 
Estado-do-Rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 995 206 " 

Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  495 243 " 

Norte e Espírito-Santo . . . . . . . . . . . .  4 457 559 " 

Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  602 000 " 
Santa-Catarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 258 052 " 

Rio-Gr ande-do-Sul . . . . . . . . . . . . . . . .  2 715 717 " 
Zona da Leopoldina . . . . . . . . . . . . . .  5 938 987 " 

Filial de Macaé .................. 12 287 522 " 

Com uma tal distribuição por mercados garantidos, era de 
crer-se que a zona salineira se desenvolveria sob uma sólida prospe- 
ridade. Puro engano. O problema da salicultura é um dos mais 
graves, com toda uma barreira de obstáculos incrivelmente o pre- 
judicando de tal forma que, o govêrno por decreto-lei de 10 de 
junho de 1940, resolveu a criação do Instituto Nacional do Sal a 
cujo encargo fica a solução do grande mecanismo econômico-social 
de insubstituível atuaqgo na própria vida do país. 

O curioso a respeito é, como já brevemente assinalamos, não 
se trata pròpriamente de super-produção em face do fraco poder 
aquisitivo de nosso povo, - corno acontecia com o açúcar, o café, 
e outros produtos -, mas da sua regulamentação por órgãos ofi- 
ciais. O problema econômico do sal, enraíza-se a causas próprias, 
determinadas parcialmente pela inépcia de extintos governos asfi- 
xiando a indústria salineira de impostos absurdos, além dos fretes 
carissimos e proibitivos. 

MÁRIO DA SILVA PINTO, já citado como um dos mais idôneos 
pesquisadores da questão, em Cabo-Frio, volta recentemente ao 
seu estudo, com argumentos mais completos, englobando a produ- 
ção total brasileira. 215 

Tomando-se como base o Rio-Grande-do-Norte, maior dos nos- 
sos Estados produtores, dá-nos êle os seguintes elementos para o 
custo da tonelada de sal: 

Custo do sal nos depósitos da salina . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20$000 
Despesa de embarque, - desatêrro, carregamento das 

barcaças, transporte de 8 milhas até o navio ao largo, 
carga do navio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20$000 

="SILVA PINTO, E18rio da - O Sal ?LU Ecoi~omia Glasileira Obs Econ e ~ i n  N 0 68; 
setembro de 1940 



Impôsto federal de consumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30S000 
Impôs to estadual e municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8SOOO 
Impôsto de vendas mercantis, - 1,25% sobre o valci iné- 

dioa 200$000 .................................. 2$800 
Saco para acondicionamento, - $900 o saco de 30 kg. . .  33yj000 
Financiamento a 90 dias, - 3 % sobre 220$000 . . . . .  6S600 

120S400 

Quer isto dizer que, apenas colocado a bordo, a distância 
curta das regiões praianas produtoras, o sal já é encarecido de 
mais de cinco vêxes o seu custo nas salinas! 

Continuemos. O frete marítimo, ante-bellu-m, era o seguinte: 

Cif Rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  86500n 
Cif Sartos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  95$000 
Cif Rio-Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . .  121S000 
Pelotas . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 141$j006 
Cif Pôrto-Alegre . . . . . . . . . . . .  . . l24$009 
Portos de Mato-Grosso . . . . . . . . .  1873000 

Por aí compreende-se a revelação de que a tonelada de sal 
no Triângulo-Mineiro suba a 450$000, em Mato-Grosso cl-iegue a 
700$000, e, em Goiás atinja 900$000, quando o custo inicial foi de 
âpenas 20$000 ! 

País contando um dos maiores rebanhos do mundo, o Eiasil 
tem o melhoramento de seu gado impedido por uma irracional or- 
ganização de fretes e impostos. E isto para o artigo bruto, recol- 
tado nas salinas, onde a qualidade do produto é diminuído por 
matérias insolúveis, - conclias, areia, e terra -, umidade exces- 
siva e  impureza,^ químicas e biológicas. Estas últimas constituídas 
por bactérias de putrefação que vivem no sal, sobret~do as sai-ci- 
nas, são conhecidamente perniciosas para as indústrias de ccil- 
servas - charque, frigoríficos, salga de peixe --, que consomcrn 
atualmente no país cêrca de 90 000 toneladas anuais 

O dcsmazêlo dos salineiros igualmente contribuía assim pala 
a concorrência do sal estrangeiro e "curado", cujo prejuízo 
indústria nacional só pôde ser detido com uma tarifa protecionista 
de 2809000 por tonelada! Sòmente com o amparo oficial é que 
desce e anula-se quase a iniportação do sal de Cadiz, absorvedors 
de milhares de contos Os efeitos dessa. rcdu.cão num si~ilplr:; 
quinquênio pode ser avaliado pelas seguintes cifras, aliás já eju 
1930 bem inferiores a iniportação a n t e r i ~ r . " ~  

2'" O Snl R~as i l e i i o .  Ohs Eccn Finr i icc i ic  N o  28, iiinio de 1938 
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A m  Sal importado Valor em 
(toneladas) cantos de réis 

Neste último ano a importacão de sal relinado descera a 80 
toneladas num valor de 27 contos. 

O protecionjsmo sjmples da barrreira alfandegária, todavia, 
não resolve o problema do sal cuja necessária incrementação do 
consumo pede a melhoria do produto, a redução de impostos e o 
barateainento dos fretes. No caso regional da Araruama, de tão 
vantajosa posição para os mercados do sul, há cifras ainda que 
rvelam as dificuldades com que l.uta a indústria. 

No período de seis arios, - i930 a 1935 -, foi a seguinte a 
exportação flumiile~ase: 

Cabo-Frio . . . . . . . . . . .  3 185 051 sacos 
Araruama . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 369 889 " 
.Si-;,,o-- Peclro-d9RErJeja . . . . . . .  '798 574 " 

Oru, êsiv sal que pagou de I~npostos í'ede~ais, estaduais e 
znu~zjcipais 9.761 595$400, veio a custar por tonelada cif Rio 
lr65$Ci00 e cif Pô~to-Aiegre 260$000 

.A posição geográfica da A~aruama que deverka beneficiar as 
regiões mais populosas e de maiores indústrias no país, pouco 
influi portanto no maior coizsumo do produto. A expansão da 
Xn&hsi,ria salineira tão promissora com o crescjinento da nossa 
população e corn seu maior emprêgo na pecuária é dêsie modo 
inconscjenlenieri^ce retardada. 

Não param porém ai os empecilhos a sua, expansividade. S6 
br :: todos os óbices acorrentadores da produção, outro, pior que os 
dernais abateu-se, vindo impossibilitar qualquer ~nelkiorja indus- 
trial* a praga d.0 intermediário 

0 mesmo que se dera com outras indústrias, notaciamer~te 
a do açúcar, subjugada por grandes firmas antes da sua regula- 
meniação pelo govêrns, deu-se com o sal enz condições porém 
ainda mais nocivas. Sob a ntessão da, escassez de transportes e 
dos impostos elevados viram-se os salineiros flumineiises compe- 
lidos a um contrato de "venda exclusiva" a um grupo de firmas 
consolidadas sob o nome de "Centro do Comércio de Sal Fluminen- 
se Ltda.". 

Era quase o fim. A escravidão ecor-idmjca dos produtores a 
meia dúzia cle niagnat,as capitalistas. Dois mill-iGes de sacos alitial- 
mente monopolizados. Voltava-se aos tempos da Colhia! 



Para que se veja a que ponto é levada a exploração do .tra- 
balho pelo capital, citaremos apenas algumas cliusulas do tene- 
broso contrato ."l" 

Em primeiro lugar, a produ~,ão era vendida únicu e exciusiva- 
mente ao referido "Centro", o qual apenas se obrigava a retirar 
cada mês 3% dos estoq.i~es A seguir, o sal considerado impres- 
tável pelos açumburcccdores só era por êles aceito se lhes conuiesse, 
com o abatimento de 50% sôbre o sal conium. "Em toda barca 
ou carninhã,~ em que fôi  encontrado sal de mais de um tipo, - reza 
o pai.5gi-afc terceiro do contrato -, será todo o sal desse veiculo 
pago pela qualificação mais baixa" .219 

Já com isto deveria contentar-se a voracidade capitalista de 
Ião coi~ceituados cicia,dãos . Entretanto há  mais ainda. Entre os 
primores da "liberdade" do tão chorado liberalismo que permitia 
inonopólios draconianos de parasitas inteiramente alheios à pro- 
dil$ão, l-iá sempre o direito de triphdio livre sobre os escravos que 
. r  

ja suga, E corn o sal fluminense, o cinismo atinge as raias do 
inacreditável com o dispositivo contratual de que, em caso de 
contendas, o velzdedor só podsra apelar para o "Centro", isto é 
para o próprio comp~ador! 

llilirem-se nisto cs panegjristas de uni regime onde os proble- 
mas resolvidos para o interêsse de grupos capitalistas, são exclu- 
sivamente estudados sob o ponto de vista da capacidade tributária, 
seni a i~it;ervenqão dos governos com sua funcão primordial qi,r_ie 6 
a de p1.omove.i o bem estar da coletividade, mas ao contrário pei- 
nijtindo que livre~jiierii;e se sofisme ein seu Direito Comercial o que 
por outro Iado o seu Direito Penal qualifica de furto. 

Transcendentes maravilhas do 1ibei.alismo decaído. Do cs- 
~nércio "livre" onde meros rabjscadores de assinaturas, siinples 
negociadores do trabalho alheio, em escritórios de luxo no Rio-de- 
Janeiro conjusam-se na, inaudita ganância de esmagarem o produ- 
tor cjue Ihes dS, fortunas, para depois sugarem as grandes massas 
consumidoras com trustes privilegiados. 

3,Iesta uxposi$io de Patos concretos deduz-se logo a jrnpossi- 
bilidzde de u m  beneficiamento econômico-social na Araruama. A 
posiçiio geográfica da laguna, tão próxima ao Rio-de-Janeiro é 
antes uma presa certa, de magnatas cavilosos. 

Golpe rude foi para o "Centro" a criação do Instituto Nacionad 
do Sal que, alheio a interêsses intermediários entre a produçiio e o 
consurn.0 6 livre de encarar a questão sob o cunho econôniico-social 
Por lei, visa a, sua. administração assegurar o ecluilibrjo entre o 
c:onserrno e a produçzo, fixar tipos do produto, sugerir aos governos 
I'edeial, estaduais e niiunicipais medidas necessárias ao melhora- 
mento da produção e do consumo; promover o financtaiizcnto, o 
.- -- 

': A TiagErlicr cb Sal Brasileiro, cbi cit 
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fomento da indústria, a construção de armazéns; estudar as pos- 
sibilidades de exportação; vedar o transporte do produto que nao 
satisfaça as exigências de análises químicas previstas e proibir a 
construção de novas salinas ou a ampliação das atuais. 

Tais poderes e a determinante decisão expressa no decreto-lei 
que proibe na  comissão executiva do Instituto a presença de comer- 
ciantes, comissários ou distribuidores de sal, indicam uma preo- 
cupação honesta, um equilíbrio justiceiro desejoso pelo menos de 
talhar cobiças monstruosas do super-capitalismo voraz. 

A proibição pelo Estado do Rio Grande do Norte, em 1934, da 
saída de sal sem pelo menos um ano de "cura", já fora um grande 
passo para o beneficiamento da produção. Em Cabo Frio, ademais, 
duas refinarias e vários moinhos de moer sal, contribuem para o 
melhoramento da indústria salineira. E às medidas já tomadas 
pelo Instituto, seguir-se-á necessàriamente a crescente fiscalização 
do próprio meio social dos trabalhadores das salinas, fortalecendo 
a aplicação das leis trabalhistas. 

O resto virá por si, com o aceleramento progressivo da cultura 
do país, desde que o govêrno, compreensivo das necessidades regio- 
nais minore os impostos que agravam o sal, regularize o proble~ila 
dos fretes err, navios e estradas de ferro facilitando o transporte 
aos centros consumidores, decidindo afinal a correr o pano sobre o 
drama do sal que há mais de trezentos anos teve início e que sòmeli- 
te agora aparenta chegar ao fim. 

V. TRANSPORTES E COMUNPCAÇÕES 

O isolamento e n deficiência ile coinunicaçúes 
resuitam em estagnação, isolamento e morte 
A facilidade com que se deilocain de iim lugar 
para outro, hoinens e mercado1 ias, condilui índice 
seguro do ponto s que já atingi11 o dorníiiio do 
homem sobre o nieio " ROP NASI%: A Conqixista 

do Brcsil" IRio, 1939, pág 247 

Não apresentando as restingas fatores telúricos favoráveis a 
grandes adensamentos humanos, sua importância é contudo deci- 
siva na  penetração do norte fluminense no passado. 

Foram elas o rumo natural, a estrada prèviamente aberta, ou 
melhor, multiplicidade de caminhos todos orientados paralelamente 
ao contôrno da costa, indicando a rota a ser pisada pelos desbra- 
vadores primitivos. De um lado, um mar que além de Macaé não 
oferece ancoradouros à invasão dos misteriosos campos dos Goi- 
tacás, onde o terror indígena isola a terra inatingida pelo branco. 
Do outro, os matagais e pântanos da Baixada, opondo a marcha das 
entradas, barreiras só desfeitas com uma cultura compensadora 
de grandes esfor~os para as derrubadas. o café. 



Pouco a pouco, porém, a fama das !,lanícies do Paraíba tra,lis- 
pa,rece no Rio d.e Janeiro, instigando à sua tcmad-a os audaciosos. 
Para atingi-las basta seguir as locgas vias que entre cerrados des- 
tapam ilimitadas perspectivas. A beira das longas  baixada.^ ~.etj- 
Iíneas, podia-se andar léguas a fio, &é que um rio mais volumoso 
exigisse canoas para a sua travessia E dois sòmeiile se interpuniiar?n 
em tOda â costa, escoand.~ perl~~nenltell-ienk para o mar: o S5o 
João e o LKacaé 

Sobre a planície litorânea, é que porlantc se fazem as primeiras 
vlagciíis ?Ta, joinada libertadom de Cabo Frio, sobre elas marchou 
o grosso da gente de guerra. A seguir, pelo caminho cias reutingas, 
seguem os jesuítas amansadores do goitacá, o maior empecilho 5, 
peiietração dos "Campos" Por elas é que vão para o norte os Sele 
Capitães, encaminhados pelas avenidas naturais. Sobre elas flna,i- 
mente é que transitam as boiadas de Campos, nos cem anos do 
"ciclo da pecuária", durante o qual anotamos em 0 Homem e o 
Brejo, a escassíssima, iiavegaqão pela foz do Faralba Só com o ad- 
vento do "ciclo do açúcar", é que os traiisportes rnai7ítimos se desen- 
volveram no pôrto de São João da Barra, de acesso difícil 

Sempre a restinga como estrada nabural que viilha da Barra 
do Açu marginando o litoral até XUacaé, prosseguindo a Barra ae 
São João e daí rumando para Czbo Frio ou São Pedro d'Aldeia, 
onde até Marica, era utilizada, a beira das lagunas. 

Ao norte do Paraíba apo~itai~ios a ida de gente para o Serláo 
de Cacimbas, também aproveitando os caminhos naturais traçados 
nas areias, e, até bem pouco, todo o comércio da zona eleva-da do 
extremo norte sanjuanense derivava em viagens de tropas e carros 
de bois para a vila de Gargaú, cuja importante feira semanal acha- 
se atualmente e n ~  decadência corn a rodovia que leva diretamente 
a Campos os produtos daquela zona. 

Isto, qua,nto ao transporte terrestre, porque o de embarcações 
ainda hoje grandemente se utiliza dos sulcos deixados pelo recuo 
do mar. 

Na região das planícies, o melhor exemplo é do canal de Cacim- 
bas. Já, descrevemos a sua abertura em meados do século dezeiiove, 
pela necessidade de ligacão do Paraíba ao chamado "Sertão de Ca- 
cimbas", desjgnacão ainda hoje empregada para a região de tabil- 
leiros além da planície cle zreia r,o extremo norte do Estado do Rio. 

L,arg,os brejos maiginais de restingas estenden-se desde o rio 
al6 a i~olcla dcs iabuleiios, corri cêrca de 15 quilÔinetros de extensi,~. 
Rasgado neles a braços de escravos, ao canal de Cacimbas coube 
importante papel no desenvolvimento do coinércio e da indús-triz 
sanjuanenses, visto que, além dos produtos da lavoura, por ê!e 
descia a madeira para os estaleiros de São João da Barra 

A pequena profuildidade dessas antigas lagunas não pclinile 
a navegação de vapGres . Entretanto, ainda hoje a,s gi  a ~ d e s  pi ail- 



chas de calado mínimo, trafegam através de restingas até os altos 
de São Francisco de Paula, num intensivo transporte de lenha 
para Campos. 

Quase ao chegar aos tabuleiros, o canal tinha uma comporta 
no lugar denominado Estreito, mantendo-se dêste modo a entrada 
livre das embarcaçóes, por muitos quilômetros ainda, através dos 
brejos de tabuleiros do Macabu e da Sesmaria. 

Vemos assim os fatores geográficos das restingas, tornando-as 
vias de comunicac;ões naturais ou artificiais pelo fácil aproveita- 
mento de seus caracteres geomorfológicos. A Terra, mais uma vez 
orienta o Homem em suas atividades, indicando-lhe os rumos a 
seguir. 

Maior indicação ainda da influência de tais fatores no êlesen- 
volvimento das linhas de transportes, encontra-se no canal Campos- 
Macaé, quando atravessa restingas, isto é, nos 70 qullômetros de 
trajeto desde a lagoa de Jesus, nas alturas de Guriri até a cidade 
de Macaé, dos quais um quilometro apenas aproveita o rio Macabu 
próximo a sua foz e seis o rio Carrapato onde em partes ainda uti- 
liza baixadas de restingas . 

Da lagoa, até Machadinha, o canal foi aberto entre amplos pan- 
tanais originados pela barragem de restingas marginais a lagoa 
Feia. Beirando a península de Quiçamâ ainda êle segue uma série 
de baixadas resultantes do represamen'co de córregos dos tabuleiros 
pelas areias ora distanciadas do antigo litoral, ora comprimidas 
contra as velhas falhas falejas dos tabuleiros terciários. Deixando o 
rio Carrapato, porém, seus longos trechos retilíneos que cortam as 
lagoas de Carapebus, Comprida, Jeritibatiba e Bananeiras, sulcam 
autênticas depressões do recuo do mar, em plena planície arenosa. 

Inutilizado pela estrada de ferro, o canal todavia em todo o 
seu traçado, é uma clara demonstração geográfica da Natureza 
guiando o homem e governando as suas caminhadas. Antes que 
essas linhas de menor esforço fossem aproveitadas com o progresso 
da engenharia, outras estradas naturais sempre oferecem trajetos 
utilizáveis por mais primitivas civilizações. 

A continuação da Campos-Macaé até Niterói, através das lagu- 
nas de Araruama, Saquarema e Maricá, idealizada no passado 
século, surgiu evidentemente das mesmas condições topográficas 
litorâneas até proximidades de São Pedro $Aldeia, onde apenas um 
deprimido divisor de águas separa as nascentes do afluente do rio 
Una, das águas da Araruama. 

Torna-se inútil encarecer a importância desta laguna como via 
de comunicação. De todos os recantos de suas margens, partem 
lanchas de sal e barcos de pesca. Dos portos da Araruama, os produ- 
tos da lavoura, antes da construção da Estrada de Ferro Maricá, 
também rurnavam para Cabo Frio em busca dos navios para o 
Rio de Janeiro. 



Páginas atrás, notamos a passâgem de SAINT-IIILAIRE pelo ca- 
minho velho de Niterói a Cabo-Frio, entre a lagoa de Saquarema e 
o mar. Nesta estreita faixa marítima, a estrada reta cortada pela 
Natureza nas restingas, mereceu a atenção do naturalista que a 
compara a uma grande via, - une chaussèe. 

Sôbse restingas é que se ia de Maricá aos pés do serrote que 
atinge o mar no falso "Pão de Açúcar", - Itaipuaçu -, transposto 
o qual, podia-se prosseguir até proximidades de Niterói pelas inar- 
gens das lagoas de Itaipu e de Pirapetinga. 

A função da restjnga no Rio de Janeiro, como via de trans- 
porte só nos aparece definitivamente com toda a sua ii~iporl&ncia 
com as fundaçiies de Copacabana, Ipanema e Leblon, embora em 
Jacarepaguá, o bordo setentrional da planície de sedimentos rnari- 
iihos de longa data fosse utilizado como via de comunicaçã,~ para 
Guaratiba . 

Quanto influencia da Marambaia nas ligações com o extremo 
oeste do Estado do Rio, deve ter sido ela muito limitada. Mas, 
indiretamente essa influência foi inujto grande, visto que a longa 
barragem de areia do enorme pontal, ensacando unia baia cujas 
águas sereníssimas ligam-se às igixalmeiite calmas da baía da ilha 
Grande, fornecendo um magnífico trajeto para canoas até o pôrto 
de Paratl, por onde se fêz durante largo tempo da Colônia o inter- 
câmbio com São Paulo e as capitanias vizinhas. 

Era na Maranibaia que durante o Império desembarcava a 
numerosa escravaria da família BREVES, em lotes que vinham djre- 
tarriente da África. Antes de serem levados para São João Marcos, 
ali estaciona,vam os negros que eram "friccionados a casca de coco 
para. se limparem da sarna e adquirirem alguns rudimentos de so- 
ciabilidade, para o contacto com os brancos" ."O 

Revendo-se pois a história da faixa fluminense de restingas, 
torna-se evidente que, ila evolução econômico-social do Estado do 
Rio devem-se a elas as principais vias de comunicações. 

As estradas de ferro e outros caminhos terrestres desviando-se 
mais pelo interior através de zonas produtivas da Eaixada, fizeram 
com que essas primitivas estradas fossem quase abandonadas. 
Atualmente, porm,  fins estratégicos e a necessidade de movimen- 
tar as vilas esquecidas do litoral, transportarr? de novo os traçados 
rodoviários para as vizinhancas do mar. 

Assim, é que, a nioderna rodovia P4iterói-Campos bordejando 
as lagunas de Maricá, Saquarema e Araruama, entra afinal em 
plena planície de restingas desde Campos Novos até proximidades 
de Macak, onde longas tangentes de muitos quil6n1etros aprovei- 
tam o nivelarnento natural das areias sobre as quais uma camada 
de barro assentz em terreno seguro, dando ao mesmo tempo pela 
mistura uni saibro firme e de facílirila conservacão 
- - - . -. --- 
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A barra costeira dêsses vastos areais embora de esterili- 
dade manifesta, teve pois uma função capital na história e na eco- 
nomia fluminense. A restinga foi a estrada, sem a qual, dificil- 
mente seriam atingidas as mais férteis regiões agricolas da Baixada, 
na penetra~ão do norte fluminense. 

A medida, porém, que os pioneiros se embrenham e as culturas 
suplantam a selvajaria, os velhos caminhos litorâneos já não su- 
prem as necessidades de escoamento. É então que apreciamos outro 
fácies da tenacidade fluminense. O homem do brejo e do matagal, 
volta-se em busca direta do mar, sondando a costa à procura de 
portos. 

As dificuldades enfrentadas são porém tremendas. De tão pe- 
nosa travessia era a foz do Paraíùa, que jh frisamos a insignificân- 
cia da navegação em princípios do setecentos. Mas os engenhos 
de Campos imperiosamente exigem barcos para o comércio do 
aqúcar. E assim, vemos prosperar a vizinha vila das restingas, por 
reflexo da cultura anexa. Mais um exemplo da modificação dos 
métodos de trabalho, atuando nos sistemas de transportes e modi- 
ficando os hábitos de um agrupamento. 

A insignificância da lavoura campista nos princípios do de- 
zoito, era tão grande, que, segundo ALBERTO LAMEGO, apenas uma 
pequena lancha com a capacidade de dois moios de farinha, entrava 
anuaZme?zte no Paraiba. Mas seu desenvolvimento fora tal, que, já 
em 1730, mais de vinte enibarcaçóes, inclusive uma fragata, ali iam 
continuamente do Rio de Janeiro em busca da produção da planície 

Em 1740, cai dos primeiros estaleiros sanjuanense o primeiro 
barco : o "São João e Almas". Não foi porém na cidade. O transporte 
de madeiros através dos areais desde as florestas do norte na região 
dos tabuleiros, é difícil. A embarcação foi por isso construída, "na 
costa do mar em frente ao sertão de Cacimbas, no lugar então 
chamado Porto-dos-Barcos, e hoje Entrada-Velha". 

Outro grande obstáculo a ser vencido pelo sanjuanense, era a 
falta de homens do mar. Embora descendentes de navegadores, o 
imigrante da planície era antes de tudo o camponês. Tinha por- 
tanto, com os antepassados, de aprender a marear. E nisto, o meio 
ainda, é quem lhe dá, com as primeiras letras do manejo de navios, 
um precioso auxiliar da própria terra: o índio. Dos novos estaleiros, 
já agora levantados no própria vila descem novas ernbarcacões. 
"Para as tripularem, muito concorria depois a gente eo Cargaú, 
composta de índios das aldeias do n ~ r t e " . ~ ~ O s  goitacás nada- 
dores e mestres de jangadas, trepavam agora nos tombadilhos, a 
serviço do branco. 

O incremento da navegação com o vertiginoso aumento do co- 
mércio de Campos, pede porém emba.rcac$es cada vez maiore~ E 



oferece elementos substitutivos da energia e das necessidades cam- 
pistas. A terra mais uma vez impõe o seu indestrutível fatalismo, e 
desta vez exige um tremendo esforço para subjugar a sua influ6ncia 
desanimadora. A criação de um pôrto moderno, capaz de permitir 
o acesso a vasos de grande calado. 

Isto porém, excede a iniciativa particular, reclamando o inte- 
rêsse dos poderes públicos. Mas o Império, às voltas com as agitações 
sulinas, com a Guerra do Paraguai e com as lutas políticas da Abo- 
lição, não pôde calmamente meditar sobre uma obra de tamanho 
vulto. E o velho Imperador, tão amigo desta região brasileira que 
visitara quatro vêzes, cai com a República que pôs fim a seu gov8r- 
no equilibrado. 

A navegação de São-João-da-Barra, porém ainda não morrera. 
Mas com a Leopoldina - herdeira da E. F. Macaé-Campos -, 
que estende os trilhos até Niterói, e com os governos sucedendo-se 
em pasmosa indiferença ao monopólio do transporte por estran- 
geiros, a concorrência era fatal. Baixando os fretes ferroviários, a 
luta entre o capital estrangeiro organizado e o nacional enfraque- 
cido, era prevista como ganha pelo primeiro. E assim, a navegaçao 
em contínuo decréscimo de mão em mão vai definhando. 

Das três companhias que em fins do século movimentavam 
o pequeno pôrto, a "Cabotagem", a "Macaé-Campos", e a "Compa- 
nhia de Navegaçgo São João da Barra e Campos", sòmente a última 
sobreviveu até recentemente. Ao ser vendida em 1915 aos Grandes 
Moinhos Qamba, tão intenso era a consciente necessidade de sua 
existência, que o comércio de Campos ainda protestou, não obstan- 
te a sua decadência. Posta em concorrência porém, e não surgindo 
interessados locais, aquela firma adquiriu-a. Em seguida passou a 
Companhia Araranguá, sob a gestão de PAULO DE FRONTIN, a qual 
posteriormente tornou-se propriedade da "Organização Laje". 

Em seus últimos decênios de construção naval, São João da 
Barra teve ainda três estaleiros, um dos quais da sobrevivente Com- 
panhia para reparo de seus barcos. Ali construiu-se um navio de 
ferro, o "Cintra", além de várias embarcações para transportes fora 
da barra: os "Alívios". 

O "Estaleiro Modêlo" funcionou até 1928 e o "Regaleira" até 
1924. Morreu assim uma indústria nacional vinda dos tempos 
coloniais e com dois séculos de vida. Nascera das necessidades eco- 
nômicas condicionadas ao meio geográfico. Aquelas, porém, agi- 
gantadas pela própria evolução e não sendo as condições locais 
modificadas por melhoramentos portuários paralelos, com a difí- 
cil navegabilidade natural da foz do Paraíha em frente às coiitin- 
gências modernas de um comércio intenso, ruíram os estaleiros. 

A construção naval em São-João-da-Barra, dá-nos um forte 
exemplo da recíproca inl'luência entre o meio fundamental e o ho- 
meni que a tenta dominar, o qual embora sempre dêle dependente, 
cada vez menos é forçado a submeter-se a sua imposição através 



de seu progresso indiistrial. Atualmente, o grande volume de iner- 
cadorias em tráfego pede navios de aço e de alto porte, fabricados 
em grandes estabeleêimentos industriais longínquos. Outrora, a 
necessidade imcdiata de transportes para uma tonelagem menos 
vultuosa, podia ser suprida por estaleiros nas vizii~hanças dos pr6- 
piios centros produtores, scbretudo em casos como o nosso onde os 
aavios de madeira para a cahotagem tinham na própria terra ma- 
teria prima para a sua construção. 

Toda a magnífica liladeira para os barcos sanjuailvnses, vinha 
das prbprias florestas municipais ou das matas campistas. Para a 
quilha e a sobrequilha, o ipê-peroba, o ipê-tabaco e a peroha-de- 
campos. Com esta e com a peroba-rosa armava-se o cavername e 
o tabuleiro, pai-a o qual âinda era empregada a cacuilda-de-espi- 
nho. Isto para OS I~arcos de alto mar. Porque nas embarcações 
miúdas, tais como  chata,^, saveiros e catrajas, lenhos como o gon- 
ça.10-alves, a eopaíba e o jataí-rosa eram excelentemente i!tilizáveis. 

A madeira das florestas municipais do norte, descia em balsas 
pelo canal de Cacimbas, ou também por água vinha de Gargaiá, 
para onde eram levadas através das restingas em carro!: de bcis 
De Manguinhos ou da foz do Itabapoana, toras desciam ao longo 
da costa, ernbal,çadas rio costado de lanchas e de rebocadores 

Estabelecidos para as necessidades locais, os estateiros sanjua- 
rienses não eram para navios de g ~ a n d e  torielagern. Mas: prin-iavam 
tanto na construção yzie dali sairam as primeiras barcas da Can- 
t a i e h ,  para a travessia da Guanabara. 

Entre os úitiainos barcos ali feitos, o maior foi o "Conselheiro" 
mais tarde crismado ern "Candelária", que não há muito sossobiou 
no p8rto de Santos. Com cêrca de quinhentas toneladas, trans- 
portava 6 000 sacas de açúcar. Além dêste, os patachos "Coillpe- 
tidor", "Regaleira" e "F'ranaolino", que não atingiam 300 tonela- 
das. O primeiro veio a nzufragar na própria foz do Paraíba. 

Além de lugres, patachos e escunas, São-João-da-Barra cons- 
truía rebocadores de alto mar do tipo "Laje", iates a motor,  chata,^, 
catraias, saveiros e inúmeras pranchas fluviais e barcos a vela para 
a navegaqão do rio. Até hoje é grande o número de p-anchas que 

r, 4i?S81E COXlUILS traf egain individualmente no Paraiba . Rntigament~ 
ein 'longzs filas ruebocadas por pequenos vapores de roda. o "Ca- 
choeii.a" d.e i30 toi?eladas; o "Miraceiila" de 100 e o "Paraíba" dc: 
120. Os dois maiores iam ate São Fidélis, enquanto o menor podia 
meter-se pelo Mumviaé até Cardoso Moreira,. 

Salvo pequenos barcos ocasicnnis que demandam o pílrto de 
Atafona, o comkrcio de p~anrhas  é tudo o que resta da navegação 
outrora promissora, filha do esforço exclusivo do homem das res- 
tingas coin seus próprios recursos naturais, e que, mirrada porém, 
agzxarda o ai~xílio governainental para; com um bom p6lxto de maY, 



poder novamente reviver, multiplicando com o estímulo de um 
renascimento vigoroso as realizações de um grupo étnico regional 
que, através de séculos cumpriu isoladamente a sua missão civi- 
lizadora . 

Como já frisamos, fora das atividades dirigidas para o comér- 
cio fluvial e marítimo, o trabalho da terra pelo sanjuanense teve 
sempre como obstáculo retardatário à sua iniciativa o meio geoló- 
gico-geográfico. A única parte realmente aproveitável para tarefas 
agrícolas é -o norte do município, e esta zona está distanciada da 
sede municipal por extensa planície arenosa de travessia fatigante, 
tendo-se ademais de transpor o Paraíba. 

Todo o comércio daquela zona fazia-se até recentemente atra- 
vés da pequena vila de Gargaú. Para ali vinha a produção agrícola 
em longas e demoradas viagens em carros de boi, tomando então 
a via fluvial em pranchas pelo canal que a conduzia ao rio e à ci- 
dade. Sem jamais ultrapassar os limites de uma vila pequena, 
Gargaú, devido a fatores geográficos, foi desta maneira sede de uma 
feira semanal, famosa outrora pela variedade e barateza dos produ- 
tos do campo que ali embarcavam para as duas vilas da planície 
do Paraíba. 

O principal dêsses produtos era a farinha de mandioca para 
cuja cultura já mencionamos a excelência do solo dos tabuleiros. 
Além da farinha, da mandioca e de animais de sela e corte, toda 
lima variada manufatura rural de pequenos artefatos ali se via. 
Eram gaiolas e gamelas, cordas de embira e couro, toda a nossa 
usual produção de objetos de fibra ou de taquara trançada, para 
uso doméstica ou para pesca, tais como arupemas, samburás, 
esteiras, cestas, tipitis, jacás, rêdes, puçás, juquiás, e finas panelas 
de barro, revelando a duradoura influência indígena, hereditária. 

Com as atuais estradas de automóveis ligando a Campos o norte 
do município, o comércio de Gargaú ràpidamente declinou. A feira 
é insignificante, visto que a produção pode escoar-se diretamente 
cios tabuleiros para Campos. 

O declínio de Gargaú, ainda mais deprimiu São-João-da-Barra, 
hoje a dormitar na imutável tranquilidade das cidades velhas, para- 
lisadas pelo desvio das rotas de comércio. 

Da interação do homem e do meio na história sanjuanense, 
deduz-se do que narramos a fatalidade imperiosa do fator trans- 
porte na evolução da vila que, talvez em todo o nosso litoral, é a 
que mais centraliza uma tão grande rarefação de possibilidades 
agrárias de um meio pobre: a grande planície de restingas. A 
razão de ser dêste núcleo é unicamente a foz do Paraíba. 

Nasceu êle como um prolongamento natural das lutas campis- 
tas por um solo rico, permitindo uma eficaz compensação de esfor- 
qcs desbravadores. Cidade marginal a uma abundância agrícola 
sem limites. Gata Borralheira da fertilidade tropical. 



Fig. 143 - Transporte de lenha dos cerrados para o cnnal de Cac?mbas. 

(Foto  CAMILO DE MENESES) 

Fig. 144 - Prt~ncllns carregando lenha dos cerrados, em Cucinlhos. 
(Foto  CAMILO DE MENESES) 



Fig. 145 - O cc~n<rl dc  C a c i m b a sT r e c h oinferior. 
(Foto D.N.0.S.) 

Fig. 146 - O canal de Cacimbas com sua navegação de pranchas. 
(Foto D.N.O.S.) 



Fig. 147 - Pesca de juquid no canal de GacCm bas em seu trecho superior, no local denominado 
"Estreito", onde outrora havia uma comporta. 

(Foto CAMILO DE MENESES) 

Fig. 148 - As pranchas de fundo chato naue- 
gam até o ~ s t r e m o  norte do canal de Ca- 
cimbas apertado entre restingas, levando o 

transpwte à região dos tabuleiros. 
(Foto CAMILO DE MENEGES) 



Fig. 149 - Foz do canal de Cacimbas no Paraiba. 
(Aerofoto KAFURI) 

Fig. 150 - Vista geral do canal de Cacimbas, aberto em baixadas entre restingas. 
(Aerofoto KAFURI) 



Fig. 151 - Aspecto da feira de  GL , 1, outrora centro de intenso intercâ7.-.-, e hoje 
decadente pela concorrèncza das rodovzas. 

(Foto CAMILO DE MFNFSES) 

Fig. 152 - O canal de Gargazi lzgando esta vtla a Sáo-Jocio-da-Barra. 
(Foto CAMILO DE MENESES) 



Fig. 153 - A prancha, lmga embarcação de fundo chato, que se adapta a navegação do 
Paratba e à dos rasos canais de Cacimbas e de Gargaú. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 154 - Quando sopra o nordeste, de Sdo-Jodo-da-Barra a Campos enjeita-se o Paratba 
de numerosas velas brancas. 

(Foto Carano DE MENESES) 



Fig. 1.55 - Drsemhnrq7ta da  f«rinli<i rlr G f t r f ~ n f i  das  prcmclins p m  Cnmgos. 

(Fo to  A. R. LAMEGO) 

Fig. 156 - C o m  os modernos meios d e  trunsporte as restingas apresentam comumente  campos  
d e  auia:ao naturais.  

( A e r o f o t ~  CAMILO DE MENESES)  



Fig. 157 - Velhos molhes e cais abandonados e m  Macae. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 158 - Desembarque de sal de Cabo-Frio em Macad. 

(Foto A. R. LAMEGO) 





F!g. 160 - Cidade de Cabo-Frio. 

(Foto A. R.  LAMEGO) 

Flg. 161 - Barcos de sal e de pesca no p ô r t ode Cabo-Frio. 

(Foto A. R.  L A M E G O



Fig. 162 - A ponte Feliciano - Sodré sóbre o canal de Itajuru, ligando a cidade de Cabo-Frio 
ao cont inente .  

(Foto A. R.  LAMEGO) 

Fig. 163 - Sempre os velhos meios de  t r a n s p o r t e para os pequenos sit iantes da região 
das lagunas. 

(Foto  JUNQUEIRA      SCHMIDT) 



Afora as lides da pecuária, fraca instigadora de concentrações 
humanás, a zona municipal só conta com terras de lavoura em 
área apreciável ao norte da cidade em distâncias atingíveis pela 
traveasia de um rio largo e por estéreis e cansativos areais. Dessas 
terias mesmo, pouco espera atualmente o município, para a revi- 
v~scéncia da velha cidade por um impulso comercial. Ao contrário, 
o que ali se nota é o drenamento cada vez maior de seus produtos 
agrícolas para Campos, através da rêde automobilística setentrio- 
nai, afastando do controle direto das diretrizes municipais a sua 
única região de reais possibilidades agrárias. 

Com tais fatores geográficos negativos, o meio desviara o 
homem para trabalhos outros que remuneram seus esforços: a 
constru(;iio naval e a navegação. E, pelo merecido renascimento 
desta última, sobretudo, é que São-João-da-Barra poder& de novo 
reerguer-se, completando a iniciativa permanente do campista. 

Os dois municípios contíguos e racialmente irmanados mas 
de fatores telúricos tão opostos, completam-se numa reciprocidade 
econôniica pelo equilíbrio das condições geográficas. Um de solo 
rico e grande produtor, porém cercado de obstáculos naturais ajus- 
ta-se ao outro, de solo ingrato e de  frágeis possibilidades econô- 
m i c ~ s  mas aberto para o mar. 

Raros exemplos i1ist6ricos de mais completa simbiose econômi- 
za 110s oferece a evo:ução social do povo brasileiro em casos regi- 
onais. A produção e o transporte harmoniosamente conjugados 
pelo determinismo geográfico de dois municípios complementares 
entre si. 

For mais que tentem iludir-se os teoristas de uma absoluta e 
livre subordinação do meio a inteligência e vontade humanas, serão 
estas sempre condicionadas em seus destinos históricos aos fatores 
geológico-geográficos, isto é, a pressão da ambiência que, embora 
muitas vêzes aparentemente subjugada, imprime sempre a vida 
social uma orientação inevitável. 

Idêntica foi a formação étnica inicial das populações de 
Campos e de São-João-da-Barra, submissas pelas mesmas leis aos 
mesmos donatários. Unida e entrelaçada foi toda a sua história 
de vizinhos da mesma família. Nenhum elemento imigratório con- 
tribuiu para diferençá-10s até hoje. E no entanto há uma chocante 
diversidade de culturas justapostas. 

Quem as diferenciou ? Um único fator: o meio. A terra disci- 
plinando irretorquivelmente cada um dêsses grupos humanos a 
pré-estabelecidas condições edáficas . Distinguindo-os pela seleção 
natural de atividades que os dirigem para evoluções sociais di- 
vergentes. 

Nenhuma força poderia modificar a resultante histórico-social 
de trezentos anos de luta nas duas zonas da planície goitacá: a 
campista e argilosa a oeste e a sanjuanense e arenosa a leste. A pri- 
meira, teria sempre uma elevada função agrária pela riqueza do 



solo aluvional. A segunda, por seus fatores edáficos sempre seria 
subordinada às atividades secundárias de uma pecuária disserni- 
nada sôbre restingas estéreis. Mas a primeira, fechada no continen- 
te buscará sempre o mar através da seguiida, embora a decadência 
atual do pôrto de São-João-da-Barra tenha ocasionado o desvio arti- 
ficial da produção do norte fluminense para a Guanabara, através 
de trezentos quilômetros ferroviários com fretes onerosos. 

B pois evidentemente ilusório querer contrariar a Natureza, 
porque esta sempre volta com sua imposição de fenômenos iniposi- 
tivos. Hoje, mais que nunca, delinea-se claramente a necessidade 
de um pôrto de mar na costa sanjuanense, mesmo por motivos es- 
tratégicos, sendo incompreensível que, entre Vitória e o Rio de Ja- 
neiro, toda a nossa extensão de costa permaneça desguarnecida de 
um Único ancoradouro para a Marinha de Guerra. 

Dir-se-á que o Império foi o iniciador dessa ruína viva desviando 
pela construção do canal de Macaé o intercâmbio de Campos para 
um porto mais -vizinho da Guanabara. Fê-lo porém sob a premente 
necessidade de auxiliar o escoamento da produção campista que 
já ultrapassara a capacidade natural do pôrto de São João da 
Barra, quando não fora atingido ainda um nível econômico regioiial 
capaz de compensar vultosas despesas com os melhoramentos arti- 
ficiais. Tal não era o caso, porém, quando na 1 a República a pro- 
dução do norte flumin.ense e dos municípios vizinhos do Espírito 
Santo e de Minas Gerais atingia o nível máximo entre todas as 
regiões agrícolas do país. Não obstante executarem-se então dis- 
pendâosoç estudos para as obras portuárias, sempre ficaram êles 
no campo de simples reconhecimentos, aproveitáveis como engodos 
eleitorais. 

Atualmente uma comjssão de engenheiros especialistas efetua 
pesquisas sobre o regime de Aguas da foz do Paraíba, e, é de se 
esperar que, mais uma vez não fiquem elas no campo imaginário 
dos projetos mas que terão afinal a sua concretização definitiva 
numa obra de tamanha precisão. 

Outro porto de importante função econÔri2ica na história do 
norte fluniinense é o de Macaé. A foz dêsse rio oprimida por um 
ponta1 de  restinga larga. de poucas dezenas de metros é imprati- 
cável, a não ser para os barcos de pesca e um que outro vaso de 
reduzidas dimensões. A estreiteza do Macaé não permite manobras 
de uma navegação embora modesta. Mas ao sul dessa foz abre-se 
para a cabotagern a enseada de Imbetiba, magnífica e tranquila 
sobre um mar que serenamente a ondula, batendo-lhe as areias 
que se curvam numa praia admirável. 

De longos idos foi a enseada frequentada por piratas que, longe 
porém de se ali instalarem, como em Cabo-Frio, preferiram as ilhas 
fronteiras de Sant'Ana, de bons e calmos surgidoiaros na banda 
continental. 



Vimos que do temor desses corsários nasceu a vila com a sua 
aldeia de índios. Toda a história dêsse pôrto até meados do nove- 
centos resume-se porém em jdas e vindas de raras embarcações 
num frágil comércio em que se destacava a exportação de madeiras 
de lei. 

Foi dito, entretanto que, desde 1872, um súbito e alentador 
impulso estimulou a sua vida estagnada com todo o pGso dos enge- 
nhos de Campos mandando-lhe o seu açúcar, primeiramente pelo 
canal e logo a seguir por via férrea. Nasceu dêste modo o pOrto 
de Imbetiba e com êle uma intensa agitação portuária pelos fins 
do Império. 

Em 1880, a Companhia que o explorava com o comércio cic 
Campos dispunha de 5 vapores em tráfego regular en61.e Imbvklba 
e o Rio 2 L V o ~ s ~ ~ í a  a sua estrada de ferro 7 locomotivas, 80 vai,olis 
cobcrtos e 42 abertos, 12 vagons de lastro, 14 de paçsagciros c 3 
de carga Cr seu cayltal era de '7 500 contos, dos quajs apenas 2 ' i ;;G 
fol am realizedos. 

Pelo p6ito de Imbetiba passaram em 1879: "-j 

. . . . . . . . . . . . . .  Passageiros 29 386 
Me~:cadori~s . . . . . . .  24 776 533 quilos 
Açúcar . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 675 985 " 

Encomei-td.as . . . . . . . . . .  503 922 " 
Gêl~e~ci- ,  Ciiv~iscs . . . .  33 480 512 " 

"(3rl i .,.L&bIa A receita total dêsse ano que fora de 1 059 765$478, pl 
um formidável progresso para a Companhia. Entrandc porém io;;o 
o Brasil em plena febre de construções ferroviárias a ligação da 
cidade a Niterói desmentiu a previsgo e de súbito aniquilou o porto 
de Imbetiba. 

Sem os recursos de uma sólida base economica regionalmente 
alicercada em p:.oduçãs fecunda, o porto de Macaé, embora com 
possibilidades outras que o de São-Jogo-da-Barra como êst com- 
pletamente deca?il. Pelo que ali resta aproveitável, -- tais os molhes 
e cais sòíidamer-ite em desafio ao tempo -, as obras portu&si&s 
adicionais & sua. i'enovac;ão certanxnle que n2o serão de  grandí) 
vulto ao compará-!as com as da foz do Paraíba, de Angra dos Reis 
ou de Niterói. 

Continuando pela cosla para o sul, vemos que, de tudos esses 
rios divagai:.;;es ein plaizicies palitanosas, o São João é o de meliior 
calado. Transposta apenas a barra um tanto rasa com 2 a 3 metros 
de sonda,, o rio aprofunda-se logo podendo chegar a 10 rcetros 

"2 Erzni áics u "Iinbetibz", o "Goitacás", o "Bezerra de Mencses", o "Presid.rni.r 
Trmnsscs" o o "Bniáo de SZo Diogo" 

., ? -.-' RelulOriu n:jiessntrdo à Assembléia Geral, pelo ministio e secletário de Estado Cùs 
Negócios dc Ag~icilltuis, Coiiiéicio e Oblas PUblicas, MANUR. Bunxgu~ DE Mr-ceuo Rio, 1880 



d'água. A influência das marés vai a foz do Indaiaçu, a 50 quilô- 
metros da embocadura. Barcos de 10 pés de calado sobem até a 
fazenda dos Três Morros por cêrca de 30 quilômetros de via liquida, 
contraste grande com o Macaé sòmente navegável até o Jurumirim 
a poucos quilômetros da foz. 

A tais facilidades fluviais do São João é que se deve o apreciável 
volume de seu comércio no Império, movimentando o vale todo 
até a cordilheira com o transporte da madeira e as centenas de 
milhares de arrôbas de café de suas fazendas. Parte mesmo da 
produção agrícola de Cabo Frio demandava os veleiros do pequeno 
pôrto. 

Hoje, porém, pouco há que esperar dêsse velho núcleo de inter- 
câmbio. Pequenas demais são as distâncias dessa barra as de 
Macaé e de Cabo Frio, mais promissoras, além de que, a nova esta- 
ção de estrada de ferro ali já construída para a futura linha a ligar 
a Leopoldina h Maricá em Rio Douro, por longos anos bastará 
como dreno a toda a produção da humilde terra de CASIMIRO DE 
RBBEU, bloqueada de restingas, alagada de pantanais e agreste de 
lombadas de serras dificilmente trabalháveis . 

Resta Cabo Frio. Com a narração de seu passado e coro a evo- 
lução de sua indústria salineira vimos através de sua história a 
falta que fêz o ancoradouro obstruído pela imprevidência de MENE- 
LAU que entulhou a barra da Gamboa ao expulsar dali os holan- 
deses. fisse êrro, porém, prejudicando a navegação de pequenos 
navios em passados séculos, pouca diferença faria hoje quando 
maiores cascos não poderiam penetrar no canal tivesse êle sido con- 
servado com a fundura primitiva. Com o atual desenvolvimento 
da salicultura ressalta imediatamente, entretanto, o sério proble- 
ma dêsse pôrto. 

De longa data vem-se fazendo ouvir o crescente apêlo para o 
seu inelhoramento. Vários governos por êle se interessaram, fi- 
cando sempre a sua realização no campo subjetivo de bem intencio- 
nadas cogitações ou em obras parciais inadequadas a uma defini- 
tiva solução. MOUCHEZ nos apresenta a excelência da baía entre o 
cabo dos Búzios e a ponta de Santa Cruz, sendo a maior e a mais 
profunda entre as numerosas enseadas locais, abrigo ótimo em todos 
os tempos mesmo para a esquadra. Quanto a Cabo-Frio, diz-nos o 
célebre sondador dos nossos mares que, fora da barra podem os 
navios ancorar em fundos de 20 a 25 metros. 

No Império, antes mesmo da evolução econômica da Araruama 
com a salicultura, fizeram-se tentativas de inelhoramento do pôrto 
de Cabo Frio, infelizmente sem continuidade. Em 1838, o major 
HENRIQUE BELLEGARDE foi ao cabo dirigir a construção do farol e 
efetuar obras na barra.226 Mas vindo a falecer ali em janeiro do. 
ano seguinte, os trabalhos não tiveram seguimento. 

LAMWO, Albeito - Monitor Campista 



Ao barão de TEFÉ, no segundo reinado, coube a tarefa da de- 
sobstrução da barra. Dirigindo pessoalmente a execução dos proje- 
tos, consegue êle, em 1879, extrair 1 375 toneladas de pedra, além 
de considerável massa de areia. A profundidade de 1 metro na 
maré baixa é levada a 2,20 metros e o canal de 20 metros é alargado 
para 30 metros. As dificuldades financeiras do govêrno, porém, 
deram fim aos serviços iniciados.227 

Na República, o pôrto de Cabo Frio continua no cartaz. A uma 
iniciativa particular, - a do engenheiro LEGER PALMER -, deve-se 
o canal Palmer, aberto em princípios dêste século, o qual embora 
sob contínua ameaça de assoreamento dá caminho a pequenas 
embarcações. 

Em 1915, o govêrno do Estado do Rio lança uma sobretaxa 
ao impôsto do sal para melhoramentos do pôrto. As obras são 
iniciadas no canal com a construção de uma cortina de cimento 
e dragagens começadas. Tudo porém foi logo após abandonado. 

MIRANDA CARVALHO, em 1924, refere-se à barra de Cabo Frio 
que não comporta mais de 3 metros de calado e à obstrução do 
próprio pôrto incapaz de abrigar até as embarcações que ali con- 
seguem entrar. Pequenos iates e navios de certo porte são forçados 
a ancorar ao largo, onde os carregam. Lembra o acatado enge- 
nheiro a enseada do Forno, fronteira à ilha do Cabo e refúgio 
de primeira ordem onde já fundearam os maiores navios da nossa 
esquadra. Afirma porém que, a necessidade de 21 quilômetros de 
estrada de ferro com um longo corte em rocha ou um túnel, 
encareceriam por demais essa obra. Por isso, conclui com a sua 
preferência pelo pôrto de Cabo Frio onde seria aprofundado o 
canal de sete quilômetros com vinte metros de largura e fundo 
de areia. 228 

"Ao pôrto de Cabo Frio, - diz-nos êle -, o sal vai ter sem 
baldeação a bordo de embarcações de madeira de fácil conservação, 
ao passo que o pôrto do Forno exige material de transporte de 
duas naturezas, naval e ferroviária, sendo êste de difícil conser- 
vação, no caso vertente, e mais a baldeação da mercadoria no 
pôrto de M a c a ~ o " . ~ ~  §endo pois o aparelhamento dêste pôrto 
"mais defensável sob o ponto de vista econômico-financeiro", 
parece-nos que a êle deve ser dirigida a atenção governamental. 

Sugere ainda o engenheiro a continuação da Estrada de Ferro 
Maricá, - então misteriosamente estacionada em Iguaba-Grande 
-, a Cabo Frio. Efetuado hoje êsse prolongamento, o problema 

-27 IEelatóiio apresentado a AssemblBia Legislativa Provincial do Rio de Janeiro pelo 
presidente DI AMÉRICO DE MOURA MARCONDES DE ANDRADE Rio. 1879 
3 O pôito do Forno 6 hoje utilizado pelas grandes salinas "Peiinas" que Imia ali 

constiitirani a sua estiada de feiio, e por onde saem as 12 000 toneladas de sal da' sua 
produçao Pela Estrada de Feiio Maricá escoam-se 25 000 toneladas através das estaçóes 
de SBo Pedio, Iguaba, Araiuama e Ponte dos Leites Do rzstailte da pioducf~o da laguna, 
10% deixa Cabo Frio por via maritima e 90% para o Elio igualmenie pelo mar 

2'U k I?~dkstria do Sal 710 Estado do Riu, pág 138 



do transporte do sal nem por isto iesolve como deveria s seu 
objetivo principal: o barateamento dos fretes. R'lesmo com o trá- 
fego mútuo da Leopoldina com a Maricá, e com a ligação desta 
a Rio Dourado facilitando a distribuição do sal pelo norte flu- 
minense, sul do Espírito Santo e Minas Gerais, o âmago da 
questão permaneceria como dantes. Difícil é admitir que, para os 
portos do sul e mesmo para o centro distribuidor do Eio de 
Jaiieiro possa o frete ferroviário competir com o marítimo, desde 
que seja êste reduzido a justos lucros para as emprêsas de nave- 
gação como acontece em tôdas as nações de grandes frotas comer- 
ciais, e não absurdamente elevado como entre nós se dá. 

Continua pois insolúvel o problema dêste pôrto, de tão séria 
necessidade para a economia fluminense. De tão longínqua origem 
colonial, a questão permanece ainda e crescentemente em evi- 
dência. Dela depende a salicultura estadual, e, com esta, indús- 
trias novas passíveis de surgirem. O pôrto de Cabo Frio é um 
dos mais urgentes problemas entregues pela natureza ao homem 
da Baixada, para que êste o resolvendo mais seguramente possa 
dominá-la. 

"Até mesmo os animais multiplicain seus 
meios natiaiais de subsistência; Bles o fazem In- 
conscientemente, enquanto que o hoinein tem o 
dever de fazê-lo, plenamente convicto ilc que 
essa multiplicacão é nada menos :ire a base 
biocenótica da vida" 

ALBERTO SAMPAIO: "Fitogeogiafia do Bra- 
sil", pág 258. 

"Não se deve acusar a Natureza; ela realiza 
a sua tarefa; nós também temos que realizar 
a nossa". 

MILTON 

O quadro regional das restingas flurninenses que acabamos 
de esboçar, sumaria em traços essenciais a ação do homem como 
agente geográfico, adaptando-se a condições semi-desérticas de 
uma faixa litorânea do Brasil. Adaptação precária e tanto mais 
difícil quando a oeste da planície estéril paisagens convidativas 
se desdobram à ambição das massas de imigrantes. 

Com exceção do tesouro salino da Araruama e da piscosidade 
desta e das demais lagunas, o meio físico não oferece a superfície 
um chamariz capaz de atrair e de expandir o ecúmeno, salvo o 
tapête magro de gramíneas propício apenas a uma pecuária de 
pequena densidade, e os cerrados que vão sendo abatidos para 
lenha. 



Os fatores ecológicos derivados da forma~ão geológica das 
restingas apropriaraill-nas sòmente até hoje a uma demografia de 
rala disseminstcao . 

Na fertilidade generosa do nosso litoral do sul onde a própria 
Baixada esuberava em flo~estas leíxuriantes que ainda vestem o 
cenário anguloso da serra do Mar, o contraste é desanimador a 
u.m simples confronto com essas planícies maritimas em que 
a nud.n,z das areias é apenas matizada de ervas rasteiras ou de 
uma, rala vegetação arbórea. Tais condições serni-desérticas como 
de espera,r, não atraíram o I-iomm~ num país de t a ~ a n h a  gran- 
deza territorial. A própria irimadia~ã,o cio Rio de Janeiro expeliu 
os co!r,nos peiz as malas da Grzixada cy:.,ndo o circcito l~anianoso 
d..a O cianiaba;.~ j& fora to i;~ado pelos pri;~iitivos ia ll:'uridios 

Vimos essa terra desTraliosa apenas iiivadida, por deslro~os 
humanos d a  col.oniza~ão dos primeiros tempos qrl-t preferiam as 
incertezas do contacto com a selvajaria ç';o gc;ilac:a e do tamoio 
ao das masmorras e galés Em sua luta pela -crida o homem ali 
adapta-se à t ena  coi~lo o índio, num regime de colheita natural. 
A principio isolzdo em seu temor de prestar;óes de contas a jur,tiça, 
pouca a pouco, pcrém, o gregarismo inato da espécie faz com 
que o fugitivo à sociedade tenda a formar o seu p~óprio entre- 
laçamento social A terra, erltretâuto não o ajuda. Pqiio cor~grega 
para ~~11-i desfru-te comum de possibilidades a . g i k i a s  Não promete 
rernunerac,ões coinerciais a um trabalho enSrgico e es'cii'ncilante. 
Por isso é que vimos surgir o pescador, indívSdualmen'ce atji ando 
o amo1 oii jcgand-o 2s rêdes de tucum nas águas j3z.Sas 1arta.s de 
pescado. 

As canoas vieram depois, dos troncos abatidos -riz n?a;gern 
setentrional onde as florestas desciam das serras que contornam 
os reconcavos lacuçtres . 

A repetição d.o trabalho e a família acabaran por fixar êsse 
horne-m das restingas num solo improdutivo, a'lrofian6.0-lhe here- 
ditàriamente as ambicões de melhoria peja constância, de tiadi- 
cioi~alismos rotineiros. 

Expulsos, porem, os franceses de Cabo Frio, a, própria criacão 
da vila por ordem régia redundou em povoamento imediaio . Desde 
os principias do sejsêentos que sesn~arias foram  concedida,^ na 
margem seten'criona,l das lagunas, e, mormente os jesuítas com a 
fundacão de São-Pedro-d'Aldeiâ e 3, da fazenda de Cainpcis PJoitos 
definitivamente estakiilizaram urna civilizaqão tardia. Mas ajnda 
assim a faixa de restinges das lagunas, a marítima, perinaileceu 
quase inabitada pelo ailimal econ6mico. Dos recursos naturais 
decorre:ltes cla foríilaç50 de reçtingas, o sal lhe era proibido colher, 
s6 lhes restando a pesca em continuidade do trabalho dos ante- 
cessares indígenas. 

Isto quanto & região das lagunas. >fias vinios também a 
restiuaga por sua disposição topográfica e com sua orienta~ão mor- 



fológica destinada a um caminho natural abrindo passagem para 
o norte até as planícies de Campos, entre a barbárie de florestas 
e pântanos da Baixada e uma costa evitada peIa navegação devido 
a mares agitados, aos baixios de São Tomé e à ausência de ancora- 
douros além de Macaé. 

A função histórico-geográfica da planície de restingaa foi 
sobretudo a de facilitar a descoberta e a penetração dos Carnpos 
dos Goitacás, e, posteriormente, quando a pecuária disseminou-se 
nesta zona, esta função de estrada permaneceu por mais de um 
século como a mais importante dêsse litoral, até que o desenvol- 
vimento dos engenhos da planície açucareira restringiu a criação 
e tornou premente a necessidade de portos de mar. 

A oposição de um meio físico incapaz de estimular atividades 
se deve o definhamento de cidades bem nascidas e esporàdicamente 
evolvidas com o comércio do açúcar, da madeira de lei e do café, 
como São-João-da-Barra, Macaé, Barra-de-São-João, Cabo-Frio, 
Saquarema e Maricá. 

Que se deduzir dos ensinamentos da História? A definitiva con- 
denação da terra inaproveitável pelo homem? Cremos que não. 

Dos três problemas humanos capitais oriundos da formação 
geológica das restingas, dois já se acham em vias de solução 
através de organismos oficiais criados para êsse fim: o Serviço 
de Caça e Pesca e o Instituto Nacional do Sal. Mas a amplitude 
do primeiro, restrita ao friso marítimo com suas colônias de pesca 
e, a do segundo, colimando a Araruama, deixam para além de 
suas órbitas especializadas a terra pròpriamente dita, as vastas 
planícies arenosas com seu aproveitamento a depender do sério 
problema demográfico. 

Como região de passagem, a resti'nga será sempre utilizada. * a estrada costeira natural. A rodovia Campos-Miterói que acaba 
de ser feita usa em longos trechos o nivelamento natural da faixa 
de areias, ajustando-se a excepcionais condições geográficas e 
técnicas històricamente aproveitadas. I2 pois de se imaginar que, 
com tão moderna via de comunicação atravessando-a, pelo menos 
parte dessa imensa planície venha a beneficiar-se da presença 
humana, caso não venha esta prejudicá-la mais ainda com um 
acelerado aniquilamento dos cerrados. 

A mais ampla e importante zona dessa planície, a de São 
João da Barra, não foi todavia ainda afetada na margem meri- 
dional do Paraíba pela melhoria do transporte mecânico, a não 
ser com a ligação daquela cidade a Campos, incluindo-se no 
traçado o ramal de Guruçai. Na margem setentrional, servida pela 
estrada de Gargaú e pelo canal de Cacimbas, também a vida 
rural continua sob a fatal contingência dos fatores telúricos 
regionais. 

Será sempre essa planície uma solidão imprópria a densa 
demografia, uma de suas oportunidades reside na possível exis- 



tência de combustível mineral sob o teto dos areais que ocultaili 
formações e estruturas prováveis, favorecedoras da acumulação 
de reservas  petrolífera^.^:"' Ou'cia porém, menos especulativa, é a 
do melhoramento gradual do meio físico. 

Encarando-se objetivaniente a evolução histórica do povo 
fluinineise e a sua resultante distribuição demográfica a;ual, 
notam-se dois grupos humanos diferençados pela geografia o da 
Baixada e o da Cordilheira. Ainda e sempre os fatores geográ- 
ficos e desunirem culturas, - do mesmo ~iiodo que reparlei~i as 
"comunidades vitais" -, e orientando as coletividades 1?ai8a fins 
que, embora paralelamente evolvidas em seus trajetos econ6inico- 
sociais, divergem não sòinente no sentido histcírico de suas fina- 
lidades inas também plasmam nuan(;as étniczs dignas de esLi~dos 
anti:opo:ógicos . 

Nos mv.nicípios do extremo norte fluminense os dois grupos 
se interniesclam pelo desaparecimento da muralha divisória da 
cordillleira. Numa orografia dispersjva concatenam-se em cres- 
cente colaboração as atividades comuns a ambos Mas fora dessa 
zona, por toda a área estadual, a sepuracão dos dois grupameiritos 
pela faixa desaI~ita,da das encostas e crisias intransponiveis da 
sei.iBa do Mar cria forcosarnenle duas diversas mentaiidades 

Por mais trafegadas que sejam as atuais e mesmo as iulirras 
vias qixe galgarem a cordilheira, serão elas seiilpre mriSos fil-e'ce:; 
de intercâm.bio entre duas populações que individu-alrneilte se 
desconhecei-i~ Mas se a f alalidade geogi áficiâ, ii-ilpecin a T V S ~ C ~  
intensa do homem da Serra com o da Baixada, os mesmos I'atores 
geogi'áficos incumbiram-se de Ptituramente i>ea!izá-!a Por outra 
via, yo~ém, que não a colateral . 

Nuni vale definitivamente dominado coi~io o do Paraíba, onde 
não obstante grandes núcleos industriais que já coD?ei.,am a surgir 
podendo reter numerosa população, a tendência das grande:; mas- 
sas rurais que se :nv.ltip!icarii será de seguir o cursc das ágilas 
Quanto mais para jusairite, menores e menos íng~emes âcicleiites, 
maiores e iririais férteis planícies sedimentadas er1ti.e relevos que 
decrescem. Maior espaço a planificacão de lavouras em grzinàe 
escala. Daí, a previsão de uma lenta mas seguia descida dos 
povoadores ante a pressão demográlica 

Por enquanio poderia o hoririean em seus impulsos partici~la- 
ristas penetrar nos recessos menos habitados dessa bacia tão 
coilvidativa pela sua proximid.ade do mar e dos grandes centi os 
urbanos e consumidores Mas o retrocesso é inevitável. Tempo 
virá em que incapacitados de se agloinerarem siibre os pequenos 
vargedos ou entre vales apertados de rr-iorros altos a niobilização 
das massas rurais fiuíninei~ses da seii a, começar& deslizantio cio- 



abaixo em busca de mais amplos espaços cultiváveis. E com essa 
marcha, virá o seu transbordamento final sobre Campos, já satu- 
rado de populações. 

A baixada do norte fluminense alargada em tabuleiros ondu- 
lantes ou em planícies imensas é que essa invasão irá cobrir, 
justamente numa zona onde a densidade demográfica estadual é 
mais intensa. 

Ora, o campista da zona rural é o mais sedentário dos brasi- 
leiros. Vimo-lo em O Homem e o Brejo encarrapatado à terra por 
três séculos, talvez na maior expressão particularista de apêgo ao 
solo que nos apresenta a formação social do Brasil. Expusemos 
então a sua acelerada proliferação, resultando no maior núcleo 
de povoamento entre todos os nossos municípios. 231 E é justamente 
no lzabitat dêsse grupo cuja evolução histórica e econ6mica nos 
revela uma expansividade extraordinária em região jamais revita- 
lizada por correntes imigratórias, que se encaixa diretamente a 
planície sanjuanense de restingas, num contacto geológico bem 
definido em longa curva que separa bruscamente o ecúmeno cam- 
pista de um semi-deserto. 

Essa população que invadiu revo1ucionariamenf;e a gleba das 
aluviões no passado, dividindo os latifúndios em pequenas proprie- 
dades, continua hoje ainda hipnotizada pela terra. Não mais 
falaremos da sempiterna luta entre as milhares de lavradores e 
as usinas. Basta apenas repetir que, a hereditária ambição de 
possuir a terra, embora em lotes minúsculos, permanece até hoje 
indestrutível como em toda a história de Campos. Daí, natural- 
mente a tendência que avulta, da marcha dessa gente para leste 
sobre as restingas, único vácuo demográfico regional fora das 
escarpas da cordilheira. 

Já nas bordas do contacto da planície de areias com a argilosa, 
ao sul do Paraíba onde as aluviões mais atraíram a disseminação 
particularista, toda uma série de pequenos sítios se aglomeram 
pela margem ocidental da lagoa do Taí Pequeno, exclusivamente 
arenosa, e outra similar repete o mesmo fenômeno demográfico na 
margem oriental da lagoa de Bananeiras, em plena restinga. 
Ambas as lagoas quase perenemente sêcas, não influíram por fatô- 
res outros, - a pesca por exemplo -, como engodos tentadores 
para tais aglomerações. O aceitável é terem estas tido origem no 
transbordamento da população campista, investindo cobiçosamente 
sobre os massapês. Não tendo mais boa terra para a cana, con- 
tentou-se o homem com a medíocre ou mesmo a ruím. E o curioso 

"1 Em nossos dados estatfsticos de O Homem e o Brejo, demos o municfpio cle Campos 
com 300 000 habitantes, de acõido com os crílculos do Bole t in~  Dcmocrcil.ico Mu?zicigaZ, 
O recenseamento de 1940, porkm verificou a inexatidáo de tal esl;iina,l;ira, reduzindo a 
cifra a 225 000, o que entretanto ainda coloo?. a populaçBo 2.2 Campos à testa cla de todos 
os outros municípios brasileiros, escluida naturalmente a maioria das capitais de Estados. 



é que nessas areias aparentemente estéreis, sobretudo na zona de 
GazombA, viceja-m canaviais. 

É que a i-estingai. pela sua flora superficiabinente identificada 
à de regiões serni-desérbicas, contrapõe-se a estas por um iene- 
meno resultante de sua prnipria forma$ão. A presenca d'água a 
pouca prol'rrndidade. A água potável é10 subsolo da pía,ní@ie de 
areias é uma ocorrência generalizada. Muita vez, a rnencs de 
metro da superlície, o líquido aparece logo em cacimbas e bebe- 
douros sendo q-te Cstes são ge~eralizadarílenk cavados co~n sucesso 
quando as lagunas secam.. De cacimbas é toda a água das vilas 
balr~e8rias de Atafona, Gw'raçaí e GargaA, à margem do Atlântico, 
sobre a planície de resiingas e a poucos ~netras do mar. Ora, sendo 
na, Genética Vegetal que se enconku o problema da habitabilidade 
das restii~gas e111 densidade apreciável, este fato 6 impor'can-iíssirno. 
Pa1.a a planta, eomo ]?asa s animal, a precípua coiidi$ão de sua 
prbpria existência é a água. Sem ela izznhir:~~ org~nismo pode 
germinar e sobreviver. Por mais favoráveis à vegeta~ao que sejarn 
os elementos minerais do solo ficarão êles inùtilmente imobilizados 
SeEj o líquido essencial à sua elevação aos caules, galhos e folhas. 

Com as águas das chuvas retidas Eas areias e ainplalileniê ali 
grejadas, ou mesmo ccm as inl'iltrações das lagunas vizili'nas de 
nive,! pouco inferior à marcha de sucessões Florísticas progressivas, 
clentifican~ente pianejadas, perspectivas otimisias abrem-se por 
este lado ao domínio da planície pelo homena. 

hdenzais, a melhcria, atual nas çomunica~õ~s pelas rodovias 
em exeeuqáo congrega-se ao saneainento oficial para acelerar um 
crescente ritmo demográfico. Inútil, porém, ocultar as d.ilicul- 
dades a-tinerntes ao probleina do aproveitamento dessa planície, 
hoje quase ir~fecund.a para o Estado do Rio. 

Sem o concurso diieto do govêrno, elaborando uiii plano 
i-acional de beneficiamento da gleba, nada será feito em prol de 
geraçoes que em breve chegarão. Plano rigorosamente científico 
e ininterrupto, embora de lenta aplicacão. B o que fazem todos 
os países na conquista de terras necessárias à sua expansividade 
ecamríinica É: o que faz por exemplo os Estados Unid-os, de tão 
vasta extv~isão te~j-itorial, ein suas dunas maigeni dos ci'andes 
L,agos. 

Xas pruias do !Vlichiçzn, a areia, cpe as onda,s trazem seca 
20 sol e é sopradci pelos ventos. "li'orrnarn-se, assim, grandes es- 
pagos de urna areia branca, seria vida, acumulando-se as vêzes 
sob a forma de dunas secas na  superfície, porém úmidas lias ca- 
madas inferiores. S6mente um restrito número de plantas poderá 
colonizar uma tal área Elas devem se contentar com uma quan- 
tidade exígua de ingredientes minerais necessários ao desenvolvi- 
mento das plantas. Devem também sei. perenes e capazes do 
prender a areia com suas raízes para evitar, asi;iirn, que a d w ~ a  



vagarosamente se mova sob a influência dos ventos predominantes, 
aniquilando em sua marcha os habitantes vegetais". 232 

O problema é similar ao das restingas, porém agravado da 
mobilidade das areias. A duna foge ao controle vegetal. A topo- 
grafia da planície de restingas é imutável. Mas conquanto por 
isso mesmo de mais difícil solução, o caso norte-americano é segu- 
ramente resolvido. Vejamos com que simplicidade. 

A primeira fixação das dunas é efetuada desde a base de suas 
encostas por gramas e losnas. Onde entretanto aparecem depres- 
sões úmidas no oceano das areias, as plantas pioneiras são o junco, 
o salgueiro e o algodoeiro. 

"As vêzes, partes, sêcas das dunas tornam-se mais úmidas e 
os recôncavos Úmidos tornam-se mais secos a proporção que as 
plantas nelas se instalam, vivem e morrem. A primeira forma de 
vegetação sucede outro grupo de plantas, - a fraxinela, a hortelã 
e a vinga áurea e outras espécies florescentes, com arbustos seme- 
lhantes à uva ursina e a alfena, as quais se seguem alguns 
pinheiros. O solo fica assim enriquecido bastante e preparado 
para as árvores mais exigentes como o carvalho vermelho, e final- 
mente, quando se forma sobre a duna uma espêssa camada de 
humus, os carvalhos são gradualmente eliminados, desenvolvendo- 
se então o bordo e a faia, cuja duração é ilimitada desde que não 
haja interferência humana. É claro que cada período de desen- 
volvimento vegetal possui a sua própria variedade de habitantes 
animais" . 233 

Temos assim, por uma série de estágios evolutivos ou melhor 
de comunidades vitais sucessivas, o domínio completo de grandes 
áreas inúteis a qualquer cultura. E, mais ainda, a melhoria dos 
fatores ecológicos a tal ponto se processa que: "seja a areia colo- 
nizada muito sêca ou muito úmida para a maioria das plantas, 
o resultado é sempre o mesmo: floresta de bordos e faias". 

Quer isto dizer que, com a simples acomodação de sucessões 
florísticas a nudez desértica inicial transforma-se na mais elevada 
forma de associação vegetal: a floresta. O exemplo colhido entre 
os muitos de captura e fixação de dunas e rejuvenescimento de 
desertos por todo o orbe é ainda mais frisante e significativo para 
a planície de restingas . 

Seguindo ainda os autores citados por algumas linhas, vere- 
mos que o caso apresenta otimismos confortantes para a solução 

z;2 WELLS, H G , SUXLEY, Juliân, WELIS, G P - O Drama d n  V i d a  Tiad de 
MAunic10 UE MEDEIROS, Rio. 1911, phg 239 

21Vciem, pág 242 



do problema das restingas, visto constituir êle apenas "exempIo de 
uma regra geral, segundo a qual as diversas fases do desenvolvi- 
mento de uma comunidade tornam mais secos os ambientes úmi- 
dos, e mais úmidos os ambientes secos. Mesmo quando o desen- 
volvimento vital se inicia n'água, a sua tendência é dirigidu no 
sentido da formação de florestas, ou para onde seja possível o 
clíinax próprio da região, pois as plantas aquáticas provocam sis- 
tematicamente o esgotamento do seu meio aquoso". 

Em traços gerais, temos pois a solução definitiva e lógica do 
problema das restingas. Mas com ela surge uma nova questão de 
importância incalculável e ainda não prevista, cuja gravidade im- 
põe restricões imediatas ao saneamento oficial da Baixada Flu- 
minense. 

Indiscutlvel é a melhoria dêsse ambiente pantanoso com as 
obras de tamanho vulto executadas pelo govêrno. Nas regiões 
internas de rios einbrejados e nos pantanais de Campos, a provi- 
dência é inadiável, e, seus resul'cados, a custa de enormes sacri- 
fícios de abnegados engenheiros e operários, torna-se visível em 
vastíssirnas áreas enxutas. Não sabemos porém se qualquer pre- 
visão foi considerada para os danos resultantes na pia-nície are- 
nosa costeira 

Considerando essas barreiras de origem marinha já frisamos 
que, "a lula contra a, restinga é a fase final do saneamento", tèc- 
nicamente a mais d i f í ~ i l . ~ : ' ~  No caso da pla,nície de restingas em 
expectativa de próximo adensamento demográfico, tal previsão 
deveria enquadrar-se em rígido e permanente esquema de traba- 
lho, onde o pôsto do naturalista assume de maneira indiscutível a 
chefia das pesquisas necessárias a projetos de técnicos especiali- 
zado~.  Antes de tudo, à Botânica e à, Química Agrícola devem 
subordina

r

-se a planificação posterior de agrônomos e de enge- 
nheiros hidráulicos. 

Os projetos de saneamento que afetam a planície de restingas 
devem primordialmente ter em vista, não só a conservação da flora 
regional mas o seu melhoramento. Por isso é que desde já se torna 
imperioso um estudo sistemático da Geografia Botânica da planície, 
completado por pesquisas profundas no campo da Genética Vege- 
tal. Antes, porém, ainda, a proteção a reserva florística das restin- 
gas crescentemente ameaçada, é impreterível, jmpedindo-se que 
obra destruidora da ignorância e da imprevidência, precipitando 
a rarefação das espécies transforme uma zona esperançosa em ter- 
renos mortos. 

"'i., -. LAMEGO, Albeito Ribeiro - Rest ingas  nu Costa do  Biasil ,  BOI l i g7  96 da Div de 
Gcol e Mineralogie, Rio, 1940, p6g 43 



Ao Departamento Nacional de Obras de Saneamento, devwia 
competir a organização de um corpo especializado, ampliando o 
seu relevante programa de rriodo a não só doar à Naçiio territários 
perdidos para a economia coletiva, mas ao mesmo tempo entregá- 
10s com urn beneficiamento inicial prevendo a sua máxima evolu- 
ção futura . 

Já assinalanzos que a restinga é provàveliriente o único dos 
panoramas terrestres iião afetado pela erosão, cujo problema, en: 
inguietantes prenúncios para o Brasil, foi recentemente exposto pelo 
professor PIERRE MONBEIG . 235 

De modo porém contrário ao que se passa nas planácies alu- 
vionicas pelas cheias, nada 4iA que se esperar de processes geoló- 
gicos em andamento e beneficiadores das restingas com camadas 
fcrtilizantes. A bonificação sé podei6 vir do próprio homem eoleti- 
vamente organizado e com rc~~nrsos da ciência aplicada. 

Em primeiro lugar, a melk~r ia  do solo gor adubos, aparentc- 
riiente impraticável dentro de limites ecoazómicos, parece facilita- 
da ante uma observação da geumorfologfa das restingas. A sc- 
qhência paralela de estreitas faixas de areia e de estreito?; e longes 
brejos entre aquelas intercalados, poderá fornecer talvez uma solu- 
ção efjciente e rápida ao problema da adubação. 

Muitos dêsses brejos mesnzo quaíldo secos, são forrade3 d~ 
resíduos de gerações seculares de pIarjtas aquáticas de água d.ocL, 
que representam apreciáveis depósitos hún~jcos inaproveitados, 
cuja disposição constanteixenle marginal aos alongados c?,] tos dv 
areia oferece valiosos recursos de benefIcian?ilto do solo a dis- 
tâncias mínimas e de transpoyte fácil por processos mecânicos de 
errtra~ão e distribuição eni grande escala 

Com um plano racional de heizeficiame:~'io da terra podi:r-se - 
ia idênticamente utilizar a pequena eleva,çko das faixas de a;eja 
pura para o aterramento dos pântancs permanentes marginais 
Rstes trabalhos gradativamente realizados, acabariam por nos 6.ar 
um soIo bastante melhorado com a permula de elementos minerais 
excessivos em cada faixa. 

A seguir, entrariam em cena os resultados das pvsquisas de 
Genéljca Vegetal, selecionando espécies de melhor emprêgo e 111aii; 
viçosa disseminação, domesticando e aclimatando plantas inipor- 
tadas numa lida persistente e cientificamente controlada para f:ns 
de sei.1 futuro a.proveitamento econômico pelo homem. 

2::s ?JoI:EI<:I(:, Piei i e - O I~OVLE?)L e CLS Ri^?ir2zus N a l ! ~ ~ n i ~  Obs ECOII C Firlallceilo, 
feveiciro r le 1942, piiç 79 



A importânciada s i m p l e sadição de elementos húmicos a o
solo d eare iadasrestingas é conhecido entre os lavradores de C a m -
pos, vistoque n a chamada "areia,gorda" , - escurecidapor. detritos
vegetais -, a cana de a ç ú c a rmedra tão bem como na zona argi- 
losa, desde que uma seca socessjva n5o veril-ra inesperadanrente 
inirrá-Ia. Coi.ii etre~~ipjc mais 'Lipico, citamos a zona de Pa!~?ei,í: 
na, planície rie iesll:ogas eyi tre as lagoas do Tai Pequeno e dr~ 'r7a.E 
Grande onde a esieriiidadv rol diminuida por i.esíd~ios da mt ige  
cobei.t%zra, de cerrados. 

Exeínplliicaiado a,inda as possibi'lidadeç d.e ijiiía cirltura. cão 
exigejite dv  bons solos como a da, canad, em zonas ;~!'z~.o~a:, 550 zs 
engenhocas de açu.a,rdente que, embora raras, ee !evíln'h.iii er.iti.:? 
l a í r o ~ ~ r a ~  ds iestingas 6-elas vimos trabalhaí~cii; ieg~ilu;.aleii ti-., 
Èie,q-f: c < ~ , L : ,  -.:C. e11Li.e GS C;^I~?CDS d3 lapaguio e a lagoa Salgada, 2 5 1 .  i'r;iais 
> 5. . 
b:j;ica az,i blencia pçarnítiea . 

Vê-se i:cis que, a pIari5cie de  reçtingas como quadro nahiial 
Uci;? dclii:idc e Jiiniiutivo da cu!iura e da economia, longe es?5 Cio 

r ,  ,. - ca:.:i,rej: a ~ ~ i i ~ r i  cios ;~ecC.adei:os desertos ASsuas paisagens embora 
- ,  , . 1~~o!:oconsr,, rila~izar-i?-se de  Lima floi'a ricâ cir-i espécies, O que 55 

pr: ;r si t{emonstr.a ei?.~ xcas vo:;llun+.dades vitaiu Iljn a viva,cidad~ clv 
e y ; ~ y ~ í a q ~ 1 ~ ] ~ 1 ) . ~ ~ ; ;  l ; j~!63:~0~ ; ) ; ~ s ~ í v e l  de mutac,6rs utjii"ia: !ai, :,Li, 

iIlais :;,n,i:?dc:, l > j - ~ i : - : I ~ ~ g r a :  d y  i.ki>lli), rica evoitição 1i:l'k Ljca 
-. 1;usb; ias $52 âij as ~,par,?ncicus que se e>:l,zsiol-iza~n eir! con~li<)5?i. 
, ,,. geop:a:.leas i~x1lí,&vels. 3s :leias muita vez percebe-rr, deslar;!aa- 

j.lieil,;e % ; G ~ ~ . L L u  d e  canip,)~s OU sava~ias e:ci larsoe pre;~;.'~n 
í:i~:3 ( 2 ~ 2  l l f : l ~  dese:tis,?câ~ ~jindoura, LasLanl a:gun?as Lologl'aLla~ 

. - aéreas para dennacia,i i3clas I:.~irilas retilíneas e ?i<i,j<ias: d e  seus 
lkni'ceç i;ra~s.irersajs 2 s ~  Faixas ar.t.,yosas, a q á o  detr~~ido! a 33 Iloiilen 
com o iecr ;siachada 

. . 
"'i? I% f i i jk~~ 2cLjas d~ ~ ~ ~ ~ j l n k l j & d e ~  vitais "abertaç" O&:! 

2 /Ai.< 

i:-~oiias i:a:lz;iaç i'?,reiaze~-ii-se entre claros de areia limpa, é prenia- 
-. . tv~c, (1:agnostiea;. clíiiia:;-vegetul ii~teiramente eiiol.;;i.clo, 3;~i:'- 

mcnle ac, tee-s:? eni vista qric+, lais manc:la,s muitas vezes hordejaiii 
áreas c!u s.iaga!~lctit;~s inals e~k,i;í~sos, -- eoiiio ;IGZ canipos vizinl-io~ 
à lo,goa do  Fauii~i~e eiji Quipmã --, onde o hcmus dzs depreseões 
é promlsscr de sricessoe!; iloi.í:jí,icas mais vicejanles, czist~ veai.lla a 
sei. ~,p:oveitaci.o . 

0 ii0mei-n ~1esi:~ói as riquezas e por toda pailie essz: OIJI ;i sè 
a,celera coln O esgo.i,arnenio das reçervas 1ninei.a-is e ~rejiet~i::, ;i2,,:a 
2 s  pi.in ieiias, 6 2  i eno.oa@o impgssiuel, a confiaiiça c!c Iãm~inrli:?.ade 
repousa ci;i de:;eo!.jeitas que niovimei~tarri jnca1cil:áveic: 1:lasuUs de 
n1aGria ine~le ,  hoje alsiand~iici~as na v!-t-isliz t~*i.f:,ili?, ou ::a :.:tili- 
zacão de produtos siíatéiicos que a Ciêricic;. dia a c!ja viti j~ila~fi~::!ii.~:o 



A salvação oculta-se ainda nos laboratórios, pesquisa individual de 
químicos abnegados que altruisticamente se escravizam pelo bem 
comum. 

Para as segundas, porém, o remédio à mão e imediato jaz 
em atos governanientais. Na politica decisiva dos dirigentes, acor- 
rentando individualismos dispersivos a bem de uma coletividade 
caminhante, através de uma econol7nia dirigida para os mais altos 
fins sociais. O caso das restingas é um daqueles em que a eficiência 
de um regime é pôsto à prova, com a solução de problemas regionais 
integrados em cada unidade estadual. 

Até o presente, a evolução histórica da Humanidade resumiu- 
se na conquista da Terra pelo Homem, e é forçosamente ao inciiví- 
duo que MONBEIG se refere, a êsse homem que, "como agente geo- 
gráfico, da mesma forma que os fenômenos físicos, pelo seu tra- 
balho e sua engenhosidade êle resolveu a maior parte das paisa- 
gens naturais do globo e modelou aspectos novos num cenário pri- 
rnitivo7'.z36 

Ao homem-coletioo, já compete, porém, a conquista da Terra 
para o Homem A adaptação do indivíduo ao meio, a Ciência subs- 
titui a preparação do meio para o indivíduo, auxiliando o processo 
evoiutivo da socieda,de por uma revolução nos processos adaptativos 
da Natureza E essa revolução é antes de tucio botânica, porque, 
como se expressa ALBERTO SRMPAIO em sua Fitogeografia do Brasil, 
"do reino vegetal dependem o reino animal e o 11nmen.l". 

"Cada região, - diz o mestre ainda, - tem a sua popul-ação-cií- 
max, isto é, que aí vive de conformidade com as condicões xneso- 
lógicas ou ambientes, se considerarmos o que consegue a Educação 
que em última análise é a própria Civilização, ensinando a melho- 
rar por toda parte e sempre as condições ambientes, até os ex- 
tremos da mais requintada arte, não poderei~los ter a menor dú- 
vida de que um ambiente desleixado e pobre é antes de tudo prova 
inconcuçsa de atraso e ignorância".z37 

No presente caso das planícies de restingas, vimos que, abor- 
dando o seu problema geo-botânico, possibilidades são previstas 
para a melhoria da ambiência, mais necessária talvez em futuro 
próximo do que a de outras regiões distantes do litoral, devido à 
expansiviàade demográfica de uma das zonas mais populosas do 
país 

Antes de tudo há urgência na  proibição de derrubadas em 
áreas de típicos adensamentos florísticos, tais como as matas do 

";I: &fo!~i;srn. PI?i l r  - O Iloil~eii! ç us Ei<l l rczas N f i t l c i U i S  Olic: Ecori c Fiii.:iiro!ro, 
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crescem assim. . . 

Figs .  164, 165 e 166 - 
Não é só nas prni«s 
do Nordeste, mas t a n ~ -  
bém nas restzngas de 
Cabo-Frio que os co- 
queiros já sáo plantn- 
dos aos nailhares.. . 

e carregam dêste 
modo . .  . 

(Fotos JWNQUEIRA 
SCHDIIIDT) 



Louro e de Campos Novos, onde a vegetação-clímax das restingas 
atinge aspectos florestais inesperados. Tais áreas, reconhecidas 
como reservas antes que a fome de lenha e madeira possa destruí- 
las, serão insubstituíveis para as pesquisas da Genética com a sua 
inestimável vegetação arbórea de alto porte, aclimatada e opulenta 
em planícies de areia pura. 

Nelas é que deverão ser os estudos iniciados. Estudos com- 
pletos, desde a Sistemática Experimental a mais completa investi- 
gação dos fatores ecológicos. 

Não nos alongaremos sobre a planificação de tais pesquisas a 
serem generalizadas pelas planícies vizinhas aos adensamentos em 
constantes tentativas de ilorestamento. Uma das promessas porém, 
da mise-en-valeur das restingas apresenta-se-nos tão evidente que 
não deixaremos de citá-la. & o gregarismo dos cocais de Cabo-Frio, 
viçosamente aclimatados numa estrbia promissora. O subsolo leve- 
mente salino das antigas lagunas evaporadas, deve ser propício à 
disseminação de palmares em grande escala por toda essa tarja 
marítima fluminense oferecendo em poucos anos colheitas piodigio- 
sas. Dê o homem a terra o seu cuidado e os seus esforços e ela o 
recompensará com reciprocidade pródiga. 

Um tal beneficiamento, porém exige a acão direta do govêrno. 
Por que, como afirma o professor MONBEIG "fôsse de competência 
exclusivs da Botânica, da Genética e da Físico-Química, teríamos 
o direito de esperar a sua solução, mas poderemos ter tal confi- 
ança no progresso? Porque é ao eterno problema do progresso que 
é conduzido o geógrafo, por sua vez, pois os remédios sugeridos pela 
nossa confiança no homem são os da Ciência" . 238  

A Ciência, porém, é inteiramente inoperante por si mesma, 
com toda a sua formidável aparelhagem de pesquisa organizada, 
com seus incansáveis voluntários da meditação e do trabalho com 
seus modernissimos institutos de iiltercâmbio cultural, sem uma 
gratidão compreensiva e recíproca dos governos, prontos a servi- 
rem-se dela para o bem comum. 

A êles é que compete utilizá-la, coligindo e estruturando em 
organismos oficiais, como o "Instituto do Homem", todas as cria- 
ções científicas skbiamente hierarquizadas para fins humanos, ga- 
rantindo às geraç6es o equilíbrio de panoramas ecológicos regionais 
que, por mais pobres corporificam-se na  paisagem das naqões, 
mantendo assim em territórios integralmente aproveitados a uni- 
dade biológica da espécie e a seleção espiritual para destinos 
eminentes. 
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-- i e ~ i ã o  ila. 14 - iendi~nenlo das 
s:rliii<q (ia, 176 -- rcstingas da, L15 - 
saliiiidade da.  15. 165 e 177 -- seceio 
i i~nici i to  d a  grande laguna da,  9 - 
vila de, 97 - viscuiide de, 109 J33 

Ai:.ifi~o Góis - Hildcl~i  aiido de, 55 
AI r i ~ i ~ ~ o l a s  -- plantas, 61 
l i  r ~ n l n  -- p:ilacliiio de, 90 
.\,ir,~yiias - 60 

Xss~sc.4 -- viscuiirles de, 106, 110 e 112 
Assuii~ão - matiiz da, 13 
Ataiona - 130, 353 e 203 - i::irta cadnsii:rl 

<I<>-', 69 - coordenadas do faiol de, E4 
falo1 de. 53 - pOito de, 191 -- vilo i]!! 
109 

Atalhos - piaia  de, 47 

,1 l ' e ? ? ! ~  Coita('d - 159 
Atlantico - ocesiio, 2, 8, 16, 20, 24, 2i;. 10, 

44, 47, 60, 51, 159 e 203 



Aaczra lebiata - 61 e 70 
hz in~uta i s  - amarrações, 54. 
Azóico - ioclias do, 42 -- Sistema, 18 

Bacaxá rio, 34 e 165 - estrada que  vem 
de, 22. 

Eaga d a  praia  - 60. 
Bagres - rio dos, 105. 
Eahia, 73, 77, 84. 110, 111, 119, 123, 124, 126, 

144, 166, 168, 174 e 175 - estudos na, 
46 - feitoria da, 78 - plataforma con- 
iilicntal da, 46 

Riixada - 22 - civilização cafeeira da, 
156 - colinas da, 32 - córregos da, 
45 - economia da, 13 - fatores geo- 
lógicos e geográficos da, 13 - fisio- 
nomia cultural da, 101 - formação 
auóica da, 44 - internavam-se pela, 
72 - invasão da, 85 - lavoura da,  153 
- oiidulaçóes azóicas da, 18 - - o tra-  
balho agrícola na,  148 - povo da,  157 
- recuo das florestas da, 59 -- rios da, 
34, 37 e 102 

Baixada Fluriiineiise - 46, 54, 93, 155, 156, 
169 e 205 - atoleiros da, 126 - café da,  
153 - extensas regiões da, 33 - tec- 
tónicas da. 41. 

Bananal - rio, 26 
Bziianeiras - lagoa das, 39, 48. 54, 130, 

1x6 e 202 

BalzLstc~ia - 63 
BARBOEI. - Luís  íle Abreu, 168 
BARCXL~S - haiilo de, 129 - Raniiio, 57 
Bar ia  - lagoa da, 25, 26 e 27 
Barra d a  Tiiuca - 65 
Carr? de S O - J W ~ O  -- 14, 36, 38, 41, 61, 62, 

102, 103, 108, 149, 154, 155, 185 e 200 
Daiia do A:ti - 130 e 185 - rooidenadari 

de. 53 

Baria  do Pires  - 39 e 40 
Barra Séca - 130 e 133 - enzeiiho r i r i .  

131 -- fazenda da, 126 c 136 
Barreto - 37 e 56 - elevações do, 35 
Barro Vermelho - 97 
BARROS - Cristóvão de, 81 e 101 
BasSlticas - rochas, 21 
Bmaltitos - 19 
Batrtlha - 47 
Batiinétricas - cartas, 9 
Eaús - maciço dos, 43 

GILLBU.~R~E - Henrique, 196 
Beni?<iitinos - 133. 
Eei:,nhausei - colcção, 71 
Beriiardo - ilhota do, 8 

BKRTONI - 73 e 91 
Biotipo c7assicaule -- 61 
Biotivc gra?~iiizóidc - 60 
Rioi igo he? bácco - 61. 
Biotipo - lenhoso -- 67 

Eiotitn - cristais de, 42 
Boa Esperança - 97 
Boa Morte -- igieja  da. 53 e 126 
Boa Vista - 55 e 97 -- campos da. 41 e 

74 - casqueiros no  campo da, 70 
BOITEUX - Miguel, 172 
Bom-Jesus-de-Itabapoana - 53 
Eonlta - ilhota, 8. 

Boqueiião - canal do, 25 - ilha de, 1 4  - 
lagoa do, 23 e 29 

Eoqueirão-do-Engenho - 98 
Bordo (o) - 204 
Botânica (a) - 93, 205 e 209 
Cotucatir - arenito de, 20 
Botucudos - índios, 70, 71. 125 e 129 
Bougainvillea brasilicnsis - 63 

BRAGA - Joáo de, 79 
'rasil - 21, 74, 100, 303, 143, 144, 166. 167, 

168 e 181 - airendamento do, 78 - 
atividade vulc&iiica de rochas alcali- 
nas no, 20 - Cabo Frio a primogSnita 
do, 75 - "Ciclo do", 78 - civilização 
material do, 32 - ciiaçZo de povoações 
no, 80 - faixa litorâiiea do, 198 - 
formação social do, 202 - grande mar- 
co n a  História do, 81 e 82 - História 
do. 74 - Idade modeina no, 18 - 
imensidade rosteiia do. 79 - inaueura- 
ram no a ~ e n é t i c a  Vegetal, 93~-  
inquietaiites preiiúiicios para o, 206 - 
iiiteiior do, 150 - litoial do, 80 - 
marzma basSltico do sul do. 20 - o . . . 
ciescia, 168 - o de gatinhas, 1 3  
- o niais antigo mapa do, 76 - os  
rriais teriívcis índios do, 73 - para- 
doxos étnicos 110, 148 - irgióes sali- 
iiciras do, i74 - sedinieiitos terciários 
do, 23 - urna das áieas mais populo- 
sas  do, 1 -- tii~i dos melhnies solos 
do. 48 

Riejo Graiirle - gbiitanos e alagndiços 
dienados pcla vala do, 33 

Rnaves - escravatia d a  famtlia, 187 
Rroniélias - flores das. 63 

13ueiia - praia da, 47 
13111:xo -- krn:idor, 10.5 
Ruerios Aires - 167 
Evr,ríOzs - Leopolclo de, 1'72 
Búzios - cabo dos. 35, 4 1  r 196 - ponta 

dos, 13, 14, 21, 32 e 165 
Cabiúiias - eler~açdes de, 42 - zona de, 

41 .- 
Ceho - rochas foiaiticas lia ilha do, 21 

c 196 
"Cal,oc.los" - 95 
Cabo-Frio - 3, 10, 14, 19, 21, 24, 26, 32, 41. 

46, 55, 56, 57, 58, 64. 72, 73, 75 76, 78, 
94. 96. 97, 101, 106, 124, 148, 154, 165, 
166, 159. 163, 165, 166, 167, 168, 169, 174. 
175. 177. 179. 180. 184, 185. 186. 187. 194 
r 200 - aspectos inteiessa~ites em, 19 
-- cainiriho d'ánua ate, 15 - coloni- 
z a ~ á o  lusitana cm, 79 - cqloiios de, 
150 - construção d a  primeira salina 
ric, 172 -- construção de uma vila em, 
::$ - costa c s t é ~ e i s  de, 150 - ciiaçáo 
de  . por motivos est:at6gicos, 160 
-- dcsp:>-ion-sc, 82 - clesprC%zo Ilor, 
10 1 -- derili iiic;ão em massa n a  batalha 
de 75 - -  ::u\io clc tiopas a ,  169 -- 
e~)o!~í.ia inicial de, 105 - evapoiayLo 
c insolação em, 374 - exportação do 
s:j1 íie, 182 - espulsão cio'; franceses 
dc. 199 - freqti6ncin. de ventus eni, 
l i 6  - funclaçilo de, 86 - grandes la- 
guii:ts de, 36 - gregprisino dos cocais 
de, 209 - ilha de, .:I - iinportãncia 
d a  pcsca eiu, 159 - joiiiada liberta- 
tiora de, 185 - localização d a  feitoria 
de, 77 -- município de, 97 - nasce a 
Capitania ric, 85 -- nome de, 76 - 



o iiiin~igo ay~rir;<:? a-se de, 30 -- pau bra- 
si1 de, 78 -- permissão para exploiar  
a s  salinas de, 170 - pescadores de, 
109 e 159 - planície de, 28 - popula- 
ção de, 167 -- p0i to de, 196, 187, e 198 
-- praia de, 12 e 66 -- piiinogenita d o  
Brasil, 75 - pio~iuçiio ngiícola de,  196 
- quem vai a 10 - ieconquista de. 
78 - região de, 22, 87 e 93 - iiquezas 
iiiituizis tic. 165 -- ~ o c b a s  foialticns de, 
22 - sal  de, 172 e 178 - salinas de, 
172 - sambaquis de, 69 - toniada de, 
100, 104 e 159 - verriadeira cxploia- 
ção dc, 78 - vitória de. 82 -- visconde 
de, 156 

Caboio - zoiia do, 40 e 42 
Cabo Verde - ilha de, 21 

Cnrimb:<s - canal das, 50. 52, 53, 127, 185, 
191 e 200 - phito <i r , .  127 - sei tão 
dr ,  185 e 188 

Cacoiirlü - s e i i a  da,  13 
CsctLceas - 61 
Cadiz - concoriêiiciz do sal  de, L72 --- im- 

portação do sal  de, 181 
CactA - 48 
CafF (o) - 171, 180, I84 e 200 -- esplendo~ 

do, 173 - yassagein ilo, 100 e 106 - 
plantio rio, 102 

C:~.juriin - iriorro do, 85 c 38 
Cal -- fabiicas5o de, 69 e 70 
CalcBreo - piecipitador de, 52. 
Cileio - cart~oiiato de, 52, 16 e 176 -- 

depósito <ir. sais de, 177 sulE%to 
de, 178 

Caldae -- 20 

C!sr,xn,"í - Fedro, $1 
Carn:tquã - i io ,  62 
C5nil1rio silúti(:o - 21 
<anibiici - 54 
Carnotirn - lagoa, S 
Campclo - lazoa do, 00, 51 e 53 --- rio, 62 
Cariipists - praia do, 36 e 38 
Caini~o-Liinpo - Aiea de, 73 
Ca~iinou - 31, 39, 44, 47, 48, 60, 53 93, 94, 

131, 106, 110, 112, 116, 328, 130, 131, 132, 
133, 12G, 151, 166, 168, 274, 17.5, 185, 189, 
192. 193. 394. 200 e 202 - -  açúcar de, 
123; 133 e 153 - aluviões de, 60 - 
areias conhecidas eiii, óG - auiiieiito 
do coiiiéicio de, 1% - bacia de, 45 -- 
brasão de. 13% -- comeicio de, 104 e 
195 -- coiitr:i. a furirin<;áo de, 116 - 
riiadouion &c, 125 - (:iiltiirs d e  cana 
eni, 1% - crigeiihos rIc, 121, 188 c 195 
- ei-osãv nos iabu:eirus de, 46 - ca- 
t i a d a  tle . a Oiiti iro, '14 - fundac,Zo 
dc,  112 -- Iiislóiia L ~ C ,  202 - influência 
rfc, 108 - insiiiieiçZo da escrararia 
ciii, 136 - invasão de aventuieiios ein, 
87 - lavi adores de, 207 - ligaçiio i o- 
doviBria a, 129 - liinites com, 130 - 
milícia de, 135 - 1iiulLip1icaç:ío dos eIi- 
g c n h o ~  de, 114 - niuiiicípio de, 45 e 100 
-- iiúclco pastoril de. 124 - o gado 
roi em, 124 - paritaliais de, 20E> - r ~ e l a  
ocguiida vez siir::e a \ i la  de. 111 - 
plaiiícics de. 1. 86, 105 c 200 - popu- 
iacão de, 167 - pioduçZo agrícola de, 
110 -- piotesto do com6icio de, 190 -- 
rociovia de Nitciói a ,  187 - iodovia 
(:e SZo-Fiaricisco-<:a-Paula a ,  41 - 
1,al~iileiros cio, 46 -- ti'i r o s  :içucai eiras 

de, 170 - tiaiispoite de Innha para 
186 - viajantes de, 154 - vil:$ de, llj 
- zona mal ítima de, 71 

Cainpos-da-Piaia - 130 e 132 - regi80 
dos, 51 - zona dos, 53 

Cnmpos dos Goitacás - 167 e 199 - a ori- 
r e m  7.1 - --- - - . . v  .- 

Cnmpos-Novos - 1.7, 32, 62, 63, 101 c 187 
- fazenda de, 87 98 e 198 - fundação 
de, 33 e 102 - liiatas de, 209 

Cana - cultura da,  85 e 125 
CanadB - campos de gêlo do, 91 
C:.naneia - 1e:stingas que s e  aloiigaiii 

pala ,  9 
C.LNI~RIO - P01:ulai10 de, 76 
Cnntagalo - o café de, 189. 
C::iitino - planisféiio de, 'i6 
C,iiitar eii a - as  pi imeiras barcr?,~ da, 191. 
('apini - ponta do, 28 

CAPISTRANO - 78 e 02. 
(Ir.pita1 Fedeial  - futuia  giande praia 

da. 65 
C:,pitão Moi - pai to do, 97 
C':,>ii.aii - pcnirisula de, 40 -- pioximidado 

de, 77 - rio, 34 
r'rpuchiiihos - matiiz dos. 97. 
 raça - s e r i a  da, 64 

:'\RAXIURU - 79 
(:arapebus - lago, 39, 56, 85 c 186 - plã- 

nície de, 36 - zona de, 42 
'.'ai bonifeio - 20 e 21 
(':irdoso Jíoieira - 43 e 191 
i!:irijós -- íiiclios, 105 
:-iaiioca - lutas qiie eiiiijainrn o, 80 

(!.mx~ino - cs~>ulsiio do vigãrio, 133 
:iaroaia - niatas do, 62. 
(-!arrapato -- biejo do, 4 4  e 50 - ~ i o ,  39 

e 186 

CARV:$LIIO - A I I ~ I I S ~ O  rle, 84, lu5 c? 122 - 
irriranda de, 197. 

Ccr;.alho (o) - 2M 
Carvcio - ilha 110, 40 

Casa d e  Ped? u -- fainosa, 84. 
CASAL - Aires do, 98 
Casimiro de Abieii - cidnde, 31 
Casserebii - rio, 165 
Castela - 89 
Castelo - nioiro do, 93 
Cauaia - lagoa da. 44 e 15 
Caulíiiica - argila bianca e, 47 
Citvaleiros - praia dos. 35 c :?8 
C~~ío i i i l~B - zona do, 130 e 203 

Cenozóicas -- rochas alcaliiias, 21 
CEKVINTES - àliguel, 88 

Cliaco - paiitanais do, 91. 
Chico fi'íarques - ilha do. 30. 
Chico Peiei ia  - poiila do, 29 
Cidade (a) - 151 
Ciina - lagoa de, 34, (1% e 47 
Cohra - ilhota d:~::. 3 - -  ponta ~ l m ,  28 
Cochonilha (a) - 87 
Cóco - morro do, 43, 45 e 50 
Cóclicto de Pesca - 160 - 
C i i e ~ i ~ o  - D u a ~ t c ,  80 - Fiaiicisco, 132 - 

Go~içalo, 76, 77 e 80 
Colalina - 128 
Colégio - fazerirls cio, .93 e 136 



Coligny - forte. 80 
Colônia, - história regional da, 93 
"Com~anhia" - fundacão da grande, 83. 
Comprida - lagoa, 38-e 186. 
COMTE - Augusto, 90 
"Concheiras" - casqueiios de, 157 - fa- 

zenda de. 70 
Conde de Araruama - 42. 
Conselho de Pesca - 160 
Conselho Ultramarino do Reino - 122 

.= 1CS - .."- 
CONTE - Bois le. 80. 
Copacabana - 65 e 187 
Copaíba - 191 
Coqueiro anão - 60. 
Cordeiros - ponta dos, 30 
Cordeirinho - canal do, 25 
Coroinlias - ponta das, 28 e 30 
CORREIA DE SA - Salvador, 80 e 112. 
COSTA - Gonçalo da, 79. 
COUTINRO PIXENTEL TORREZAO - AntBnio 

Aureliano Rolão, 135 
COUTINRO - bispo Silva, 98 - Jose d e  

Lino, 131 - Vasco Fernandes, 84 
COUTO REIS - 53 

Cietaceo - 21, 22, 45 e 46. 
Cristo - habito de, 106 
CRONIN - 90. - -. 
Cruzadas - experiência das, 89 - organi- 

zadores de, 89. 

Cultura (a) - 141 
Curitiba - 166 
D'ALEMBERT - 92 
DANTE - 88. 
Danúbio - bacia do, 152 

Departamento Nacional de Obras de Sa- 
neamento - 54 e 206. 

DERBY - Orville, 19, 22, 45 e 46 
Desterro - ilha do, 106 
Destino - fazenda do, 43. 

Diabásio - 19 e 20. 
D u s  - Gonçalves, 82. 
Dieppe - 80. 
Diretoria de Navegação - 53. 
Distrito Federal - 18, 64 e 160 - col6nias 

de pesca do, 161 
Dlzimos - cobrança dos, 133. 

Doce - rio. 26, 50 e 129 - lagoa, 108. 
D. JoÃo I11 - 80. 
D JoÃo V - 170 

Don Quizote - 89 
Dores de Macabu - 47 
DUARTE LEITE - 76 
DUARTE PACIIECO - 77 
Dunas - ciclo morfológico e biótico das, 

59 

Ecologia - 56 e 57. 
EMBERGBR - 58 

Enjeitado - 97 
Enseada (a) - 4. 
Eojur&ssico - 20 e 21. 

Epeirogênico - levantamento, 46 e 72. 

Espanha - 89 - domlnio da, 104 - rainha 
da., 89 

Espiador - rio, 50. 
Espírito-Santo - 55, 82, 94, 105, 106, 129, 

194 e 198 - cawitania de. 84 e 122 - 
litoral do, 128 1 provincia do. 131 - 
sambaquis de "Concheiras" no, 71 

"Espoir de Honfleur" - 78 
Estados Unidos - 203. 
Estrada de Ferro Leopoldina - 42, 47, 64 

e 56 - forçou o traçado da, 34 
Estrada d e  Ferro Maricá - 100, 186 e 197. 

Europa - 88 - exportação de carne e 
couro para a. 166 

Faia (a) - 204 
Falso PSo de Açúcar - 26. 
FARIA - Bartolomeu de, 168 

Feia - lagoa, 4, 15, 39, 40, 42, 50, 51, 61. 
164, 165 e 186 - margens da - 36 e 
45 - vertedouros da, 74 - zona de 
pailtanos denominados, 71. 

Feldspático - tufo, 19 - cristais, 42. 
Feliciano SodrB - ponte, 16 
Fernandes - ilha do, 40. 
FERNANDES - CornBlio, 75 
FERNANDES DOS GOITACASES - João, 116 
Fernando-de-Noronha - ilha, 20. 21 e 77 

"Fico" - dia do, 134. 
Figueira - enseada da, 28 e 167 
FILGUEIRA - Manuel Dias, 168. 
FILIPE II - 83. 
FilogenBticas - mutaçóes, 57 
Filonares - rochas eruptivas básicas 

e. 19. 

Fiscal - ilha, 53 
Físico-Química - 209 
Fisiografia e Geologia - 1. 
Fitogeografia - 58 e 208. 
Fitográfico - esboço, 56 

I 

Flora (a) - 32 e 56 - de Mangue, 61 - 
Hidrófila, 49 - Marinha, 61 Palúdica, 
61 - poder fixativo da, 57. 

Foiaiticas - eruptivas, 41. 
Foiaítos - 19 
Fonolítico - cimento, 20 
Fonolito - 20 
FONSECA - Luís da, 81 e 82 
Fora  - lagoa de, 23, 24 e 28 
Formosa - baia. 76 e 159 
Forno - praia do, 13 e 197 
Forte - morro do. 35 
Fosfática - rocha, 21. 
F6sseis - falejas, 35 e 41. 
Foz da Pedra - vala da, 32. 

França - naus de, 82 - pirataria da, 80 
- rei de, 80 

Ft axiiiela (a) - 204 
Frihurgo - morrarias que s e  entroncam 

ao su l  de, 34. 
FEÓTS DE ABREU - 69 
FRONTIN - Paulo, 190. 

Fundinho - enseada do, 28 e 31. 
Furtada - ilha, 8 
FURTADO - Antônio, 110. 



Gabróides - gnaisses intrusivos, 43 
GAGO - Lilís João, 105 e 172. 
Gamboa - barra  da, 16 e 196 
GANDAVO - 78. 
Gargaú - 191 - 203 - canal de, 52 -- 

cbrrego de, 51 - declínio do comércio 
de, 192 - estradas de, 200 - gente 
do, 188 - pôito de, 127 - ~ e s t i n g a s  
do, 62 - vila de. 185 e 192 

Gargoá - floresta das restingas do, 34 
- rio, 32 e 62 

Gasterópodos - ininSisculos, 52 
Gata Borralheira - 192 
Gato - ilhota do, 8 
Gávea - cabo da, 8 - praia da, 65 
Genética (a) - 149 e 209 
Genética Vegetal - inauguram rio Brasil 

a, 93 - mellioiameiito d a  t r i r a  pela, 
1 K 7  &", 

Geogen6ticos - fatôres, 3 
Geografia (a)  - 89 e 156 
Geografia Física - t ia lados de, 51 
Geografia Física e I lumana - oùias  pri- 

mas de, 91 
Geografia Humana - 90 e 93 
Geologia - 39 - caso único na, 56 - Geo- 

móríicas - variedades, 4 
GERI~ANA - rainlia. 89 
GTRRI~LI - Guido, 160 e 163 
Gipsita - 54 - valiosos depósitos dc, 41 

Gliptogêiiese - 46 
Gliptogenéticas - fhrças, 49 
Gliptogenéticos - fatdres, 1 

Gnaisses gianíticos - 41, 42 e 43 
Gnaisses mesocrdticos - 17 
Gndissica - colina. 14 - fratuianiento 

na costa, 17 
Goa - espeliiricas de, 91 
GoiBs - 166 e IR1 
GÓ1s - Gil de, 108 Pero de, 80, 108, 109, 

126, in e 144. 
GoitacR - 83 e 199 - coiitiibuição sari- 

guíiiea do 75 - luta contra o, 144 
- presença do, 108 - sicnific:ido d a  - 
palavra, 73. 

GoitacB-jacoiitó - 73 
Goitacá-guaçu - 73 
Goitacb-inopi - 73 
Goitacás - 86, 94. 127 e 169 - caiiipos (103, 

85, 115, 184 -- colonizaçáo dos, 124. 
cultura dos campos dos, 85 - distrito 
dos. 125 e 131 - doniinac,ão dos, R6 - 
íiidios, 72. 73, 84 e 109 - p no li ris dos, 
11L - tratos com os, 82 

GOMES - Estêvão, 84, 85, 86, 94 e 105 - 
Manuel. 129 

Gori<;alvo Alves - 191 
GONMLVES DOS SLNTOS -- Doiniiicos, 123 
Goi.icn~ves VIT~RIA - Miziiel. 189. 
GONDOMAR - célebre estkis ' ta .  104 

Graminóirles - plantas Iierhiv-ss e, 59 
GRANATE - Jacqucs, 168. 
Grande - ilha, 9, 38 187. - tio, 166 
Grandes Lagos - 203 
Graiiitico -- iiiagnia, 42 
Grapianunhs - 97 
Gravatá. cr.poioIoca - 60 
Guaita-gwçu - 73 
Guanabair: - ù:iía de, 4, 10 26, 36, 65, 72. 

73. 82, 85, 86, 93, 94, 100, 123, 121, 347. 
1 9, 166, 199, 191 e 199 - ,itração da, 
3 0 4  - cenáiio selvagcin da, 144 - fe- 

riôineiio de esfoliação na, 19 - fundos 
da, 33 - morros prósiinos à, 69 - 
nome batisinal da, 76 - travessia da, 
191 - vizinhanças d a  baía de, 46 

Cuk,iidu - rio, 7, 8 e 9 
Gz~n?ani - 81 
Giiarapiria - lagoa, 25 e 26 
Guxrntiba - 69 e 187 -- ponta de, 8 c 14 
Gtiaiuc:tí - lagoa. 50 
Guaiulhos - ínrlios, 102. 
Guaxindiba - rio, 3, 15, 43, 53 e 62 -- 

bacia supeiior do, 44 - foz do, 51 - 
nascentes, 45 e 50 - ponta de, 94 

Guei r H IIolaiidesa - preliidios da, 83 
Guia - capelinha da,  13 e 151 - niorro da, 

16 e 19 
GrrI~+l~~Airs  - Djalma, 20 e 21 
Guriri - 40, 60, 61 e 186 
Guruçaí - 130 e 203 - cóirego de, 54 - 

lagoa de, 62. 

IIclichiiias -- toureiras dc, 63 
1Ieinics - escollios do, 10.1 
Ilcyde - teodolito de, 53 

Iloi~ieni e o ilieio (o) - 143. 
iiloiiflein - 80 
1Tr~iiiblenda - 17. 
IioitelB (a)  - 204 

Lnf~ucu.4~~~ - caciqric, 81 c 82. 
Idade filbdia - ascç tas da, 88 

Igobaçe - 98 
If la?as - 74. 
1ç~nJ.t - Antônio Goiiçalves, 110 
1guaha G ~ a n d e  - 97, 101, 150 e 197 
Iguaha Pequena - enseada rle, 30 
k i i a p e  - sediiiieiitos do iio, 9 
Ilhéus -- 175 
Ilmciiílica - 56 

Iiiil>ê - 42 
I~i ihet iba - baliie8rio da, 38, 107 e 154 

-- enseada de, 41, 104, 189 e 194 - 
i i io~  i o  de, 35 - ponta de, 35 - pai to 
rle, 195 - praia de, 35, 56 e 70 

Iiiiboassica - lagoa de, 35 e 41 
Iniburi -- brejo do, 44 - nascentes do 

iio, 45 
Iiiip6iio - fazendas do, 102 - intensa 

vida no, 52 - rnayas do, 52 

Iii~laiaçii - iio, 103 e 196 
Indepciidêiicia - CenteiiBiio da, 53 - 

6poca da, 133 - nas vésperas da, 135 
1ii::i - ponta (10, 28 
Iiiliuti ui ia i l~a - fi eguesia de, 87 
IKIGO -- 89 
J s o i  - bnião de, 156 
inst i tuto IIistóiico e Geogrbfico Brasi- 

Iciio - 115 
liistitiito Nacional r10 Sal - 200 



Ipanema - 65 e 187. 
Ip& peroba - 191. 
Ipê tabaco - 191 
Ipitanga - 97. 
Ipomaea - 62 
Ipuca - aldeia de, 102 - morro da, 34 
Iriritiba - aldeia de, 122. 

Islandia - 152 

Itabapoana - rio, 43, 50. 51. 53, 70, 109 e 
128 - barra do, 85 e 108 - embocadura 
do rio, 128 - foz do, 70 e 191 - mar- 
gem direita do, 43 - margens do, 71. 

Itacuruçá - 159 - barão de. 156 - ilha, 8. 
Itaguaf - 93 e 94 - conde de, 156 -- rio, 

8 e 9. 
Itaipu - 94 e 159 - barão de, 156 - la- 

goa, 26 e 187. 
Itaipuaçu - 159 e 187 - ponta do, 145 - 

praias de, 14. 
i tajuru - canal de, 16 e 165 - "Milagre 

geolbgico do", 15 e 176 - origem do. 
16 - problemas genéticos do, 16. 

I t j l ia  - 152. 
Itambi - vila de. 93 
Itaoca - morro do, 42 
Itapeiú - rio, 26. 
Itapemirim - rio, 108 e 128 - foz do. 109. 
Itaperuna - 53 
Itaquara - morro de, 19 
Itaquira - 42 
Itatiaia - 20 - maciço do, 

foiaitico do, 21 
Itatinga - praia de, 24. 
Itcttiquara - 97. 
I taúna - araia de. 24 

magma 

.~ ~, 

Itereré - canal de, 43. ?7 e 48 

Jacare~aauá  - 8 e 1.87 - ~ l a n í c i e  de. 65 
- -reitingas de, 8 e 14- 

Jacarés - lagoa dos, 50, 54 e 70 
Jaconé - lagoa, 18, 23. 24 e 55. 
JACQUES - Cristóvão. 80 
Jacupiranguito - 20 
Jaguarão - ilha, 8 
Japão - 152 
Jardim - lagoa do, 23 e 39 
Jataí rosa - 191 

Jeca Tatu" - 147 
Jeribatiba - lagoa, 39 e 186 
Tesuitas (os) - 95, 100, 102, 105, 133, 149. 

159, 185 e 199 - auxílio dos, 86 - Colé- 
gio dos, 155 - expulsão dos. 92 e 128 - 
incentivo moral e intelectual dos, 144 
- peisuas%o dos, 73 

Jesus - Companhia de, 88 e 93 - lagoa 
de, 186. 

J irau - 158 - porto do, 29. 
João Pessoa - 130 
Joatinga - ponta de, 9 

Junco (o) - 204. 
JuquiB - 158. 
Jurumirim - rio, 196 
Juturnaíba - 34 e 97 - freguesia de, 87 
- lagoa de, 34. 

KUNSTNANN I11 - mapa de, 76. 

L A ~ D A  - Batista de, 70 
Lagoa d a  Anta - 97. 
Lagoa do Peixe - 97 
Laguna (a) - 10 
LAMEGO - Alberto, 109, 159 e 188. 

LAZARO Lufs - mapa de, 76 

LEAL - Domingos, 106. 
Leblon - 65 e 187. 
LEPSIK - Júlio, 172. 
LEITÃO - Jeranimo, 81. 
LEMOS - Catarina de, 98. 
LEONARDOS - óton,  69 
Leopoldina - mina de areia da, 96 
LE PLAY - monografias de, 91 
Leptinitos - 43. 
Leripe - rio, 70 e 105 
LERY - 74 e 104 
Leucocrático - 43 
Lignetum - 59 e 61 
LIMA - Bento d a  Cunha, 168 
LINDBERQ - Luís Bonifácio. 172. 
LINDMANN - 58 
Lisboa - 77, 78, 110, 116 e 167 
Littoralis - 61 
LOBATO - João, 86 e 105 - Monteiro, 147. 
LOIOLA - Inbcio de, 88, 89, 90 e 95 
Londres - ministro espanhol em, 104 
LOPES - Raimundo, 69. 
LOPES CARVALEIO - João, 79 
Louro - ilha do, 40, 61 e 62 - matas 

do, 209 

LUCCOCK - 96 
Luciano - lagoa, do, 40 
Lucrécia - lagoa da, 116 

Macabu - baixo, 42 - brejo do, 44 - 
foz do rio, 40 - represa de, 1W - 
rio, 125, 164 e 186 - tabuleiros do, 186 
- usina elétrica de, 107 

Macaco - p6rto do, 197 - riacho do. 127. 
.cacos - ponta dos, 15, 28 e 42 
caé - 14, 35, 41, 42, 46, 53, 55, 66, 61. 
69, 82. 85, 86, 93, 101, 104, 106, 110. 153, 
154, 759, 175, 184, 185, 186, 187 e 200 - 
abandono de, 104 - aldeia sobre o rio, 
105 - área urbana de, 94 - canal de. 
194 - criação de . por motivos es- 
tratégicos, 160 - distrito de, 87 - 
enseadas de. 76 - "Esmeralda de", 
104 - fortificaç80 de, 106 - foz do 
rio, 36 e 76 - ocorrência na bacia do 
rio, 33 - organizaçao inicial de, 105 
-  art to de. 194 e 195 - ~ r a i a s  de. 56 
- represamento do rio. 56 - rio, 4, 5, 
8. 32, 37, 39, 87, 185 e 196 - sul de, 
22 e 34 - vale do rio, 38 

MACEDO - Roberto de, 123 
Machadinha - 186 
MACITADO - Caetano de Earcelos, 104 
Ibfadalena - 53 
Madeira - ilha da, 8 e 21 
MADRE DE DEUS - Frei G a s ~ a r  de, 73 
Madri - Govêrno de, 105 
MADUREIRA - frei AntQnio dr, 134 
PAagalde - estieito do, 40. 
?IAGALHAES - Fernão de, 79. 
Magnetita - 17, 20, 33 e 56 
MAIOLLO - lilapa do Viscondc di, 76 
&TALDONADO - 105 e 167. 
ATALHEIEOS D J ~ S  - 76 e 77 
Malvalsco - 60 
ManagB - rio, 128 
Ifandacaru - GO 
Mandioca - cultura da, 48 e 130 
Maneta - "o motim do", 168. 
Manga da praia - 60 
illangaratiba - 9 - baráo de, 156 - enaea- 

d a  de, 9 



Afanguinlios - 133 e 191 - arenito de, 
47 - enseada de, 113 - norte de, 44 
- ponta de, 44, 46, 48 e 49 - praia  
de, 47 

Mar - serra  do, 8, 43, 46, 85, 199 e 201 
Marajó - ilha de, 166. 
Maiambaia - 41, 65, 159, 161 e 187 - baia 

de, 8 - evolução moriológica da, 8 
- formação da, 36 - grandeza da,  35 
- ilha, 8 - morro da, 8 e 9 - origem 
d a  iestiriga de. 6 - pico da, 4, 5 e 32 
- ponta1 da, 12, 58 e 64 - região da, 
36 - restinga da, 7, 8, 14, 28, 38 e 94 
- tómbolo da, 7 

Maranhão - 174 
Marupendi - praia de, 65 - restinga 

de, 8 
Maratuã - p%ntano, 34 
Marcelino Ramos - Comissão. 54 
Maria Miz - ilhota de, 8 
Maricá - 13, 25, 64. 99, 100, 124, 355. 159, 

162, 185, 187 e 200 - laaoa, 15, 25, 26, 
27, 23, 165, 186 e 187 - marquês de. 
156 - praias da, 27 - restiiigas 
de, 145 

Marimhonùo - vala do, 32 
MARINTIO - Gaspar. 110 
MARQUES Dunko - padre Pedro, 133 
Marrecas - ponta das, 28 
Marta - enseada, 28. 
h1artins - i lhofa do, 8 - Fernandes José, 

126, 127 e 128 
MARTINS DA P.aaia - Aiid16, 115 e 116 
M:ix~Irrs - 73 

Massambaba - noiito da. 28. 90 e 170 - 
praia de, 34- - restinga de, 14, 16, 
28 e 159. 

Mata dos Airiscs - 59 
Mataiuna 98 e I50 - pôrto de. 97 
Matias - ponta do, 301 
Mato Grosso - 166 e 181 
MATOS - Anibal, 70 e 71 
Mau Crrhelo - zona de, 43 
MAC~RY - Carlota. 46. 
Mh:í~&r,rn.r~~o - prfricii)i?, 95. 99, 327, 128, 

132 e 171 
MediteriBnco - mar, 152 
MELO - Teixeila de, 115 
MENDES CORREIA - 71. 
~UEPICLAU - Coiistantiiio de, 8 1  - eníxgia 

de, 83 - impievidê!i::ia de, 19G 
X Z ~ ~ e s s s  - Bezeira de, 7:: 
Mestie - c ó i ~ e g o ,  39 

Mica - cristais de, 42 .  
Mirado -- embaixada do. !I1 
Xlicliigail - piaias  do, 203 
3:ico - morro do, 43 
Microclima - 33 
Milagre - inorio do, 17 
M ~ x o s o  - descmhargndoi , 85 
Minas Gerais - 125, 166, 194 e 1% 
Minerais - iecursos - 55 
Ministério ~ i a  lilaiinha - 53 
lLTiocênio -- 46 

RIORAIS Rr?co - 20. 
MORAIS VIEIRA - Fiaiicisco de, 51 e 70. 
MOREIRA - Francisco, 137 
MOREIRA PINTO - 97. 
Morro Grande - 97 
MOUCIIEZ - 104 e 196 - cartas de, 62 

Mumbuca - rio, 25 e 26. 
MUNIZ COUTINTIO - capitBo Sebastião, 125. 
Muriaé - rio, 43, 128 e 191. 
Muribeca - 93 - fazenda da. 127, 128. 

129 e 136 - rio, 128 

1,lui ici - 60 
Muritiba - rio, 53 
Murundu - 43 
Muxiiango - iiisociabilidade do, 168 - 

tipo do, 149 

Naias - 61 
Natal  - 174 
Nntureza - a trabalha com tirali- 

nhas, 4. 
Nazaré - igreja r l ~ .  155 - moiro de, 23 
- outeiro de, 23 e 24 

Neolltica - cultura. 73. 
Nerítica - ampla soleira, 46 
NEuwIEn - príncipe de, 63 
Niterói - 12, 26, 69, 81, 35, 93, 99, 186, 187. 

190 e 195 - li,zacão ferroviária a, 107 .- . 
- rodovia . Campos. 187 

NÓBREC.~ - 71 
NOGUEIRA DA SII~VA - Joaquim Alves, 172 
- TX Corig> esso Braaileiio d e  Geogra- 
fia - 71 

Norm3iiriia - portos da, 80 
NORONIIA - Fernão de, 78 
Nossa Senhora rla AssuncBo - convento 

de, 154 
Nossa Seiiliora d a  Assuiição d e  Cabo 

F i io  - vila de, 84 
Nossa Senhora d a  Conceição de Juru juba  
- capela de, 93 

Nossa Senhora de Nazaié - capelz de, 98 
Nossa Senhora do Amparo - igreja de, 99 
Nossa Serihoia do Bonsucesso - igreja  

de, 93 

O I3owlern c o i37ejo -- 47, 53, 73, 86, 133, 
185, 167 e 202 

OLIVEIRA - Aristides Renriques de, 54 - 
Eusébio de, 20 - Manuel de, 104 

Onca - serra  da. 43. 
~ r < ó s i o  -- 33 
Ostras - rio das, 4 32, 33, 105 e 159 - 

foz do rio. 34, 36, 38 e 70 

Outeiro - estrada de Canipos a ,  <4 

P a d i c  -- lagoa do, 25 e 26. 
Pai Alexandre - colina. do. 32 
Pais L E A ~ E  - Betim, 20 
P.uva -- Glycon dr, 46. 
PAlace IIotel - edificio do, 154 
Paleobotjnica - 58 

MONTESQUIEU - 90 e 92 
MORAIS - Liiciano de, 21 

"Mc~oró"  - salina, 172 
Monazita - 55 
MOXEEIG - Pierre, 206, 208 e 209 

Papagaio - Ifgiáo do, 51, 59 e 63 I Par& - 68 

Paleogi áfico - quadio, 42 
Psleozóico - 22 
Palestina - mapa de, 76. 
Palmer - canal, 397 - Leger, 172 e 197 

ilioiite Elfsco - solar de. 107 e 151 P a n i p l o i i a  acidcntc de, 89 - cidadela, 90 
MONTEIRO - Luis Vaia, 169 e 170 I P:iiitanal (o) - 32 



Paraguai - 92 - Guerra do, 190. 
Paraiba - aluviões do. 42 e 59 - cal6 do 

vale do 153 - campos do, 87 - delta, 
41, 46 e'62 - foz do, 55, 58, 60, 108, 109, 
115, 123, 159, 185, 188. 189, 190, 191, 192, 
194 e 195 - margens do, 36 e 114 - 
massapê sedimenfado pelo rio, 13 - 
massas arenosas roladas pelo, 36 - 
planfcies do, 86 e 185 - pôrto da  foz 
do, 126 - rio, 5, 40, 41, 43. 44. 45, 48. 
49. 50, 51, 53, 54, 56, 94, 101, 125. 127, 
130, 132, 137, 192 e 200 - vale do, 
107 e 201. 

Paraíba do Sul - 106 e 110 - capitania 
de, 167 

PARAIN - Charles, 152. 
Paranapiacaba - roem os quartzitos da  

serra, 9. 
Parati - 9 e 97 - engenho de, 101 - 

pôrto de, 187 
Pargos - enseada de, 109. 
Patos - 42 
Pau brasil - 77 e 87. 
Paulista - lago do, 39 e 207. 

Peça - ponta da, 30 
Pecados Mortais - ponta dos, 34 e 25 
Pecuária - 85, 166 e 200 - ciclo da, 101. 

119 e 185 - desenvolvimento da, 166 
- encerramento do ciclo da. 125 -- - 
expansão da, 123 e 168 - fácil explo- 
ração da, 125 - início da, 122 

Pedra Lisa - maciço da, 43 e 44 
PEDRO I - 172. 
Pegmatitos - 18 e 42 
Pelonha - pântano da, 34 
PEREIRA - a revolta de Benta - 114. 121, 

125 e 133 
Perinas de Siqueira - praia de. 28 
Periniana - idade, 20. 
Pernambuco - 80 e 168 - feitoria de, 78 
- laguna de, 14 

Peroba de Campos - 191. 
Peroba rosa - 191. 
Pesca (a) - 157 - construçáo de Entre- 

 ost tos de, 160 - nacionalização da, 
i60 

Pescadores - praia dos, 36 e 38 
Pescapra - 61 

Pico - serra do, 128. 
PINTO - Mário da  Silva, 19 e 180 - Ro- 

ririrriies. 123 - Velho. 111 - - - - - - , 
Pipeiras - 70 e 130 
Pirnrãn - rio. 69. . - -. - - - 
Piraí - rio, 69 
Pirapetinga - 93 e 94 - lagoa, 26 e 187 
PIRES - Cristóvão, 78 - ilha do, 40 
Pitangueiras - 60. 
PIZARRO - 98 
Plagioclásio - 17 e 33 
Planície (a) - 39. 
Pliocênio - 21, 45 e 46 
Pleistocênio - quadro paleogrifico, 41 
Poaia - 60 
Poço d'Anta - 34. 
Poços de Caldas - magma de, 20 
Pombeba - esporão da, 9 - peníiisula 

da, 28 
Ponta Grossa - cabo de, 85 e 87 
Ponta Grossa dos Fidalgos - 42 - delta 

de, 40 
Ponta Negra - 23, 24, 25, 26, 27 e 159 
Ponta1 - fatores fundamentais para a 

formação de um, 7 - praia do, 14 
e 37 

Ponte dos Leites - 97. 
Pontinha - 97. 
Ponto - 130 
Porfiróide - granito. 33 
Pôrto - constituição do, 135 
PORTO SEGURO - 77 
Portugal - 77, 78, 89, 104, 144, 167 e 168 
- rainha de, 99 

Portuguêsa inabilidade, 74 
Portuguêses - 72. 
Praia - rio da, 40. 
Praia Grande - 159. 
Praia Sêca - ponta da, 28 
PRESTES - 135 
Prêto - concheiras do rio, 72 
Protognaisse - 43. 

Psamófila - vegetação, 60 e 61 

Puçá - 158. 
Puris  - índios, 128 e 129 

Quartzo - 17 e 33 - pontas de flechas 
de . hialino, 70 - veios de. 18 e 42 

Quaternário - epeirogenismo asceiisio- 
nal, 45 

Quiçamá - 39, 54 e 207 - litoral de, 59 - peninsula de, 36, 54 e 186 - vila de, 
40 e 42 - zona de, 41 

Quimica Agrícola (a) - 205 
Quipari - 129 - lagoa, 50, 62 e 116 - 

córrego de, 51. 
Quitinguta - lagoa, 50 

RABELO - Sebastião, 115. 
Rzmalho - colina do, 32 - João, 79 
Rasto - xenolitos de arenito do rio, 20. 
RATZEL - 90 

R b c ~ u s  - 83 
"Rcféns - rio de", 76. 
R&co - Lins do, 158. 
REINAL - maDa de. 76 
REIS - ~ o u t 0 . ~ 1 0 7 .  124, 125 e 133 - mapa 

de, 62, 108 e 127. 
República - mapas da  , 52 
Resende - Bacia Terciária de. 46 

Restingas - caso das, 208 - dinamismo 
do mar na formação de, 4 - faixa lito- 
r%nea de, 85 - fatores geográficos das 
186, - formação das, 164 e 200 - gê- 
nese das, 164 - geomorfologia das, 
206 - homem das, 191 - luta contra 
a,  205 - na  Costa do Brasil, 71 - 
pescador das, 161 - planície de. 167 
- populaçáo litorânea das, 163 - so- 
lução do problema das, 205 - vegeta- 
ção -- climax das, 209 

Retiro - praia do, 47 e 108 
Revista da  Flora Medicinal - 60 
Reyjavik - 152 

Ribeira - lagoa da, 40. 
RIBEIRO - Domingos Silva, 170 - Gas- 

par, 105. 
RIBEIRO FILHO - Raimundo, 19 e 174 
Rio Bonito - freguesia de, 87 - proximi- 

dades de, 77. 
RIO COMPRIDO - visconde do, 125 
Rio das Ostras - 34. 
Rio de Janeiro, 64, 75, 80, 93, 94, 99. 103. 

104, 105, 106, 111, 116, 119, 123, 124, 125. 
131, 135, 144, 146, 147, 160, 152, 160, 167. 
171, 173, 174, 185, 186, 198 e 199 - d i -  



mentação do povo do, 123 - baía do, 
77 - Capitania do, 94, 101 e 169 - 
coIônia de pesca do, 27 e 161 - gover- 
nador do, 84 - levante contra os 
portuguêses do. 74 - mapa d a  faixa 
d e  restingas no Estado do, 3 - o .. 
continua ameaçado. 83 - população 
do, 85 - parto do, 194 - primeiras 
exportaçóes para o, 172 - ridículo 
protesto do Senado do. 115 

Rio do Ouro - 100. 
Rio Grande do Norte - 168, 173, 180 

e 184 
Rio Grande do Sul - 57, 58, 69 e 166 
RISCADO - Miguel. 101 

Rocalitos - 21 
RODRIGUES - Antônio, 79 
Roma - campeão d a  Nova, 90 
Romano - Império, 89 
ROSEMBUBEI - 19. 

Sb - Mem de. 80 
Saco de São Francisco - capela do, 93 
SAINT-HILAIRE - 64, 95, 96, 128, 133 146, 

147, 149, 150, 155, 159, 169, 17Ó, 171 
e 187. 

Sal - 13. 87, 164, 165, 166 e 181 - carência 
de, 167 - carestia do, 168 - colheita 
do, 169, 170 e 174 - concorrência do . 
estrangeiro, 181 - consumo do, 168 - 
contrato do, 168 - corrida para o, 170 
- criação do Instituto Nacional do, 
180 e 183 - custo d a  tonelada de, 180 
- drama do, 184 - espaço para o 168 
- explotação do, 13 - extinção do 
monopólio do. 168 - extração do, 174 - fome de, 168 - importação do, 182 
- importgncia do, 166 - indústria do, 
175 - necessidades de, 168 - pilhas 
de, 13 - posse do, 169 - preço do, 
168 - problema econômico do, 180 - 
processo d a  colheita de. 176 - produ- 
ção do, 175 - transporte do, 198 - 
valor do . fluminense, 178. 

SALENA - 213 - Antônio de, 81 - felonia 
de. 82. 

Salgada - lagoa, 51, 52, 104 e 207. 
Salgueiro - (o) - 204 
Salvador - 111 - baía do, 76 - frei 

Vicente do, 87 e 166. 
8arnbaqui.s - 69 - "homem dos", 70 e 71. 
SAMPAIO - Alberto. 58, 59, 60, 64 e 208. 
Santa - lagoa, 70 e 71. 
Santa Catarina - capela de, 126 - ilha de, 

58 - magma sódico de, 20 - vila 
de. 108. 

Santa Catarina das Mós - 84, 85 e 108 
Santa Cruz - 78, 93 e 94 - planície de, 

85 - ponta de, 196 - terras de, 77 
Santa Helena - fundação d a  povoaç8o 

de, 84 
Santa Maria de Maricá - vila de, 99. 
Santa Maria - cabo de, 76. 
Sant'Ana - campo de, 85 - capela de, 

105 - igreja de, 93 e 154 - ilhas de, 
76, 104, 105, 106 e 194. 

Santo Amaro - casqueiros de, 71 
Santo Antônio - fazenda, 43. 
Santo Antônio d e  Sá - 99 
Santo Inácio - forte de, 85. 
Santos - pôrto de, 9, 71, 152 e 168. 
São Barnabé - aldeia jesuítica de, 93. 
São Benedito - serra de, 43. 

São Bento - canal de, 25. 
Sã0 FidBlis - 53 - e 111 - caie de, 189. 
São Francisco - ilha de, 58 
São Francisco de Paula - 53 e 130 - 

altos de, 186 - rodovia de . . a Cam- 
pos, 44 - sertáo de, 52 

São Gonçalo - 163. 
São João - aluviões do rio, 34 - cape- 

linha de, 110 - embocadura do, 33 - 
foz do rio, 38 - igreja, 112 e 154 - 
margem do, 103 - morro de, 33 e 34 - ocorrência na bacia do, 33 - res- 
tingas entre o Una e o, 32 - rio, 3, 
32, 33, 76, .86, 102, J65,. 185, 195 e 196. 

São João Batista - igreja de. 102 
Sáo João d a  Barra - 45, 48, 50, 56, 63. 108. 

109, 110, 111, 112. 114, 115. 119, 121, 122, 
124, 125, 126, 127, 128, 130, 131. 132, 133. 
135, 136. 138. 139, 149, 153, 156, 189, 192, 
193, 195 e 200 - construção naval em, 
190 - coordenadas de, 54 - decadên- 
cia do porto de, 194 - estaleiros de. 
113 - navegação de, 190 - planície 
arenosa de, 50 - pôrto de, 185 - res- 
tingas de. 59 

Sáo João d a  Praia - 114. 
São João da Praia do Paraíba do Sul - 

vila de, 126 
São João Marcos - 187 
São Jose - lagoa de, 25 
São Jose de Itaborai - 46. 
São Jose do Irnbassaí - 26 
São Lourenço - capela de, 93 - igreja 

anchietana - 69 
São Luís - 144 
São Mateus - forte de, 12 e 85 - morro 

de, 16 - ponto de, 14 
São Paulo - 94, 123 e 168 - costa de, 58 
- eruptivas nefeiinicas de, 20 - inter- 
câmbio com, 187 - levante contra os 

portuguêses, 74 - rochedos, 20 - vila 
de, 105 

São Pedro - 17 e 18 - conventos de, 13 
e 93 - goitacás de, 149 - peninsula 
de, 14 - rio, 37 - rochedos, 20. 

São Pedro d'Aldeia - 84, 87, 93, 148, 
154, 172. 179, 185 e 186 - enseada de, 
30 - exportação do sal de, 182 - fun- 
dação de, 199 - morros a leste de, 
13 - península de, 30. 

São Pedro dos fndios - 150. 
s ã o  Salvador - 130 e 131 - matriz de, 

115 - vila de, 120. 
São Sebastião - cidade, 82 - igreja 

de, 97. 
são  Sebastião de Itaipu - igreja de. 93. 
São Tom6 - 41 - baixios de, 200 - cabo. 

46, 48, 49, 74. 76, 109 e 164 - capitania 
de, 108 e 127 - delta de, 46 - dona- 
tario de, 80 - farol de, 63, 64, 55 e 70 - "serra" - 76. 
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Serviço Geológico e Mineralógic? - 33 
Sesmaria - brejo da, 44 - tabuleizos 

da, 186 
'Sete Capitães" - 126 e 185 - chegada 

dos. 109 - currais do, 123 - dali 
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Sterneck - método de, 53 
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Triângulo Mineiro - 181. 
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Tucum - enseada do, 28. 
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Uiuçanga - lagoa do, 23, 24, 28 e 29. 

Urural - 40 e 42 - rio. 43 e 164. 
Ururaus - horrendos, 34 

Valão Séco - 130. 
Vargas - fundação, Darci, 163 
VASCONCELOS - padre Simio de, 105. 

Velho - rio. 39. 
Ver o Pêso - 97. 
Vela Cruz - 78 
VESP~CIO - Americo. 75, 77 e 79 - coman- 

do de. 77 - feitoria de, 84 - presença 
de, 77. 

"Viana" - localidade do, 56. 
Vidro - indústria do, 56. 
Vigia - ilhota da, 8. 
Vila da Rainha - 108, 109, 126 e 144 
VILLAR - Hughet del, 61 
Vinga áurea - 204 
Virgem Maria - fazenda, 56 
Visconde - fazenda do, 136 
Vitória - 72, 85, 94, 131, 144 e 194 
VIVEIROS - Fiancisco, 120 

VOLTA~E - 92 

XAVIER - São Fiancisco, 91. 

Xcrófila - vegetação, 3 
Xerófilos - gramineas e arbustos, 49. 

WALDSEEMULLER - tnapa de, 76 

Zinger - método de, 53. 

Zosteia - 61 



R g  1 - Mapa da  faixa de restingas, no Estado do Rio de Janeiro 
Fig 2 - Formação de restingas 
Fig. 3 - Origem da  restinga da  Marambaia 
Fig. 4 - Aspecto geral das restingas ao sul do Paiaiba, vistas de avião 
F 5 - A natureza a trabalhar com tira-linhas. 
Fig 6 - A planície de restingas ao norte do Paralba, na enseada de Gargaú 

Fig 7 - A  planície de iestingas, em sua extremidade setentrional, nas proximidades da 
foz do Guaxindiba. 

Fig 8 - Geologia da lagoa de Araruama. 

Fig 9 - Cruzamento de restingas entre a laguna de Araiuama e o mar 

i 10 - A barra da Ga.mboa que liga o canal de Itajuru ao mar 

Fig 11 - Camadas de anfibolito nas vizinhanças do forte de São-Mateus, em Cabo Fiio 

F I ~  12 - Cainadas de seixos na estrada Niterói-Campos nas rizinhanç:is da Araruarna 

Fig 13 - Os mesmos seixos da  fig 12, em formas irregulares 

Fig 14 - Praia de Itatinga. 

Eig 15 - Bacia hidrográfica de Maricá 

Fig 16 - Destruiçáo de lagunas 

Fig 17 - Um esporão em foimação ao sul da ponta de Mausambaba, na A~aruaina 
Fig 18 - Ilhota capturada pelas restingas, na foz do iio das Ostras 
Fig 19 - Na ponta dos Pecados-Mortais ou Itapebuçu 
Ii'ig 20 - A costa fluniiiiense ao sul da  ponta dos Pecados-Moilais, em Mucaé 
Fig. 21 - Juntas transversais à otientação do giiaisse, na piaia dos Campistas, ein 

Imbetiba 
F'ig 22 - Perfeito plano de urna junta rio gnaisse, ao lado do 3Iolel de Imbetiba, eizi 

Maca6 
Pig 23 - Piaia de Imbetiba, Maca6 
Fig 24 - O farol de Imbetibii. 
Fig. 25 - A cidade de Maca6 
Fig 26 - O rio Maca6 
Fig 27 - Testemunhos de arenito dos tabuleiios, em Imbetiba; Maca6 
Fig 28 - A  foz do rio Macabu, na lagoa Feia 
Fig. 29 - Restingas na margeiil ocidental da lagoa Feia 
Ii'ig 30 - A seria da Oiiça, um dos últimos fragmentos da serra do Mhr em Canipal 
Fig 31 - 0 pico da Pedra Lisa, em Murundu 
Fig. 32 - Contacto de um tabuleiro com o Cristalino, em Uruiaí 
Fig 33 - Contacto de um tabulei10 com a planície quaternátia, em Uiuraí. 
i 34 - Brejo salgado nos tabuleiros de São Francisco de Paula, em São-João-da-Iiairu 
Fig 35 - Brejos de tabuleiros, em Dores-de-Macabu 
Fig 36 - A foz do rio Guaxindiba 
Fig 37 - Barragem do Guaxindiba 
Fig 38 - A grande planície de restingas, entie o Para.íba e o cabo São-Tom& 
Fig 39 - A planície de iestingas, nas pioximidades do cabo de São-Tomó 
Fig 40 - A planicie de iestingas, na região de Quicamã 
Fig. 41 - A planície de iestingas, entre a zona da lagoa. do Paulista e bIa,ctli: 
Fig 42 - Foz da lagoa de Guruçaí 
P'ig 43 - Foz do Paiaiba 
Fig. 44 - Mar formador de restingas, na costa do Furado 
Fig. 45 - Pantanais da lagoa Feia 
Fig 46 - Planície de aluvieea, a oeste do Fuiado 
Fig 47 - Faixa de ar cia do mar, ein Baixa-Giande 
Fig 48 - O farol de ,920-Tom6 
Fig 49 - O cômoro de São-Tonié 
Fig. 50 - Vila de Gargaú 



Fig. 51 - Praia de Gargaú 
Fig 52 - Restinga no litoral, ao norte do Guaxindiba 
Fig 53 - Laguna de Quipari 
Fig. 54 - Cruzamento de restingas, na margem sul do Paraiba 

Fig 55 - Trecho do ponta1 norte do Paraiba 

Fig 56 - Inundaç6es das restingas 
Fig 57 - Lagoa Salgada 
Fig 58 - Planta parcial da vila de Atafona 
Fig 59 - Explotação de uma turfeira, nas iestingas de Cabiúnas. em Macaé 
Fig 60 - Briquetagem rudimentar da turfa, em Cabiúnas 
E'ig 61 - Jazida de areia de fundição, em Maca6 
Fig 62 - Aleia de fundição, já separada do cascalho conchilífero 
E'ig 63 - Unia avenida natural, entre as restingas de São-João-da-Barra 
Fig 64 - Devastação da floia dos cerrados, na estrada de Canipos e São-João-da-Barra 
Fig 65 - Aspecto da flora de cerrados das restingas 
F'ig 66 - Uma savana artificial, nas restingas de São-João-da-Barra 
Fig 67 - Trecho da planície de restingas, nas redondezas da lagoa do Paulista e do 

i io Carrapato 
Fig 68 - Trecho da planície da restinga, ao sul de Quiçamá 
Fig 69 - Desobstrução de cursos d'lígua, na planície argilosa 
Fig 70 - EscavaçBo de canais por meio mecânico 
Fig 71 - Nas planícies de iestingas. 
Fig 72 - Aspecto da planície de restingas 
Fig 73 - Um longo biejo entre iestingas, murado pela vegetação dos cerrados 
Fig 74 - Sambaqui aitificial, nas margens do Itabapoana 
Fig 75 - Matiiz de N S da Assunção de Cabo-Frio 
F'ig 76 - Ruínas do velhíssimo foite de São-hlateus, em Cabo-Frio 
E'ig 77 - Antiquissimas relíquias de Cabo-Fiio 
Fig 78 - O convento de N S dos Anjos, em Cabo-Frio 
Fig. 79 - Convento de N S dos Anjos, em Cabo-Frio 
Fig 80 - Altar de Santo Antônio no convento de N S dos Anjos 
Fig 81 - Ruínas do convento de N S da Conceicáo, nas restingas de Itaipu. 
Fig 82 - Templo de São Sebastião de Itaipu 
Fig 83 - O famoso col6gio de Sáo Pedro d'Aldeia 
Fig 84 - Convento fianciscano de N S dos Anjos, em Cabo-Frio. 
Fig 85 - Trecho da Araruama, em São-Pedro-d'Aldeia 
Fig 86 - Trecho de São-Pedro-d'Aldeia 
Flg 87 - A igreja e o histórico solar jesuítico de Campos Novos 
Fig 88 - Outro aspecto do solar de Campos Novos 
Fig 89 - Cidade de Araruama 
E'ig 90 - Igreja de São Sebastião de Araruama 
Fig 91 - Túmulo de Chsxncr~o DE A ~ R E U  em Barra-de-São-João 
Fig 92 - O ~ i o  e a serra de São-João 
P'ig 93 - A ilha granitica do Telõgrafo, em 1930, na embocadura do rio São JoZio. 
Fig 94 - A igreja e o cemitério de Barra-de-São-João 
B'ig. 95 - "Promontório da saudade". 
E'ig 96 - Lar de CASIMIRO DE ABREU 

Fig 97 - Cruzeiro de pedra e igreja de Sant'Ana, em Macaé 
Fig 98 - Fundos da velha igreja jeauítica de Sant'Ana, em Maca6 
Fig 99 - Cidade de &laca6 
Fig. 100 - Praia dos Campistas e ilhas de Sant'Ana, em Maca6 
Fig 101 - O Grande Hotel Balneário de Imbetiba, em Macaé 
E ig 102 - Praia de Imbetiba, em Macaõ 
Fig 103 - O solar de Monte Elísio, em Maca6 
Fig 104 - Trecho da muralha do solar de Monte Elísio 
Fig 105 - A muralha e o solar de Monte Elísio 
F'ig 106 - São-João-da-Barra, vista de ari8o 
Fig 107 - Os velhos tiapiches e armazéns de São-João-da-Barra 
F'ig 108 - A mó de Vila da Rainha, a mais antiga reliquia histórica do norte fluminense. 
Fig 109 - Textuia cavernosa da mó dc Vila-da-Rainha 



Fig 110 - Vilarejo balneário da  foz da  lagoa de Carapebus. 
Fig. 111 - Atafona, em 1935. 
Fig 112 - Aspecto pitoresco de São-Joiío-da-Barra 
Fig 113 - Trecho de São-João-da-Barra 
Fig 114 - Tipo de portas com rótulas. 
Fjg 115 - Outro tipo de rótulas, em São-João-da-Barra 
Fig 116 - A matriz de São João Batista, em São-João-da-Barra 
Fig 117 - Igreja da Boa Morte, em São-João-da-Barra. 
Fig 118 - A velha cadeia de São-João-da-Barra 
Fig. 119 - Um trapiche do tempo da navegação de São-João-da-Barra. 
Big 120 - Vila de Barra-do-Itabapoana 
Fig 121 - Tabuleiros, vendo-se os pantanais da lagoa Feia 
Fig 122 - O trucidamento de CLARA RIBEIRO DE SOUSA 

E'ig 123 - A agressão ao vigário MARQUES DURAO, pelo ajudante Lufs A ~ m s  DE BARCELOS. 
Fig 124 - Os pontais de restingas que mobilizam a foz do Paraíba 
P'ig 125 - O ponta1 da margem sul da foz do Paraíba # 

F'ig 126 - A foz do Paraíba, vista do mar. 
Fig 127 - Ilha da Convivência, na foz do rio Paraíba 
Fig 128 - Habitação de pescadores, na  foz do rio Maca6 
Fig 129 - Aspecto do povoado de pescadores da ConvivBncia 
Fig 130 - Vista geral da Convivência 
Fig 131 - Cabanas de pescadores, em Convivência 
Fig 132 - Pesca de arrastão na piaia de Imbetiba, em Maca6 
Fig 133 - Mercado de peixe, em Maca6 
Fig. 134 - Moinhos das salinas, nas margens da Araruama 
Fig 135 - Cristalizadores, mêdas e depósitos de sal, em São-Pedro-d'Aldeia 
Fig 136 - Pelas brancas margens da  Arai uama 
Flg 137 - Mêdas de sal. 
Fig 138 - Praia de Massambaba, vendo-se as salinas e os tanques cristalizadores 
Fig 139 - Chegada de barco de sal à cidade de Araruama 
F'ig. 140 - Desembarque de sal 
Fig 141 - Pesagem dos sacos de sal. 
Fig 142 - Embarque do sal nos vagões da  E F Maricá 
Fig 143 - Transporte de lcnha dos cerrados para o canal de Cacimbas 
Fig 144 - Pranchas carregando lenha dos cerrados, em Cacimbas 
Fig 145 - O canal de Cacimbas, trecho inferior 
Fig 146 - O canal de Cacimbas, com sua navegação de pranchas 
F:g 147 - Pesca de Juquiá, no canal de Cacimbas 
Fig 148 - Trecho do canal de Cacimbas, navegado por pranchas de fundo chato 
Fig 149 - Foz do canal de Cacimbas, no rio Paraíba 
F'rg 150 - Vista geral do canal de Cacimbas 
E'ig 151 - Aspecto da feira de Gargaú 
F'ig 152 - O canal de Gatgaú ligando esta vila a São-João-da-Barra 
Fig. 153 - A prancha, longa embarcação de fundo chato 
Fig 154 - Rio Paraíba, vendo-se embaicações a vela 
Fig 155 - Desembarque de farinha 
Fig 156 - Campos de aviação, natutais, em plena iestinga 
li'ig 157 - Velhos molhes e cais abandonados, em Maca4 
Fig 158 - Desembaique de sal de Cabo-Frio 
Fig 159 - Oficinas da E F Leopoldina, em Imbetibn 
F'ig 160 - Cidade de Cabo-Frio 
Fig 161 - Barcos de sal e de pesca, no pôrto de Cabo-Frio 
Fig 162 - A ponte Feliciano Sodié sôbie o canal de Itajuru, ligando a cidade de Cabo- 

Frio ao contiiiente 
E'ig 163 - O cavalo ainda é um meio de tiansporte para os sitiantes da iegiáo das 

Iagunas 
E'igs 164 - 165 - 166 - Plantações de coquei~os nas i cstingas de Cabo-Fi io 




